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en d ' a u t r e s  termes, “se fait"; la q ue st ion  dès  lors est 
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( f r a g m e n t o s  da memóri a)
— C i r c u n s t â n c i a s  ( lei tmo ti v) d o
Trab a 1 h o
As j u s t i f i c a t i v a s  da p r e s e n t e  d i s s e r t a ç ã o  se p a s s a m  em dois 
g r a n d e s  planos. 0 primeiro, de o r d e m  pessoal, diz r e s p e i t o  ao in ­
t e r e s s e  e à s ati sf açã o. 0 segundo, de o r d e m  in st i t u c i o n a l ,  tom a a 
p o s s i b i l i d a d e  de uma r e t r i b u i ç ã o  p r o f i s s i o n a l .  E, da m e s m a  forma, 
ambas se id ent ifi ca m, no se n t i d o  de m e l h o r  c o m p r e e n d e r  o H o m e m  e 
as c o i s a s  que ele faz a tr avé s da " i n f o r m a t i z a ç ã o " ,  e s p e c i f i c a m e n t e  
ju nt o à e s t r u t u r a  b u r o c r á t i c a  op e r a c i o n a l  dos tribunais.
P e l o  que foi possível v i s u a l i z a r  d e s s a  re al id ade , a l g u n s  c o n ­
c e n t r a r a m  seus i n t e re ss es  ape na s no a s p e c t o  formal e d o u t r i n á r i o .  
É o que a c o n t e c e  em "A p r o t e ç ã o  j u r í d i c a  do so ft wa re ",  onde  p o n t i ­
ficam c o n h e c i d o s  j u r i st as  como O r l a n d o  Gomes, Ar no l d  Uald, José de 
O l i v e i r a  Asc ensão, Eugen Ul mer e Gert K o l l e  ( p u b l i c a ç ã o  da F o r e n ­
se, Rio de Janeiro, 1985).
Mas há a q ue le s que a ce i ta m p a s s i v a m e n t e  uma c o n c e p ç ã o  ci be r -  
n e t i c i s t a  de I n f o r m á t i c a  ( t r a n s l a d a d a  de o u t r o s  c e n t r o s  m o n o p o l i s ­
tas), a m a r r a d a  pela visão u t i l i t a r i s t a  pura, e n t u s i a s m a d o s  com a 
e s p é c i e  de um b r i n q u e d o  futurista, ca pa z de ser a p l i c a d o  em to do s 
os setores, sem m a io r es  implica çõe s, d e s c u r a n d o - s e , po rta nt o , da 
r e s p o n s a b i 1 id ade h i s t ó r i c a  para  com a e s t a b i l i d a d e  social
Assim, a s s u m i n d o  uma p a rc el a da c u l p a  p e l a s  b a r b á r i e s  já r e ­
g i s t r a d a s  h i s t o r i c a m e n t e , ao m es mo  te mpo  em que se c o n t i n u a  a 
a c r e d i t a r  na c a p a c i d a d e  da c o m u n i c a ç ã o  de que o ser vivo  dispõe, 
p a s s o u - s e  a e n f r e t a r  as a d v e r s i d a d e s  e d i f i c u l d a d e s  para a re al i -
z a ç a o  d e s s e s  estudos, b u s c a n d o  uma v is ão  não ape na s crítica, mas 
t a m b é m  c o n s t r u t i v a  do social via r e l a ç ã o  ju rí dica, t e n t a n d o  s u p e ­
rar os e s t á g i o s  de in-Ferior qualidade.
S e m  dúvida, p r e c i s a m o s  c o m p a r t i l h a r  t a m b é m  os p o n t o s  p o s i t i ­
vos d e s s a  ex periência, e uma d e l a s  t r a t a - s e  da v i v e n c i a d a  e x p e ­
r i ê n c i a  c o t i d i a n a  que foi p r o p o r c i o n a d a  j u n t o  ao M i n i s t é r i o  P ú b l i ­
co do E s t a d o  do Amazonas, que, de sde  1980, vem i m p l e m e n t a n d o  o 
p r o c e s s a m e n t o  de dados em a l g u n s  s e t o r e s  de atuação, p r e c i s a m e n t e  
com o o b j e t i v o  de c on t r o l a r  os p r o c e s s o s  judi cia is .
N e s t e  partic ul ar,  t i ve mo s a o p o r t u n i d a d e  de, por um e s p a ç o  de 
quase do i s anos à frente das tarefas, p r o m o v e r  as e x p e c t a t i v a s  da 
I n s t i t u i ç ã o  a tr av és  do co n t a t o  com a n a l i s t a s  e p r o g r a m a d o r e s  p r o ­
f i ss io na is , portanto, p a r t i c i p a n d o  e f e t i v a m e n t e  do p l a n e j a m e n t o  da 
g e s t ã o  p ú b l i c a  da In fo rm á ti ca  J u r í d i c a  ao N o r t e  do Brasil.
— R e s u m o
E s t u d o  sobre a p r o b l e m a t i z a ç ã o  da I n f o r m á t i c a  J u r í d i c a  a s s u ­
mida no Brasil, p r i n c i p a l m e n t e  j u nt o a g e s t ã o  pública. é c o n t r i ­
bu i n t e  para  com a r e a l i d a d e  local. D e m o n s t r a  as m e n s a g e n s  do 
D ir e i t o  no limiar de uma c u l t u r a  t e c n o l ó g i c a  f a z e n d o - s e  o p o r t u n a ­
mente elabor ada s, sem d e s p e r d í c i o s  ou i n a d e q u a ç ã o  na e s c o l h a  de 
te cn ol og ia s,  sem d e t r i m e n t o  a o ut r o s  e n c a r g o s  s oc ia is  mais u r g e n ­
tes. Revela, portanto, a n e c e s s i d a d e  da p o p u l a ç ã o  u s u á r i a  (a s o ­
ci e d a d e  civil),. retomar as d i s c u s s õ e s  c o n c e r n e n t e s  a " i n f o r m a ç ã o "  
e o ''segredo'', sob o en f oqu e da p r o t e ç ã o  ju ríd ica , a f a s t a n d o  a v i ­
são u ni lat er al d a q ue le s que a s s u m e m  a p r o b l e m a t í z a c a o  e a s o l u ç ã o  
de s se s p r o b l e m a s  do ponto de vista, e x c l u s i v a m e n t e ,  do Estado. 
C e n t r a l i z a  o fe nôm en o a ser i n v e s t i g a d o  no c o t i d i a n o  e nas e s t r u ­
turas b u r o c r á t i c a s  dos tribunais. P r o c u r a  c o m p r e e n d e r  a t r a v é s  da 
r e l a ç ã o  p o 1 í t i c o - j u r i d i c a  a c o n t r a p r e s t a ç ã o  dos i n t e r e s s e s  do m o ­
delo li be r al -l e g a l i s t a ,  no e s p a ç o  de uma c o n s t a n t e  tensão e n tr e a 
" p r i v a c i d a d e "  e o "in te re ss e pú bli co ". Traz  em p e r s p e c t i v a  a i n ­
f luê nci a do c o m p u t a d o r  no c o n t r o l e  das r e l a ç õ e s  jurídicas, p o r t a n ­
t o , s o c i a i s .
Ab s t r ac t
This study deals with the use of the c o m p u t e r  for juridical 
p r o b l e m s  carr ied  out in Brazil, mai nl y in p u b l i c  a d m i n i s t r a t i o n .  
It c o n t r i b u t e s  to local reality, by s ho w i n g  the m e s s a g e s  from the 
Law at the be g in n i n g  of a t e c h n o l o g i c a l  cu ltu re , to be a d e q u a t e l y  
el a bo ra te d,  without wa ste  or u n s u i t a b l e  c h o i c e  of t e c h n o l o g y  and 
with ou t d am a g e  to ot her  more  urgent social o b l i g a t i o n s .  It shows, 
ther ef ore , the need for the user (the civil s oc ie t y )  to take up 
the d i s c u s s i o n s  relat ed  to the idea of 11 in format i o n " and "secret", 
from the sta ndp oin t of juridic al  p r o t e c t i o n  g e t t i n g  away from u n i ­
lateral view  of t ho se  that deal with the p r o b l e m  and the so lu ti on  
to t h es e problems, from the vie wpo in t of the State, exc lu si ve ly . 
It c e n t r a l i z e s  the p h e n o m e n o n  to be i n v e s t i g a t e d  in da ily life and 
in the b u r e a u c r a t i c  s t r u c t u r e s  of the courts. It seeks to u n d e r s ­
tand the c o n s i d e r a t i o n  of the i n t e r e s t s  of a liberal and legal 
p a t t e r n  thro ugh  a po litical ju rid ica l r e l a t i o n s h i p , in the context 
of a c on st ant  tens ion  b e t w e e n  " p ri va te " and the "public interest". 
It b r i n g s  into p e r s p e c t i v e  the i n f l u e n c e  of the c o m p u t e r  in the 
control of juridical, the refore, social r e l at io ns .
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A NEXOS
As notas b i b l i o g r á f i c a s  e e x p l i c a t i v a s  a co m p a n h a m  o fi­
nal de cada u n i d a d e  ou s u b u n i d a d e  de capitulo.
In fine
± 1 — De quem e do que e s t a m o s  fala ndo
A pa rt ir  da déc ad a de 70, c o m e ç o u - s e  a falar em 
i n f o r m á t i c a / i n f o r m a ç ã o ,  cuja i m p o r t â n c i a  e s i g n i f i c a d o  ainda não 
foram p l e n a m e n t e  c o m p r e e n d i d o s  pela  A d m i n i s t r a ç ã o  P ú bl ic a 
brasi le ira , p r i n c i p a l m e n t e  na e s f e r a  Federal.
A e x p e r i ê n c i a  da i n f o r m a t i z a ç ã o  j un to  à A d m i n i s t r a ç ã o  P úb li ca  
b r a s i l e i r a  traz c o ns ig o  o pe s o de um gr a nd e q u e s t i o n a m e n t o  que de- 
ve ser e nf re nta do.
Todos nos r e c o r d a m o s  - e não p r e c i s a m o s  fazer d iss o mais 
m i s t é r i o  - que o órgão c h a m a d o  S e r v i ç o  Nacion al  de I n f or ma ç ão  
( S N I . )  e o u t r o s  s i m i l a r e s . a t u a r a m  no p e r í o d o  de ‘'exceção', ate 
s erem e x t i n t o s  no com eç o dos anos noventa. E que as suas atuações, 
p o l i t i c a m e n t e  qu es ti oná ve is,  co nta ra m,  em larga escala, com o uso 
de co mp u t a d o r e s ,  si ste mas  de c o n t r o l e s  da mai s s o f i s t i c a d a  t e c n o ­
logia para essa época. Isto s i g n i fi co u,  n eg a t i v a m e n t e ,  o bastante, 
para que p e r m a n e ç a  sob c o n s t a n t e  s u s p e i t a  o te rmo " I n f o r m a t i z a ­
ção", e n v o l v e n d o  a cu st ó di a da H i s t ó r i a  e da P o l í t i c a  N a c i o n a l .
Não nos r e c o n f o r t a r e m o s  em s u p o r  que, com a in st a l a ç ã o  de um 
g o v e r n o  el e i t o  por s u f r ág io  direto, a H i s t ó r i a  não mais se repita. 
Por o ut ro  lado, se p a u l a t i n a m e n t e  e s t a m o s  v i v e n c i a n d o  m o m e n t o s  da 
l e g al id ad e e da l e g i t i m i d a d e  c o n t e x t u a i izada por um d e t e r m i n a d o  
tipo de de mo cr ac ia -l  iber.al , cabe, por opo rtuno, a t e n t a t i v a  de r e ­
c u p e r a r  o papel dessas te c no l o g i a s ,  d e s e m b a r a ç a n d o - a s  das tramas
± . Int r-odução
an ter io re s,  e t en t a r  d i m e n s i o n á - l a s  d e n t r o  dos pl anos at uai s como 
um in st ru me nt al  favorável na a f i r m a ç ã o  de um " e s t a d o - b e m - e s t a r - s o -  
c i a l - e s t a d o "  de direito, sem es que cer , pe lo  menos, a mí n im a p a r c e ­
la da e x p e c t a t i v a  política, que pode ser t r a d u z i d a  na e x p r e s s ã o  
"Por Uma M e l h o r  Q u a l i d a d e  de Vida'1.
Nem tudo p a r e c e  ser tão s i m p l e s  assim, quando está em jogo a 
vida do h o m e m  no seu se n t i d o  ma i s p l e n o  po ssí ve l, ou seja, um e n ­
q u a d r a m e n t o  que vai de sd e a qu e s t ã o  e c o n ô m i c a  até a qu es t ão  ps i ca - 
nalítica.
Fa z - s e  ne ces s ár io , por ta nto , falar um p o u c o  mais de sse  homem, 
para p o d e r m o s  ter uma a p r o x i m a d a  t r a n s p a r ê n c i a  de quem se trata.
To m e m o s  o p a r a d i g m a  da d is c u t í v e l  M od er n i d a d e ,  ela que, para 
m u it o s  já acabou, e que, para  outros, e n f r e n t a  seu m o m e n t o  de 
t r a n s i t o r i e d a d e  . Não imp ort a m u i t o  o r ót u l o  que se dê; porém, p e r ­
c o r r e n d o  o i n v e n t á r i o  d es t e s  dois ú l t i m o s  séculos, se nos a f i g u r a  
o c o m p o r t a m e n t o  do h ome m co m o a f e t a d o  p e lo s extremos, por po uc o 
não a l c a n ç a n d o  alg um a forma da he c ato mbe , ao me sm o tempo em que 
novas c o n q u i s t a s  são as si na l ad as , só c o m p a r a d a s  ao feito da d e s c o ­
berta do Novo Mundo. Agora, ao invés de ca ra ve las , são ô n i b u s - e s -  
p a c i a i s  Outrora, um ú ni co  uni ver so ; agora, p r e c i s a m e n t e  o m acr o e 
o m i c r o  uni v er so s,  e as sim por diante.
P o d e m o s  dizer, sem n e n h u m  c o n s t r a n g i m e n t o ,  que o quadro que 
mais foi a g r a v a d o  pelo s e n t i d o  dos e x t r e m o s  foi o da m i s e r a b i 1 i d a ­
de, nas suas ma is  v a r i a d a s  fo rma s já m a n i f e s t a d a s .
Qu a n t o  à m i s e r a b i l i d a d e  p r o j e t a m - s e  dois  s e g m e n t o s  e s p o n t a n e ­
a me n t e  visíveis, que d e n o m i n a r e m o s ,  por falta de uma p a l a v r a  mais
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ade qua da,  de "e s c r a v i z a ç ã o ", quais sejam: a) e s c r a v i z a ç ã o  da fome 
em massa, que as so la  as r e g i õ e s  c o n c e n t r a d a s  p r i n c i p a l m e n t e  na 
Á f r i c a  ne gr a e d ep au p e r a d a ,  ha A m é r i c a  Latina, e em a l g u m a s  pa rte s 
da Asia; e b) e s c r a v i z a ç ã o  do p e ns am en t o,  m a n i f e s t a d a  por um c o m ­
p l e x o  de ideologias, d e s t a c a n d o - s e ,  d e n t r e  t od as  no m un do  o c i d e n ­
tal, a do co nsu mis mo .
T r a t a - s e  de um efeito, c o n t r a p o n d o  um p r o b l e m a  frente ao o u ­
tro, c a pa z de ser a n a l i s a d o  co m s e r i e d a d e  a p a r t i r  de n oç õ e s  de 
" c o n c e n t r a ç ã o  de r i q ue z a"  para  a Eco no mia , " i n j u s t i ç a s  so ci ai s"  
pa r a a Política, "a g a r a n t i a  do j u l g a m e n t o "  para o Direito, "o ser 
e a indiv id ual  idade" para a P s i c a n á l i s e ,  "a sa lv a ç ã o "  para a T e o ­
logia, "a e s t r a t é g i a  do e sp a ç o "  par a a Ge og ra fi a,  "a e s t r a t é g i a  do 
te m p o "  para a História, e a ss im  por diante.
Mas, so bremodo, o que até e n t ão  não p a s s a v a  de uma idéia de 
c i ê n c i a  que se d i zi a ou se p e n s a v a  ser p o l i t i c a m e n t e  inócua, como 
Bi olo gia , Física, Ma tem á ti ca , t o r n o u - s e  uma "a la va nc a"  que pode 
r e m o v e r  não s i m p l e s m e n t e  mo nt an ha s,  porém, com toda a e x t e n s ã o  da 
e x pr es sã o,  ve m- se  t o r n a n d o  c a p a z  de l o c o m o v e r  universos. E da r e u ­
ni ã o do que tinha de me lho r em con teúdo, de cada uma delas, su rgiu 
a a l a v a n c a  do S é c u l o  XX-XXI d e n o m i n a d a  de C IB ER NÉ TIC A.
Então! - Qu em  é este  h o m e m ? . . que mo rr e de fome e vai a S a ­
t u r n o . . . q u e  ama a si e p r o m o v e  e x p l o s õ e s  n u c l e a r e s . ..que c o n v i v e  
no p l a n e t a - m ã e  c om o na ti vo  e a s t r o n a u t a . ..
Faz  p ar te  ai nda  do i n v e n t á r i o  um guia  de críticas, den tr e 
elas, as que a n a l i s a m  e ss es  t e m p o s  e d e t e c t a m  "a falsa r e l i g i ã o  do 
p r o g r es so ",  como é o caso de Ko nr ad  L G R E N Z , ou a de G i l b e r t o  de
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Me llo KU JAW SK I,  que a p o n t a  "a c r i s e  do século" tendo, como  e p i c e n ­
tro da causa, a d e s t r u i ç ã o  do cot id ia no .
Enfim, há uma v a r i e d a d e  de m o t i v o s  c o m p o n d o  esse inventário, 
p o d e n d o - s e  a in da  frisar a c o n t í n u a  e i n t r i g a n t e  linha a s c e n d e n t e  
da s u p e r p o p u l a ç ã o  da e s p é c i e  h u m a n a  nos limites de um m o d e s t o  p l a ­
neta ex aur í ve l em seus r e c u r s o s  na turais.
As c r í t i c a s  a c a b a m  c i r c u n s t a n c i a l m e n t e  o f e r e c e n d o  suas pr es- 
c r i b ê n c i a s  que vão d e sd e a i n d i c a ç ã o  de uma possível s u p r e m a c i a  da 
C i be rn é t i c a ,  o e s t á g i o  a v a n ç a d o  da "Hi-T ech ." , até a r e c r i a ç ã o  do 
ego pela e s t i m a  do amor. Vejam-se, n e s s e s  dois p a r t i c ul ar es , os 
p o s i c i o n a m e n t o s  r e s p e c t i v o s  de W a l d e m a r  de G RE GOR I e F R E U D .
Há uma li ção para a qual não podernos fazer vis ta s grossas. 
Q u a n d o  fa l a m o s  da real ida de,  e s t a  não mais se r et rat a numa  p a i s a ­
gem linear, com os c o n t o r n o s  d e f in id o s,  com a sua ou t r o r a  dita 
limpidez; a ss u m e  - isto sim - a s u p e r p o s i ç ã o ,  os c o n t e ú d o s  que v a ­
zam, que se tre spa s sa m,  que se i n f i l t r a m  em suas linhas para se 
t r a n s f o r m a r e m  numa i n c o n s t a n t e  m a s sa  mu lti fo rme .
C h a m a - n o s  a atenção, em e s p e c í fi co , o p o s i c i o n a m e n t o  de Jean 
BA U DR I L L A R D ,  quando, r e f e r i n d o - s e  ao " ab is mo  do sentido", diz que 
as ma ss a s  não se s u b m e t e m  a um s e n t i d o  que po ssa ser d i a l e t i c a m e n -  
te p o s t o  no c o n t e n t o  da infor maç ão;  a elas  i nt er e s s a  "o jo go  dos 
sig no s e e s t e r i ó t i p o s " para m an t e r  uma " s e q ü ê n c i a  es pe ta cu la r" . 
Deste modo, ele acha  uma " b ob ag em "  os ap el os  da m o r a l i z a ç ã o  que 
se mp re  p o n t i f i c a m  por um " me lho r inf ormar", "mel hor  so ci al iza r" , 
"elev ar o nível cultur al das m a s s a s " . (1)
Mas, sern dúvida, t r a t a - s e  de uma idéia no mar de tantas. . .
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0 que p o d e m o s  c h a m a r  e n t ã o  de r e a l i d a d e  b r a s i l e i r a 7
De o ut ra  maneira, a r e a l i d a d e  dita b r a s i l e i r a  ta m bé m está 
m e r g u l h a d a  em suas p a r t i c u l a r i d a d e s , e a l c a n ç a  d i v e r s i d a d e s  d en t r o  
do seu p r ó p r i o  c o n t e x t o  s ó c i o - c u l t u r a  1 .
S o m e n t e  com o c or te p r o f u n d a m e n t e  formal p o d e r í a m o s  d i ze r que 
v i v e n c i a m o s  uma m e s ma  rea lidade, e x t r a í d a  das d i f e r e n t e s  re g i õ e s  
que i n t e g r a m  o t e r r i t ó r i o  nacional.
Não se t rat a a p e n a s  de uma s i m p l e s  m a s sa  amorfa; a e x t e n s ã o  
mais  c o m p l e t a  de um p os sí vel  s i g n i f i c a d o  s e ri a fixada at r a v é s  dos 
m a r c o s  de cada uma região, m u it o em b o r a  t a m b é m  se v e r i f i q u e  que 
a l g u n s  p r o b l e m a s  de o r d e m  e x i s t e n c i a l  p o s s a m  as se me lh ar -s e , não 
só d en t r o  do país, mas t a m b é m  no p l a no  i n t e r n a c i o n a 1.
Isto nos p e r m i t e  r e c o n s i d e r a r  qu al q u e r  d i s t a n c i a m e n t o  inicial 
e x i s t e n t e  e, a p a r t i r  daí, nos s e n t i r m o s  na o b r i g a ç ã o  de tra ta r 
dos m e s m o s  a s s u n t o s  que o r b i t a m  no e s p a ç o  da Mo de rn ida de , e mb o r a  
sem nos e s q u e c e r m o s  das d i v e r s i d a d e s  co nf li t an te s.
Até aqui t r a t a m o s  da m a cr o p r o b 1e m a t i z a ç ã o  que e nv o lv e o t e ­
ma; a m i c r o  p r o b 1e m a t i z a ç ã o , por sua vez, c e n t r a l i z a - s e  numa teia 
não m e no s  complexa.
R e t o m e m o s  o c l im a - já r e f e r i d o  - dos a n t a g o n i s m o s  em que o 
h o m e m  é a f e t a d o  pe los  extremo s,  e que nos p a r e c e  agora ai nda mais 
agr av ado , quando, por exemplo, não so m e n t e  o g o v e r n o  federal, mas 
t a m b é m  os g o v e r n o s  e s t a d u a i s  p a s s a r a m  a g a s t a r  m il hõ es  de d ó l a r e s  
com a i m p l a n t a ç ã o  de " s i s t e m a s  i n f o r m a t i z a d o s "  na a d m i n i s t r a ç ã o  
públic a, t e n do  por cli ent el a, mui ta s das vezes, uma r e d uz id a p a r ­
ce la  da po pu la çã o.  C o n c o m i t a n t e  ao c o l o s s o  do s " d i n o s s a u r o s  e l e ­
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trô n ic os ",  a g ra n d e  m a s sa  p o p u l a c i o n a l  não tem acesso, b a s i c a m e n ­
te, à a l i m e n t a ç ã o  saudável, m o r a d i a  co ndigna, e d u c a ç ã o  e um r e c o m ­
p o s t o  lazer, d e n t r e  ta nt os  o u t r o s  itens de funda me nta l i m p o r t â n ­
cia.
Q u a n t o  à i d e n t i f i c a ç ã o  do tipo social e n v o l v i d o  com a c r i m i ­
na lid ad e,  na c o n d i ç ã o  de ag e nt e ativo, a gr a n d e  m a i o r i a  tem sua 
o r i g e m  n e st e qu ad ro de pobreza, ou seja, os i n a l c a n ç a d o s  pela  re- 
d i s t r i b u i ç ã o  de r en da  do g o v e r n o  e a l i j a d o s  do p r o c e s s o  de c o m u n i ­
c a ç ã o  d e m o cr át ic o.
V e j a m o s  que, num p r i m e i r o  nível, e s sa s p e s s o a s  são r e s p o n s a ­
b i l i z a d a s  pe lo  c o m e t i m e n t o  de furtos, roubos, lesões c o r p o r a i s  
etc. c o n s e q ü ê n c i a  da v a d i a g e m  ou da falta de emprego. Num s e g u n d o  
nível, p r o j e t a - s e  co mo  a c r i m i n a l i d a d e  o rg an iz ad a,  na aç ão  dos se- 
qü estros, a s s a l t o s  a bancos, j u s t i c e i r o s ,  j a g u n ç o s  etc. E, f i n a l ­
mente, i d e n t i f i c a m - s e  co mo  a c r i m i n a l i d a d e  s o f i s t i c a d a  que atua 
ju nt o à b o l s a  de valores, j u n to  às g r a n d e s  t r a n s a ç õ e s  e nt r e g o v e r ­
no e p a r t i c u l a r e s ,  como, por exempl o, os c o n h e c i d o s  c o n t r a t o s  das 
g r a n d e s  e m p r e i t e i r a s  e o ca ixa 2, s o n e g a ç ã o  de gr an de  soma de im ­
p o s t o s  e o u t r o s  e n r i q u e c i m e n t o s  imorais, se m p r e  em d e t r i m e n t o  da 
e c o n o m i a  pública.
P o d e m o s  d iz er  que, com este  -Flash, p r o j e t a - s e  o p r o b l e m a  da 
e x i s t ê n c i a  de g r a n d e  vo l u m e  de p r o c e s s o s  e o da falta de j u l g a m e n ­
tos.
A c o n t e c e  que o p r i m e i r o  nível d ess a c ri m i n a l i d a d e ,  c h a m a d o  
p e l o  j a r g ã o  c a i p i r a  de "la dr õe s de galinha ", é o que c o t i d i a n a m e n -  
te mais cai nas ma lh as  da p o l í c i a  e dos tribunais. E n q u a n t o  isso,
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a m a s s a c r a d a  c l a s s e  m é di a r e cl am a  de falta de s e g u r a n ç a  física e 
p a tr im on ia l,  cuja  o r i g e m  c on s t i t u i  o s e g u n d o  nível de crimes. E, 
qu a n t o  ao t e r c e i r o  nível, pou ca s são as d e c i s õ e s  da j u s t i ç a  c o m p a ­
t ív e i s  com os p r e j u í z o s  causados, p r i n c i p a l m e n t e  ao p a t r i m ô n i o  p ú ­
blico, que s e m p r e  é r e c o n s t r u í d o  a t r a v é s  de p e s a d o s  i m p o s t o s  s ob re  
a . c l a s s e  m édi a as sa l ar ia da .
No p r i m e i r o  nível da c ri m i n a l i d a d e ,  t a n t o  a ví ti ma  e p a r e n ­
tes, qua nt o o a u to r e parentes, são t r a t a d o s  pe l o d e s c a s o  e pel a 
r i g o r o s i d a d e  da f o r m a l i d a d e  da bu roc ra ci a.  E n q u a n t o  isso, no t e r ­
c e i r o  nível o c o r r e  o fe nô me no  inverso, p r o c e d e n t e  da p r ó p r i a  d i s ­
f un ç ã o  p r o m o v i d a  pelo c o n t e x t o  b u r o cr át ic o,  c o n h e c i d o  no c o t i d i a n o  
co m o  "j e i t i n h o "
Num o u t r o  aspecto, não há como  negar que um juiz ou q u a l q u e r  
um o u t r o  a g e n t e  p ú b l i c o  cl as se  média, p s i c o l o g i c a m e n t e  p r e s s i o n a d o  
p e l o  c o n s u m i s m o  de ter uma boa casa, uma s i t u a ç ã o  f i n a n c e i r a  r e g u ­
lar, até m e sm o a s p i r a n t e  a a l c a n ç a r  o e s t á g i o  do seu p r ó p r i o  n e g ó ­
cio, c o m e ç a n d o  a tr a v é s  de um li mi ta do  s a l á r i o  público, t enh a o i n ­
t e r e s s e  e a d e d i c a ç ã o  nec es sá ri os , d e s e m b a r a ç a d o s ,  p er ma n e n t e s ,  
par a  com a c a u s a  p ú b l i c a  a tr av és  da c o n s c i ê n c i a  do seu p r o f i s s i o ­
nal ismo .
0 que ocorre, no r e g i s t r o  da vi são de al gu n s  críticos, é a 
a s s i n a l a ç ã o  da e x i s t ê n c i a  de um sé ri e de g a r a n t i a s  e e s t a b i 1 idades 
clá s si ca s,  t r a d i c i o n a l i s t a s ,  a r g u m e n t a d a s  sob o p r e t e x t o  de i n d e ­
p e n d ê n c i a  funcional, que, em re alidade, não acontece, ao m es mo  
t e mp o em que f a v o re c e a a c o m o d a ç ã o  na c a r r e i r a  pública.
D i v i d i d o s  e ntr e o i nt e r e s s e  p a r t i c u l a r  e o in te r e s s e  p ú b l i ­
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co, os -Funcionários da justiça, de um mo d o geral, e x e r c e m  suas t a ­
re f as  de m a n e i r a  trivial, sem empenho, sem a p r o f u n d a m e n t o .  Os mais 
g r a d u a d o s  do Po der  J u d i c i á r i o  e s t ã o  s em p r e  de olho  nos v e n c i m e n t o s  
dos d e p u t a d o s  e senadores, pois, se por v e n t u r a  a c o n t e c e r  o " d e s ­
p r e s t í g i o "  no numerário, por c e r t o  h a v e r ã o  de d e f l a g r a r  a " o p e r a ­
ção ta rta ru ga ",  a l c a n ç a n d o  uma m o r o s i d a d e  m ui to  m aio r do que a 
e x i s t e n t e  na t r a m i t a ç ã o  r eg ul ar  das a ç õ es  jud ici ai s.
T r a t a - s e  do ef eit o da b a r g a n h a  p o l í t i c a  e x i s t e n t e  d e n t r o  das 
p r ó p r i a s  forças em m o v i m e n t o  que p e r p a s s a m  a e s t r u t u r a  do poder, 
p r i n c i p a l m e n t e  den tr o dos p o d e r e s  c o n s ti tu íd os .
Um gr a n d e  nú me r o  de atos p r o c e s s u a i s  é c o mu m  d e i x a r  de ser 
r e a l i z a d o  face à c a o t i c i d a d e  da o r g a n i z a ç ã o  ju dic iá ri a,  p r o j e t a d a  
c o m o  e x c e s s i v a m e n t e  b u r o c r á t i c a  e arcaica, em d e c o r r ê n c i a  das in- 
j u n ç õ e 5  d e ss e s  fatores apontados.
A u d i ê n c i a s  ma rc a da s na p au t a não r ea li za da s.  A l e g a - s e  que o 
juiz  do feito tinha que ir ao b an co  para c u i d a r  da sua a p l i c a ç ã o  
no Fundo. Q u a n d o  ma rco u a audi ên cia , m es es  atrás, p ou co  se i m p o r ­
ta v a se a m e s ma  iria ou não se realizar. Assim, m o t i v o s  de t oda s 
as o r d e n s  são a p r e s e n t a d o s  como ju s t i f i c a t i v a s .
A a t r i b u i ç ã o  da d i s sí di a e de ou tr as  impontuai id ade s p r o f i s ­
s i o n a i s  não fica r es um i d a  a pe n a s  aos juizes; a l c a n ç a  p r o m o t o r e s  de 
just iça , adv oga do s, s e r v e n t u á r i o s  etc.
A c l i e n t e l a  s a c r i f i c a d a  ao c o m p a r e c e r  na da t a da ‘audi ên ci a,  
m a r c a d a  e não realizada, ac aba p e r d e n d o  um ou mais dias de t r a b a ­
lho, isso para aq ue le s que c o n s e g u i r a m  um emprego. M u i t o  e m b o r a  a 
l e g i s l a ç ã o  isente de falta o c i d a d ã o  que c o m p a r e c e  a a u d i ê n c i a s
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m a r c a d a s  pelo  judic iár io,  ou seja, j u s t i f i q u e  a au sência, o p a t r ã o  
não quer sa ber disso, e por ca usa da r e c e s s ã o  do país ou da i n f l a ­
ção, a c ab a mais ce do  ou mais ta rde e s c o l h e n d o  o f a lt o so  pa r a ser 
d i s p e n s a d o .  N u nc a vai ficar t r a n s pa re nt e,  n a q u e l a  d e s c o n t r a t a ç ã o  
t r a b a l h i s t a ,  que o v e r d a d e i r o  m o t i v o  foi o c h a m a m e n t o  e o a t e n d i ­
m e n t o  à justiça. E daí o d e s e n c a d e a m e n t o  de ta n t a s  o u t r a s  co n se - 
qüênc i a s .
0 p r o b l e m a  que se a p r e s e n t a  de i m e d i a t o  n e s te  estudo, na c o n ­
s e c u ç ã o  da a n á l i s e  de ssa realidade, é o de se s a b e r  qual a o p ç ã o  
do. m a r c o  t e ó r i c o  a tr av és  do qual nos c o n d u z i r e m o s ,  sem que a i n c i ­
são do r e c o r t e  c a us e uma b a r r e i r a  e n tr e os i nt er ess es,  de um lado, 
dos que lutam pela  s u b s i s t ê n c i a  a pa r t i r  de um p a t a m a r  salarial 
mínimo, e pe l o o u tr o lado, os a s s a l a r i a d o s ,  os bem pagos, mas que 
p r e c i s a m  t am b é m  a va li ar  o pl ano  da e x i s t ê n c i a  p o l í t i c a  mais  a b r a n ­
gente.
P a r e c e - n o s  que os dois entremos, por e s t a r e m  p o l a r i z a d o s ,  m e ­
r e c e m  um a p r e o c u p a ç ã o  c o n s t a n t e  da pa rte  da p r e s e n t e  te or iz aç ão .
D e s s a  forma, talvez p o s s a m o s  a l c a n c a r  o s e n t i d o  de um h o me m 
t o m a d o  co m o b ra si lei ro,  sem que sua e x p r e s s ã o  n u c l e a r  se j a d e s f i ­
gurada, e a s s im  nos s u b m e t e r m o s  ao quadro dos seus o b j e t i v o s  e s ­
pe c í f i c o s ,  p r o c u r a n d o  e n c o n t r á - l o s  ou e s c l a r e c ê - l o s  a p a r t i r  da 
r e l a ç ã o  p o l í t i c o - j u r í d  1 c a , que, s e n do  uma e s t r u t u r a  formal p e r p a s ­
sa a t o d o s .
Tod a est rut ura , e p r i n c i p a l m e n t e  qu an do  se diz que ela é f o r ­
mal, s u b t e n d e - s e  como uma "camisa de força". A n a l i s a r  uma r e a l i d a ­
de rica  em q u e s t õ e s  atra vé s da ó ti ca da r e l a ç ã o  jur ídica, tendo
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com o  su p o r t e  os p r i n c í p i o s  de um d e t e r m i n a d o  direito, sem dú v i da  
iinpoe ce r t a s  l i mi ta ç õe s r e l a t i v a s  à e f e t i v a ç ã o  das e x p l i c a ç õ e s  
d e s s a  real i d a d e .
Qu a n d o  falamos de realidade, não a f i r m a m o s  que a r e a l i d a d e  
e x i s t a  em si mesma, p os to  que, s e nd o c o n s t r u í d a ,  i d e n t i f i c a m o s  no 
seu p a n o r a m a  o h ome m p o t e n c i a l í z a d o  em seu e x e r c í c i o  da c o n v i v ê n ­
cia s o c i a l . (2) E, sendo assim, não cabe ao D i r e i t o  e x p l i c á - l a  por 
c o mp l e t o ,  ou seja, é n e c e s s á r i o  que se c o m p r e e n d a  que m u i t a s  c i r ­
c u n s t â n c i a s  da sua p r o b l e m á t i c a  global a c a b e m  por ficar de fora ou 
t o r n e m - s e  me lho r a p r o p r i a d a s  para  d i s c u s s ã o  por uma o u t r a  d i s c i ­
p l i n a  afim  .
R e a f i r m a m o s  que o e s p a ç o  p e c u l i a r  pa r a as c o n s i d e r a ç õ e s  da 
a n á l i s e  do p r e s e n t e  t r a b a l h o  deve  se ater ao da r e l a ç ã o  j u r í d i c a  
informal ou o que nela p oss a ser c o m p r e e n d i d o .
De st a maneira, p r e c i s a m o s  e s c l a r e c e r  o a s p e c t o  d e s s a  f o r m a l i ­
dade pa r a que não v e n h a m o s  a v es t i r  i n c o n s c i e n t e m e n t e  a c a m i s a  de 
força.
No que re sp ei ta  ao s en t i d o  formal, d e p a r a m o - n o s , nu ma  p r i m e i ­
ra idéia, com o D ir e it o te nd o como  s i n ô n i m o  a lei e s c r i t a  e em v i ­
gor. Este aspecto, muito em b or a não seja d e s c a r t a d o ,  nã o satisfaz, 
ao n o s s o  ver, a e x p e c t a t i v a  de uma a n á l i s e  c a p a z  de m e l h o r e s  r e s ­
postas. Para tanto, é p r e c i s o  bu s c a r  na zo na  fr on tei ri ça,  por 
ex e mp lo , do D i r e i t o  com a I nf or mát ica , uma o u t r a  p o s s i b i l i d a d e  no 
a g a s a l h a m e n t o  de d e t e r m i n a d o s  ti po s de pr o b l e m a s .
D e s t a  maneira, a qu es tã o formal não se r e v e s t e  de um s i mp le s  
e e x a g e r a d o  reduc ion i srno. Neste plano, não nos  p a u t a r e m o s  em iri-
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t e r p r e t a r  a lei com uma d e t e r m i n a d a  do ut ri na , para d iz er que nos 
m a n t e m o s  no p r o p ó s i t o  de tra ta r do Direito.
No mais, p r e t e n d e m o s  v i s u a l i z a r  com  c o m p l e m e n t a r i e d a d e  essa 
re l a ç ã o  jurídica, a partir da sua e n c e n a ç ã o  o p e r a c i o n a l - c o m u n i c a -  
cional no c o t i d i a n o  dos tribunais. E n t e n d e m o s  que esta faceta do 
c o n h e c i m e n t o  a t i n e n t e  ao fe nô m en o j u r í d i c o  e s t e v e  e s q u e c i d a  e m u i ­
to p ou co  p r o b 1e m a t i z a d a . T r a t a - s e  de um e s p a ç o  a ser visitado, e 
que sem d úv i d a  ab ri ga  nossa idéia c o n c e p t i v a ,  qual seja: que a a u ­
t o m a ç ã o  do c o n t r o l e  dos p r o c e s s o s  j u d i c i a i s  nã o é s u f i c i e n t e  para 
a m a n u t e n ç ã o  do ac e ss o à justiça, sem que t a n t o  as i n f o r m a ç õ e s  de 
i n t e r e s s e  p ú b l i c o  quanto a r e s e r v a  da p r i v a c i d a d e  - fa.ce ao a s s é ­
dio d e s s a s  t e c n o l o g i a s  - s eja m p o l i t i c a m e n t e  a s s e g u r a d a s  e j u r i d i ­
c a m e n t e  r e g u l a m e n t a d a s .  Por o u t r o  lado, nã o b a s t a r á  a i n t e r v e n ç ã o  
p o l i t i c o - j u r í d i c a  se não for p e n s a d o  o D i r e i t o  a pa rt ir  do c o t i ­
di a no  (o h o me m  po r iriteiro) nos t r i b un ai s , i n c l u s i v e  com uma p r o ­
p os ta a b r a n g e n t e  de c o m u n i c a ç ã o  e, c o n s e q ü e n t e m e n t e ,  de sua infor- 
mat i z a ç ã o .
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N o t a s  b i b l i o g r á f i c a s  e e x p l i c a t i v a s
(1) BA UD RI LL ARD . & s om b r a  das m a i o r i a s  s i l e n c i o s a s :  o fim do s o ­
cial e o s u r g i m e n t o  das massas, Cs.d. D, p. 14-15.
(2) GUERREIRO. 0 dizível e o indiz ív el:  f i l o s o f i a  da linguagem,
1989. p . 56-71.
0 r e f e r i d o  autor a n a l i s a n d o  a r e l a ç ã o  "fato", "valor" e " c i ê n ­
cia", d e s t a c a  a c r í t i c a  feita por H. P u t n a m  s obr e a in de vi da  
uti lização, em mol de s clá ss ic os , da d i s t i n ç ã o  entre fato e v a ­
lor, d i s s e m i n a d a  por v á r i o s  c a m p o s  do s a b e r  [ l e m b r a m o s  em p a r ­
ticul ar  a t r i d i m e n s i o n a l i d a d e  do p e n s a m e n t o  de Miguel R eal e 
(Fato - Valor - e Norma) D,  no que o q u e s t i o n a m e n t o  ma ior  é o 
de serem t o ma da s como  d e f i n i ç õ e s  pr ec is as , o que leva o autor 
d e m o n s t r a r  que não são.
A l c a n ç a  daí ã idéia de urn const rut i visrno, e n t e n d e n d o  que a r e ­
a l id ad e não é dada, mas co n s t r u í d a .  E n t r e t a n t o  e s t a b e l e c e  d i ­
ferença frente ao p o s i c i o n a m e n t o  e s t r u t u r a  1 ist a e p ó s - e s t r u t u -  
r al is ta  para quem "0 m u n d o  das p a l a v r a s  cr i a o mu ndo  das c o i ­
sas" , estabel ec en do  dist inção e n t r e  c o n s t r u t i v i s m o  radical e 
c o n s t r u t i v i s m o  atenuado.
Qu a nt o ao c o n s t r u t i v i s m o  ate nu ado , em suas  palavras, diz o s e ­
guinte: “Por ou tr o lado, pa ra  as d i v e r s a s  v a r i a ç õ e s  d is so  que 
pode ser c h a m a d o  de c o n s t r u t i v i s m o  a te nu ad o , o pe nsa me n to , a 
l in gu ag em  c o n s t r o e m  a r e a l i d a d e  f en ome na l, mas d en t r o  dos l i ­
mi tes im po sto s por ela, pois, como  m u i t o  bem  a d v e r t i u  Putnam, 
e st ão em jogo o bj et os  em p a rt e  e s t r u t u r a d o s , ou seja: nem d a ­
dos puros (objetos t o t a l m e n t e  e s t r u t u r a d o s ) , nem t o t a l m e n t e  
c o n s t r u í d o s  (pela p r ó p r i a  p e r c ep çã o,  pe la  l i n g u a g e m  ou qual- 
quer ou tro  i n s t r u m e n t o  de c o g n i ç ã o ) . "  GU ER RE IR O,  o p . cit. p. 
71 .
Esta vi são  servi rá  c om o  um dos c o m p r o m e t i m e n t o s  m e t o d o l ó g i c o s  
adot a d o s .
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± . Ei — Os Recortes(l)
A prob 1em ati za ç ão , f ir mad a já no t e r r e n o  da e s p e c i f i c i d a d e ,  é 
sa be r i n i c i a l m e n t e  o que a I n f o r m á t i c a  J u r í d i c a  pode p r o p o r c i o n a r  
no e x e r c í c i o  da c o n t r a p r e s t a ç ã o  e n t r e  o i n t e r e s s e  p ú b l i c o  e a p r i ­
vacidade, a t r a v é s  do c o n t r o l e  dos p r o c e s s o s  jud iciais.
R e c o n h e c e m o s  que a d i s c u s s ã o  s o b r e  os p a r â m e t r o s  t e ó r i c o s  da 
I n f o r m á t i c a  tem c a u s a d o  m ui t a s  d i f i c u l d a d e s  para a sua ace ita çã o, 
p r í n c i p a l m e n t e  por pa rte dos ma is  e x i g e n t e s  ou c o n s e r v a d o r e s . D e s ­
ta forma, não m e no s  p r o b l e m á t i c a  é a s i t u a ç ã o  da I n f o r m á t i c a  J u r í ­
dica, por t r a t a r - s e  de um s e g m e n t o  daque la,  i n t e r a g i n d o  num c am po  
não m e no s d i s c u t i d o  i d e o l o g i c a m e n t e  c o m o  é o Direito.
P o d e m o s  a n t e c i p a r  c r i t i c a m e n t e ,  a t r a v é s  d e st a p r eo cu pa çã o,  a 
e x i s t ê n c i a  de um r e d u c i o n i s m o  da c o m p r e e n s ã o  de I n f o r m á t i c a  J u r í ­
dica qu and o t o m a d a  como uni s i m p l e s  " p r o c e s s a m e n t o  de dados", a f a s ­
tando do seu n ú c l e o  uma t e o r i z a ç ã o  ma is  ampla, qual seja, a que 
e n v o l v e  o a s p e c t o  da c o m u n i c a ç ã o  e n q u a n t o  o r g a n i z a ç ã o  e i n f o r m a ­
ção, além da s o f i s t i c a ç ã o  t e c n o l ó g i c a  dos meios.
C o m e ç a r e m o s  a c o n s t r u i r  n o s s a s  i n v e s t i g a ç õ e s  de conteúdo, 
c o n s i d e r a n d o  os s e g u i n t e s  recortes:
- o p r i m e i r o  recorte, que é o maior, está s i t u a d o  na q ue s t ã o  
de se s a be r  até que p on to o E s t a d o  po d e  a v a n ç a r  na p r i v a c i d a d e  do 
cidadão, m e s m o  quando para isto a p r e s e n t a  a j u s t i f i c a t i v a  de c o n ­
t ro l a r  os p r o c e s s o s  judi cia is,  a t r a v é s  de um s i s t e m a  i n f o r m a t i z a ­
do. N e s te  sentido, qual seria a s u f i c i ê n c i a  da p r e s t a ç ã o  da l e g i s ­
lação existente'?
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- o s e g u n d o  r e c o r t e  leva em c o n s i d e r a ç ã o  o p lan o do c o t i d i a n o  
do D ir e i t o  j unt o aos tr ib un ais , no qual o papel da I n f o r m á t i c a  Ju- 
r í d i c a  c o r r e s p o n d e r i a  a uma p o s s i b i l i d a d e  a mais para m e l h o r a r  a 
o p e r a c i o n a l í s a c ã o  p r o c e s s u a l  da a p l i c a ç ã o  da justiça, a t r a v é s  da 
a n á l i s e  da c o m u n i c a ç ã o ,  o r g a n i z a ç ã o  e informação.
Para tanto, é p r e c i s o  i d e n t i f i c a r  o tipo de o r g a n i z a ç ã o  ( p e r ­
t in ent e)  no seu a s p e c t o  j u r í d i c o - p o l í t i c o  e no seu a s p e c t o  i n s t r u ­
mental, ou seja, i d e n t i f i c a r  a té cn ic a de c o m u n i c a ç ã o  que está 
se nd o us ada e a v a l i a r  o seu d e s e m p e n h o  sob o p o n t o  de v is ta  do a l ­
c a n c e  da c l i e n t e l a  g e n e r a l i z a d a  (o u s u á r i o  da justiça), o r e t o r n o  
de c o n t e ú d o  e a r e t r o a l i m e n t a ç ã o  que daí pode advir.
- o t e r c e i r o  r e c o r t e  c o m p r e e n d e r i a ,  tendo em vista os dois 
m o m e n t o s  a nt er io re s,  p r o j e t a r  o cas o c o n c r e t o  a pa rt i r  do r e l a t o  
da e x p e r i ê n c i a  a p r e s e n t a d a  pe lo  M i n i s t é r i o  P ú b l i c o  do A m a z o n a s  
(MP-AM), e v o c a n d o  t a m b é m  a s p e c t o s  de o u t r a s  e x p e r i ê n c i a s  ma i s r e ­
c e n t e s  de o ut r o s  E s t a d o s - m e m b r o s  da r e g i ã o  sul, p r o c u r a n d o  i n v e s ­
t i g a r  p r i n c i p a 1m e nt e o tipo de c o n t r o l e  e x e r c i d o .
-*• fi nalmente, o r e c o r t e  e p i s t e m o l ó g i c o  que m uit o e mb o r a  não 
d e v e r á  ser t r a b a l h a d o  e n f a t i c a m e n t e ,  é o p o r t u n o  c o n h e c e r  com p r e ­
cisão, pois t r a t a - s e  do e s p a ç o  f r o n t e i r i ç o  entre o D ir ei to  e a I n - 
formática, que e s p e c i f i c a m e n t e  d e n o m i n a - s e  I n f o r m á t i c a  Jur ídica.
At r a v é s  d e s t e s  recortes, p o d e m o s  e s t a b e l e c e r  o tr a ç a d o  dos 
p l a n o s  da pe squ isa , l ev an do  em co nta o seguinte: com qual c o n c e p ­
ção  farem os as c o n s i d e r a ç õ e s  sobre a m a t é r i a  o b j e t o  do p r e s e n t e  
estudo, tendo, como  c a t e g o r i a s  au xil ia re s,  o Estado, o Direito, a 
I n f o r m á t i c a  Ju rídica, a Com un i ca çã o,  o Co ti di ano , o Ac e s s o  à Jus-
tiça; como c a t e g o r i a  nuclear, o Co ntr ol e;  e, como p o n t o  de a m a r r a ­
ção de t o da s elas, a c o n t r a p r e s t a ç ã o  e nt re  i n te re ss e p ú b l i c o  e 
p r i v a c i d a d e ,  na p e r s p e c t i v a  o p e r a c i o n a l  do c o n t r o l e  dos p r o c e s s o s  
judic ia is.
No t r a n s c o r r e r  do d e s d o b r a m e n t o ,  p r e t e n d e m o s  i d e n t i f i c a r  qual 
o papel ( at ua l i z a d o )  do r e c u r s o  da I n f o r m á t i c a  j u n to  à c o m u n i c a ç ã o  
do c o t i d i a n o  do Direito; o que r e p r e s e n t a  a e x p e r i ê n c i a  do c o n t r o ­
le dos p r o c e s s o s  pelo M i n i s t é r i o  P ú b l i c o  estadual,- quais as r e p e r -  
c u r s o e s  j u n t o  ao P ode r J u d i c i á r i o  es tad ual  que a i n f o r m a t i z a ç ã o  
pode pro mo v er ; qual o grau de i n t e r f e r ê n c i a  d e ss e c o n t r o l e  j u n t o  à 
p r i v a c i d a d e  do cidadão; e qual a r e p e r c u s s ã o  p o l i t i c o - j u r í d i c a  do 
H a b e a s - D a t a  como p r o t e ç ã o  c o n s t i t u c i o n a l .
Enfim, por mais  par ado xa l que pareça, s e nã o t r a t a n d o - s e  de 
uma c o n f l u ê n c i a  se m p r e  dialé tic a,  o p r e s e n t e  e s t u d o  tem por f i n a ­
lidade e n f a t i z a r  a "gestão p ú b l i c a  da In fo rm áti ca" . Ao m e sm o t e m ­
po, r e a f i r m a  os p r i n c í p i o s  d e m o c r á t i c o s  c o n t i d o s  no d i r e i t o  à p r i ­
v a c i d a d e  de um modo  geral e, em e s p e c í fi co , este m e s mo  d i r e i t o  
agora e n t e n d i d o  co m o r e l a t i v o  aos d a d o s  pes soais, à s i t u a ç ã o  i n d i ­
vidual, j u n t o  ao c o n t r o l e  dos p r o c e s s o s  judiciais.
F e i t o  isto, p r e t e n d e m o s  ap o n t a r  a l g u m a s  sugestões.
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N o ta s b i b l i o g r á f i c a s  e e x p l i c a t i v a s
(1) " C o n f o r m e  d e c i s ã o  do C o l e g i a d o  do C PG D/U FS C, na I n t r o d u ­
ção da D i s se rt aç ã o,  o m e s t r a n d o  deve fazer c o n s t a r  o s e ­
guinte: a a p r o v a ç ã o  do p r e s e n t e  t r a b a l h o  a c a d ê m i c o  não 
s i g n i f i c a r á  o e n d o s s o  do P r o f e s s o r  O r i e n t ad or , da Ba nc a 
E x a m i n a d o r a  e do C P G D / U F S C  à i d e o l o g i a  que o f u n d a m e n t a  
ou que nele è e x p o s t a . "  Cf. U N I V E R S I D A D E  FE D E R A L  DE S A N ­
TA CAT ARINA. C o l e t â n e a  de s u g e s t õ e s  qu an to  à p r o d u ç ã o  
a ca dêm ica . C o n v e rg ên ci a , n. 4, p. 27, out. 1987.
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2. Subsíd ios t eór icos
7=L . 1  — Dire it o e C o m u ni ca çã o:  o r g a n i z a ç ã o  e i n f o r m a ç ã o
C o m e ç a r e m o s  a a b o r d a g e m  d i s s e r t a t i v a  com a n e c e s s i d a d e  e i n­
c u m b ê n c i a  de p r o j e t a r  alg un s e n f o q u e s  da t eo r i a  da C o m u n i c a ç ã o .  Em 
s e g u i d a /  c o r r e l a c i o n a r e m o s  C o m u n i c a ç ã o  e D i r e i t o  qu a nt o aos a s p e c ­
tos da o r g a n i z a ç ã o  e informação. E, d e n t r o  desta, s i t u a r e m o s  as 
m e n s a g e n s  no cotidiano. Feito isto, teremos, na m e d i d a  do n e c e s s á ­
rio, p r o p i c i a d o  a d e m a r c a ç ã o  de uma zona  de c o m u n i c a ç ã o  i n t e r r e l a ­
c i o n a d a  com o Direito, que não a c o s t u m e i r a  i n c i d ê n c i a  do c o n t e n t o  
l i n g u í s t i c o  da norma, e cujo pl ano  g a r a n t a  a i n v e s t i g a ç ã o  dos f u n ­
d a m e n t o s  com  que t om amo s a I n f o r m á t i c a  Jurídica, como  o b j e t o  do 
p r e s e n t e  tr aba lh o.
B O R D E N A U E  e n t en de  a C o m u n i c a ç ã o  h u m a n a  como p ar te de um p r o ­
c e s s o  ma i s a m pl o  que é a p r o c e s s o  da in for ma ção , que por sua vez 
faz p a r t e  de um p r o c e s s o  mais básico, que é o p r o c e s s o  de o r g a n i -  
z a ç ã o  (1)
A m p a r a n d o - s e  em Boulding, a s s i n a l a  que, q ua n t o  mais a u m e n t a  o 
nível de o r g a n i z a ç ã o ,  mais a i n f o r m a ç ã o  a d q u i r e  im po rtâ nc ia.  D es ta  
forma a p o n t a  v ár i o s  níveis.
No p r i m e i r o  nível, o mais r u di me nt ar , si tua  o " m e c a n i s m o "  
e x e m p l i f i c a d o  pe lo  relógio. No s e g u n d o  nível, os m e c a n i s m o s  "home- 
o s t á t i c o s " ,  e x e m p l i f i c a d o s  pela bo mb a elé trica, que lança a água 
da c i s t e r n a  até a caixa d'água. No t e r c e i r o  nível, os " o r g a n i s m o s
bi o ló g i c o s " ,  e x e m p l i f i c a d o s  pela célula. No q ua r t o  nível, "o b o t â ­
nico", e x e m p l i f i c a d o  pela p la n t a  que sabe qu a n d o  fl orescer, f r u t i ­
ficar e morrer. No quinto nível, "o zo o l ó g i c o " ,  e x e m p l i f i c a d o  p e ­
los animais, que, inclusive, u t i l i z a m  signos. 0 s e x t o  nível, "o 
ser humano", com notável van tagem. E, no s é t i m o  nível, "a o r g a n i ­
z a ç ã o  social", com sua comp 1 e x i d a d e  . (2)
Fi x a d a  a idéia b ás i c a  so bre o r g a n i z a ç ã o ,  i n f o r m a ç ã o  e c o m u n i ­
cação, como v is to  imbricadas, p o d e m o s  s i t u a r  a q u e s t ã o  da c o m u n i ­
c a ç ã o  do c o t i d i a n o  do D i r e i t o  d e n t r o  de uma  c o m p l e x i d a d e  e s p e c í f i ­
ca, p r e v i s t a  no sétimo nível da e x p l i c a ç ã o  de B O R D E N A V E .
Contudo, é p re ci so  a g r e g a r  a e s sa s c o n s i d e r a ç õ e s  p r e l i m i n a r e s  
a c o n t r i b u i ç ã o  de GOLDMANN, d e s t a c a n d o  a i m p o r t â n c i a  do c o n c e i t o  
de " c o n s c i ê n c i a  pos sível", co mo  um e n f o q u e  i m p r e s c i n d í v e l  s o b re  a 
q u e s t ã o  da Co mu ni ca ção , d i r e c i o n a d o  a t o d o s  os se us  e n v o l v i m e n t o s ,  
incl us ive , no p la no ci ent í fi co . N e st e plano, c o m o  sabemos, pro- 
d u z - s e  um d i s c u r s o  de ainpla int er ferênc ia na o r g a n i z a ç ã o  social e,
c o n s e q ü e n t e m e n t e ,  o e fe i t o  da c o m p l e x i d a d e ,  a p a r t i r  d a q u i l o  que/
c o n h e c e m o s  com o d e t e r m i n a d a  c i ê n c i a  e seu c o r p o  t e ó r i c o  de e x p l i ­
cações.
Nos C a h i e r s  de R o y a u m o n t , p u b l i c a d o s  no Brasil em 1970, a q u e ­
le p r o f e s s o r  da Es col a P r á t i c a  dos A l to s E s t u d o s  de Paris, v a l e n ­
d o - s e  de um t er mo da l i t e r a t u r a  m a r x i s t a  a l e m ã  Z u g e r e c h t e  B e w u s s -  
tsein, cuja t r a d u ç ã o  ao pé da letra s er ia  " c o n s c i ê n c i a  c a l c u la da ",  
p r e v a l e c e n d o  a ver sã o francesa, ex p l i c a  que . .não e x i s t e  a pe n a s  
o h o m e m  ou a p a r e l h o  e m i s s o r  das i n f o r m a ç õ e s  e um m e c a n i s m o  t r a n s ­
missor, mas, em alguma parte, ex i st e t a m b é m  um ser h u m a n o  que as
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re c eb e . " (3)
Em c o n s e q ü ê n c i a  da a t u a ç ã o  da " c o n s c i ê n c i a  pos sí ve l" ,  e n q u a n ­
to p r e o c u p a ç ã o  do p e s q u i s a d o r  e de todos, m e s m o  s en do  o c a m i n h o  da 
c o m u n i c a ç ã o  longo e c he io de desvios, i n t e r p e n e t r a d o  por uma c a d e ­
ia de a p a r e l h o s  e máquinas, a c o n t e c e  q u e " . . sua c o n s c i ê n c i a  não 
pode ‘deixa r passar' qu a lq u e r  c o is a  de q u a l q u e r  modo. "(4)
I n f o r m a ç ã o  para  G Ü L D M A N N  s i g n i f i c a  então: ".. t r a n s m i s s ã o  de 
ce rt o n ú m e r o  de me nsagens, de a f i r m a ç õ e s ,  v e r d a d e i r a s  ou falsas, a 
um i n t e r l o c u t o r  que as recebe, d ef or ma,  aceita, r ec u s a  ou p e r m a n e ­
ce i n t e i r a m e n t e  s ur do e r e f r a t á r i o  a q u a l q u e r  rec epç ã o . " (5)
Como  a p r e e n s ã o  mí n i ma  dos e n s i n a m e n t o s  do m e s t r e  francês, p o ­
de mo s a no t a r  que a idéia de " c o n s c i ê n c i a  p o s s í v e l "  nos leva a m a n ­
ter uma p o s i ç ã o  c r í t i c a  qua nt o ao c o n t e ú d o  das i n f o r m a ç õ e s  v e i c u ­
ladas, e mais ainda, quanto aos p r ó p r i o s  v e í c u l o s  d e ss a c o m u n i c a ­
ção, s ej am  os m a n i f e s t o s  r e c u r s o s  t é c n i c o s  ou t e c n o l ó g i c o s .  Enfim, 
t r a t a - s e  de um al ert a geral d e n t r o  d e s s e  c o n t e x t o  que e n v o l v e  a 
tudo e a todos.
D e pr e e n d e - s e ,  ainda, da c o n t e x t u a 1 iz a çã o dos e n s i n a m e n t o s  do 
au tor  que a " c o n s c i ê n c i a  p o s s í v e l "  a c a b a  f o r m a n d o  a " c o n s c i ê n c i a  
de classe", mas este não é o r e c o r t e  do n o s s o  ob jetivo.
C o n v é m  ressaltar, com r e l a ç ã o  às c i t a ç õ e s  de G O L D M A N N  e os 
d e b a t e s  de Roy au m on t - ap esa r de lá t e r e m  e s t a d o  c e l e b r i d a d e s  de 
t odas as ár eas de c o n h e c i m e n t o  - que, não se c o g i t o u  c o n d e n a r  as 
máq uinas, como  p r o du to s das t e cn ol o gi as , j u n t a m e n t e  com as t é c n i ­
cas, em nome da p r e s e r v a ç ã o  do h u m a ni sm o,  pe lo  m en os  p r e l i m i n a r ­
mente.
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As c r í t i c a s  havidas, como, por exempl o,  a de GOLDMANN, p reo - 
cupararn-se, ao n os so  ver, com a s e g u i n t e  tônica: - qual deve  ser, 
em te rmo s de ex pe ct at i va , o c o m p o r t a m e n t o  do ser humano, o que ele 
é ca paz  de fazer, como ele é c a p az  de reagir, qu a nd o se d e p a r a  com 
t é c n i c a s  e t e c n o l o g i a s  que p e r m i t e m  m a i o r  o p o r t u n i d a d e  no av an ço  
das in formações, em tão d i v e r s i f i c a d o s  s e t o r e s ?  E aqui e s t a m o s  nos 
r e f e r i n d o  aos ní ve is  de o r g a n i z a ç ã o  p r e v i s t o s  por BOR DENAVE, p o r ­
quanto, at ualmente, o h o m e m  tem a t é c n i c a  e a t e c n o l o g i a  n e c e s s á ­
rias para  in t e r f e r i r  em t od os  os n í v e i s  da c om un i c a ç ã o ,  do mais 
s im pl es  ao mais complexo, m e s m o  que r e c o n h e c i d a s  as l im i t a ç õ e s  do 
atual e s t á g i o  de avanço.
é bem v e rd a de  que p r e t e n d e m o s  t r a t a r  tão s o m e n t e  da p a r t e  da 
o r g a n i z a ç ã o  c o n c e r n e n t e  à c o m u n i c a ç ã o  h u m a n a  p r o p r i a m e n t e  dita, 
e n q u a n t o  in t e i r a ç ã o  at r a v é s  do co ti di an o,  com o uso de máquinas, 
e s p e c i f i c a m e n t e  o c o m p u t a d o r  e seus per i f é r i c o s  . (6)
S i g n i f i c a  dizer, sem n e n h u m  s e n t i d o  de exc lusão, que a o r g a ­
n i z a ç ã o  da c o m u n i c a ç ã o  do c o t i d i a n o  não d e v e r á  ser r e s t r i n g i d a  p e ­
la e ss en c i a  1 idade da C i ê n c i a  Pol íti ca , da E c on om i a,  do Direito, 
nem da Cib er nét ic a, nem de n e n h u m a  o u t ra  e x p l i c a ç ã o  isolada.
Face às i n t e r f e r ê n c i a s  dos a v a n ç o s  em to do s os ní ve is  de o r ­
ganização, e às s u b s e q ü e n t e s  r e p e r c u s s õ e s  le v a d a s  a cabo p e l o  m o ­
m e nt o atual, quando mu i t o s  d e s s e s  i n v e n t o s  já foram a p r o p r i a d o s  
pe l o in te re ss e industrial, nos i n c l i n a m o s  a a c e i t a r  que o p r o c e s s o  
de co mu ni ca ção , cada vez mais, vem se a mp l i a n d o ,  e que, por isso, 
re qu er  um c o n t í n u o  b a l a n ç o  de suas re ai s e f e t i v i d a d e s ,  p r o b a b i l i -  
dades, sem o h e r m e t i s m o  do p o n t o  de v i s t a  isolado, como c os tu ma
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acontecer, num c e r t o  tipo de pr áti ca,  qu an do  se d i s c u t e  t e c n o l o ­
gia.
Por esse  inter méd io , a d e n t r a m o s ,  para  uma r e v i s ã o  inicial, na 
e s p e c i f i c i d a d e  da t eo r i a  da " c o m u n i c a ç ã o  c i e n t í f i c a "  que t r a ta  da 
in f o r m a ç ã o  e nt re  as ciências, s e j a m  a q u e l a s  c o s t u m e i r a m e n t e  c h a m a ­
das de socais, s e ja m as di ta s e x a t a s  ou b io ló gi ca s.
P o d e m o s  a s s i n a l a r  que o que a n t e s  p a r e c i a  um fosso, uma t r i n ­
cheira, tido co mo  o c amp o de a t u a ç ã o  de cad a uma delas, c a d a  vez 
mais, ne ste ambiente, c r e s c e m  suas re laç ões . D e s sa  forma, são t o ­
madas como as p o r t a - v o z e s  da a p r e e n s ã o  de todo  o saber, n e s t e  fi­
nal de s é c u l o  XX.
De sde há a lg um  te mpo  atrás, ma i s p r e c i s a m e n t e  por v o lt a do 
sé cu lo  XVIII, qu and o as p r i m e i r a s  c i ê n c i a s  p a s s a r a m  a ter e s t a t u t o  
próprio, d i s t i n g u í v e l  pelo " o b je to " e "c am p o"  de atuação, c o m e ç o u  
a pr e s s ã o  d es s a s  z o na s de f r o n t e i r a  (e p i s t e m o l ó g i c a ), c o n q u a n t o  
cada uma d e l as  in ic io u a r e c l a m a r  para  si ( atr av és do e x e r c í c i o  da 
c o m u n i c a ç ã o )  a p r i o r i d a d e  nas e x p l i c a ç õ e s  so br e a n a t u r e z a  e o s o ­
cial, face ao h o m em  . (7)
A zona de at r i t o  que c o n d i c i o n o u  esse e x e r c i c i o  com maior 
frequência, numa p r i m e i r a  fase, e que a i nd a hoje  é v i s i t a d a  pelas 
teorias, c o n f l u i u - s e  pela  d i s p u t a  do que c h a m a r e m o s  de "possível 
d e t e r m i n i s m o  b i o l ó g i c o "  de um lado, e, do outro, de "po ssí ve l d e ­
t e r m i n i s m o  sóc io-arit ropol óg ico" , nas t e n t a t i v a s  de e x p l i c a ç ã o  da 
re alidade, como dito, face ao homem.
Na verdade, nos pa r ec e que e st es  r e c l a m a d o s  " p o s s í v e i s  deter- 
mi n is m o s "  se imbricam, se i n t e r d e p e n d e m , se co n fl it ua m;  às vezes,
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a p a r e n t e m e n t e  se anulam. Mas o c e r to  é que se fe rt il iz am  nesse 
t e r r e n o  de fronteira. Inclusive, tem h a v i d o  urna forte t e n d ê n c i a  
e n tr e os c i e n t i s t a s  e t e o n z a d o r e s  r e c e n t e s  a buscar, não mais os 
m o t i v o s  para o a c i r r a m e n t o  do â ni m o c i en tí fi co , mas, n e c e s s a r i a -  
mente, "o p o nt o  de eq ui lí b r i o " ,  de " b a l a n c e a m e n t o " ,  e s t i m u l a n d o  
t e o r i z a ç õ e s  que g e r m i n e m  e s p e c i f i c a m e n t e  n e ss e meio ambiente, c o ­
n h e c i d o  no r e p e r t ó r i o  in glê s como b o u n d a r y  re g i o n s  ou no ma n's 
lands.
Nos dias atuais, em c o n s e q ü ê n c i a  da d i s p u t a  ne s sa s zo nas  de 
f r o n t e i r a s  do c o n h e c i m e n t o ,  o p r ó p r i o  c o t i d i a n o  é atingido. A c o ­
m u n i c a ç ã o  c i e n t í f i c a  por e st ar  mais i n t e g r a d a  no p r o c e s s o  social 
(industrial e polí tic o) , de c o n f o r m i d a d e  com a p r o p o s t a  da E p i s t e -  
m o l o g i a  Critica, a ss im essa c o m u n i c a ç ã o  vai além  do ' tr ad ic io na l  
e s p a ç o  ac adêmico, p r o p o n d o  dilemas, d i r e t a m e n t e ,  c o m o : a u t i l i z a ­
ção da e n e r g i a  a tó mi ca  que p r o d u z  s u p r i m e n t o  para uma gr a nd e c a p i ­
tal v e r s u s  o a r t e f a t o  que a destrói; a p r á t i c a  de uma d e t e r m i n a d a  
p o l í t i c a  do Di r e i t o  ve rs u s um tipo de j u l g a m e n t o  d ep en den te,  e x ­
c l u s i v a m e n t e ,  da c o n s c i ê n c i a  do juiz, que julga com as suas p a i ­
xões.; os a v a n ç o s  da e n g e n h a r i a  genética, a pa r t i r  da d e s c o b e r t a  de 
no va s b a c t é r i a s  ou o i s o l a m e n t o  d el as  p r o p o r c i o n a n d o  vacinas, as 
quais s a l v a m  m i l h õ e s  de vidas, p r i n c i p a l m e n t e  nos pa í se s do 
T e r c e i r o  M u nd o ver su s as armas químicas, g r a n d e  am eaç a de d e s t r u i ­
ção; enfim, es te s e ta nt o s  out ro s e x e m p l o s . (8)
E s t a s  p e r t u b a d o r a s  que st õe s não são mais p r i v i l é g i o s  da p r e o ­
c u p a ç ã o  dos ve lh o s  sáb io s e magos. A s su mir am , vo lt a m o s  a dizer, o 
p r ó p r i o  e s p a ç o  do cot idi ano . A resposta, a ser e n c o n t r a d a  ou dada
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para el as  de ve  ser e x p r e s s ã o  t an to  do ind ividual quanto da c o l e t i ­
v i d a d e  .
A bem dizer, na e x p r e s s ã o  de AUREL, de sde o s éc u l o  XIX vem 
a c o n t e c e n d o  "o a s s é d i o  parcial do h o m e m  pe las c i ê n c i a s  h u m a n a s "  e, 
a c r e s c e n t a m o s ,  não m e no s p el as o u t r a s  c i ê n c i a s  g e n e r i c a m e n t e  t o m a ­
das co mo  e x p e r i m e n t  ais . (?)
T o m e m o s  o e x e m p l o  c l á s s i c o  d e s s a  dis cussão, no c a mp o da C r i ­
m i n o lo gi a,  in í c i o  do Século, qual seja, o embate, a d i s p u t a  da s u ­
p r e m a c i a  de dada i n f o r m a ç ã o  ci e n t í f i c a ,  en tr e o "possível d e t e r m i ­
ni s mo " b i o - a n t r o p o l ó g i c o  e o p o l í t i c o - s o c i o 1ó g i c o , a p a r t i r  da 
c o n c e p ç ã o  l o m b r o s i a n a  do cr im in oso , à época i n t e r p r e t a d a  co mo  um 
g ra n d e  e s c â n d a l o  face às i n f l u ê n c i a s  do h u m a n i s m o  r e n a s c e n t i s t a  do 
" Sé cu lo  das Luzes".
P o d e r  íamos a r g u m e n t a r  que, a p r o x i m a d o  esse me smo  a c o n t e c i m e n ­
to t e ó r i c o  o r i u n d o  b er ç o do p o s i t i v i s m o - c i e n t í f i c o  c o m t e a n o  aos 
dias atuais, e v e r i f i c a d a  uma c e r t a  t e n d ê n c i a  r e p r e s s i v a  da " j u s ­
tiça" em qu ere r t r a t a r  a c r i m i n a l i d a d e  dita " h e d io nd a"  com a Pena 
de Morte, a h i p ó t e s e  de Lombro so,  por incrível que pareça, ao i n ­
v e rs o d a q u e l e s  tempos, re s s oa  m u i t o  mais  h u m a n í s t i c a  nos no s so s 
dias do que as j u s t i f i c a t i v a s  d a q u e l e s  que, sem ma i o r e s  c o n s i d e r a ­
ções, pa r a se v e r e m  livres de p r o b l e m a s  c r ô n i c o s  e gr av e s  da c o n ­
ju n t u r a  n a c i o n a l , s i m p l e s m e n t e  p l e i t e a m  a i n s t i t u c i o n a l i z a ç ã o  d e s ­
se i n s t i t u t o  penal.
Isto porque, te nt am  j u s t i f i c á - l a  a pa rt ir  da idéia g e n e r a l i -  
z a d o r a  de um p s e u d o  c o m b a t e  ao crime, dito "he diondo", a d u z i n d o  
que a m á q u i n a - b i o  1ó gi ca (o homem), se p o l í t i c o - j u r i d i c a m e n t e  a v a ­
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riada, deve irtcont inent i ser jo ga da  fora, ou seja, e l i m i n a d a  a t r a ­
vés da s e n t e n ç a  de Pena de Mor te ? Assim, m e no s  má p a r e c e r i a  a 
p e r s p e c t i v a  lo mb ro si an a,  ao a dm i t i r  c o n s c i e n t e m e n t e  o fator da 
cr i mi na l idade p e l o  lado biol ógi co,  a t r a v é s  do que se teria hoje 
ma i s c o n d i ç õ e s  de r e c u p e r a r  a m á q u i n a - b i o l ó g i c a  (o homem) a t r a v é s  
de t r a t a m e n t o  n e u r o c i r ú r g i c o ,  ou seja, e x t i r p a n d o - 1he a " g l â n d u l a  
da c r i m i n a l i d a d e " ,  ao invés de s i m p l e s m e n t e  c o n d e n á - l a  à mo rte  
a t r a v é s  d a q u e l e  ti po  p u n i t i v o 7
Tudo isso ao n o ss o ver, d e s p r e z a d a  a fo rte imagem que ta lv ez  
t e n h a m o s  c a u s a d o  (um ser com a c a b e ç a  p a r a f u s a d a ), mas d e t e n d o - n o s  
no s u b s t an ci al  da idéia, v e r i f i c a - s e  t r a t a r - s e  a n t e s  de tud o de 
uma nov a forma do "dilem a" a ser a p r o p r i a d a  por a l g u m a  "B io lo gi a 
Social", na p e r s p e c t i v a  de um novo n a t u r a l i s m o ,  c o n f o r m e  a obra de 
E d u w a r d  0. Wilson, em Qn Human Nature, da H a rv ar d U ni ve rsi ty , 
1978.
N e s te  p a n o r a m a  de c o n t u r b a d a s  id éia s s o br e com o a p l i c a r  a 
justi ça , os a r g u m e n t o s  que d e f e n d e m  tal ti p o de punição, en c o n -  
t r a m - s e  n e c e s s a r i a m e n t e  p r e s s i o n a d o s  por uma forte i n j u n ç ã o  i d e o ­
ló gic a d es te  c a p i t a l i s m o - 1 i b e r a l  irreso lut o,  que nos assola, na 
m e d i d a  em que as suas d i s t o r ç õ e s  e c o n ô m i c a s  d e s e n c a d e i a m  a crise, 
t e n d o  como  s u s p e i t a  uma d e t e r m i n a d a  prát ica de g o v e r n o
é bem v e r d a d e  que es t a m o s  ape na s a r g u m e n t a n d o  dois p o n t o s  de 
vista, sem q u e r e r m o s  fixar p o s i c i o n a m e n t o  s ob re a questão.
Como  vimos, e s t a m o s  p r o j e t a n d o  uma zo na  de fr onteiras, que é 
o que nos imp o rt a situar, i d e n t i f i c a n d o  o tipo  de d i s c u r s o  tido 
co m o c i e n t if ic o,  o qual age com t am an ha  força, numa d e t e r m i n a d a
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época, e isto só é possível po r q u e  esse  d i s c u r s o  v e i c u l a  in f or na - 
ç õ e s , de tal m a n e i r a  ela bo r ad as , que a c a b a m  c o n v e n c e n d o  uma boa 
p a r t e  da i n t e l e c t u a l i d a d e ,  t r a n s f o r m a n d o - s e  em uma "v er d a d e "  a c e i ­
ta por um bom p e r í o d o  de tempo. Assim, a H i s t ó r i a  se faz re p l e t a  
d e s s a s  c é l e b r e s  disputas.
Com r e l a ç ã o  ai nda a esse  a s s é d i o  da c i ê n c i a  ou das ci ênc ia s, 
na a t u a l id ad e,  e no es p a ç o  c o m u m  a todas, d e s p o n t a  a C i b e r n é t i c a .  
Dela em si t r a t a r e m o s  à parte, na d e v i d a  o p o r tu ni d ad e.
No momento, cabe p r o j e t a r  a zona de f r o n t e i r a  d e n t r o  da qual 
i d e n t i f i c a m o s  a d i s c u s s ã o  da c o m u n i c a ç ã o  c i e n t í f i c a  que até agora, 
n e s t e  plano, e s t i v e r a  e x e m p l i f i c a d a  pe la  disputa, de uma lado, fi ­
xada na B i o l o g i a  e, do outro, na S o c i o lo gi a,  n a q u i l o  que, co mo  
v i e m o s  a s s i n a l a n d o ,  é m e n s a g e m  c i e n t í f i c a  d i z e n d o  s obr e um p o s s í ­
vel d e t e r m i n i s m o  na e x p l i c a ç ã o  da r e a l i d a d e  a t r a v é s  das ciê nci as .
A C i b e r n é t i c a  i mpõ e-s e como mais um fio d es sa  1i g á ç ã o - d i s c u s -
são .
V e j a m o s  um exemplo.
Em GREGO RI,  autor do t r a b a l h o  i n t i t u l a d o  " C i b e r n é t i c a  So- 
cial", em que pese  p ar ec er  e x t r a v a g a n t e  sua t eo r i a  r e l a t i v a m e n t e  
ao c o m p o r t a m e n t o  (modo de fazer c iê nc ia)  tr ad ic io nal , r e g i s t r a  c o ­
mo i n o v a ç ã o  de suas idéias, os s e g u i n t e s  tópicos:(19)
- c o n c e p ç ã o  t r i d i m e n s i o n a l ,  tr i fo ca l do encéfalo;
- c i c l o  de suas o p e r a ç õ e s  b á s i c a s  em dez p a s s o s  c o nt ín uo s,  em 
forma es pir ala da ;
- e x p l i c a ç ã o  e i ns t r u ç õ e s  de c u l t i v o  e uso das o p e r a ç õ e s  1ó- 
g i c o - a n a l í t i c a s , i n t u i t i v o - s i n t é t i c a s  e m o t r i z e s - o p e r a c io-
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nais ;
- um p a r a l e l o  entre o p e r a ç õ e s  do e n c é f a l o  e do co m p u t a d o r ,  
para f a c i l i t a r  a interação;
- a l g u m a s  c o n s i d e r a ç õ e s  e p i s t e m o l ó g i c a s  para e s t i m u l a r  i n o v a ­
ções do pe nsa me nt o , rvas u n i v e r s i d a d e s ,  na arte, e e n c o r a j a r  
i n i c i a t i v a s  de m u d a n ç a  e ação s ò c i o - c u l t u r a l  .
Com a d e v i d a  atenção, não d e s m e r e c e n d o  a c o m p e t ê n c i a  e a á r ­
dua t a r e f a  do m e n c i o n a d o  autor, p a r e c e - n o s  que ele quer d e m o n s t r a r  
que o h om em  (bioló gi co)  p o d e r i a  e d u c a r  o seu c é r e b r o  c o m o  uma m á ­
quina ( ci be r nét ica ),  o b j e t i v a n d o  uma m e l h o r  açã o s ó c i o - c u l t u r a l  
(soc i ol óg ic a) , ao que ele d e n o m i n a  de " F i l o s o f i a  T r i a l é t i c a  S i s t ê ­
m i c a”, ou seja, uma c o s m o v i s ã o - i n s t r u m e n t o .
T o r n a - s e  improd uti vo , ne ste espaço, d i s c u t i r  s o b r e  o p o s s ív el  
d e t e r m i n i s m o  d e s s a  zona c i n z e n t a  p r o v o c a d o  por um dos c o m p o n e n t e s  
da tr ilogia. I n c l i n a m o - n o s  a aceitar, sem dar por e n c e r r a d a  a 
questão, que a p r o p o s t a  de GREG ORI  se s i t u a  numa  t e n s ã o  de e q u i l í ­
b r i o  e n tr e as co n f i g u r a ç õ e s ,  c ib er n é t i c a ,  s o c i o l ó g i c a  e b i o ló gi ca .
Por o u t ro  lado, não é possível e v i t a r  a c r í t i c a  de t r a t a r - s e  
de uma superd ime nsã o do p e n s a m e n t o  b e h a v i o r  ist a . (li) Todavia, a 
c h a m a d a  que fiz em os  do p e n s a m e n t o  d ess e a u to r foi a p e n a s  para  d e ­
mo n st ra r,  i n c l u s i v e  como um r e f l e x o  inverso, o d e t a l h e  de que a 
i n f l u ê n c i a  dos p r i n c í p i o s  da C i b e r n é t i c a  a l c a n ç o u  um nível tal 
que, t end o sido  o c o m p u t a d o r  cr ia do  à irnagetn do co rpo  humano, ou 
seja, i n s p i r a d o  na sua b e l e z a  natural e p e r f e i ç ã o ,  já se c h e g o u  ao 
porito de p r e s c r e v e r  que o h om em  agora o imite, ou a ele se a s s e m e ­
lhe co mo  r e a l i z a d o r  de t a r e f a s  p r e v i a m e n t e  p r o g r a m a d a s ,  o que nos
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p a r e c e  ser uma inversão.
Ve j a m o s  um outro e x em pl o que r e t r a t a  essa q u e s t ã o  da c o m u n i ­
c a ç ã o  das ciências, agora do p o nt o de v is ta  da M at e m á t i c a .
A p r i m e i r a  idéia que se m a n i f e s t a  é tomar a M a t e m á t i c a  como a 
“Ci ê n c i a  Fun da me nt al ".
MACHADO, ao d i s c u t i r  os v í n c u l o s  do c o n h e c i m e n t o  m a t e m á t i c o  
com  a rea lidade, em o ut r a s  pa lavras, ao s i t u a r  o lugar da M a t e m á ­
tica no qua dro  das ciências, d e m o n s t r a  que e st a a s s u m e  g r a n d e  im­
p o r t â n c i a  a pa r t i r  do s u r g i m e n t o  do p o s i t i v i s m o  c i e n t í f i c o ,  com 
Comte, para quem, foram c o n s i d e r a d a s  f u n d a m e n t a i s  a M a t e m á t i c a ,  a 
As t r o n o m i a ,  a Física, a Química, a B i o l o g i a  e a S o c i o l o g i a .
E comenta: " A p r i m e i r a  n e c e s s a r i a m e n t e  o p o n t o  de partida, 
C r e f e r i n d o - s e  ao dizer de Comte!], o 'único b e r ç o  n e c e s s á r i o  da p o - 
s i t i v i d a d e  ra cional', e n q u a n t o  que a ú l t i m a  é o fim ú n i c o  e e s s e n ­
cial de toda a f il os of ia  posit iva . "(12)
Em s e g u i d a :
"A c o n c e p ç ã o  s u b j a c e n t e  ao p r o j e t o  de C om te  traz em seu bojo  
uma  sutil r e a f i r m a ç ã o  da p r e p o t ê n c i a  do e s p í r i t o  s o b r e  o real, uma 
nã o tão d i s f a r ç a d a  a s p i r a ç ã o  a, uma vez fi xa dos  os axioma s,  que 
d e c o r r i a m  s e g u n d o  ele, das leis nat ur ais , imutá vei s,  m a n t e r  sobre 
c o n t r o l e  o que, de ou tra forma, p a r e c e r i a  incont rol ável . “(13)
Por fim:
"E a Mat em á ti ca ,  entre nós, t a l v e z  p e r m a n e ç a  até hoje, com um 
r a n ç o  po si ti v i s t a ,  d i s f a r ç a d o  em h á l i t o s  f or ma is  que revelam, a 
c a d a  novo a v a n ç o  da Ciência, um jogo de c i n t u r a  do p o s i t i v i s m o  que 
C o m t e  ja ma is  p o d e r i a  i mag in ar . "(14)
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Com esse cu i d a d o  ou ac ident a l i s m o , o c e r t o  é que se associou, 
de forma cornp roinet edor a , a M a t e m á t i c a  à Lógica, faze nd o com que 
c o m u m e n t e  se a c r e d i t e  ser a M a t e m á t i c a  a " r e de nt or a" , a de p e n s a ­
m e n t o  exato, a a -po lít ic a, mu ito  e m b o r a  p r e c i s e  ser a n o t a d o  que, 
in te rn a me nt e,  há urna in con tr ol á ve l "b ri g a de família", qu and o a l ­
guns  m a t e m á t i c o s  fazem a d i s t i n ç ã o  e n t r e  " M a t e m á t ic a Pu ra" e "Ma- 
t e m á t i c a  Ap 1 icada" (15)
Mas isto tambérn é uma ques tã o de c o m u n i c a ç ã o  e, c o n s e q ü e n t e ­
mente, o m o m e n t o  da a p l i c a ç ã o  da idéia de " c o n s c i ê n c i a  po ss ív el" . 
Es t a c o m u n i c a ç ã o  que se faz m ú l t i p l a  nos n í v e i s  a p o n t a d o s  por BOR- 
D E N A V E .
Todas as c o n s i d e r a ç õ e s  feitas até aqui nos i nd ic am  dois c a m i ­
nhos. Por primeiro, p e r m i t e  r e c o n h e c e r  que s e n d o  d e m a s i a d a m e n t e  
a b r a n g e n t e  a idéia de co m un ica ção , e t r a t a n d o  es t e t r a b a l h o  do i n­
t e r e s s e  p r i o r i t á r i o  do e s t u d o s  da I n f o r m á t i c a  Jur ídi ca , não s ej am  
p e r m i t i d a s  i nc u rs õe s em áreas tão i n t r i n c a d a s  e d i s t a n t e s  do o b j e ­
t i v o  proposto. Em s e g u n d o  lugar, é r e j e i t a r  o t r a t a m e n t o  de i n s i g ­
ni f ic ân ci a,  como  si m p l e s  rótulo, ou a p a r t i r  da p r i m e i r a  i m p r e s ­
são, d a q u i l o  que se c ha ma rá  de ''Comunicação no C o t i d i a n o  do D i r e i ­
t o”
□ pont o de pa r t i d a  i n v e s t i g a t ó r i o  é e x a t a m e n t e  o das c oi s a s  
a p a r e n t e m e n t e  p o r m e n o r i z a d a s ,  as quais são tão b o a s  c o n d u t o r a s  de 
m e n s a g e n s  qu ant o as ou tra s q u e st õ es  c o s t u m e i r a m e n t e  a p r e s en ta da s,  
c o m o  p a s s a r e m o s  a ver no t r a n s c o r r e r  d e s t e  tr aba lh o.
Nos anima, portanto, o im pu ls o m a t e m á t i c o  c o n t i d o  no c é l e b r e  
p e n s a m e n t o  de Confúcio: uma imagem pa ra  mil pal av ras .
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R e t o m a n d o  agora, já a p r o p r i a d a m e n t e ,  a p r o p o s t a  de c o n s c i ê n ­
cia c r í t i c a  que de v e m o s  m a n t e r  ao a n a l i s a r  e s t a s  questões, p o d e m o s  
d i z e r  ai nda  que só a ss im  é p oss íve l r e l a c i o n a r  D i r e i t o  e C o m u n i c a ­
ção e, c o n s e q u e n t e m e n t e ,  o r g a n i z a ç ã o  e in fo rm aç ão . A p r o v e i t a d a  a 
d e ix a da imagem e da p a l a v r a  de Co nf dc io , f r i s a m o s  que, par a a 1 - 
can çá -la , é n e c e s s á r i o  p e r c o r r e r  um l ong o c a m i n h o  de q u e s t i o n a m e n ­
tos.
Para m e l h o r  sit uar  o tipo de c o n s t r u ç ã o  da in fo rma çã o, ou s e ­
ja, como  ela se organiza, ou de o u t r o  modo, de qual ti po  de o r g a ­
n i z a ç ã o  ela p a ss a a ser d e c o r re nt e , a p o n t a m o s ,  c o m o  exemplo , o que 
se diz no ma rxismo: a " c o n s c i ê n c i a  de c l a s s e "  r e f l e t e  e s t r u t u r a l ­
m e n t e  a m a n e i r a  como se o r g a n i z a  a E co n om ia . Para  GOLDMAN N,  a 
" c o n s c i ê n c i a  po ss í v e l "  r e f l e t e  co mo  o p l a n o  c i e n t í f i c o  se o r g a n i ­
za, d i s p u t a n d o  a hege mon ia , (a que c h a m a m o s  de p o s s ív el  d e t e r m i ­
nismo) at r a v é s  do que cada uma das c i ê n c i a s  po d e c om an da r. E na 
" c o n s c i ê n c i a  comum", até onde ela pode  ser i de n t i f i c a d a ,  p l a n t a - s e  
a m a n i f e s t a ç ã o  do co tidiano.
Vimos, portanto, a t r a v é s  d e s s e s  re cor t es , a l g u n s  pl a n os  que 
r e v e l a m  a m a n e i r a  de p r o c e d e r  das d i v e r s a s  c o n s c i ê n c i a s  e, em d e ­
c o r r ê n c i a  disto, a t i p i c i d a d e  de ca da  o r g a n i z a ç ã o ,  ou melhor, de 
qual tipo de o r g a n i z a ç ã o  elas são d e c o r r e n t e s .
T o me mo s que o D ir e i t o  se o r g a n i z a  e se c o m u n i c a  no p l a no  
e p i s t e m o l ó g i c o  quando p r o c u r a  e n g e n d r a r  a sua e p i s t e m e  frente ao 
m u n d o  cie nt íf ic o,  e isto re vel a um tipo  de c o m u n i c a ç ã o  que acaba 
se as se m e l h a n d o ,  ou se c on fu n d i n d o ,  com os seus c o n c e i t o s  i n t e r ­
nos .
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Quando, por exemplo, F E R R A Z  p r o p õ e  o D i r e i t o  como uma t é cn ic a 
ou t e c n o l o g i a  da decisão, a p a r t i r  do qu ad ro  da " d e c i d i b i 1 i d a d e " , 
ao n os so  ver há uma m e n s a g e m  de j u s t i f i c a ç ã o  e n d e r e ç a d a  não só p a ­
ra o p la no  c i e n t í f i c o  p r o p r i a m e n t e  d i t o  (ac adê mi co) , mas também, e 
com t a m a n h a  r ep er cus sã o, uma m e n s a g e m  e n d e r e ç a d a  ao h ome m no seu 
coti dia no,  do tipo: . e d es sa  m a n e i r a  as c o i s a s  p od em  fun ci o na r  
me l h o r  . " (16)
A c r e d i t a m o s  que oc or re  o d i s c u r s o  c i e n t í f i c o  do D i r e i t o  e, 
po rtanto, sua co mu ni ca çã o,  qu a nd o  e s t e  é t o m a d o  e se p ro p õ e  como 
um dos m e c a n i s m o s  de c o n t r o l e  social e, m ai s p r e c i sa me nt e,  é t o m a ­
do com o um i n s t r u m e n t o  de co ntr ol e, por ex c e l ê n c i a ,  por ser um 
ta nto e de c e r ta  forma mais brando, m a i s  b e n e v o l e n t e ,  ou m e sm o m a ­
is c o m p l a c e n t e  do que os o u t r o s  m e c a n i s m o s ,  como, por exemplo, a 
guerra, o e s t a d o  de sítio, o b o i c o t e  e co n ô m i c o .  E assim o c r e r m o s  
p o s s u i d o r  de um e s t a t u t o  ma i s c i v i l i z ad o.
De d e t e r m i n a d a  maneira, q ue r- se  um D i r e i t o  que faça uma p r o s ­
p e c ç ã o  do seu co ntrole, não só v o l t a n d o - s e  para  o passado, mas 
ta mb ém  p r e o c u p a n d o - s e  com o futuro, no s e n t i d o  da p r e v i s i b i l i d a d e  
e prev enç ão , co mo  m ed id as  n o r m a t i z a d a s .
Vimos, out ros si m, que a c o m u n i c a ç ã o  das c i ê n ci as  no plano, 
e p i s t e m o l ó g i c o  g a r a n t e  a cada uma d e l a s  um c e r t a  posição, na e x ­
p l i c a ç ã o  da real id ade , quer natural quer social.
0 Direito, em espec ífi co , vem se a p r e s e n t a n d o ,  de sde os i n d í ­
cios das p r i m e i r a s  c i v i l i z a ç õ e s  da qual se têm os registros, como 
o i n s t r u m e n t a l i z a d o r  das r e s o l u ç õ e s  s o b r e  as disputas, os c o n f l i ­
tos, de n tr o de um quadro de funç ões  (v. Q u a d r o  4, anexo), e n v o l ­
-  40  -
v e n d o - s e  com c o n c e i t o s  de eqü id ade , justiça, leg alidade, além de 
o u t r o s  que t am b é m  nele se i n c o r p o r a r a m ,  como  ética, moral, e mais 
r e c e n te me nt e,  processo, p r o c e d i m e n t o  e leg it ima çã o.
Por i n t e r m é d i o  d es s a s  a n o t aç õe s,  ac ent ua mo s,  como  viés da 
p e r s p e c t i v a  f i 1o s ó f i c o - h i s t ó r i c a , as v á r i a s  t ô n i c a s  p ela s quais se 
te nta  e x p l i c a r  a r e a l i d a d e  de um da d o direit o.  Assim, n e n h u m a  s o ­
c i e d a d e  dita c i v i l i z a d a  d e i x a  de d i s p o r  de uma forma de direito, 
seja o escrito, o c o n s u e t u d i n á r i o , o le gislado, o j u r i s p r u d e n c i a l , 
m a n t e n d o  sem pre  o d i s c u r s o  "de n e c e s s á r i o " ,  ou seja, i m p r e s c i n d í ­
vel.
De ssa  forma, além da c o m u n i c a ç ã o  a nível da episteme, o D i r e ­
ito req ue r uma c o m u n i c a ç ã o  que p o d e r í a m o s  t o m á - l a  co m o interna, 
v e i c u l a d a  d en t r o  do seu p r ó p r i o  c o r p o  teórico, com que faz as 
a m a r r a ç õ e s  m e t o d o l ó g i c a s  par a e x p l i c a r  as t ô n i c a s  das c a t e g o r i a s  
m e nc io na da s,  a qual c o n h e ç e m o s  como  uma d e t e r m i n a d a  c o n c e p ç ã o  de 
Direito, te nd o v a r i a d o  no tempo.
Mas, até então, essa c o m u n i c a ç ã o  tem se p a s s a d o  num p l an o 
formal. Vemos, por exemplo, os a r g u m e n t o s  de uma dada  c o n s t r u ç ã o  
dogm áti ca,  o seu te cni ci smo , a i d e n t i f i c a ç ã o  de sua lógica, sua 
h e r m e n ê u t i c a  etc.
Para que o Di r e i t o  se r e e n c o n t r e  com uma dada re alidade, v o l ­
te a in te ra gi r com os fatos do di a - a - d i a ,  re q u e r  um o u t ro  nível de 
co m un i c a ç ã o ;  tr at a- se  de urna c o m u n i c a ç ã o  a nivel do cot idiano, ou 
seja, o pe ra cio na l.
Contudo, o e x e r c í c i o  da " c o n s c i ê n c i a  p o s s í v e l "  na c o m u n i c a ç ã o  
do D i r e i t o  não se c o n f u n d e  com a c o n s c i ê n c i a  de cada um, a q u i l o
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que i n t i m a m e n t e  cada  um p o d e r i a  r e t er  co m o e x p e c t a t i v a  ou e x p e ­
riência, d e s e j o  ou uma s i m p l e s  vontade, sobre algo
T r a t a - s e  de p r o c u r a r  s a b e r  quais as c o n se qü ên ci as ,  qual o im ­
p a c t o  que c a u s a r á  d e n t r o  da o r g a n i z a ç ã o  social, a ma ne ir a dita r e ­
fl e tid a de se p e n s a r  o Direito. E, pa ra  isto, o s uj ei to  da c o m u n i ­
c aç ão  deve ser t o m a d o  com a p r e o c u p a ç ã o  da i l u st r aç ão  da pe ss oa  
que ta mb é m  se e n c o n t r a  s i t u a d a  r e m o t a m e n t e ,  alhures, ou seja, 
a q u e l a  a l c a n ç a d a  pela  via mai s r e m o t a  e que não est ev e d i r e t a m e n t e  
no p on to  inicial do e p i c e n t r o  da c o m u n i c a ç ã o ,  mas que po ssu i um 
im p o r t a n t e  papel na d e t e r m i n a ç ã o  do tipo  e dos meios n e c e s s á r i o s  
para  o r e c e b i m e n t o  das m en sa gen s.
0 que e s t a m o s  d i z e n d o  a i nd a é que a " c o n s c i ê n c i a  poss íve l",  
n e st e caso, não se c o n f u n d e  com  o p l a n o  r e s t r i t o  da i n t e r p r e t a ç ã o  
da lei, da norma, da qual a t r a v é s  de uma a b o r d a g e m  lingüística, é 
po ss íve l a p o n t a r  c r í t i c a s  de vague sa,  p o l i s s e m i a  e a m b i g ü i d a d e  nos 
seus enunc iados . (17)
Ta m bé m não se c o n f u n d e  co m o m o m e n t o  no qual as leis são e l a ­
b o r a d a s  a t r a v é s  dos p a r l a m e n t a r e s .  A c r e d i t a m o s  que seja p r e c i s o  a 
n o ç ã o  c o n s c i e n t e  de que esse "ato p ro c e s s u a l  l e g i s l a t i v o "  não r e ­
p e r c u t i r á  s o m e n t e  em Brasília, nem  tão so m e n t e  nos c e n t r a s  com 
g r a n d e  d e n s i d a d e  p o p u l a c i o n a l ,  mas, so br etu do , a l c a n ç a r á  - ap esa r 
das i n t e r f e r ê n c i a s  a que toda  c o m u n i c a ç ã o  está  e x p o s t a  - pe s s o a s  
n u n c a  vis ta s e bem p ou co  i m a g i n a d a s  p e l o s  d e p u t a d o s  e sen adores, 
mas que rece be rão , mais ce d o ou ma is  tarde, seus  e f ei to s em al gum 
lugar re m ot o d e st e imenso país.
0 nível de c o m u n i c a ç ã o  que e s t a m o s  t e n t a n d o  es pe cif ic ar,  i n s ­
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t a l a - s e  às v é s p e r a s  do ato de julgar, não ap e n a s  no m o m e n t o  do 
ju lga me nt o.
A p e s a r  de a l g u m a s  c o n s i d e r a ç õ e s  não t r a t a r e m  e s p e c i f i c a m e n t e  
do â n g u l o  da n o s s a  q ue stã o pro posta, quer seja o material o r i u n d o  
das c r í t i c a s  l i n g ü í s t i c a s  no Direito, quer s e j am  as i m p l i c a ç õ e s  
d e t e c t a d a s  no m o m e n t o  da e l a b o r a ç ã o  das leis, e ss as  q u e st õe s c o r ­
roboram, no seu d e v i d o  tempo, com o n o s s o  o b j e t i v o  geral. No e n ­
tanto, no momento, não só e s t ã o  em s e g u n d o  plano, mas t am b é m  não 
se c o n f u n d e m  com o p r o b l e m a  e s p e c í f i c o  de que e s t a m o s  tratando, 
que são as i m p l i c a ç õ e s  da r e l a ç ã o  da c o m u n i c a ç ã o  com a o r g a n i z a ­
ção, te ndo  co m o m a r c o  c o n f l u e n t e  o d i r e i t o  e a informação, numa 
r o t i n a  fora da norma.
"As v é s p e r a s  do j u l g a m e n t o "  quer d iz er então, do p o n t o  de 
v i s t a  e s t r a t é g i c o ,  que a a p l i c a ç ã o  das leis p r e s s u p õ e  uma e s t r u t u ­
ra d e v i d a m e n t e  or ga ni z ad a,  que d e n t r o  de ssa  e s t r u t u r a  t r a f e g a m  i n­
forma çõe s, as quais, se não e s t i v e r e m  d e v i d a m e n t e  ve icu lad as , a c a ­
bam  por p r e j u d i c a r  o ato de julgar, e, c o n s e q ü e n t e m e n t e ,  e n c e r r a m  
a i n a p 1 i c a b i 1 i d ade do Direito, por falta d est e nível de c o m u n i c a ­
ção, m e sm o que, no p l an o a c a d ê m i c o  ou teórico, co mo  se observa, 
i n d e p e n d e n t e m e n t e  a c o n t e ç a  o e x e r c í c i o  da com un ic aç ã o,  tom ad a  como 
c i e n t í f i c a .  E é j u s t a m e n t e  esse  d i s t a n c i a m e n t o  c o m u n i c a c i o n a l , 
c o s t u m e i r a m e n t e  r o t u l a d o  e t om a d o  co m o p o s i c i o n a m e n t o  in co mp at í ve l 
e n t r e  te o ri a e prática, que o d i s c u r s o  da i n f o r m a t i z a ç ã o  do D i r e i ­
to p r e t e n d e  revert er.
0 t r a t a m e n t o  do c o n t e ú d o  até a gor a d i s p e n s a d o  no r e v o l v e r  da 
c o m u n i c a ç ã o  do D i r e i t o  p r o j e t o u  uma v i s ã o  b a s t a n t e  ampla. A n os sa
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intenção, por enq uan to , é a p e n a s  sit uá-la, para p o d e r m o s  b u s c a r  o 
n o s s o  p a r â m e t r o  teórico: o qual, n es ta o po rt un id ad e,  é d e m o n s t r a r  
que o D i r e i t o  e a I n f o r m á t i c a  J u r í d i c a  - a re l a ç ã o  e n t r e  o D i r e i ­
to e a I n f o r m á t i c a  - pod e ser ex pl ica da , tendo como  s u p o r t e  t e ó r i ­
co a C o m u n i c a ç ã o ,  e, por isso, é d i s p u t a d o r a  de ssa am pla  e v i s i t a ­
da zona  de f r o n t e i r a  e p i s t e m o 1ó g i c a .
Não t e m os  a p r e t e n s ã o  de j u s t i f i c a r  este  p o s i c i o n a m e n t o  s o ­
m en te  n est a u n i d a d e  de capítul o.  Es ta  t ar e f a  ga n h a r á  m e l h o r  forma 
na m e d i d a  em que d e s e n v o l v e r m o s  t o d as  as o ut r a s  uni dades. E, m es mo  
assim, nã o se t e r ã o  e s g o t a d a s  suas  im pl ica çõe s.  Porém, p a s s e m o s  
as n o s s a s  s u b s e q ü e n t e s  c o n s i d e r a ç õ e s ,  a g o ra  a c r e s c e n t a n d o  o p o n t o  
de i n t e r e s s e  da I n f o r m á t i c a  Jurídica, e n q u a n t o  p r e t e n d e n t e  a co- 
h a b i t a ç ã o  e n t r e  D i r e i t o  e I n f o r m á t i c a  via com uni ca ção .
A C o m u n i c a ç ã o  no p lan o do c ot idi ano , sob o i mp ac to  da te c no - 
l o g i z a ç ã o  av anç ad a,  com suas m á q u i n a s  (robô, c om pu tad or,  a p a r e l h o s  
s e n s i t i v o s  etc.), p r o m o v e  uma g ra n d e  pressão, inclusive, j u n t o  às 
e s t r u t u r a s  formais. N est e sentido, a I n f o r m á t i c a  Jurídica, e n q u a n ­
to r a m i f i c a ç ã o  da Informá tic a, e n g e n d r a  sua p r o b 1e m a t i z a ç ã o  a p a r ­
tir da p r e o c u p a ç ã o  de uma m e l h o r  c o n d u ç ã o  de i n f o r m a ç õ e s  p e r t i n e n ­
tes ao D i r e i t o  d e n t r o  da norma, e e s p e c i f i c a m e n t e  fora dela.
O b s e r v a - s e  que, no u n i v e r s o  da c o m u n i c a ç ã o  do Direito, os 
i n s t r u me nt o s,  t é c n i c a s  e t e c n o l o g i a s  v a r i a m  do mais s i m p l e s  o b j e t o  
c o n s t a n t e  da p a i s a g e m  o r g a n i z a c i o n a  1- f í s i c a  do tribunal, c o m o  as 
d i s p o s i ç õ e s  de c ar tei ra s, v e s t i m e n t a s  o f i c i a i s  etc., até a idéia 
mais s o f i s t i c a d a  como  um p r o g r a m a  i n f o r m a t i z a d o  para o c o n t r o l e  
de i n q u é r i t o s  e proc ess os , e s p é c i e  de "b anc o de d a d o s“, ou m e s m o
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um "b an co  de c o n h e c i m e n t o s " ,  com p r o b a b i l i d a d e  de tomar c e r t a s  d e ­
c i s õ e s  judi cia is , que, sem dú v id a nenhuma, e n s e j a m  a n á l i s e s  p r o ­
fu nd as  so bre a sua a d e q u a ç ã o  política.
P o r é m  esta i n t e i r a ç ã o  da o rg an iz açã o,  i n f o r m a ç ã o  e m en sag en s, 
se v i s t a s  a p a r t i r  do cot idiano, não p a r e c e  ser nada  simple s. Q u e ­
r e mo s dizer, po ssu i uma f e r t i l i d a d e  de a n g u l a ç o e s  em seus p r o b l e ­
mas que p r e c i s a  ser u r g e n t e m e n t e  a p r o p r i a d a  e di scutida.
Assim, a e s c a l a  da c o m u n i c a ç ã o  ao nível do coti dia no,  por ser 
o ma i s factual, é uma op cão  para  uma i n v e s t i g a ç ã o  válida, seja  e n ­
qu an to  i n t e r e s s e  do p r ó p r i o  Direito, po r q u e  r e p e r c u t e  na süa o p e ­
ra ci on al  i z a ç a o , no s e n t i d o  da bu sca por uma e f e t i v a  a p l i c a ç ã o  da 
justiç a, seja do i nt er e s s e  e s p e c í f i c o  da r e c é m - c r i a d a  I n f o r m á t i c a  
Ju r íd ic a,  no s e n t i d o  de ab rir  um es pa ç o  p ar a a d i s c u s s ã o  c r í t i c a  
da i n f l u ê n c i a  t e c n o l ó g i c a  no Direito, tida co mo  a sua p r ó p r i a  m o ­
d e r n i z a ç ã o  .
Em c o n t r a p a r t i d a , som en te  com a v i sã o do Di r e i t o  t a m b é m  como  
p o s s u i d o r  de uma e s t r u t u r a  o rg an iz a c i o n a l ,  p e r p a s s a d a  por m o d e l o s  
de o r g a n i z a ç ã o  e, c o n s e q ü e n t e m e n t e ,  de i nf o rm açõ es , é que se c h e ­
ga rá  à i d e n t i f i c a ç ã o  desse c am po  temático, dos seus p r o b l e m a s  e s ­
p e c í fi co s,  os quais tent ará  a I n f o r m á t i c a  J u r í d i c a  r e s o l v ê - l o s  
a t r a v é s  dos seus r e c u r s o s  m a t e r i a i s  e teóricos.
Em síntese, p o d e m o s  d i m e n s i o n a r  a m a c r o  v i sã o e a m i c r o  v i s ã o  
do p r o c e s s o  de c o m u n i c a ç ã o  do Direito.
Na m a c ro  visão, a c o m u n i c a ç ã o  está v o l t a d a  pa r a o p l a n o  e x ­
terno, em r e l a ç ã o  à o r g a n i z a ç ã o  do m und o c i e n t í fi co , com p a r â m e ­
tros p o s s i v e l m e n t e  fix ad o re s na zona f r o n t e i r i ç a  de i n f l u ê n c i a  das
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so 1 uç õ e s - e x p  1 i c ac cies frente á r e a l i d a d e  humana, t o m a d a s  c o m o  in ­
f o r m a ç õ e s  e p i s t e m o 1ó g i c a s ,
A m i c r o  v is ão  ou v is ão  p r e p o n d e r a n t e m e n t e  i n te rna  m a n i f e s t a -  
se no e s p a ç o  i n t r a - s i s t ê m i c o  da c o m u n i c a ç ã o  do Direito, no qual se 
dá a p a s s a g e m  dos fatos do lado de fora pa r a d e n t r o  do m u n d o  j u r í ­
dico, p r o c e s s u a l ,  e no ce rne de ss a s  d i s c u s s õ e s  se p l a n t a m  os e s t u ­
dos da I n f o r m á t i c a  Jurídica.
Contud o,  n e c e s s á r i o  a in da se faz uma d i s t i n ç ã o  q u a n t o  à m ic ro  
v i s ã o  m e n c i o n a d a ,  sendo que, para o e f e i t o  do p r e s e n t e  tr abalho, 
est a se s u b d i v i d e  nos aspectos: formal, tido com o o p r o c e s s o  j u d i ­
cial, e informal, ou seja, viv en ci al  do c o t i di an o,  g i r a n d o  em t o r ­
no das i n f o r m a ç õ e s  que transitam, por a s s i m  dizer, fora da norma.
é d e s t e  e s p a ç o  r e f e r i d o  por ú lt i m o  que nos v i e m o s  o c u p a n d o  em 
d i s t i n g u i - l o  e do qual c o n t i n u a r e m o s  a nos o c u p a r  para  m e l h o r  c o ­
nh e cê -l o,  c o n c e n t r a n d o  a ss im  no s s a s  in v e s t i g a ç õ e s .
Mas, cabe  e s c l a r e c e r  que esta v i sã o dos m a c r o  e m i c r o  u n i v e r ­
sos da c o m u n i c a ç ã o  c i e n t í f i c a  é m e r a m e n t e  did át ica , ou, c o m o  q u e ­
remos, p a r t i c u l a r m e n t e  m et od ol ó gi ca . No tod o nã o p o d e m o s  is olar 
sua c a i x a  de re ss on ân cia .
DERLO, ao tr a ta r sobre "o papel da e s t r u t u r a  da c i ê n c i a "  de 
um m o d o  geral, d e s c r e v e  duas  raz õe s a g or a p r e s e n t e s  p a r a  c o m p r e ­
e n d e r m o s  e l ev ar m o s  em c o n s i d er aç ão . Diz ele que "a tese ... s u ­
g e r i d a  ê a de que a m ai or i a dos m é t o d o s  da c i ê n c i a  são l i n g ü í s t i ­
cos", e , " m e n c i o n a r  a ci ê n c i a  é frisar que ela é um p ro ce ss o,  a s ­
sim c o m o  é a comun icação . "(18)
0 D i r e i t o  não fugiria a esta  v i sã o m e s m o  que por e x c e ç ã o  pu-
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d e s s e  c o n t e m p l a r  um mé tod o não li ng üí st ico , é inegável a v i n c u l a -  
ção do D i r e i t o  com a Com uni ca ção , no m í n i m o  por se tr ata r da c o m u ­
n i c a ç ã o  no c o m p l e x o  social, com o nos p r o j e t a  a e sc a l a  de B O R D E N A V E  
em seu ú lt i m o  estágio.
Qu a n t o  à I n f o r m á t i c a  Jurídica, se f ô s s e m o s  pe n s ar  nu ma  e x p l i ­
c a ç ã o  so bre  o seu método, este ta m b é m  s e r i a  li ng üí st ic o , ou sob a 
i n f l u ê n c i a  p o s s i v e l m e n t e  p r e p o n d e r a n t e  da C i b e r n é t i c a ,  t er i a um 
m e l h o r  a g a s a l h a m e n t o  no c o n t e x t o  de um m é t o d o  e x p e r i m e n t a l ,  ou 
ainda, s i m p l e s m e n t e  a s s i n a l a r í a m o s  t r a t a r - s e  de ma is  uma c o n c e p ç ã o  
na t ura l da Hona  da fro nt e ir a ci ent í fi ca .
E n q u a n t o  não ternos a resposta, faremos, c o m o  busca, a l g u m a s  
a s s i n a  1 a ç õ e s .
V e j a m o s  s obr e o c o n c ei to  de processo.
Não m en os  favorável ao n os so  o b j e t i v o  se c o l o c a  a c a t e g o r i a  
t e ó r i c a  c h a m a d a  "proc es so"
T e mo s que d i s t i n g u i r  o "p rocesso", cu j a id éia bá s i c a  que lhe 
p e r p a s s a  é a c o n t in ui da d e,  a t r a n s f o r m a ç ã o ,  a c o n s t â n c i a  do m o v i ­
mento, do " p r o c e s s o  judicia l"  que, como  ve re mos , de ixa a d e s e j a r  
no seu s e n t i d o  d i n â m i c o  e re novável, m u i t o  embora, para  a t e o r i z a ­
çã o a m pl a da Com un i ca çã o,  tanto um qua nt o o u t r o  e s t e j a m  f o r t e m e n t e  
rei ac i o n a d o s .
P o d e m o s  i d e n t i f i c a r  um dos lados da c o m u n i c a ç ã o  do D i r e i t o  
q u a n d o  f al amo s "p ro ce ss o"  na t e r m i n o l o g i a  jurídica. E p o d e m o s  
i d e n t i f i c a r  um o u t r o  lado, quando fa la mo s no " p r o c e s s o "  da c o m u n i ­
c a ç ã o  do seu cot idiano.
Q u a n d o  a l g u n s  dout rírtadores c h a m a m  de P r o c e s s o - d e - C o n h e c i m e n -
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to (jur íd ico ) para d i f e r e n c i a r  do P r o c e s s o - d e - J u l g a m e n t o ,  ou seja, 
3 5  duas fases que podem ser c o m p l e m e n t a r e s ,  mas na o i n v e r s a m e n t e  
p r o po st as , e n t e n d e m o s  que, a t r a v é s  delas, d á - s e  o c o n t a t o  com a 
r e a l i d a d e  na bu sca  do e s c l a r e c i m e n t o  dos fatos.
Isto o co r r e  me di a nt e o c o n h e c i m e n t o  d e , u m  d a d o  Direi to,  que 
às v e z e s  te m -s e s u b s u m i d o  a c o n c e p ç ã o  mais fechada, como e x c l u s i ­
v a m e n t e  a um c o n j u n t o  de no rma s que d e v e r ã o  ser i n t e r p r e t a d a s  
frente a e s s es  fatos. Ou rnais part i c u l a r m e n t e ,  t r a t a n d o - s e  das 
leis p r o c e s s u a i s ,  que nada mais são do que a c a n a l i z a ç ã o  da comu- 
m c a c ã o  n e c e s s á r i a  entre os fatos, os o p e r a d o r e s  (as partes, o 
juiz, os s e r v e n t u á r í o s  etc.) e as n o r m a s  v ig en t e s ,  em b u s c a  da 
c o n c r e t i t u d e  de um Dire it o e de uma j u s t i ç a  a t r a v é s  de d a d o s  e 
m e n s ag en s,  que em outras p a l a v r a s  p o d e m  ser t i d o s  c o m o  d e t e r m i n a ­
das i n f o r m a ç õ e s  e ce rto s co n h e c i m e n t o s .
Mas, num mo me nto  i m e d i a t a m e n t e  imanente, nã o po de  h a v er  o de- 
s e n r o l a m e n t o  do p r o c es so  judicial sem que o p r o c e s s o  ( s e n t i d o  e s ­
p e c í f i c o  da C o m u ni ca çã o)  não se c o n s t i t u a  nu ma  e s t r u t u r a  íntima, 
pec ul ia r,  d e v i d a m e n t e  p l a n e j a d a  e o r g a n i z a d a .  N e s t a  fase de l o c a ­
lização, a c o m u n i c a ç ã o  com a r e a l i d a d e  do c o t i d i a n o ,  a s s u m e  um p a ­
râmetro, p o d e r í a m o s  dizer, mais p r ó x i m o  da m a t e r i a l i d a d e  da c o m u ­
nicação , po r q u e  não mais i n s t r u m e n t a l i z a d o  s o m e n t e  por me i o de 
c o n c e i t o s  a b s t r a t o s  - nu D i re it o -, co mo  são as n o r m a s  (sejam as 
leis s u b s t a n t i v a s  ou adj etivas), mas por m a n i f e s t a ç õ e s  c o n c r e t a -  
me nt e mais visuais, mais sonoras, mais  p al p á v e i s ,  m e n o s  c o n f u n d í -  
veis, de t r a j e t ó r i a  que vai de sde o g e st o do e sc ri vã o, fa z e n d o  o 
réu se a p r o x i m a r  para leitura da sentença, até o s u r g i m e n t o  de um
-  48  -
c o n s t r u ç ã o  a r q u i t e t ô n i c a  para a t e n d e r  a f i n a l i d a d e  de ju l g a r  - o 
Forum, as d e p e n d ê n c i a s  do Tribunal, a d i s p o s i ç ã o  das sua s salas, o 
t r â n s i t o  dos seus  cor redores, suas  p l a c a s  de s i n al iz aç ão , e a ss im  
por d i a n t e .
Assim, a te or ia  da C o m u n i c a ç ã o  p e r p a s s a d a  pela o r g a n i z a ç ã o  e 
infor maç ão,  f u n c io na  t e o r i c a m e n t e  com o um s u p o r t e  para a In for má-  
tica Jurídica, m e sm o a pa rti r das m e n s a g e n s  do co ti d ia no . E é a 
lei de O r g a n i z a ç ã o  J u d i c i á r i a  o p r i m e i r o  o r d e n a m e n t o  j u r í d i c o  a 
ser v i s i t a d o  c ri ti ca me nt e,  no s e n t i d o  de que não b a st a a p e n a s  dar 
as o r d e n s  para que o tribunal funcione. N e s t a  a tu al id ad e,  to m ad a 
co m o mais um d e s a f i o  da mo de r n i z a ç ã o ,  é pr eci so , além de se d ar em 
as or d e n s  sobre o tipo de f u n e i o n a m e n t o  de se ja do , t a m b é m  e com t a ­
m a n h o  af inc o v e r i f i c a r  a sua ex ecu çã o, a b s o r v e r  e c o r r i g i r  p e r m a ­
n e n t e m e n t e  os e f e i t o s  das dis tor çõ es ,  a n t e s  que as o rd e n s  se d i ­
luam no s i l ê n c i o  do de sc um p r i m e n t o ,  c om o a l i á s  acontece, com m u i ­
tas de 1 as .
A p r e s e n t a m o s  em anexo, quanto à d e s c r i ç ã o  do p o te nci al c o m u ­
n i c a t i v o  do cot idiano, um memorial no qual se r e t r a t a m  os m ú l t i ­
pl o s aspectos, de al guma forma, i n u s i t a d o s  ou não, em que se dá a 
d i m e n s ã o  da com uni ca ção , se mpr e i n t e r r e l a c i o n a d a  com a o r g a n i z a ç ã o  
e a informação. T r a t a - s e  de uma d e s c r i ç ã o  feita por Ru e s c h  e Ba- 
tesori , ci ta da  por BERLO, que, pe l a sua p e c u l i a r  forma de relatar, 
m u i t o  bem d e s c r e v e  alguns dos vá ri os  n í v e i s  de c o m u n i c a ç ã o  que uma 
p e s s o a  se de p ar a num “dia comum", ou seja, no cot i di an o.  (19)
Os e x e m p l o s  c it a do s na d e s c r i ç ã o  de “um dia co mum " nos r e m e ­
tem a mais uma es pe c if ic aç ão , qual seja, a de que o p r ó p r i o  c o t i ­
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d i an o e u m e s p a c o  em que t r a n s c o r r e m  v á r i o s  t i po s  de com un ica ção , 
m e sm o quando e s p e c i f i c a d o  est e c o t i d i a n o  co mo  o c o t i d i a n o  do D i r e ­
ito.
Assim, o es p a ç o  da c o m u n i c a ç ã o  do Direito, visto como um t o ­
do, não pode ficar s u b s u m i d o  ao e s p a ç o  da norma. Ha outra rotina 
para e f e i t o s  de com un ic a çã o,  o r g a n i z a ç ã o  e i n f o r m a ç ã o  que a p r o ­
p r i a d a m e n t e  ficará sob o e s t u d o  da I n f o r m á t i c a  Jurídica, mas para 
que isto aconteça, te mos que levar em c o n s i d e r a ç ã o  p r u d e n t e m e n t e  
os e n s i n a m e n t o s  de G O L D M A N N . De sta  forma, nos d e p a r a m o s  com o n í ­
vel de c o m u n i c a ç ã o  do D i r e i t o  que t r a n s c o r r e  no seu cotidiano, d i ­
f e r e n t e m e n t e  dos n ív e i s  e p i s t e m o l 6 g i c o  (ou c i e n t í f i c o )  e o formal 
í.ou d o g m át ic o ) .
R e t o m a n d o  o e n q u a d r a m e n t o  p r o p o s t o  por B O R D E N A U E , no inicio 
de sta unidade, p r e c i s a m o s  a n o t a r  a i n da  que toda co mu ni caç ão , p o r ­
tanto, p r e s s u p õ e  a o r g a n i z a ç ã o  e a i nf orm aç ão.
Qu a n t a  à or ga ni za ç ão , p o d e m o s  c o m p r e e n d ê - l a  como uma t e n d ê n ­
cia p r e v a l e n t e m e n t e  humana, m u i t o  embora, t a m b é m  se saiba aue os 
o u t r o s  an im ais  e a natureza, de uma m a n e i r a  geral, p o s s u e m  formas, 
até m es mo  complexas, de se o r g a n i z a r e m .  P a r e c e - n o s  que a o r g a n i z a ­
ção do ser humano, c o m p a r a d a  à dos o u t r o s  seres, é marcada, sot> o 
p o nt o de vista t eó ri co  e ma te ria l,  pel a c a p a c i d a d e  de p r o d u z i r  e 
esc o lh er  uma v a r i e d a d e  de m o d e l o s  de o r g a n i z a ç ã o .
Com a v a r i a ç ã o  do m o d e l o  o r g a n i z a c i o n a l ,  qu es tão  s it uad a a 
nível do i m a g i n á r i o  social, d e p a r a m o - n o s  co m  a p r i m e i r a  c o n o t a ç ã o  
da org an iz aç ã o:  t r a ta -s e do m o m e n t o  do co nfl ito .
ü c o n f l i t o  é, portanto, alg o s e m p r e  p r e s e n t e  vez que o imagi-
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riário h u m a n o  não está a d s t r i t o  a um ú n i c o  mo d e l o  de o r g a ni za çã o,  
tal como, por exemplo, a c o n t e c e  q ua n t o  à o r g a n i z a ç ã o  das abelhas. 
N e st e tipo de or g an i z a ç ã o ,  não se d i s c u t e  se a rai nh a d e i x a r á  de 
d e s e m p e n h a r  o papel de rainha, p a r a  se t or n a r  um z an g ã o  ou a s s u m i r  
ou tr o p o s to  d e n t r o  da colméia.
Um e s t u d o  a p r o p r i a d o  se e n c a r r e g a r i a  de p r e c i s a r  com mais 
p r o f u n d i d a d e  es t a questão, ou seja, o porquê, m es mo  com a i n j u nç ão  
do c o n f l i t o  na o r ga ni za çã o,  o h o m e m  c o n s e g u i u  e vem c o n s e g u i n d o  
s e r v i r - s e  dos m e i o s  de p r o t e ç ã o  e s o b r e v i v ê n c i a .  Te mos p r e s e n t e  
que a idéia de c o n f l i t o  não acabou, uma vez que os m od e l o s  de o r ­
g a n i z a ç ã o  p e r m a n e c e m  m ú l t i p l o s  e var ia dos .
Com esta p r e o c u p a ç ã o  é pos sí ve l a p o n t a r  dois s e g m e n t o s  que 
s i t u a m  os fl uxo s de sse  co nfl ito . A s s i m  t e r í a m o s  os gr up o s não f o r ­
mai s e os g r u p o s  formais. Q u a n t o  aos g r u p o s  não formais, c o n s i d e ­
rada a sua e s p o n t a n e i d a d e ,  t e n d e r i a m  a d i m i n u i r  os c on fli tos . 
Q u a n t o  aos g r u p o s  formais, h a v e n d o  co m o c ar a c t e r í s t  ica uma m e n or  
e l a s t i c i d a d e  do fator e s p o n t a n e i d a d e ,  e s s e s  c o n f l i t o s  s e r i a m  mais 
e n f a t i z a d o s  T o m e m o s  como  e x e m p l o  o Estado, como um tipo de o r g a ­
n i z a ç ã o  formal, e dele n en h u m  de nós, m e s m o  se quisesse, p o d e r i a  
e s c a p a r  por qu e ele veio an te s do n o s s o  n a s c i m e n t o  e, p r o v a v e l m e n ­
te, p e r m a n e c e r á  d ep o i s  da n o s s a  morte.
0 ou tr o exemplo, no caso de g r u p o  não formal, ou m en os  i n f o r ­
mal, é qu and o p o d e m o s  i n g r e s s a r  ou não no C lub e Cultur al da M a d r u ­
gada ou na A c a d e m i a  do Ba i r r o  do Céu. E isto fa ría mo s com todo  o 
p r a z e r  se v e r i f i c á s s e m o s  uma c e r ta  p r o p o r c i o n a l i d a d e  e n tr e n o s s o s  
i n t e r e s s e s  e os o b j e t i v o s  d a q u e l e s  g r u p o s  a c a d ê m i c o - 1 i t e r á r i o s ,
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sem que, para que isso aconte ça,  s e j a m o s  forçados, ou seja, t e n h a ­
mos que nos s u b m e t e r  sob a v i n c u l a ç ã o  da o b r i g a t o r i e d a d e .
É, por tanto, a meta - d i f e r e n t e m e n t e  do c o n f l i t o  - que i m ­
p u l s i o n a  o c o m p o r t a m e n t o  o r g a n i z a c i o n a l  e s o l i d i f i c a  a c o - e x i s t ê n -  
cia, t o r n a n d o - a  es tr ut u r a d a ,  vez que ela se faz p r e s e n t e  t a n t o  na 
c o n s t i t u i ç ã o  dos gr up o s  for ma is  q u a n t o  na dos gr up os  m en os  f or ma is 
ou in formais
KAST e ROSENZUIEIG a f i r m a m  o se guinte:
"Como dis sem os , o c o m p o r t a m e n t o  é o r i e n t a d o  para a meta. Se- 
gue-se, por ta nto , que a o r g a n i z a ç ã o  tem c o m p o r t a m e n t o  d i r i g i d o  p a ­
ra o b j e t i v o s  que são mais c o m p r e e n d i d o s  ou m en os c o m p r e e n d i d o s ,  
pe los seus membros. A O r g a n i z a ç ã o  usa c o n h e c i m e n t o s  e t é c n i c a s  p a ­
ra e x e c u t a r  suas tarefas. O r g a n i z a ç ã o  i m pl ic a  a t i v i d a d e s  e s t r u t u ­
radas e u n i f i c a d a s  - g ent e t r a b a l h a n d o  ou c o o p e r a n d o  e n t r e  si em 
r e l a c i o n a m e n t o s  i n t e r d e p e n d e n t e s .  A idéia de i n t e r - r e l a c i o n a m e n t o  
indica um s i s t e m a  social. P o d e m o s  dizer, po rtanto, que as o r g a n i ­
za ç õe s s ã o : <1) o r i e n t a d a s  pa ra  uma meta, g e n t e  com uma f i n a l i d a ­
de; (2) s i s t e m a s  p s i c o s s o c i a i s ,  g e n te  t r a b a l h a n d o  em grupo; < 3) 
si s t e m a s  t ec no l ó g i c o s ,  ge nte u s a n d o  c o n h e c i m e n t o s  e téc nicas; e 
(4) uma u n i f i c a ç ã o  de a t i v i d a d e s  e s t r u t u r a d a s ,  gente t r a b a l h a n d o  
j u nt o. " (20)
Do p o nt o de vi sta  que nos i n t e r e s s a  e st a as si na la çã o,  ou s e ­
ja, qual o s e n t i d o  de o r g a n i z a ç ã o  com o qual va mos  lidar, para a 
c o n s e c u t i v i d a d e  da i n f o r m a t i z a ç ã o  no c o t i d i a n o  do Direito, nos 
s u b m e t e m o s  ao s e n t i d o  no qual a meta est á v i n c u l a d a  d e n t r o  de uma 
e s t r u t u r a  formal que é a o r g a n i z a ç ã o  dos Tr i bun ais . A meta  é, p o r ­
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tanto, o a c e s s o  à j u s t i ç a  e, o ob jetivo, sem dúvida, é a p r i o r i z a -  
ção dos j u l g a m e n t o s  co m o o ma i s natu ral  deles, na c a r a c t e r i z a ç ã o  
do P o d e r  Jud ic i ár io .
Tomemos, do p o nt o de v is ta  dã I n f o r m á t i c a  Jurídica, que o c a ­
m i n h o  a ser s e g u i d o  é o da In formação, e os m ei os  d i s p o n í v e i s  para 
p e r c o r r e r  ess e caminho, seja t é c n i c o  ou te cn ol ó g i c o ,  p o d e r ã o  ser 
t r a d u z i d o s ,  n es te caso, co mo  os o b j e t i v o s  e sp e cí fic os .
C o m e n t em o s,  d e st a forma, ser a I n f o r m a ç ã o  o c o n t e ú d o  da C o m u ­
nicação.
C o s t u m a m o s  o uv ir  que a i n f o r m a ç ã o  que in te r e s s a  ao D i r e i t o  
deve e s t a r  d en t r o  do p r o c e s s o  ju dicial. Em o u t r a s  palavras: o que 
está fora do p r o c e s s o  judici al  não ex i st e para o mundo do Direito. 
Esta a f i r m a t i v a  p r e c i s a  ser rev er ti d a.  Ela t o r n o u - s e  d e m a s i a d a m e n ­
te in fl ex ív el  e estreit a,  c o n s e q ü ê n c i a  da i n f l u ê n c i a  p o s i t i v i s t a  
le galista, no m o m e n t o  em que e s b a r r o u  na d i f i c u l d a d e  de p r o m o v e r  a 
f i n a l i d a d e  do D i r e i t o  ( s o l u ç õ e s  ju r í d i c a s )  a t r a v é s  do c o m p r o m i s s o  
pr o c e s s u a l ,  a p e s a r  de, pelo  menos, ter c o n t r i b u í d o  para ma nt e r  a 
s u s t e n t a ç ã o  do d i s c u r s o  dos p ri n c í p i o s ,  tais como: o da l e g a l i d a ­
de, da l e g i t i m i d a d e  e o da a m p l a  defesa, de n t r e  o u t r o s . (21)
E s t e s  pr inc íp i os , cono tat  i v a m e n t e  po lí ti co s,  d e p e n d e m  b a s i c a ­
m e nt e da i n f o r m a ç ã o  e seus c o n t eú do s.  Sem a d e v i d a  p r e s t e z a  da in ­
fo r m a ç ã o  não p o d e r e m o s  a l c a n ç a r  a meta, a t r a v é s  dos seus o b j e t i ­
vos .
C o n s i d e r e - s e  que, a cada di a que passa, d e c o r r e n t e  da c o m p l e ­
x i d a d e  dos i n t e r e s s e s  que se m u l t i p l i c a m  cada vez mais, as ten sõ es  
s o c i a i s  r e c l a m a m  uma m e l h o r  q u a l i d a d e  nas p r e s t a ç õ e s  dos s e r v i ç o s
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públicas, sob a ég ide  do Estada.
A pa r t i r  do m o m e n t o  que a meta p re te nd id a,  em úl tim a análise, 
é a b us ca  da r e s o l u ç ã o  das t en sõ es  sociais, t e nd o com o o b j e t i v o  
pr inc ip al  o j u lg a m e n to  para a n e c e s s á r i a  d e c i s ã o  judicial, -faz-se 
mi s t e r  re ve rt er  as d i s t o r ç õ e s  e i n s u f i c i ê n c i a s  do p r o c e s s o  j u d i ­
cial a p a r t i r  de uma m e l h o r  c o m p r e e n s ã o  do p r o c e s s o  c o m u n i c a c i o -  
ri a 1
Há c as os  em que o p r e j u í z o  social a d vé m da falta de j u l g a m e n ­
to quando, por exemplo, incide a P r e s c ri çã o , a P e r e m p ç i o  e a D e c a ­
dê n c i a  do d i r e i t o  posto. Ne st e s c a s o s  há uma i n s u f i c i ê n c i a  de i n ­
f o r ma çã o que p r o d u z  a l e t ar gi a ju rídica. D es t a feita, a i n f o r m a ç ã o  
d e v e r i a  ter a l c a n ç a d o  o e n d e r e ç a m e n t o  n ec es sá ri o , com pr ec isã o,  
com m e n s a g e m  e s p e c í f i c a  para um d e t e r m i n a d o  usuário, num d e t e r m i ­
nado p r o c e s s o  judicial .
Outro e x e m p l o  a ser dado, no s e n t i d o  de p r e j u d i c a r  a me t a por 
falta de i n f o r m a ç ã o  é, ex ata me nt e,  qua n do  o Estado, a t r a v é s  de s e ­
us ór g ã o s  au xi li ar es , nega a i n f o r m a ç ã o  s ob re  um d e t e r m i n a d o  c o n ­
teúdo, sobre e s t a d o  de pe s s o a s  ou coisas. H a v e n d o  a s o n e g a ç ã o  d e s ­
sa inf ormação, como  po d e r á  o u s u á r i o  to mar suas p r o v i d ê n c i a s  p r o ­
c e s s u a i s  para r e s g a t a r  o seu e s t a d o  de D i r e i t o ?
A pa r t i r  de s s a s  duas s it uaç õe s, - e mb o r a  o o b j e t i v o  p r i m o r ­
dial seja o j u l g a m e n t o  (a decis ão)  -, para  r om p e r  o mu ndo  e n c l a u ­
su r a d o  do p r o c e s s o  judicial, e r e v i g o r a r - 1he o canal das m e n s a ­
gens, é preciso, c o n c o m i t a n t e  (a aquele), e l e g e r  com t a m a n h a  i m ­
p o r t â n c i a  o u t r o s  o b j e t i v o s  junto à ta r ef a da o rg an iza çã o, que, 
d e sd e então, a s s u m e  o c o m p r o m i s s o  de m e l h o r  p r o c e d e r  no r e s g a t e  de
-  54  -
i n f o r m a ç õ e s  que f o r t a l e ç a m  o Di r e i t o  de se ter um d i r e i t o  d i s p o n í ­
vel, que p r o m o v a  a d i s s o l u ç ã o  de d e t e r m i n a d o s  c o n f l i t o s  sociais.
E m b o r a  t e n h a m o s  v is to  t r a t a r - s e  o D i r e i t o  c o r r e l a c i o n a d o  ao 
P o de r J u d i c i á r i o  e n q u a n t o  o r g a n i z a ç ã o  do tipo formal, não quer d i ­
zer com isto que d ev e m o s  s u b m e t e r  a c o m u n i c a ç ã o ,  o r g a n i z a ç ã o  e i n ­
f o r m a ç ã o  ao â m b i t o  r e s t r i t o  d e st a formal i d a d e , e p e n s a r m o s  que, 
por c a u s a  disto, não p o s s a m o s  m o d i f i c á - l a ,  a p e s a r  de t e r m o s  que 
nos v al er  da m e sm a e st ru tur a,  tida co mo  p r o f u n d a m e n t e  formal, como 
é o Est a d o .
T r a t a - s e  de dois ti pos  de f or ma li da de s.  A p r i m e i r a  é uma f o r ­
m a l i d a d e  ex p l í c i t a ,  po rq u e  r e d i m e n s i o n á v e l . A segunda, implícita, 
p o r q u e  a t r e l a d a  a uma e st rut ur a, que, por sua vez, a g a s a l h a  uma 
s u p e r - e s t r u t u r a , que não pode ser t o t a l m e n t e  t e o r i z a d a  pela p e r s ­
p e c t i v a  i so l a d a  da c o m u n i c a ç ã o  c i e n t í f i c a  do D i r e i t o  (f ro nt ei ra  
e n t r e  a P o l í t i c a  e o D i r e i t o  C o n s t i t u c i o n a l ) ,  e m b o r a  seja o D i r e i ­
to b a s t a n t e  s o l i c i t a d o  em suas e x pl ic aç õe s,  em que pese  o r e v e s t i ­
m e n t o  da le gal i da de .
O r g a n i z a ç ã o  e e s t r u t u r a  são, por ta nto , d i f e r e n c i a d a s .  A O r ­
g a ni za çã o,  e n q u a n t o  modelo, por suas já e x p o s t a s  i m p l i c a ç õ e s  pode 
ser m ai s  f a c i l m e n t e  r e el ab ora da , m e sm o que j u s t a p o s t a  numa e s t r u ­
tur a s o l i d i f i c a d a  como é o E s t a d o  via P o d er  J ud ic iá r io .
Com isto, in fe r i m o s  que os c o n f l i t o s  c o m u n i c a c i o n a i s  p e r s i s -  
tirão, quer no p l a n o  da c o m u n i c a ç ã o  c i e n t íf ic a,  quer no p l an o do 
c o ti di an o.  Ou seja, não s o m o s  o b r i g a d o s  a e n t e n d e r  o c o n t e ú d o  da 
m e n s a g e m  da or ga ni z a ç ã o ,  c o m u n i c a ç ã o  e i n f o r m a ç ã o  do D i r e i t o  da 
mesrna manei ra,  com o m e sm o p ro pós ito , e por t od os  ao m e s m o  tempo,
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q ua n t o  ao m o d e l o  a ser adotado, embora, saibamos, que to dos  se 
s u b m e t a r ã o  ao f o r m a l i s m o  da es tr utu ra , e te nh am  que e n f r e n t a r  a 
v i v ê n c i a  do c o t i d i a n o  em bu sca de uma meta j u r í d i c o - p o 1 í t i c a , (no 
p r o c e s s o  j u d i ci al ),  cujas m e n s a g e n s  às ve zes não e s t ã o  m u i t o  c l a ­
ras (no p r o c e s s o  c o m u n i c a c i o n a l ).
T o d a v i a  a q u e s t ã o  não se re sum e aí. Se nos a f i g u r a  a c r e s c e n ­
tar que a ú n i c a  m a n e i r a  s u s t e n tá ve l  que f a v o re ça  a p o s s i b i l i d a d e  
de r e s u l t a d o s  ca da  vez mais ap ro xi m a d o s ,  na c o m u n i c a ç ã o  em b u s c a  
de uma de se j á v e l  meta, é a sua p r ó p r i a  r e a l i m e n t a ç ã o , o que p e r m i ­
tirá as d e v i d a s  cor reções, e este é, portanto, o g r a n d e  d e s a f i o .
■BO R D E N A V E  nos dirá:
" E l e m e n t o  i m p o r t a n t e  no p r o c e s s o  da c o m u n i c a ç ã o  é o fato de 
que ao m e s m o  t e m p o  em que uma p e s s o a  est á e m i t i n d o  m en s a g e n s ,  ela 
se m a n t é m  em c o n t í n u o  co n t a t o  percept ivo com o meio a m b i e n t e  g l o ­
bal que a e n v o l v e  e, por c o n se gu in t e,  a e l a b o r a ç ã o  da m e n s a g e m  r e ­
ceb e c o n s t a n t e m e n t e  uma r e a l i m e n t ação  que pode i n f l u e n c i a r  o p r o ­
c e s s o  d e c i s i v a m e n t e . "  (22)
Ne s te  senti do,  a r e a l i m e n t ação - no n o ss o p l an o de e s t u d o  
c o n c e n t r a - s e  na Informação, r e 1 a c i o n a n d o - a  com as i m p l i c a c ô e s  do 
uso da t e c n o l og ia . Em outras palavras, p r o c u r a r  d i s c u t i r  s obr e o 
c o n t e ú d o  e os m e i o s  da c o m u n i c a ç ã o  do Direito, e n q u a n t o  m a n i f e s t a ­
da b u s c a  p e l a s  c o n d i ç õ e s  b á s i c a s  e i n d i s p e n s á v e i s  para a m a n u t e n ­
ção do p r o c e s s o  judicial e c o m u n i c a c i o n a l ,  sob o e n q u a d r a m e n t o  m e ­
t o d o l ó g i c o  da I n f o r m á t i c a  Jurídica.
Para tanto, fazemos d i s t i n ç ã o  e n t r e T e c n o l o g i a  e Kn ow- Ho w, 
p orque, se q ua n t o  à p r i m e i r a  ca te go r ia , a t ôn i c a  é “di s c u t i r "  e
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" e sc ol he r" , qu an t o á segunda, a tô ni ca  se m a n i f e s t a  co m o "s ab er  
fazer"; po rt an to , de vem  ser t r a t a d a s  como duas c o i s a s  
di s t i n t a s .  (23)
A idéia b á s i c a  da co mu ru ca cão , na I n f o r m á t i c a  Ju ríd ica , é 
p r o c u r a r  d i s c u t i r  e sa ber o que se quer co m a tecno 1o g i z a ç ã o  na 
b u s c a  da meta  e s p e c i f i c a m e n t e  j u r í d i c a  em via da m o d e r n i z a ç ã o  do 
Di re it o,  i n d e p e n d e n t e  da d i s c u s s ã o  p r e p o n d e r a n t e m e n t e  f i l o s ó f i c a  
s o b r e  a " M o d e r n i d a d e "  ou " P ó s - M o d e r n i d a d e " . Bem como, d e i x a r  c l a ­
ro, que o o b j e t i v o  da I n f o r m á t i c a  J u r í d i c a  não é, o b v i a m en te , e n ­
s i n a r  os j u r i s t a s  a fazer P r o g r a m a s  c o m p u t a d o r i z a d o s  ou c o n s t r u i r  
c o m p u t a d o r e s  (o K n o w - H o w  é ma t é r i a  c o n c e r n e n t e  à área de P r o c e s s a ­
m e n t o  de D ado s e à E n g e n h a r i a  el et r ô n i c a ) ,  mas, n e c e s s a r i a m e n t e ,  
s a b e r  d i s c u t i - l o s  e me l h o r  a p r e n d e r  a c o n d u z i r  ta nt o o p r o c e s s o  
j ud ic i a ]  qu a nt o o p r o c e s s o  c o m u n i c a c i o n a  1 a p a r t i r  d e s s e s  r e c u r ­
sos .
Por o ut ro  lado, não p o d e r í a m o s  to ma r c r i t i c a m e n t e  a qu e s t ã o  
da " I n f o r m a t i z a ç ã o  na C o t i d i a n o  do D i r e i t o "  se não nos d e t i v e r m o s  
na e s p e c i f i c a ç ã o  das informações, das m e n sa ge ns , e suas  i m p l i c a ­
ções, o que f ar em os  no mo m e n t o  ap ro pr ia do , sob a a s s i n a l a ç ã o  da 
c a t e g o r i a  "c o n t r o l e "
Em seguida, p r o c u r a r e m o s  e s t a b e l e c e r  c e r t o s  c o n h e c i m e n t o s  e 
d e t e r m i n a d a s  i nf or maç õe s, como os p r e s s u p o s t o s  a t r a v é s  dos quais 
d i s c u t i r e m o s  es s e tipo de in f or mat iza çã o.
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N o t a s  b i b l i o g r á f i c a s  e e x p l i c a t i v a s
(1) B Ü R D E N A V E . A l é m  dos m e i o s  e m en sag en s: i n t r o d u ç ã o  à c o m u n i c a ­
çã o  co mo  processo, te cno lo gi a,  si s t e m a  e ciência, 1983. p. 13. 
P a r a  o m e n c i o n a d o  autor, o r g a n i z a ç ã o  é " todo  c o n j u n t o  de p a r ­
tes ou e l e m e n t o s  que de al gu m a  m a n e i r a  se r e l a c i o n a m  e se i n ­
f l u e n c i a m  re ci pr o c a m e n t e " .
(£) Ibidem, p. 16.
0 a u t o r  faz um re s u m o  do s e g u i n t e  modo: "...o p r o c e s s o  de in ­
formação, que ao nível h u m a n o  c h a m a m o s  de c o m u n i c a ç ã o ,  é um 
p r o c e s s o  un iversal, i n e r en t e à n a t u r e z a  de toda  o rg an i z a ç ã o ,  
d e s d e  a mais r u d i m e n t a r  - um m e c a n i s m o  sem vi d a - até a mais 
c o m p l e x a  - a s o c i e d a d e  h u m an a. "
(3) G O L D M A N N . I m p o r t â n c i a  do c o n c e i t o  de c o n s c i ê n c i a  p o s sí ve l para  
a c o m u n i c a ç ã o ,  1970. p. 39.
< A ) Idem.
(5) I b i d em. p. 51.
(6) Q u a n d o  se fala em C o mu ni ca çã o,  há, de um m o d o  geral, uma t e n ­
d ê n c i a  g e n e r a  1izante em a c ha r que se t r a t a  da " i m p r e n s a "  (r á ­
dio, t el evi sã o, jornal, cinema, p r o p a g a n d a  etc.). Es t e a s p e c ­
to, m u i to  em b o r a  seja uma pa rte  s u b s t a n c i a l ,  não  a b r a n g e  todo 
o p ot en ci a l c o m u n i c a t i v o  do cotid ia no.  N e s t e  sentido, é p a r ­
cial o c o m e n t á r i o  da “i m p r e n s a“, t an to  no c o t i d i a n o  do D i r e i t o  
q ua n t o  no D i r e i t o  no co ti dia no . 0 j o r n a l is mo , do p o n t o  de v i s ­
ta que nos interessa, te m- s e  p r e s t a d o  a r e l a t a r  as o c o r r ê n c i a s  
e n q u a n t o  fato: as o c o r r ê n c i a s  po li ci ais . Não p o d e r i a  ser de 
o u t r o  modo, sem se c o m p r o m e t e r  com o t r a t a m e n t o  d e s s e s  me s m o s  
fatos, e n q u a n t o  f e n ôm en o jurídico. Isto e v i d e n c i a  que a C o m u ­
ni ca çã o,  e n q u a n t o  e s p a ç o  r e s e r v a d o  à mídia, t a m b é m  con corre, 
em sua e s p e c i f i c i d a d e ,  pela d i s p u t a  da f r o n t e i r a  e p i s t e m o l ó g i - 
ca. Para tanto, Cf. RUBIM. C o m u n i c a ç ã o  e c a p i t a l i s m o ,  1988. 
p . 7 .
0 m e s m o  autor, de po i s de si tua r os sé c u l o s  XV, XVI e XVII como  
o t e m p o  do d e c l í n i o  do f e u d a l i s m o  e a a s c e n s ã o  do ca pi ta l i s m o ,  
d e t e c t a  no ce n tr o d e s s a s  t r a n s f o r m a ç õ e s  os f at or es  da " e x p a n ­
são do com ér ci o" ,  " m o d i f i c a ç o e s  na p r o d u ç ã o  que g a n h a  c a r á t e r  
m e r c a n t i l " ,  " r e - s u r g i m e n t o  das c i d a d e s "  e, "o a p a r e c i m e n t o  de 
n o v a s  c a m a d a s  e gr upo s sociais". Em face d e s s a s  a c e n t u a d a s  m u ­
danças, inf er e a e x i s t ê n c i a  de p r o f u n d a s  a l t e r a ç õ e s ,  em " q u a n ­
t i d a d e "  e "qualida de" , na t e o r i z a ç ã o  e p r á t i c a  da C o m u n i c a ç ã o .  
A pr op ós it o , na sua a ve ri g u a ç ã o ,  está r e g i s t r a d a  uma i n u s i t a d a  
p a s s a g e m  inf ormativa. R e f e r i n d o - s e  á F r a n ç a  d a q u e l a  b u r g u e s i a  
a s c e n d e n t e ,  que para t r a n s m i t i r  suas id éi as  e i n f o r m a ç õ e s  p r e ­
c i s a v a  “bur la r"  a censura, an ota  t r a n s c r e v e n d o  Rizzi ni.  "o 
p r o c e s s o  de r e m i s s ã o  de D' Ale mb e rt , onde um v e r b e t e  i n s u s p e i t o
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r e m e t i a  a outro, que r e m e t i a  a um t e r c e i r o  e a um q ua r t o  - c a ­
da um d e s m e n t i n d o  um p ou co - até que o v e r b e t e  or i gi na l fosse 
i n t e i r a m e n t e  r e f ut a do ."  RUBIM, o p . cit. p. 10.
Todos e s t e s  r e g i s t r o s  são de a l g u m a  forma i m p o r t a n t e s  pa r a a 
e s p e c i f i c a ç ã o  quanto ao c o n h e c i m e n t o  c i e n t í f i c o  e q u a n t o  ao 
cot i di an o.  P ri nc ip a l m e n t e ,  para  a f a s t a r  toda uma c o n ot aç ão , 
c r i t i c a m e n t e  falando, sobre a p s e u d o  m o r a l i d a d e  que p r e t e n d e  
ver na c o m u n i c a ç ã o  ap ena s um jogo de pal av ras , como c o s t u m e i -  
r a m e n t e  fica e v i d e n c i a d o  no j o r n a l i s m o  m e n o s  i n d e p e nd en te .
(7) F R E U N D . As t e o r i a s  das c i ê n c i a s  hu ma nas , 1977. p. 11-12.
D i 2 ele. "A idéia de que as c i ê n c i a s  h u m a n a s  p o d e r i a m  c o n s t i ­
tuir  uma es f e r a  a u t ôn om a de i n v e s t i g a ç ã o  ou que p o d e r i a m  ser 
d i s c i p l i n a s  com um e s t a t u t o  e p i s t e m o l ò g i c o  p r ó p r i o  ou uma m e ­
t o d o l o g i a  e s p e c í f i c a  é m ui to  recent e. D i f i c i l m e n t e  se e n c o n ­
t r ar á q u a l q u e r  r e f e r ê n c i a  co m e s c r i t o s  a n t e r i o r e s  ao s é c u l o  
XVII. Só se a fi rmo u p r o g r e s s i v a m e n t e  d u r a n t e  o s é c u l o  XVIII, 
p ar a se impor ape nas  no d e c u r s o  do s é c u l o  XIX."
"Até o final da Re nascença, todas as c i ê n c i a s  e s t a v a m  p r a t i c a ­
m e n t e  no m e s m o  p o n t o : a u s ê n c i a  de r i g o r  no tr ab al ho , i n v e s t i ­
g a ç ã o  ta c tea nte , r e s u l t a d o s  incertos, q ua n d o  n ã o  e s t a v a m  s u b ­
m e t i d a s  a c r e n ç a s  s u p e r s t i c i o s a s . "
“Sem e n t r a r  aqui num e s t u d o  p o r m e n o r i z a d o ,  é d e s n e c e s s á r i o  r e ­
ter d oi s  f e nô me no s que m u i t o  c o n t r i b u í r a m  pa ra  s u s c i t a r  uma 
r e f l e x ã o  s ob re  a p a r t i c u l a r  idade das  d i s c i p l i n a s  a que c h a m a ­
mos, nos n o s s o s  dias, c i ê n c i a s  hu man as . Foi, por um lado o 
p r o d i g i o s o  d e s e n v o l v i m e n t o  das c i ê n c i a s  da n a t u r e z a  a pa rt i r  
dos t r a b a l h o s  de G a li le u e das p e r s p e c t i v a s  n o v a s  que o f e r e ­
ciam, por outro, o d u a l i s m o  da alma e do corpo, do e s p í r i t o  e 
da matéri a, que D es ca rt es  d e s e n v o l v e u  na f i l o s o f i a . "
"0 r á p i d o  d e s e n v o l v i m e n t o  das c i ê n c i a s  da n a t u r e z a  a p a r t i r  do 
s é c u l o  XVII p r o v o c o u  uma s e p ar aç ão , na R e p ú b l i c a  da s ci ências, 
e nt re a fí sic a e as c i ê n c i a s  do h o m e m . "  (sic)
(8) M A R Q U E S  NETO. In tr o du çã o ao e s t u d o  do di rei to , 1990. p. 22.
"A e p i s t e m o l o g i a  c r ít ic a s u rg e da r e f l e x ã o  que os p r ó p r i o s  
c i e n t i s t a s  e st ão  fazendo so bre  a c i ê n c i a  em si mesma, q u e s t i o ­
n a n d o  se u s  p re ssu po sto s, r e s u l t ad os , a p l i c a ç õ e s ,  a l c a n c e  e li ­
mi tes s ó c i o - c u l t u r a i s . A p r e o c u p a ç ã o  cent ra l da e p i s t e m o 1ogia 
c r í t i c a  re si d e  na r e s p o n s a b i l i d a d e  social dos c i e n t i s t a s  e de 
t o do s a q u e l e s  que, de a lg um  modo, a p l i c a m  os r e s u l t a d o s  das 
c iênc ias . "
<9> DAVID. A c i b e r n é t i c a  e o humano, 1971. p. 25,111.
(10.) G R E G O R I  , C i b e r n é t i c a  social II, 1984. p. 9.
(11) SW EET SE R. B e h a v i o r i s m o , In. SILVA. D i c i o n á r i o  de c i ê n c i a s  s o ­
ciais, 1986 p . 117.
"C. 0 B e h a v i o r i s m o  teve c o n s e q u ê n c i a s  i m p o r t a n t e s  pa r a a s o ­
c i o l o g i a  e a psicologia. Por um lado, a e x t r e m a  ê n f a s e  de a l ­
guns  b e h a v i o r i s t  as em e x c l u i r  c o n c e i t o s ,  tais  co mo  atitudes,
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mo t i v o s  e v al o re s p r o v o c o u  o p o s i ç ã o  c o n s i d e r á v e l  e n tr e os s o ­
ciólogos. R. M. M a c l v e r  foi c o m p e l i d o  a dizer: " I n c o m p e t e n t e s  
pa r a lidar com a s u b j e t i v i d a d e  da e x p e r i ê n c i a ,  os b e h a v i o r i s -  
tas a e l i m i n a r a m  por c o m p l e t o  P r o c u r a n d o  l i v r a r - s e  de te r mo s 
sub je ti vo s,  l i v r a r a m - s e  do fato social, uma vez que só é fato 
o que ê c r i a d o  pela e x p e r i ê n c i a  e por  ela c o n h e c i d o . "
(12) MACHADO. M a t e m á t i c a  e rea li dad e, 1989. p. 65.
<13) Ib i d e m . p . 66.
(14) Ib idem . p . 68.
(15) R E A L E . F i l o s o f i a  do direito, 1987. p. 28.
In verbis: "Daí a íntima v i n c u l a ç ã o  e x i s t e n t e  e n t r e  a M a t e m á ­
tica e a Lógica, po st a em e v i d ê n c i a  s o b r e t u d o  na F i l o s o f i a  
c o n t e m p o r â n e a ,  que ta mb é m  c o r r e l a c i o n a  a L ó g i c a  com  a te o ri a  
da 1 i n g u a g e m " .
(16) FE R R A Z  JÚNIOR. A c i ê n c i a  do direito, 1977. p. 44.
Quando, a p o i a d o  em Viehweg, ass in ala : "N e s t e  sentido, o seu 
p r o b l e m a  não é p r o p r i a m e n t e  uma q u e s t ã o  de verdade, mas de 
d e c i d i b i 1 i d a d e . Os e n u n c i a d o s  da C i ê n c i a  do D i r e i t o  que c o m ­
põem as t e o r i a s  j u r í d i c a s  têm, por a s s i m  dizer, n a t u r e z a  
c r i p t o n o r m a t i v a , deles d e c o r r e n d o  c o n s e q ü ê n c i a s  p r o g r a m á t i c a s  
de decisões, pois de ve m prever, em todo  caso, que, com sua 
ajuda, uma p r o b l e m á t i c a  social d e t e r m i n a d a  se j a s o l u c i o n á v e l  
sem e x c e ç õ e s  p e r t u r b a d o r a s . " ( s i c )
Cf. também, FE RR AZ  JÚNIOR. I n t r o d u ç ã o  ao e s t u d o  do direito: 
técnica, d e c i s ã o  e dom inação, 1989. p. 30.
No me smo sentido, quando diz: "Na ló gi ca  da s o c i e d a d e  de c o n ­
sumo, tudo  que não serve ao p r o c e s s o  vital é d e s t i t u í d o  de 
s i gn if ic ado . Até o p e n s a m e n t o  t o r n a - s e  m e r o  ato de pre ve r 
c o n s e q ú ê n c i a s  e só n es sa m ed i d a  é v a l o r i z a d o .  E n t e n d e - s e  a s ­
sim a v a l o r i z a ç ã o  dos s a b e r e s  téc ni c os , s o b r e t u d o  qu and o se 
p e r c e b e  que os i ns t ru m e n t o s  e l e t r ô n i c o s  e x e r c e m  aq ue la  função 
c a l c u l a d o r a  mu ito  me l ho r do que o cé r eb ro . E no d i r e i t o  esta 
lógica da s o c i e d a d e  de c o n s u m o  t o r n a - o  m e r o  i n s t r u m e n t o  de 
atuação, de controle, de p l a n e j a m e n t o ,  t o r n a n d o - s e  a c iê n c i a  
j u r í d i c a  um v e r d a d e i r o  sa ber t e c n o l ó g i c a .’
(17) R e c e nt em e nt e,  em a l gu ma s u n i v e r s i d a d e s  b r a s i l e i r a s ,  í nte nsi - 
fi c ou -s e uma leva de c r í t i c a s  i n s t r u m e n t a l i z a d a s  pela  S e m i ó ­
tica, a p ar t i r  da "noção de texto" que, c o n f o r m e  a profa. 
D ia na Luz Pe s s o a  de Barros, da U n i v e r s i d a d e  de Sao Pa ulo  
(USP), "p ro c u r a  d es c r e v e r  e e x p l i c a r  o que o texto diz e corno 
ele faz para d iz er  o que diz". Cf. BARROS. T e o r i a  da s e m i ó t i ­
ca, 1990 9 . 7 .
No que tange ao Direito, os t r a b a l h o s  d e c o r r e n t e s  do m od e l o  
ac im a referido, ao no sso modo de e nt e n d e r ,  a c a b a r a m  vi ve n-  
ci a n d o  em suas a ná li s e s  um r e d u c i o n i s m o , qual seja: s u p e r v a -  
l o ri za ra m a n oç ão  de te xto do c o n t e ú d o  da no rm a d e s p r e z a n d o
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uma s ér i e de fatos que nao são e s t r i t a m e n t e  linguagem, mas 
que c o m p õ e m  uma te ori a mais a m p l a  da c o m u n i c a ç ã o  do Direito, 
üu ainda, r e s u m i r a m  o m u nd o  do D i r e i t o  ao jogo de s i g n i f i c a d o  
en tr e l a n g u e / p a r o l e . Cf. a n o t a ç õ e s  m a i s  esc 1a r e c e d o r a s  em 
F E RR A Z  JUNIOR. Te or ia  da n o r m a  ju rí d i c a ,  1986. p. 6-7.
Ora, se por um lado, e s sa s c r í t i c a s  a p o n t a r a m  com precisão, 
vaguesas, a m b i g ü i d a d e s  e p o l i s s e m i a s  dos t e x t o s  ju rí di cos , e 
mesmo, o c ar á te r r e t ó r i c o  da " c e r t e z a  legal" no c o m b a t e  c o n ­
tra o d ogm at ism o, por o u t r o  lado, e l a s  a c a b a r a m  se d i l u i n d o  
num non se nse  filosófico, d e s f a l c a d a s  de uma p r o p o s t a  mais 
c o n c r e t a  pa ra  a c o n s t r u ç ã o  p e r m a n e n t e  do c o t i d i a n o  e da r e a ­
lidade (aqui e agora). C o n f o r m e  John Deely, da U n i v e r s i d a d e  
de D u b u q u e  (E.U.A), es ses  e s t u d o s  e s t ã o  e n t r i n c h e i r a d o s  na 
d i s c u s s ã o  de vá ria s e s c o l a s  em s a b e r e m  se se tr ata  de um mé- 
todo  ou de um p on to de vista. Cf. DEELY, o p . cit. p. 27.
(18) BERLO. 0 p r o c e s s o  da c o m u n i c a ç ã o :  i n t r o d u ç ã o  à t eo r i a  e a 
prática, 1985. p. 16.
(19) Ibidem, p. 14-15. Cf. o a n e x o  no final d e s t e  trabalho.
(20) KAST, R O S E N Z U E I G . O r g a n i z a ç ã o  um e n f o q u e  si st ê m i c o ,  1976.
P . 5 .
(21) NORONHA. Di r e i t o  e s i s t e m a s  so ci ai s,  1988. p. 70.
Q u a n d o  diz: " T r a d i c i o n a l m e n t e  e s t u d a v a - s e  o D i r e i t o  v e nd o n e ­
le a pe n a s  o c o n j u n t o  de n o r m a s  e d e s c u r a n d o  as suas  funções, 
ou seja, f azi a-s e do D i r e i t o  uma a n á l i s e  a p e n a s  e str utu ra l. 
Esta t e n d ê n c i a  para o e s t u d o  do D i r e i t o  c e n t r a d o  a p e n a s  nas 
no r m a s  foi levado ás ú l t i m a s  c o n s e q ü ê n c i a s  p e l o  m é t o d o  d o g m á ­
tico que p r e v a l e c e u  d u r a n t e  a era do p o s i t i v i s m o  jurídico, 
que r e d u z i a  o Di r e i t o  a e s q u e m a s  c o n c e i t u a i i s t a s ."
(22) B O R D E N A V E . Além dos m e i os  e m e n s a g e n s :  i n t r o d u ç ã o  à c o m u n i c a ­
ção como processo, tec nol o gi a,  s i s t e m a  e ciênci a,  1983. p.
23 .
(23) TAVARES, SELIGMAN. In fo r má ti ca , a b a t a l h a  do s é c u l o  XXI,
1984. p . 23-24.
Qu a n d o  diz: "Uma delas vai a c o m p a n h a r  toda a d i s c u s s ã o  do 
p r o b l e m a  da in f o r m á t i c a  no Brasil: a s i m p l e s  q u e s t ã o  de t r a ­
dução. E x p r e s s õ e s  em inglês c o m o  " t e c h n o l o g y "  e "K no w- ho w " 
são t r a d u z i d a s  para o p o r t u g u ê s  c o m o  t e c n o l o g i a .  Co m o pode 
uma s im pl es  questão de t r a d u ç ã o  i m p l i c a r  p r o b l e m a s  para um 
p a í s 7 Não é sem se n t i d o  que os n o r t e - a m e r i c a n o s  e i ng les es  
u t i l i z a m  e x p r e s s õ e s  d i v e r s a s  pa ra  q u e s t õ e s  d i f e r e n t e s  e nós 
as con fund i m o s .
"Por 'Know-how' e n t e n d e - s e  o c o n j u n t o  de c o n h e c i m e n t o s  e t é c ­
n i ca s c a p a z e s  de c o ns tr u ir  um d e t e r m i n a d o  ti p o de s o l u ç ã o  p a ­
ra um problema. Já ‘t e c h n o 1o g y 'é a c a p a c i d a d e  de escolher, 
e n tr e os d i v e r s o s  m a t e r i a i s  p o s s í v e i s ,  a q u e l e s  que r e p r e s e n ­
tam a o p ç ã o  mais a d e q u a d a  e e c o n ô m i c a  para  o n o s s o  caso, e
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feita a escolha, decidir, e n tr e as d i v e r s a s  hipóteses, qual o 
Kn o w- ho w'  a d e q u a d o  àq ue la  c o n s t r u ç ã o "
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2 . 2  — Três Q u e s t õ e s  B á s i c a s
£ . 2 . 1 .  — A M e m ó r i a
0 e n u n c i a d o  desta s u b u n i d a d e  de c a p í t u l o  não faz r e f e r ê n c i a  à 
História, porque, na verdade, não se t r a t a  de um p r o j e t o  de H i s t ó ­
ria, capaz de r e c o n s t r u i r  uma c o n f i g u r a ç ã o  p l e n a  e s e q u e n c i a d a  da 
memória, e n q u a n t o  a c o n t e c i m e n t o  humano.
0 pr op ós it o,  bem mai s simples, é o de d e s t a c a r  pon t os  de r e ­
f e r ê n c i a  da H i s t ó r i a  da Memória, que nos s i r v a m  de su p o r t e  pa r a a 
d i s c u s s ã o  do tema, o que i mp lic a uma f r a g m e n t a ç ã o  dessa História.
A p a l a v r a  memória, hoje, es tá  c i r c u n s t a n c i a l m e n t e  em e v i d ê n ­
cia de vi do  a sua u t i l i z a ç ã o  na I nf or m á t i c a ,  p o r q u e  forte é a e x ­
pressão: “me m ó r i a  do c o m p ut ad or ".
A p r i m e i r a  qu es tã o  a ser l e v a n t a d a  é s a be r  o que em c o m u m  a 
m e m ó r i a  do c o m p u t a d o r  tem a ver com a m e m ó r i a  humana. Ou, de o ut ra  
forma, saber qual a e x t e n s ã o  do s i g n i f i c a d o  da m em ó ri a no p r ó p r i o  
t r a n s c o r r e r  da Histór ia,  de mod o a c o n t r i b u i r  para as m u d a n ç a s  s o ­
ciais, e v i r t u a lm en t e,  agora, a s s o c i a d a  ao av a n c o  tecnoló gic o.
0 p r i m e i r o  r e g i s t r o  é o de que o estudo, ou melhor, a p r e o c u ­
p a ç ão  com a m e m ó r i a  re m o n t a  aos gregos. Já n a q u e l e  tempo, r e l a c i o ­
na da com a r e t ó r i c a  e a ora tó r ia , a m e m ó r i a  d e s e m p e n h a v a  um i m p o r ­
tante papel. Esta  c o n s i s t i a  num a e s p é c i e  de t é c n i c a  ou arte pela 
qual a t r a n s m i s s ã o  da históri a, das i n f or ma çõ es , das notícias, das 
a r g u m e n t a ç õ e s  p ú b l i c a s  se fazia n e c e s s á r i a ,  face à e s c a s s e z  de o u ­
tros i n s t r u m e n t o s  que p u d e s s e m  r e g i s t r a r  e gr a v a r  os a c o n t e c i m e n ­
tos. Tinha, por tanto, a ver com o p r o c e d i m e n t o  da t r a n s m i s s ã o  oral 
com que uma boa m e m ó r i a  r e p r e s e n t a v a  uma v i r t u d e  para a c o n s e c u t i -  
v i d a d e  do c o n h e c i m e n t o  a ser t r a n s m i t i d o  e re pro duz id o.
A m e m ó r i a  está  rei a c i o n a d a  d e s d e  os p r i m ó r d i o s  com o e s q u e c i ­
m e n t o  e o silênci o.  C o n s e q ü e n t e m e n t e  a a u s ê n c i a  da me m ó r i a  c o n f i ­
g ur a o p a t a m a r  de uma in ex pl i c á v e l  ple nit ude , algo imemorável.
COIMB RA,  f a ze nd o uma r e s e n h a  do livro de Fr a n c i s  Yates, "The 
art of m e m o r a "  (Pelican B o o k , 1976, 4 7 3 p .), an ot a que, na Idade 
Média, face à p e r d a  da i m p o r t â n c i a  da oratória, " a m e m ó r i a  se 
t r a n s f e r e  da r e t ó r i c a  para  a ética, indo c o m p o r  a v i r t u d e  cardinal 
da p r u d ê n c i a  (memória, i n t e l i g ê n c i a  e prev  ídénc i a ) . " (1)
C om isto, a té c n i c a  ou arte da m e m ó r i a  t o r n a - s e  um d eve r m o ­
ral e r e l i gi os o,  co mo  d e s c r e v e  o c i t a d o  autor, ".. um meio  de se 
le mb ra r dos p r a z e r e s  i n v i s í v e i s  do céu, das p r o m e s s a s  de s a l v a ç ã o  
do p u r g a t ó r i o  e das t o r m e n t a s  e t e r n a s  do inferno. "(2)
Esta  m a n e i r a  de se u t i l i z a r  da m em ó r i a  e st e v e  a s s o c i a d a  aos 
d o m i n i c a n o s  A l b e r t o  Ma gno  e T om ás  de Aquino. Porém, uma ou tra  m a ­
neira, que p o d e r í a m o s  c h a m a r  de no vid ade , es t e v e  p r e s e n t e  na o r de m 
dos f r a n c i s c a n o s ,  com Ramon Lull, para quem a m e m ó r i a  - arte ou 
técnic a, d e s de  os gregos, m a n i p u l a d a  de forma a r t i fi ci al  - c o n s i s ­
tia nu ma  f e r r a m e n t a  de i n v e st i ga çã o,  uma forma de e n c o n t r a r  a v e r ­
dade, na m e d i d a  em que, pa r a  ele, a m e m o r i z a ç ã o  d e v e r i a  ser das 
r e g r a s  da arte  da m e m ó r i a  e não das in te nç õe s e s pi ri tu ai s , c o n s i s ­
t i n d o  numa e s p é c i e  de c o m b i n a ç ã o  e n t re  as ca u s a s  p r i m e i r a s  da 
" d i g n i t a t e s  dei", e te ndo co mo  s í m b o l o  as letras dos n ome s d iv i-
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n os
Podernos a s s i n a l a r  que, tornada como  uma t r a d i ç ã o  e s s e n c i a l m e n ­
te h u m a n i s t i c a ,  a m e m ó r i a  pe r de u o seu g r a n d e  lugar de d e s t a q u e  
que teve, p r i n c i p a l m e n t e  entre os gregos, a p a r t i r  da d e s c o b e r t a  e 
d i f u s ã o  da i m p r e n s a .
Todavia, f i ca ri a as so c i a d a  com a i n v e s t i g a ç ã o  c i e n t íf ic a,  c o ­
mo, por exemp lo , com G i o r d a n o  Bruno, o qual i n v en to u uma m e m ó r i a  
rnágica, s i s t e m a t i z a d a  e complexa, num a e s p é c i e  de “a l q u i m i a  da 
imaginação'' onde “as imagens dos d e c a n a t o s  do zo d í a c o  se c o m b i n a ­
vam nas c a s a s  corn as irnagens dos p l a n e t a s“. Em c o n s e q ü ê n c i a ,  a 
" p e r s p e c t i v a  de um u n i v e r s o  an im ista, d e s c r i t o  m a g i c a m e n t e  por 
leis m á g i c o - m e c â n i c a s ,  p r e p a r o u  a v i s ã o  fu tur a do u n i v e r s o  d e s c r i ­
to m a t e m a t i c a m e n t e  pe las  leis da f í s i c a . "(3)
A r e c e i t a  c l á s s i c a  consistia, portanto, em usar lu g a r e s  e 
imag en s na m e m ó r i a  para se ob ter a i n t e g r a 1 idade de um d e t e r m i n a d o  
d i s c u r s o
O u t r a s  p e r s o n a l i d a d e s ,  como F r a n c i s  Bacon e Descart e s , não só 
c o n h e c i a m  es sa  t é c n i c a  ou arte, com o t a m b é m  e s c r e v e r a m  s o br e ela.
Mas é com Leibni z,  nas ob ras " D i s s e r t a t i o  de arte c o m b i n a t o -  
ria" e "Nova m e t h o d u s  dí sc e n d a e  d o c e n d a e q u e  j u r i s p r u d e n t i a " , que 
se c o n s u b s t a n c i a  uma a pr o f u n d a d a  d i s c u s s ã o  so bre  a memória.
C O I M B R A  c o m e n t a  este evento, d i z e n d o  que essa d i s c u s s ã o  da 
arte da m e m ó r i a  s eg u i a  as linhas do Ad H e r e n n i u m  e de A r i s t ó t e l e s ,  
“s u g e r i n d o  o us o de imagens, as mais n a t u r a i s  pos sí ve is , para 
a p r e s e n t a r  as c o i s a s  - po di am  ser d e s e n h o s  e s q u e m á t i c o s  ou fi gu ra s 
g e o m é t r i c a s  pa r a  se re m usados como urn alfa be to" . E completa-, “Le-
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ibniz via os h i e r ó g l i f o s  e g í p c i o s  e os i d e o g r a m a s  c h i n e s e s  como 
tendo uma m e s ma  n a t u r e z a  das imag en s da m e m ó r i a . "(4)
F u n d a m e n t a l m e n t e ,  o p r o p ó s i t o  de Leibni z, ac e n t u a  COIMBRA, 
era o de d e s c o b r i r  uma matem áti ca , pelo que o ato de p e n s a r  fosse 
s u b s t i t u í d o  pe lo  ato de calcular.
0 p r i m e i r o  d e s t a q u e  a ser feito é que a me m ó r i a  t r a b a l h a d a  
co m o arte  ou t é c n i c a  era p r a t i c a d a  d e s d e a a n t i g ü i d a d e  e hoje 
t e m - s e  t o r n a d o  um tema fluente em fun çã o da co mpu ta çã o.
Contu do,  sua s implicações, em v á r i o s  níveis, não p o d e m  ser 
r e s u m i d a s  a um me ro  ef e it o de uma r e p e t i ç ã o  do tip o de ladainha, 
ou mesmo, co m o a c o n t e c i a  no en s i n o  da t a b u a d a  a r i t i m é t i c a  em suas 
c a n t i l e n a s ,  nem c o m o  os j u r is ta s que c i t a v a m  os ar t i g o s  do c ó d i g o  
co m o se fora uma sabatina.
Po r ta nt o,  é possível d i s t i n g u i r  do c o n t e n t o  mais a m pl o  as s e ­
g u i n t e s  fo r ma s  de memória: a individual, a c o l e t i v a  e, co m uma c o ­
n o t a ç ã o  po st er io r,  a m em óri a ar tif ici al ; t o da s t e nd o um p r o f u n d o  
r e l a c i o n a m e n t o  e nt re  si. E isto r e p r e s e n t a  uma p r e o c u p a ç ã o  c o n c r e ­
ta
A escolh a, ou seja, a p o s s i b i l i d a d e  da e s c o l h a  en tre  os v á ­
rios t i p o s  e c o n t e ú d o  das memórias, é uma das p r i m e i r a s  for mas  de 
c o n t r o l e  do poder. Este a c o n t e c e  qua nd o a e s c o l h a  da t e s t e m u n h a  do 
fato h i s t ó r i c o  recai (ou não) so bre  os hist o r ia do res  o f i c i a i s  
( c o m p r o m e t i d o s ) ,  para  que r e g i s t r e m  os a c o n t e c i m e n t o s  à m a n e i r a  
que a t e n d a  aos i nt e r e s s e s  e xc l u s i v i s t a s ,  a t r a v é s  do a c e s s o  aos a r ­
qu i vo s de forma dita, pelo poder, de p e r m i ss iv a,  t r a n s f o r m a n d o  e s ­
tes em “h i s t o r i a d o r e s  da casa" . (5)
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A m e m ó r i a  é, portanto, uma c a t e g o r i a  e s s e n c i a l  da H i s t ó r i a  e 
da P o lí ti c a,  e mesmo do i nt er es se  setorial dos o u t r o s  c o n h e c i m e n ­
tos. Ela, na H i s t ó r i a  e na Política, se c o n c r e t i z a  como  o tip o de 
m e m ó r i a  do in t er es se  coletivo.
C o m o  se in sc re ve  a m e m ó r i a  no D i r e i t o ?
No D i r e i t o  a m e m ó r i a  está, na atual t e n d ê n c i a  p o s i t i v i s t a - 1 e -  
ga l is ta , v i n c u l a d a  à ética. 0 que são as leis c r i m in ai s,  s e n ã o  a 
m e m ó r i a  d a q u i l o  que não nos é p e r m i t i d o  -Fazer7 Ou, de o u t r a  forma, 
q u a n t o  aos r e g u l am en t os , senão a l e m b r a n ç a  d a q u i l o  que nos é p e r ­
m i t i d o  fazer, da forma que fora p r e v i s t a . . .que, se não c u m pr id as , 
s e m p r e  c o r r e s p o n d e r ã o  a uma s a nç ão ?
0 e s q u e c i m e n t o ,  a n ão -m emó ri a, no D i r e i t o  - e n q u a n t o  o r d e n a ­
m e n t o  de leis g e n e r i c a m e n t e  f al and o -, não  se c o n f i g u r a  na c o d i f i -  
cacão, não  p e r t e n c e  ao m und o jurídico. 0 que são a d o u t r i n a  e a 
j u r i s p r u d ê n c i a  senão a m em ó r i a  r e s g a t a d a  de uma d e t e r m i n a d a  forma, 
s o br e d e t e r m i n a d o s  fatos, que t om ad os  como  la st ro  fundante, d e v e ­
rão ser rep etidos, para se rem  v a l i d a d o s  p e l o  c o n s t a n t e  j u l g a m e n t o ?
Q u e s t õ e s  como a "v acâ nc ia  da lei", a "no rm a em b r a n c o”, ess es 
h i a t o s  l e g i s l a t i v o s  e pr oc ess uai s,  não se t r a d u z e m  p l e n a m e n t e  como 
i m e mo rá ve is .  Tomam a forma de urn ps e u d o  ( p r o p o s i t a l )  s i l ê n c i o  do 
leg is lad or ; m ui t a s  das vezes, i n d u z i n d o  o j u l g a d o r  ao dever—papel 
de p r e e n c h ê - l o ,  c o n h e c i d o  na pr á t i c a  do d i r e i t o  i n s u r g e n t e  co m o as 
s e n t e n ç a s  que d e c i d e m  d i v e r g e n t e m e n t e  ao d i s p o s i t i v o  da lei.
Tão forte é o papel da m e m ó r i a  no E s t a d o  e no D i r e i t o  h o d i e r ­
no s que uma das i n s a t i s f a ç õ e s  do h om em d e s t e  final de s é c u l o  é se 
ver c o n s t a n t e m e n t e  s u f o c a d o  pela "quase" o n i p o t ê n c i a ,  o n i p r e s e n ç a ,
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abiqliidade dei e s ; e essa p r e p o t ê n c i a  é o p r o d u t o  c o n s t a n t e  do a c ú ­
mu l o de regis tro s,  com que p a s s a m  a a n o t a r  os atos a n te s  do n a s c i ­
mento, em vida, e de po is  da morte. A lei, p r i n c i p a l m e n t e ,  é como  - 
numa  fi g u r a  de e st i l o  - o b ra ço  que a l c a n ç a  a todos.
E s t a  m a n e i r a  de proceder, ou seja, q u an t o  a s u b s t i t u i ç ã o  das 
d e c i s õ e s  c o l e t i v a s  e c o l e g i a d a s  por u n i d a d e s  si n g u l a r e s ,  r e p e r c u t e  
de m a n e i r a  g r a ve  para a d e l i n e a ç ã o  da m e m ó r i a  col et i va , uma vez 
que, a p a r t i c i p a ç ã o  da mernória in di v i d u a l  do j u l g a d o r  pode, mais 
f a ci lm en te ,  e st ar c o m p r o m e t i d a  ou o b l i t e r a d a ,  na p o s i ç ã o  de " h i s ­
t o r i a d o r  da casa", como já foi d i t o  a n t e r i o r m e n t e ,  f u n d i n d o - s e  na 
ho r a da d e c i s ã o  judicial.
Com isto p od e m o s  apontar, c o m o  um dos e f e i t o s  da v e r t e n t e  
h i s t ó r i c a  e p o l í t i c a  - a b r a n g e n t e  t a m b é m  ao D i r e i t o  - a m a r g i n a -  
liza ça o da memória.
Es t a po d e o co r r e r  quando, n u m a  d a d a  s o c ie da de , h a v e n d o  m e m ó ­
ri a s c o n c o r r e n t e s ,  ass um e a que r e p r e s e n t a  o g r u p o  oficial , p r i v i ­
l e g ia nd o d e t e r m i n a d o  d i s c ur so  v o l t a d o  pa ra  o i n t e r e s s e  e x c l u s i v i s ­
ta, r e s t a n d o  às dem a is  s om en te  a m a n i f e s t a ç ã o  interior, a função 
do " nã o- di to ",  o silêncio.
A p o s i ç ã o  m a r g i n a l i z a d a  da m em ór ia,  n e s s a s  c i r c u n s t â n c i a s , 
t o r n a - s e  uma m a n i f e s t a ç ã o  s u b t e r r â n e a  p o r q u e  ind iz í ve l e i n c o n f e s ­
sável: o e s q u e ci me nt o.
No que r e s p e i t a  ao ef ei to  c r í t i c o  da me mór ia , p o d e m o s  e x e m ­
p l i f i c a r  a p a r t i r  da usual e x p r e s s ã o : " . . .este pa í s não tem m e m ó ­
ria".
Explica-se-, o efeito c r í t i c o  da m e m ó r i a  m a n i f e s t a - s e  como
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c o n t e ú d o  de l a mesma, ou seja, no p r ó p r i o  ato de l e mb rar  da m e m ó ­
ria. Quer  dizer, por outro lado, que o e s q u e c i m e n t o  é a a u s ê n c i a  
da memória, é a n e ga çã o incidental das i n j u n ç õ e s  p o 1 í t i c o - h i s t ó r i - 
cas, é o " t e n h o - d i t o " coisa nenhuma, o d i s c u r s o  v a zi o etc.
BRECHT d izi a que a bur gue sia , q u a n d o  t i r a v a  o c h a p é u  para 
a d e n t r a r  a sala de esp etá cu los , ali no hall, t a m b é m  e s q u e c i a  a 
co n s c i ê n c i a ,  p or q u e  p r e f er ia  e s p e t á c u l o s  que só lhes f i z e s s e m  s o r ­
rir, alegrar, ou seja, e s p e t á c u l o s  que ná o c o n t i v e s s e m  c e n a s  da 
m i s é r i a  cho can te , de qu es ti o n a m e n t o s ,  d i s c u r s o s  de f i l o s o f i a  p o l í ­
tica. 0 g ê n i o  do teatro, assim, l e m b r a v a  aos e s p e c t a d o r e s ,  t am b é m  
na hora da saída, para que, ao a p a n h a r e m  o c h a p é u  e a bengala, nâo 
e s q u e c e s s e m  de suas c on sci ên cia s, p e n d u r a d a s  nos c a b i d e s  da c h a p e ­
laria; afinal, do que a d i a n t a r i a  p a r t i c i p a r  de um e s p e t á c u l o  c r í ­
tico, se toda aq u e l a  e x p e r i ê n c i a  fi c a s s e  v a l e n d o  ape na s para o e s ­
pa ç o da sala de espet ácu'1 o?(6)
U L L M O  nos d i r á :
"0 t e rm o memória, num s e n t i d o  r e s t r i t o  be m de fin id o, a pl ic a-  
se l e g i t i m a m e n t e  aos co mpu ta d or es , t r a t a - s e  de uma a c u m u l a ç ã o  de 
e s t í m u l o s  p a s s a d o s  que sao c o l o c a d o s  em r e s e r v a  e p e r m a n e c e m  à 
d i s p o s i ç ã o  de uma o pe r a ç ã o  present e.  A m e m ó r i a  permite, assim, o 
c o n f r o n t o  do p a s s a d o  e do p r e s e n t e  e, a t r a v é s  dele, a c us a os t r a ­
ços p e r m a n e n t e s  ou e s s e n c i a i s  da e x p e r i ê n c i a  que se re pro du ze m , 
e n q u a n t o  que os traços co nt ig en te s,  até m e s m o  por defi ni ção , modi- 
fi c a m - s e  sempre. Assim, o uso s i s t e m á t i c o  da m e m ó r i a  é um c riv o 
que p e r m i t e  s ep ar ar  o i n s i g n i f i c a n t e  do e s s e n c i a l . Daí se d e du z um 
papel m a i o r  dos c o m p u t a d o r e s  que c o l o c a m  à n o s s a  d i s p o s i ç ã o  uma
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m e m ó r i a  o rg an iz ad a.  Pela e x t e n s ã o  da m e m ó r i a  h u m a n a  que eles nos 
trazem, ajudarn-no a r ej ei t a r  o i n s i g n i f i c a n t e ,  o su pe rf ic ia l e o 
banal, e a a u m e n t a r  a a c u i d a d e  de n o s s a  p e r c e p ç ã o  int ele ct ual : a 
p e r c e p ç ã o  do si g n i f i c a t i v o .  Somos c o l o c a d o s  em face das r e g u l a r i -  
dades, dos a c o n t e c i m e n t o s  s in gu la re s,  dos s i n a i s  úteis, das e s t r u ­
t u ras  s u b ja ce nt es . Se q u i s e r m o s  c o m p a r a r  o r e s u l t a d o  o b t i d o  com a 
a j ud a que nos t r a z e m  os in s tru men to s, c o m o  o te l e s c ó p i o ,  que e s ­
t e n d e m  a n os s a p e r c e p ç ã o  sensível, v e r e m o s  que os c o m p u t a d o r e s  
d ã o - n o s  uma c a p a c i d a d e  s u p l e m e n t a r  - e s t e n d e m  a n o s s a  p e r c e p ç ã o  
i nt el ect ual , fazem a p a r ec e r as sign i f i c a ç õ e s  . “ (7)
Enfim, a c o n s t a n t e  p r e s e n ç a  da m e m ó r i a  é que nos p e r m i t i r á  a 
b u sc a de uma " c o n s c i ê n c i a  p o s s í v e l "  p a r a  a c o n s t r u ç ã o  do c o t i d i a ­
no.
A m e m ó r i a  ar tif ici al , co m o arte ou t e c n o l o g i a ,  e s p e c i f i c a m e n ­
te a m e m ó r i a  dita  do co mpu ta d or , só p o d e r á  p r e s t a r  s e r v i ç o s  ao 
ac ú m u l o  do c o n h e c i m e n t o  humano, se o h o m e m  t i ve r a p r e o c u p a ç ã o  de 
to m á - l a  t am b é m  c om o p e r t i n e n t e  ao i n t e r e s s e  col et ivo .
Em ou tr a s  palavras, a m e m ó r i a  do c o m p u t a d o r ,  uma m e m ó r i a  a r ­
tificial, me smo  c o n s i d e r a n d o  a sua f i x a ç ã o  s i m b ó l i c o - 1ó g i c o - m a t e -  
mática, não p r i v i l e g i a  ape na s a m e m ó r i a  i n d i v i du al ,  ou seja, a q u e ­
le que usa o com put a do r,  Ela pode e x e r c e r  t a m b é m  uma i m p or ta nt e  
c o n t r i b u i ç ã o  ju nto  à c o n s t r u ç ã o  da m e m ó r i a  c ol et i v a ,  quando, por 
exemplo, se rve  de fator agl ut in ad or , p a r a  o f o r t a l e c i m e n t o  do t e ­
cid o  social, a tr a v é s  da u t i l i z a ç ã o  do c o m p u t a d o r  p e l a s  i n s t i t u i ­
ções j u r í d i c o - p o 1í t i c a s , como por ex emp lo , na G e s t ã o  P ú b l i c a  da 
In f orinát ica Jurídica.
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Assim, rto jogo entre o i n t e r e s s e  da m e m ó r i a  in dividual e c o ­
letiva, a m e m ó r i a  do c o m p u t a d o r  r e p r e s e n t a  um c o r p o  sem alma, ou 
seja, uma c a p a c i d a d e  de m e m ó r i a  pa s sí ve l de a p r o p r i a ç ã o .  E esta 
a p r o p r i a ç ã o  dá-se pela d i s c u s s ã o  da c o n v e n i ê n c i a  da te cno lo gia , e 
p e l a  b u s c a  c o m e r c i a  1- i n d u s t r 1 a 1 do Kn o w- Ho w,  o que e n s e j a  e s t r a t e ­
g i c a m e n t e  c er to  grau de d e p e n d ê n c i a  aos p a í s e s  que não d etê m as 
n e c e s s á r i a s  i n f or ma çõ es .
Assim, p o d e m o s  afirmar, que o c o n c e i t o  de m e m ó r i a  arte ou 
técni ca,  ou como  hoje se a p r e s e n t a  com os a v a n ç o s  da t ecn ol ogi a, é 
uma m a n i f e s t a ç ã o  con tr a a s o b r e c a r g a  e n t r ó p i c a  r e g i s t r a d a  na c o m u ­
n i c a ç ã o  social, em razão do e s q u e c i m e n t o .  Sua m a n i f e s t a ç ã o  se dá 
no que se re fer e à p o s s i b i l i d a d e  de a c u m u l a r  os r e s u l t a d o s  das r o ­
t i n e i r a s  e r e p e t i t i v a s  t a r e f a s  com m a i o r  v e l o c i d a d e ,  mas ta mbé m 
a s s u m e  uma forma de r es gat ar  ou r e a f i r m a r  (ou não) p o l i t i c a m e n t e  
os c o m p r o m i s s o s  coletivos, num p r o j e t o  ma i s amplo, no qual c iê nci a 
e c o t i d i a n o  p a r t i c i p e m  em igualdade, sob a forma de uma e pi st em o-  
logia aplicada.
N e s t e  sentido, as u t o p i a s  se c o n f i g u r a m  co mo  e x e m p l o s  dessa 
c o n s t a n t e  bu sca  da mem ó ri a do h om em  na sua h i s t o r i c i d a d e :  como  m e ­
lhor lemb rar  ou como  não e s q u e c e r  dos seus pro bl e ma s.  Ou, c u r i o s a ­
m e n t e  c o m o  a c o n t e c e  com a e x p r e s s ã o  P O R A N T I M  na lín gua  da na ção 
S a t a r é - M a u é  (B a i x o - A m a s o n a s ), que faz s i g n i f i c a t i v a m e n t e  a r el aç ão  
e n t r e  remo  ( i n s tr u me nt o do t r a b a l h o  diá ri o) , ar m a (da guerra, da 
s o b r e v i v ê n c i a ,  da con qui st a) e a memória.
- 71 -
- 72 -
No ta s b i b l i o g r á f i c a s  e e x p l i c a t i v a s
(1) COIMBRA. A arte da m e m ó r i a  e o m é t o d o  c i e n t í fi co : da m e ­
m ó ri a ar t ifi cia l à i n t e l i g ê n c i a  a r t i f i c i a l ,  1989. p. 148.
< 2 ) I d e m .
(3) Ibidem, p. 149.
(4) Ibidem, p. 151.
(5) P Ü L L A K . Memória, e s q u e c i m e n t o ,  s i lê nc io . 1989. p. 10.
(6) E s s as  se v e r a s  crí ticas, o a u t o r  as fazia no p r ó l o g o  de 
suas pe ças  teatrais, n um a e s p é c i e  de p r ep ar aç ão , c o n d i ­
z en te com a a m b i ê n c i a  do e s p e t á c u l o .  E r a m  e m p r e g a d a s  de 
modo que, às vezes, até m e s m o  m e t a f o r i c a m e n t e ,  fossem 
c o m p r e e n d i d a s  pelo p ú b l i c o  de t r a b a l h a d o r e s  do campo, o 
o p e r a r i a d o  das fábricas, enfim, por to dos  a qu el es  que n e ­
c e s s i t a v a m  de um d i r e c i o n a m e n t o  p o l í t i c o  na luta co nt ra  
os p r i v i l é g i o s  da b u r g u e s i a  e x p l o r a d o r a .
<7) U L L M O . Os novos p o d e r e s  do p e n s a m e n t o ,  1970. p. 16.
e  . e  . e  — utopia
Ne sta s u b u n i d a d e  de cap ítulo, p r e t e n d e m o s  in v e s t i g a r  duas 
q u e st õe s que se nos a p r e s e n t a m  co m o f u n d a m e n t a i s  para o a p r o f u n d a ­
me nt o d es te  trabalho. A p r i m e i r a  diz r e s p e i t o  a se saber quais as 
u t o p i a s  i n g l es as  que i n f l u e n c i a r a m  o a m b i e n t e  da Europa, de tal 
mudo que a R e v o 1uçao Indu st ria l p u d e s s e  g a n h a r  t a ma nh o ritmo, t a n ­
to social quanto t e c n o l ó g i c o  E a s e g u n d a  q u e s t ã o  diz r e s p e i t o  ao 
" a m e r i c a n i s m o "  ( ca pit ali st a),  que está sendo, ao nosso ver, o m o ­
me nt o p o s t e r i o r  dos a c o n t e c i m e n t o s ,  no qual v e m - s e  r e e l a b o r a n d o  a 
d i g e s t ã o  de ss a s  utopias, f az en do  com que o atual e s t á g i o  i n d u s ­
trial e t e c n o l ó g i c o  seja  uma c o n s e q ü ê n c i a  d e s s a s  i n f l u e n c i a s  ju nto 
á r e a l i d a d e  dos pa ís e s  do T e r c e i r o  Mundo.
Enfim, p r o c u r a r  d iz er  o s i g n i f i c a d o  de tudo isto e n q u a n t o  
p r o j e t o  para a c o m p r e e n s ã o  dá r e a l i d a d e  s u l - a m e n c a n a - b r a s i l e i r a  
e, em e sp ec if ic o,  d e m o n s t r a r  o e s t r e i t a m e n t o  d es s a s  r e l aç õe s com a 
Informática.
C o n f o r m e  o D i c i o n á r i o  de P o l í t i c a  de Bobbio, qualqu er  t e n t a ­
tiva de d e f i n i ç ã o  de ut o pi a  é uma t a r e f a  b a s t a n t e  c o m p l i c a d a  Isto 
se deve ao fato de e x i s t i r  uma m u l t i p l i c i d a d e  de fatores que fazem 
com que as idéias, “acer c a de", t o r n e m - s e  a p r o x i m a d a s  Desta f o r ­
ma, s o m e n t e  com urna p ré v i a  o p çã o da a n g u l a ç ã o  sobre o a ss un to  é 
possível e sc l ar ec er , ao invés de tu mu lt ua r,  na m ed i d a  em que for 
c o n s i d e r a d o  qual o as p e c t o  que, por suas i n c i d e n t a i s  razões, d e v e ­
rá ser de s tac ado j me smo que isto i m po rt e s e m p r e  no risco de se
deixar as o u t r a s  idéias a p r o x i m a d a s  do lado de fora.
Uejamos, portanto, que não e s t a m o s  em b us ca  de a p r o f u n d a r  o 
c o n c e i t o  de utopia; além do que, isto r e p r e s e n t a  t ar e f a  de e s p e ­
cia li sta . A p r e t e n s ã o  é ver n e l a s  s o m e n t e  o potenc ial  de suas r e ­
per cu ss õe s.
M e sm o c o n s i d e r a n d o  as i n j u n ç õ e s  da c o m p l e x i d a d e ,  in i c i a r e m o s  
a d m i t i n d o  a t r i p a r t i ç ã o  do c o n j u n t o  p r e v i s t a  no m e n c i o n a d o  D i c i o ­
nário, com que as u t o p i a s  p o de m ser v i s t a s  como "meio", "fim" e 
"g ê ne ro " .
A c r e s c e n t a m o s  a esta t r i p a r t i ç ã o  uma c o n o t a ç ã o  que é a da 
" n e c e s s i d a d e "  da utopia.
E n q u a n t o  "meio", a u t o p i a  pode ser e x p l i c a d a  "como uma c e r t e ­
za para um fu tu r o mais ou me no s lon gín qu o" . E n q u a n t o  "fim", ela se 
e x p r e s s a  m ui to  mais  com a m o l d u r a  lite rár ia , pela qual "ganha c o n ­
fi a nç a c o m p l e t a  na p o s s i b i l i d a d e  de rea liz ar , não im po rt a quando, 
um m o d e l o  de s o c i e d a d e  com c a r a c t e r í s t iças tais que p e r m i t a m  sua 
a p r e s e n t a ç ã o  a l t e r n a t i v a  em r e l a ç ã o  ao p r e se nt e ".  E n q u a n t o  gene- 
ro", ela p r i v i l e g i a  al g un s  as suntos, co mo  por exemplo, os c o s t u m e s  
de uma d e t e r m i n a d a  época, ou um d e t e r m i n a d o  tipo  de governo, t e ­
c e n d o  c o n s i d e r a ç õ e s  que, ao c r it ic ar , a c u sa  a i n s a t i s f a ç ã o  das 
c o n d i ç õ e s  p r e s e n t e s  . (1)
Sem dúvida, nem se mp re  es t á l ím pi da  na u t o p i a  a sua natureza; 
d e s te  modo, t o r n a - s e  passí vel  de v á r i a s  in t e r p r e t a ç õ e s .
Q u a n t o  à c o n o t a ç ã o  da " n e c e s s i d a d e " ,  p a r t i m o s  da o b s e r v a ç ã o  
feita j un to  ao t r a n s c u r s o  da hi stó ri a, em que o h o me m se m pr e e s t e ­
ve a s s o c i a d o  c o n s c i e n t e  ou i n c o n s c i e n t e m e n t e  ás utopias. Daí a in-
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dagacão, m u i t o  mais  do que a a f i r m a ç ã o :  a t e c n o l o g iza çao  é uma 
ut o p i a  n e c e s s á r i a ?
Para m e l h o r  c o m p r e e n d e r m o s  es ta  questão, r e t o m a r e m o s  a s i t u a ­
ção da I n g l a t e r r a  em r e l a ç ã o  às suas  utopias, as quais s e r v i r a m  de 
a m b i e n t e  p r o p í c i o  ao a d v e n t o  da R e v o l u ç ã o  Industrial.
PL UM  ret rata o s e g u i n t e  quadro: (2)
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Aut or T ít u l o A n o  de Local 
p u b l i c a ç ã o  de ação
Tema 
Cent ral
More Ut op i a 1516 País
i n e x i s t e n t e
R e p ú b 1 ica
Bacon No v a
A t l â n t i d a
1Ó27 Ilha dos 
Ma re s do Sul
P r o g r e s s o
t é c n i c o
H ob b e s L e v i a t ã 1651 I ng l a t e r r a Corit rat o 
s o c ia 1
Ulinstanley Lei da 1 i b e r d a d e 1652 I n g l a t e r r a Luta  de 
c 1 as se s
H a r r i n g t on Oc e a n a 1656 1n g 1at erra Const itui- 
ção do 
Est ado
Be 11ers C o l é g i o  de t r a b a l h o 1696 I n g l a t e r r a R e f o r m a  
soc ial 
a t r a v é s  de 
r e f o r m a  de 
p r o d u ç ã o
Owen Uma nova  c o n c e p ç ã o  
da s o c i e d a d e
1816 I n g l a t e r r a P e d a g o g i a  
social e 
aut o-aj uda
Em c o n t a t o  co m o quadro de PLUM, p o d e m o s  ve rificar, qu a nt o as 
u t o p i a s  a p o nt ad as . 1) a c r o n o l o g i a  que elas c o b r e m  e s t e n d e - s e  d e s ­
de o s é c u l o  XUI até o s é c u l o  XIX, 2) e m b o r a  h a v e n d o  uma v a r i a ç ã o  
nos t em as  d e s s a s  utopias, é p o s s í v e l  d i s t i n g u i r  sua c o n c e n t r a ç ã o  
nos a s p e c t o s  po lít ic o, e c o n ô m i c o -  social e t ec no ló gic o.
De um mo d o  geral, o c i t a d o  a u to r nos dirá  que “a i m a g i n a ç ã o
c r i a d o r a  de s s e s  a u t o r e s  e suas o bra s a n t e c i p a r a m  e i n f l u e n c i a r a m  
as t r a n s f o r m a ç õ e s  p r o f u n d a s  no â m b i t o  da t éc ni ca  e da economia, 
do e s t a d o  e da so ci ed ade , se nd o e s t i m u l a d o s ,  por sua vez, pe los  
a c o n t e c i m e n t o s  e r e s u l t a d o s  das p e s q u i s a s  c i e n t í f i c a s  na I n g l a t e r ­
ra e na E u r o p a  . " (3)
Para PLUM, as u t o p i a s  i n g l e s a s  a d q u i ri ra m,  face à i n t e r f e r ê n ­
cia dos p r i m e i r o s  u t o p i s t a s  i ng le s e s  em q u e r e r e m  i n f l u e n c i a r  " s o ­
bre seu meio" e "seu tempo", um d i r e c i o n a m e n t o  ao e n c o n t r o  dos 
p r o b l e m a s  da a t u a l i d a d e  c o n t e m p o r â n e a  inglesa, daí r e s u l t a n d o  a 
c o n c e n t r a ç ã o  de suas temá ti cas .
0 e x e r c í c i o  da i n c u r s ã o  int el e ct ua l  p el as  ut o p i a s  é r e s p o n s á ­
vel em boa p a r t e  pel o a m a d u r e c i m e n t o  da so ci ed ade , no s e n t i d o  de 
assimilar o p r o g r e s s o  t é c n i c o  e n g e n d r a d o  num novo m od e l o  de e c o n o ­
mia, c h a m a d o  de Ca pi ta l i s m o ,  que su c e d e u  o re g im e Feudal. Isto 
po r q u e  ne la s p o d e m  ser i d e n t i f i c a d o s  os e l e m e n t o s  r e s s on an te s , 
c o n f o r m e  o me mo r i a l  d e s c r i t i v o  de cad a uma delas, em a n e x o . (4)
A s i n o p s e  a d a p t a d a  por PLUM, e u t i l i z a d a  n es te trabalho, s o ­
bre ca da  ut op ist a,  nos p e r m i t e  v e r i f i c a r  dois  aspectos: 1) c o n c e r ­
n e nt e às d i s c u s s õ e s  sobre mu i to s a s s u n t o s  que a p a r e n t e m e n t e  são 
t o ma do s co m o a p e n a s  i n c i d e n t e s  nos dias de hoje, mas que, em r e a ­
lidade, já e s t a v a m  c o n t e m p l a d o s  no a m b i e n t e  t e ó r i c o - u t ó p i c o  que 
e n s e j o u  a d e f l a g r a ç ã o  em larga e s c a l a  da R e v o l u ç ã o  Industrial; 2) 
a t r a v é s  delas, d e p a r a m o - n o s  com os m a r c o s  de i n f l u ê n c i a  que nos 
i n f o r m a m  s o b r e  o "sonho a m e r i c a n o "  ou " a m e r i c a n i s m o " ,  e n q u a n t o  um 
f e n ôm en o a m p l o  que a ss o l a  o a m b i e n t e  i n t e r n a c i o n a l  de de po i s  da II 
Gr a n d e  G u e r r a  Mundial, e com o nele foram c o n t e m p l a d a s  as idéias
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b á s i c a s  para o s u r g i m e n t o  da C i be rn ét i ca .
Como esta q u e s t ã o  se r e f l e t e ?
R e c o r t a m o s  t od o o t r a ç a d o  do e v e n t o  p r o p r i a m e n t e  dito da R e ­
v o l u ç ã o  Ind ust ri al ,  p r o j e t a n d o  a p e n a s  uma s í n t e s e  de ARRUDA, na 
qual se co nst ata , c o n j u n t a m e n t e  em o u t r o s  autores, as s e g u i n t e s  
t r a n s f o r m a ç õ e s  "vitais": (5)
-- a a p l i c a ç ã o  de d e s c o b r i m e n t o s  c i e n t í f i c o s  e de n o vo s a v a n ­
ços t e c n o l ó g i c o s  i nd us tri ai s;
- c o n c e n t r a ç ã o  nas u n i d a d e s  de produçã o;
- e x p a n s ã o  sem p r e c e d e n t e s  da p r o d u ç ã o  em s e t o r e s  e s t r a t é g i ­
cos;
- r a c i o n a l i z a ç ã o  da e s t r u t u r a  da p o p u l a ç ã o  a t i va  d o p a i s ;
- s u p e r a ç ã o  das p r e c e d e n t e s  r e l a ç õ e s  de p r o d u ç ã o  nas c i d a d e s  
e nos campos;
- e x a s p e r a d a  t e n d ê n c i a  à u r ba ni za ç ão ;
- a p a r e c i m e n t o  de g r u p o s  cada vez mais n u m e r o s o s  de e m p r e s á ­
rios i n d u s t r i a i s  de d i v e r s a s  e x t r a ç õ e s  sociais; s u r g i m e n t o  
de uma no v a cl as s e  p o l í t i c a  que a ss u m e  a d i r e ç ã o  do Estado, 
no qual o b loc o do p o de r  é c o n s t i t u í d o  por forças p r o g r e s ­
sistas, t e n d e n c i a  1m e nt e u n i t á r i a s  e fo rça s c o n s e r v a d o r a s  
com m ú l t i p l o s  i n t e r e s s e s  a nível m u ni ci pa l e regional; a p a ­
r i çã o da e c o n o m i a  c l á s s i c a  na e c o n o m i a  p o l í t i c a  e, s o b r e t u ­
do, a e m e r g ê n c i a  e f o r m aç ã o de um p r o l e t a r i a d o  de m a s s a s  
com sua e s p e c í f i c a  c o n s c i ê n c i a  de classe.
Em d e c o r r ê n c i a  d es s a s  " t r a n s f o r m a ç õ e s  vitais", i n d u b i t a v e l ­
m e nt e r e l a c i o n a d a s  com as utopias, p r o j e t o u - s é  uma t e n d ê n c i a  de
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p Q l a r i E a ç a a  e n t r e  dois ti pos bá s i c o s  de int eresses, que p a u l a t i n a ­
m e nte  -foram-se i n s c r e v e n d o  como: o p ú b l i c o  e o privado.
0 i n t e r e s s e  pú b l i c o  fora d i r e c i o n a d o  para a c o n s t r u ç ã o  de uma 
idéia p o l í t i c a  c h a m a d a  Estado, e o i n t e r e s s e  privado, por sua vez, 
d i r e c i o n o u - s e  no s en ti do  da m a n u t e n ç ã o  da i n d i v i d u a l i d a d e ,  que d e ­
veria ser e x p r e s s a  em bens m a t e r i a i s  e e s p i ri tu ai s.  A e x p r e s s ã o  
m á x i m a  do bem mater ial  se c o n c e n t r o u  na p r o p r i e d a d e  < o valor da 
terra nua - a n t e r i o r m e n t e , no regime feudal - e o lucro - no r e ­
gime  c a p i t a l i s t a ) .
Porém, urna v is ao  co mp le me nt ar , que p r e c i s a  ficar re gis tr ad a,  
leva em c o n s i d e r a ç ã o  o i m a g i n á r i o  social, ou seja, de que m a n e i r a  
as d e m a r c a ç õ e s  do p e n s a m e n t o  foram a r r u m a d a s  no m o m e n t o  da p a s s a ­
gem, em r e l a ç ã o  ao c o m p o r t a m e n t o  e ntr e c i d a d e  e campo.
A d e l i m i t a ç ã o  do i m a g i n á r i o  social j un to  ao r eg i m e  feudal se 
c i r c u n s c r e v i a  ao a m b i e n t e  do castelo, e s t e n d e n d o - s e  por todo o 
feudo, e x p r e s s o  nas d i m e n s õ e s  fartas e a b r a n g e n t e s  dos c a m p o s  e 
das l o n g i n g u d S  terras. A i ma g i n a ç ã o  ..social e s t a v a  a t r e l a d a  a uma 
d i m e n s ã o  mat e ri al  ex ten si ona l, o que não r e q u e r i a  ma ior p o d er  de 
a b s t r a ç ã o  na c o n s t r u ç ã o  o r g a n i z a c i o n a l  d e ss e ima ginário. Este a s ­
pe cto  pode ser e x e m p l i f i c a d o  pelo c o n t e ú d o  1 i t e r á r i o - e s t é t i c o  dos 
R o m a n c e s  de Ca va la ri a,  no que a " a v e nt ur a"  é s em p r e  b u s c a d a  em 
ter ra s l o n g í n q u a s  e distantes, mo m e n t o  em que se dão as b a t a l h a s  
co nt ra  ini migos, monstros, para a a f i r m a ç ã o  do c a r á t e r  do c a v a l e i ­
ro; que, em ú l t i m a  a ná li se  é o c í r c u l o  da r e p r o d u ç ã o  do s i s t e m a  
feudal
Já no â m b i t o  da cidade, recém-inst a la da na sua c o n v iv ên ci a,  o
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que an tes era uma e x t e n s ã o  quase que sem limites, agora, cada vez 
mais  tem os e s p a ç o s  red uzidos; os limites se mp re  f r a c i o n a d o s  da 
p r o p r i e d a d e  vão se a c u m u l a n d o  pela força da c o n c e n t r a ç ã o  d e ss e a m ­
biente, que é a p r o d u ç ã o / l u c r o  da fábrica.
ü mo d e l o  da i m a g i n a ç ã o  social do e s p a ç o  da f ab ric a r e q u e r  urna 
m a io r c o m p l e x i d a d e  na sua co nst ru çã o . Pa r a isso a força da a b s t r a ­
ção tem que ser m u i t o  ma ior  e m u i to  ma i s forte por vá r i a s  c i r c u n s ­
tâncias, de n t r e  elas, a d i v e r s i f i c a ç ã o  das n e c e s s i d a d e s  de s o b r e ­
v i v ê n c i a  natu ra l e social. Assim, a H i s t ó r i a  vai r eg is tra r, por 
ex emp lo,  m u d a n ç a s  no p r o c e s s o  de r e la çã o t r a ba lh i st a,  que vai d e s ­
de a e x p l o ra çã o,  logo no início, até a l c a n ç a r  uma fase mais  b r a n ­
da, qua ndo  a l g u m a s  con qu is ta s,  ein fases p o s t e r i o r e s ,  são n o r m a d a s  
c o m o  d i r e i t o  a d q u i r i d o  pa ra  os t r a b a l h a d o r e s .
Üra, no â m b i t o  dos i n t e r e s s e s  mais  c o l e t i v i z a d o s , a ficção 
j u r í d i c a  do E s t a d o  ta m bé m n e c e s s i t a  d e ss a c r i a t i v i d a d e ,  co m o força 
da a b s t r a ç ã o  do i m a g i n á r i o  social, qu an d o por exemplo, os f i l ó s o ­
fos s o c i a i s  p a s s a m  a t e o r i z a r  so bre a natu ral  ou social o r i g e m  e 
i d e n t i f i c a ç ã o  d es s e s  interesses, como em Locke, Hobbes, Russeau, 
M o n s t e s q u i e u , M a q u i a v e l , e outros.
E n q u a n t o  o u t r o r a  a v o n t a d e  pessoal do rei se c o n f u n d i a  com a 
v o n t a d e  po lí tic a, no novo s i s t e m a  ec on ôm ic o,  ao se id e nt if ic ar  de 
per si as dua s e n ti dad es , uma pú b l i c a  e a o u t ra  privada, es sas  
p a s s a r a m  a d e s e m p e n h a r  um papel de c o n t r a p o s i ç ã o  a ser e q u a c i o n a d a  
a t r a v é s  da c o n t r a p r e s t a ç ã o  e ntr e a l i b e r d a d e  p ú b l i c a  e a li be r d a d e  
p r i v a d a
Esta c o n t r a p o s i ç ã o  p e r d u r a  até hoje. E hoj e concretarnente im-
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p o e - s e  mai s um e l e m e n t o  t e ó n c o - i n s t r u i n e n t a l  , no caso a I n f o r m á t i ­
ca, que traz c o n s i g o  a c a p a c i d a d e  de s u p e r d í m e n s i o n a r  esse e sp a ç o  
das r e l a ç õ e s  sociais, numa ve r sã o ab ran ge nt e,  i n c l u s i v e  co m a p o s ­
s i b i l i d a d e  de ro mp e r ou r ea fi rm ar  ou não, por mais "mil anos", a 
d i c o t o m i a  e n t r e  o p ub li c o e o privado.
B E N A K Ü U C H E  d e m o n s t r a  muito bem as p r e m i s s a s  nas qu ais se deu 
o s u r g i m e n t o  da Informática, em “boa hora", face às ‘c i r c u n s t â n ­
cias c u l t u r a i s "  propícias, por um lado, e por outro, pel a n e c e s s i ­
dade  da e c o n o m i a  c a p i t a l i s t a  d i a n t e  dos " l i m i t e s  n a t u r a i s "  do m e r ­
ca d o de e x p a n s ã o  e dos r ec urs os  n a t u r a i s  p r o p r i a m e n t e  ditos, cujo 
s e n t i d o  ê, c o n s e q ü e n t e m e n t e ,  ‘re s t a u r a r  a e c o n o m i a  para s a l v a g u a r ­
dar as e s t r u t u r a s  sócio-pol ít iças que, de o u t r o  modo, p o d e r i a m  ser 
dest r u í d a s  . " (6) .
Então, na m ed i d a  em que o g ra u de a b s t r a ç ã o  vai a um en ta nd o,  
re t o m a  o m e s m o  s e n t i d o  de c o m p l e x i d a d e  com que a o r g a n i z a ç ã o  a s s u ­
me es te  desafio. E já foi dito que, quanto mais a u m e n t a  o nível de 
o r g a n i z a ç ã o  de urn modo geral, com m ai or  p r e c i s ã o  t r a f e g a m  í n f o rm a-  
çoes que a s s u m e m  uma grande import ânc ia,  das quais a s o c i e d a d e  
ac ab a d e p e n d e n t e  em doses id eológicas, e x p r e s s a s  como o "P od er  da 
Ra zã o" ou a "R a z ã o  do Poder", numa  c o n s t a n t e  p r o s p e c ç ã o  das m e m ó ­
rias
Em que pe se  a imp or t ân ci a da d i s c u s s ã o  s o b re  o que tem s i g n i ­
fic ad o o c o n c e i t o  "bens ma te r i a i s "  e "bens e s p i r i t u a i s " ,  nos c o n ­
c e n t r a r e m o s  no a s p e c t o  da i n d i v i d u a l i d a d e  e, mais p r e c i s a m e n t e ,  no 
da p r i v a c i d a d e ,  em que se buscará, c o t e j a n d o  a e x p r e s s ã o  e c o l ó g i c a  
"bens i m p r e s c i n d í v e i s " ,  formar um c o n j u n t o  de g a r a n t i a s  tornadas
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c o m o  di rei to s, que? são c o n q u i s t a s  p o l í t i c a s  s u s t e n t a d o r a s  da c o n ­
d i ç ã o  humana, a qual p r e c i s a  de p r o t e ç ã o  em v á r i o s  setores, se ndo  
um d e le s o p r ó p r i o  se tor  jurídico.
P r i m e i r a m e n t e , r e g i s t r a - s e  que a idéia s o b r e  a intim ida de,  a 
p r i v a c i d a d e ,  o s e g r e d o  de es t ad o g r a v i t a  j u n t o  a uma m a s s a  de in - 
forma ço es,  i d e n t i f i c a d a s  a pa r ti r da e s p e c i f i c a ç ã o  de cada setor 
ou seg men to , p r o p o r c i o n a n d o  um c o n t í n u o  c o n f l i t o  de inter ess es . E 
e s s e s  a c o n t e c i m e n t o s ,  apesar de já t e r em  tido a l g u m a s  c o n s i d e r a ­
ç õ e s  t e ó r i c a s  an ter io res , r e t o m a m  o a p r o f u n d a m e n t o  das suas  s i g n i ­
ficações, a p a r t i r  e x a t a m e n t e  de um no vo  q ua d r o  p r o j e t a d o  como  
c o n s e q ü ê n c i a  da R e v o l u ç ã o  Ind ustrial p e r m a n e n t e ,  o que a l g u n s  c h a ­
mam de p ó s - r e v o l u ç ã o  industrial, o que não vem ao caso e n q u a n t o  
a p e n a s  n o m e n c l a t u r a .
R e g i s t r a m o s  de a nt em ão  que por "bens e s p i r i t u a i s "  não se c o m ­
p r e e n d e  a p e n a s  a fé religiosa, m e sm o i n c l u í d a  esta; o s e n t i d o  o c u ­
pa t od as  as a s p i r a ç õ e s  que te n ta m  d i f e r e n c i a r  o h o me m pela sua 
p r ó p r i a  nat ureza, t r e s p a s s a d a  pela r a c i o n a l i d a d e ,  ou seja, a i n s ­
c r i ç ã o  de d e t e r m i n a d o s  "bens c ult ura is ", o r i u n d o s  da p r ó p r i a  c i v i ­
lização, que, em úl t im a análise, t r a n s f o r m a r a m - s e  em D i r e i t o s  U n i ­
versais. E s t es  direitos, em bo r a t r a n s c e d e n t e s  a cada mortal, não 
p o d e m  ser t o m a d o s  como eternos, d i s p e n s a n d o  a p r á t i c a  das lutas 
polít ico-soc i a i s .
Para  c h e g a r m o s  ás c o n f 1u ê n c i a s  d es s e s  "be ns"  que hoj e o r n a ­
m e n t a m  o p e n s a m e n t o  moderno, n e c e s s á r i o  se faz c o m p r e e n d e r  o "ame- 
ricanisino" numa  p e r s p e c t i v a  de um p r o j e t o  o c i de nt a l.
Num p r i m e i r o  momento, é p r ec is o c e r t i f i c a r  que o " a m e r i c a n i s -
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mo" é uma d e c o r r ê n c i a  do quadro de u t o p i a s  inglesas.
H i s t o r i c a m e n t e  a fi r m a - s e  que a i n d e p e n d ê n c i a  dos E s t a d o s  U n i ­
dos da A m é r i c a  ( 1776), ernbora e s t i v e s s e  f u n d a m e n t a l m e n t e  m o t i v a d a  
por uma i d e o l o g i a  p o l ít ic a de " l i b e r t a ç ã o / s o b e r a n i a "  forte, o m e s ­
mo não  a c o n t e c e r i a ,  em termos de r u p t u r a  cu lt ura l, no que c o n c e r n e  
ao q u a d r o  que se c o n f i g u r a v a  n a qu el e momento.
S a b e - s e  que a c o l o n i z a ç ã o  da A m é r i c a  do N or te  foi c o n c r e t a  no 
s e n t i d o  de ter recebido, com a leva dos i m i g r a n t e s  eu ropeus, des- 
t a c a d a m e n t e  os ingleses, todo um p r o c e s s o  de cultura. Esta  i n c i ­
d ê n c i a  p e r p a s s a v a  a religião, o trabalho, a p r o p r i e d a d e ,  a e d u c a ­
ção, o i nd iví du o, a moral, o sexo, e tudo isto e s t a v a  p r o f u n d a m e n ­
te e n f e i x a d o  no papel do r a c i o n a l ismo, como um m o d e l o  de utopia. 
P o d e r - s e - i a  a c r e d i t a r  em tudo, tudo p o d e r i a  se r feito, h a v e r i a  lu ­
gar p a r a  todos, desde que o in di ví du o a c r e d i t a s s e  ern si mesmo, com 
uma a t i t u d e  p r á t i c a  na c o n s t r u ç ã o  do ideal e da vid a amer ica na .
E s s e  r a c i o n a l i s m o  toma sua forma d o u t r i n á r i a  com a t e o r i a  de 
Taalor, qu an to  à vi são de a d m i n i s t r a r  a p r o d u ç ã o  industr ia l. Numa 
v e r s ã o  p o u c o  m a i s  so fisticada, p o s t e r i o r m e n t e  com a de Fayol, e as 
duas se e n c o n t r a m  no " Fo rdi sm o" (7)
Ü e s t r a n g u l a m e n t o  da e c o n o m i a  c a p i ta li st a,  para o au tor  do 
" C h o q u e  In f or má ti co " , teve como m a rc o h i s t ó r i c o  o iní ci o do sé c ul o 
XIX, v i s t o  que, a partir deste, e n c e r r o u - s e  a c o n q u i s t a  de e s p a ç o s  
não c a p i t a l i s t a s ,  além do que v e r t i g i n o s a m e n t e  os r e c u r s o s  n a t u r a ­
is e n t r a r a m  em declínio, com uma ma ior a c e l a r a c ã o  no e s g o t a m e n t o  
do que o p r e v i s t o  pelo r e l a t ó r i o  do C lub e de Roma.
Com  isto h o u v e  a n e c e s s i d a d e  de red iniensionar, no va me nt e,  o
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e s p a ç o  de a b s t r a ç ã o  bá s ic o das r e l a ç õ e s  sociais, que são as r e l a ­
ções de produção.
De tal maneira, tomada essa atual t e n d ê n c i a  como p o s s u i d o r a  
de uma p o t e n c i a l i d a d e  invejável, se a f i g u r a  que, m es mo  t e n d o - s e  
e s g o t a d o  o es p a ç o  i ma g i n á r i o  da r e la ç ão  t r a n s c o r r i d a  na fábrica, 
c o m o  a c o n t e c e r a  com o es p aç o i m a g i n á r i o  da r e l a ç ã o  feudal, o c o m ­
p u t a d o r  ou o c h i p s  passa a ser o novo e s p a ç o  r e d i m e n s i o n a d o , p o r é m  
ca d a vez mais  reduzido, emb or a seja a u m e n t a d a  a p o n t e n c i a l i d a d e  no 
s e n t i d o  de e n s e j a r  um maior grau de s o f i s t i c a d a  abst raç ão .
E n e s te  m o m e n t o  e ne ss a s  c i r c u n s t a n c i a s ,  ca be  a i nc on sd til  
a s s i n a l a ç ã o  de que small is bea utiful, tal qual o e x e m p l o  s e g u i d o  
co m o p a l a v r a  de o r d em  na c o n s t r u ç ã o  r e a l i z a d a  pe l a E n g e n h a r i a  E l e ­
trônica.
P o r é m  a g e s t ã o  da m i n i a t u r i z a ç ã o  não  e st á isenta de c o n t r o ­
vérsias , as quais são c a r r e a d a s  no p r ó p r i o  c o r p o  do “am e r i c a n i s -  
m o " , a g or a como um fenômeno s u p r a n a c i o n a l .
Numa  o ut ra p e r s p e c t i v a  do Qu a dr o das utopi as,  é po ss ív el  se 
ver ta m b é m  com que ta man ha s im p l i c a ç õ e s  a c o n t e c e  a t r a n s l a d a ç ã o  do 
c o n s e r v a d o r i s m o  do Velho para o Novo Mundo.
Em o " E s p e l h o  de Próspero", MO RSE  a r g u m e n t a  o “d i a g n ó s t i c o  
h i s t ó r i c o "  da A m é r i c a  em Hartz, para quem as s o c i e d a d e s  e u r o p é i a s  
de u l t r a m a r  são e n f á t i c a s  "no c o n s e r v a d o r i s m o  de suas p o l í t ic as ",  
m u i t o  embora, rnesmo p a r e c e n d o  um co n tr a s e n s o ,  as s o c i e d a d e s  d e s se  
N o v o  M u n d o  p e r m i t i r a m  o " d e s d o b r a m e n t o  de p o t e n c i a l i d a d e s  que o 
V e l h o  M u nd o n e g a . "(8)
"Corn isso as novas s o c i e d a d e s  p a s s a r ã o  a a s s u m i r  - H a rt z s u ­
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g er e com c e r t o  o t i m i s m o  e um s e n t i d o  de m i s s ã o  e c u m ê n i c a  que p a r e ­
ce e x t r a i r  da e x p e r i ê n c i a  dos E s t a d o s  U n i d o s  - todas as i m p l i c a ­
çõ e s do e m p r e e n d i m e n t o  oc iden t a 1 . " (?)
MO RS E a c e n t u a  que para Z e a , f i l ós of o me xicano, esse não c o n ­
c o r d a r i a  com o d i a g n ó s t i c o  h i s t ó r i c a  de Hartz, nem t a m p o u c o  com o 
p r o g n ó s t i c o  ec umênico. E a not a que o d i l e m a  da A m é r i c a  e s p a n h o l a  
foi p r e c i s a m e n t e  que não c o n s e g u i u  se a p r o p r i a r  de uma 're alidade' 
d e s s e  tipo.
Ein s e g u i d a  infere:
"Pois Zea e Hartz es tão de a c o r d o  num p on to  : que e x i s t e  um 
'projeto' h i s t ó r i c o  ocidental que vem s e g u i n d o  seu c u r s o  há s é c u ­
los, p a s s a n d o  por uma ca dei a de f o r m u l a ç õ e s  l o g i c a m e n t e  i n t e r v i n -  
c u l a d a s  de v e r i e d â d e  ênf ase  f i l o s ó f i c a  e c i e n t íf ic a.  Pa ra  q ua lq u e r  
moment o e lugar é possível d e m o n s t r a r  que p a r t e s  i n t e r e s s a d a s  i n ­
v o c a m  e l e m e n t o s  de sse ‘projeto' de m a n e i r a  p r a g m á t i c a  p a r a  j u s t i ­
ficar de fato o r d e n a m e n t o s  de poder, a u t o r i d a d e  e status. Porém, 
c o m o  as id éia s e os jogos m e n t a i s  têm vida própria, e s t ã o  se mp re  
e s c a p a n d o  das l im ita çõe s do c o n t e x t o  pol íti co . Por exemp lo,  a " r a ­
zão de E st a do " de Maquiavel p er de  sua p r i m i t i v a  fu nção de i n s t r u ­
m e n t o  co n c e i t u a i  para a c o n s t r u ç ã o  do E s t a d o  e c o n v e r t e - s e  em p r o ­
p r i e d a d e  de "gr up o s de in te r es se " que não só d e s a f i a m  o a p a r a t o  
estat al como  p o d e m  até p l a n e j a r  o seu d e s m a n t e l a m e n t o .  Ou então: 
os d i r e i t o s  p r i v a d o s  à l ib er d ad e e à p ro pr i e d a d e ,  o u t r o r a  a p r e s e n ­
t a do s c om o b a l u a r t e s  dos i n t e r e s s e s  ’bur g u es es ',  são c o n s a g r a d o s  
c o m o  d i r e i t o s  inatos univer sa is.  Ou, por fim: a t e n s ã o  h e g e l i a n a  
e n t r e  a imp r ev is ív el  c i r c u n s t â n c i a  social e uma Idéia d e s e n c a r n a d a
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será a i n s p i r a ç ã o  m a r x i s t a  para d e s t r o n a r  a idéia e r a c i o n a l i z a r  a 
c i r c u n s t â n c i a  social- Todos esses são d e s d o b r a m e n t o s  d ia lé ti co s,  
p r e c i s a m e n t e  no s e nt id o de Hegel."(10)
Bem a pro pósito, ou tra s assinai ações são i mp or tan te s, para 
que se c o n t i n u e  t r a n s c r e v e n d o  que:
"A c o n s c i ê n c i a  e a v i rt ud e c o v e r t e m - s e e m  i n t e r e s s e  p a r t i c u ­
lar; a ciência, na sua ve r sã o  popular, c o v e r t e - s e  em u t i l i t a r i s m o ,  
e a s si m por d 1 ant e . “(11)
"Tudo isso tem a ver com as c i v i l i z a ç õ e s  da América. Po is  os 
i n g l e s e s  c o m p r a r a m  o pac ot e 'moderno', c o n v e r t e n d o - s e  t a l v e z  nos 
mais  m o de rn os ' dos europeus, a des pe ito , ou d e v i d o  ao fato, de 
te re m e v i t a d o  a e l e g â n c i a  r a c i o n a l í s t a  f r a n c e s a  e a m e t a f í s i c a  
c o m p e n s a t ó r i a  a l e m ã . "(12)
As assinai ações de MORSE nos dão c o nt a de que, se ele d e t e c t a  
num p r i m e i r o  m o m e n t o  duas i m p l i c a ç õ e s  no N o v o  M u n d o  (a mé ric a e s p a ­
nh ol a e a m é n c a  inglesa, ou ang 1 o -s ax ôn  i c a ) , num s e g u n d o  m o m e n t o  
do d e s d o b r a m e n t o  das inj un ç oe s das utopias, há toda  uma e x p e c t a t i ­
va niv el a do ra , no se nt i do  de ter r e a p r o x i m a d o  as me sm as  a s p i r a ç õ e s  
de "p ro g res so" , "bem-estar", " d e s e n v o l v i m e n t o " ,  "l ib e rd ad e" , "paz" 
etc.
L Y O T A R D  i d e n t i f i c a r á  essa r e a p r o x i m a ç ã o  de a s p i r a ç õ e s  co mo  a 
" A l t e r n a t i v a  Moderna", c a r a c t e r i z a n d o  a n a t u r e z a  do v í n c u l o  s o ­
cial já a go ra  d i m e n s i o n a d a  pela C i b e r n é t i c a ,  e n f a t i c a m e n t e  de p o i s  
da II Gu e r r a  Mundial . (13)
Temos, portanto, com as ut o p i a s  i n g l es as  e com o " a m e r i c a n i s -  
mo", as idéias e os i n s tr um en to s para a e m p r e i t a d a  de se te nt ar
c o n s e g u i r  aq u i l o  que os utop ist a s , de uma forma ou de outra, t a l ­
vez sem ter uma p re cis a c on s ci ê n c i a ,  e n d e r e ç a r a m  para o No v o M u n ­
do.
YCJUSSEF e FER NANDEZ, r e f e r i n d o - s e  ao s u r g i m e n t o  da s o c i e d a d e  
in du st r ia l,  sob o f a v o r e c i m e n t o  da m á q u i n a  de WA T T (1769 - a s s o ­
c i a ç ã o  do vapor, como fonte de ene rgia), d ir ão  com pr eci sã o:  "0 
i n t e r e s s a n t e  aqui é notar que a i n t r o d u ç ã o  de uma nova t e c n o l o g i a  
ve i o c au s a r  g r an de s  t r a n s f o r m a ç õ e s  no c o n t e x t o  social e que este 
novo c o n t e x t o  veio d e s e n c a d e a r  o a p a r e c i m e n t o  de n o v a s  t e c n o l o ­
gias . "(14)
É qual é a r e p e r c u s s ã o  do " a m e r i c a n i s m o "  no T e r c e i r o  Mundo, 
no qual se inclui o B r a s i l v
A c e i t a  a n oç ã o de “bens e s p i r i t u a i s“ c o n s u b s t a n c i a d a  nas d e ­
c l a r a ç õ e s  dos Di re it o s Humanos, c o m o  uma p a r c e l a  m í n i m a  e e s s e n ­
cial pa r a c o n s e r v a ç ã o  da liberdade, c o n t r a p o s t a  com as e x p e r i ê n ­
cias  da e s c r a v i d ã o  do h om em  pelo homem; ou, em o u tr a s  palavras, 
m a n t i d o  o ideal de d i g n i d a d e  p el as  i n j u n ç õ e s  da h o r iz on ta l s e m e ­
lhança da espécie, a r e s s o n â n c i a  do qu ad ro  das u t o p i a s  i n g l e s a s  e 
do ’americanismo'' chegam aos p a í s e s  do T e r c e i r o  Mundo, no que r e s ­
p e it a aos seus enf oq ue s fu nda m en ta is , corn uma c ar ga  de p r e s s ã o  
i d e o l ó g i c a  capaz de, p a r a d o x a l m e n t e ,  f r a g i l i z a r  a e m a n c i p a ç ã o  do 
s u b d e s e n v o l v i m e n t o ,  c o n t i n u a r  o c o n v í v i o  da m i s é r i a  e da fome, em 
d e s a c o r d o  com as a sp i r a ç õ e s  e os p r ó p o s i t o s  dos uto pi st as ,  muito 
e m b o r a  o d i s c u r s o  oficial - das a u t o r i d a d e s  p o l í t i c a s  ou c i e n t í f i ­
cas - mu it a s  vezes tenha sido de um c a l c u l a d o  ( i no ce nt e? ) o t i m i s ­
mo .
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F e n ô m e n o s  como o I m p e r i a l i s m o  e o T o t a l i t a r i s m o  d e s c a r r e g a m  
seus e fe it o s des to rc i vo s,  que se r e f l e t e m  em e s p e c í f i c o  na econo- 
m i a-po 1 í t i c a , g e r a n d o  o c o n f l i t o  da d e p e n d ê n c i a  e x t e r n a  dos i n t e ­
re sse s nacionais.
Mu ito e m b o r a  nao t o me mo s  o fator e c o n ô m i c o  com o uma força do 
d e t e r mi ni sm o,  r e s s a l t a m o s  ser uma "ca rg a a mais", com uma p r e s s ã o  
social de p r i m e i r o  pl an o da qual não se pode  fugir, ou seja, não é 
a p r o p r i a d o  c r i t i c a m e n t e  dei xar  de e n f r e n t a r  a sua p e r s p i c u i d a d e . E 
mais  ainda, r i g o r o s a m e n t e  se faz p r e s e n t e  c o n s t a n t e m e n t e  no rev ol-  
v i m e n t o  de to das as out ra s questões, a c e n t u a n d o  sua m a io r ou menor 
p r o f u n d i d a d e  de implicações.
Ora, se há uma p r o f u n d a  e x p e c t a t i v a  j u n t o  ao p r o j e t o  o c i d e n ­
tal de ac har s o l u ç õ e s  com os a v a n ç o s  da t ec n o l o g i a ,  e de não p r o ­
vocar a v i o l e n t a ç ã o  da n a t u r e z a  mater, sem d ú v i d a  que isto não 
a c o n t e c e r á  como uma dá d iv a - por a s s i m  d i z e r  - c a í d a  dos céus, ou, 
r es ol ut a m e n t e ,  c o n c e b i d a  numa ú n ic a e m á g i c a  utopia.
Resta, na p e r s p e c t i v a  das r e s s o n â n c i a s  ut ópi ca s,  o d e s a f i o  de 
c o n s t r u i r  a realidade, e s p e c i f i c a m e n t e  c ot i d i a n a ,  na m e d i d a  em que 
p o s s a m o s  c o n d u z i r  os no s s o s  destinos, d e n t r o  de uma p r e t e n d i d a  
t r a n s p a r ê n c i a  das informações, mas que sabernos a n t e c i p a d a m e n t e  e s ­
ta re m sob a p r e s s ã o  dos a r g u m e n t o s  p o l í t i c o s  e hi stó ri co s.
A I n f o r m á t i c a  é um de sse s p o s s í v e i s  c a m i n h o s  que, ao ser p r o ­
posto, deve ser l a r g a m e n t e  discu ti do,  sem os v e x a m e s  de fazer de 
seus p o s t u l a d o s  uma p r o p o s t a  m e r a m e n t e  m e c a n i c i s t a  e d og ma t i z a d a .  
E esta e x p e c t a t i v a  c ri ti c a é f un da men ta l, t a n t o  pa ra  os p a í s e s  do 
T e r c e i r o  M und o quanto ao pr o j e t o  o c i de nt al , que não só t r a n s c o r r e
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no C o n t i n e n t e  americano, po rém  cada vez ma is  a l a s t r a - s e  p e lo s C o n ­
t i n e n t e s  a fora-.
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1=Z . i=i . l=t — S i m b i o s e ?
N e st a s u b u n i d a d e  p r e t e n d e m o s  d i s c u t i r  a r e l a ç ã o  dos dois  p ó ­
los da q u e s t ã o : o homem e a máquina. E, c o n s e q u e n t e m e n t e ,  p r o c u r a r  
fazer a l g u m a  a v a l í a ç i o  sob a r u b r i c a  de s i m b i o s e
No D i c i o n á r i o  Co mum da L í n g u a  P o r t u g u e s a ,  a p a l a v r a  s i m b i o s e  
é tida co mo  uma s u b s t a n t i v o  feminino, cu j o  sentido, r e l a c i o n a d o  à 
Bi ol ogia, quer dizer: " A s s o c i a ç ã o  de dois  se res  vivos, como  oc o rr e  
no ca so  dos liquens que são s i m b i o s e s  de fu ngo s ( a s c o m i c e t e s  ou 
b a s i d i o m i c e t e s > rec íprocos; (p.us ) vida  em comum, "(i)
N o ss o p r i m e i r o  p r o b l e m a  é s ab er  se pode  h a v e r  a s i m b i o s e  e n ­
tre o h o m e m  e a máquina, uma vez que, n o t a d a m e n t e ,  os do is  p e r t e n ­
cem a c a t e g o r i a s  difere nte s,  ou seja, um b i o l o g i c a m e n t e  to m a d o  c o ­
mo ser vivo, o outro m a t e r i a l m e n t e  t o m a d o  como ser inanimado.
T r a t a - s e  de uma q ue s tã o imp or t an te , que não se impõe apenas 
coíno um mero d i l e t a n t i s m o  futurista.
Por trás de toda ess a d i s c u ss ão , e x i s t e  uma g r a n d e  p r e o c u p a ­
ção, tal qual uma "página do terror", que e s t a r i a  r e t r a t a n d o  a 
p e rd a p a u l a t i n a  da nossa c o n d i ç ã o  de ser livre, sen sível, t r a n s ­
f o r m a n d o - n o s  em e s c ra vo s de uma e n g e n h o s a  máquina.
Vá r i o s  são os r o m a n c e s - f i c ç ã o  que p r o c u r a m  a l e r t a r  para o 
e f e i t o  d es sa  deg radação. Em parte, a c o m p a n h a m o s  es s e ti p o de p r e o ­
cupação. Mas, por outro lado, v e r i f i c a m o s  que es se  m o m e n t o  fatal 
não se dar á de mane ir a abrupta, como se, de um dia para outro, as 
malhas, e s t i v e s s e m  cerradas, par a o bote finai.
tA no ss a p r e o c u p a ç ã o  est á v o l t a d a  para  a m a ne ir a gradativa, 
quase se mpr e e n v o l t a  em s im ul aç õe s,  com que os a c o n t e c i m e n t o s  vão 
nos enleando. Ue tal forma que, a cada inv estida, mu it as  são as 
o f e r e c i d a s  co mo di d a d e s ,  uti lid ad e s,  va nt ag en s,  que nos o f e r e c e m  as 
in v e n ç õ e s  d e ss a t ec nol og ia,  f a ne nd o com que p o uc o p e r c e b a m o s  da 
i men sur áv el c o n s e q ü ê n c i a  advinda.
A p r e o c u p a ç ã o ,  então, como d i r e m o s  f i g u r a t i v a m e n t e ,  não é um 
ú n i c o  m o n s t r o  m i t o l ó g i c o  de sete cabeças, mas uma luta d e s a f i a d o r a  
e p er m an en te , que t od os  nos d e v e m o s  e n f r e n t a r  sem d e s e s p e r o  de c a ­
usa, mas com um p r o f u n d o  s en so  crítico, b u s c a n d o  evitar, se p o s s í ­
vel, a t r a g é d i a  do c a m i n h o
M ui to se tem dito que est a nova  o d i s s é i a  já começou. Não c o ­
m e ç o u  s o m e n t e  co m a máquina, mas, ao m e s m o  tempo, c o me ço u com d e ­
t e r m i n a d a s  id éi as  e d e t e r m i n a d a s  máq uin as . E hoje falamos de C i ­
b er né tic a,  e, m ai s e s p e c i f i c a m e n t e ,  de In fo rm át ic a;  que é p ar te  
d a q u e l e s  e s t u d o s  v o l t a d o s  e x c l u s i v a m e n t e  para  a i n f o r m a ç â o - c o m u n i -  
c a ç ã o .
C on st a t a - s e ,  na m a i o r i a  dos au t o r e s  que tr a ta m do assunto, 
que a p a l a v r a  C i b e r n é t i c a  já se e n c o n t r a v a  em Platão, quatro s é c u ­
los an tes de Cristo, no s e n t i d o  de “pil o t ag em ",  "c omando" e " c o n ­
trole", com o r e s p o ns áv el  pela " c o n d u ç ã o  do barco", “das gente s" e 
“das i d é i a s " .
Há o re gis tr o, também, de que, em 1834, Am pe re  r et omo u a e x ­
p r e s s ã o  de P l a t ã o  para d e s i g n a r  "o e s t u d o  dos m eio s de governo", 
r e f e r i n d o - s e  n o v a m e n t e  aos a s p e c t o s  da con dução, c o n t r o l e  e c o ­
mando, r e 1 a c i o n a n d o - o s  à área de e s t u d o s  da C i ê n c i a  Política.
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Cu r i o s a m e n t e ,  af i rm a D' AZ EV ED Ü,  o t e rm o é e n c o n t r a d o  na l í n ­
gua e c l e s i á s t i c a ,  com qual q u a l i f i c a  “a c i ê n c i a  da o r g a n i z a ç ã o  da
igr ej a" . (2)
A s s i n a l a  este úl t im o a u to r c i t a d o  que, " g e r a l m e n t e  m e n c i o n a d a  
a p en a s  co m o c u r i o s i d a d e  p e l os  e s t u d i o s o s  do assunta, e n t e n d e  p a r ­
t i c u l a r m e n t e  que tal o c o r r ê n c i a  é de ex c e p c i o n a l  i m p o r t â n c i a  e v a ­
lor, pois acena pe l a p r i m e i r a  vez à n e c e s s i d a d e  o r g a n i z a c i o n a l  p a ­
ra o c o m a n d o  e controle. M e s m o  que fosse i n c o n s c i e n t e  o r e l a c i o n a ­
mento, é de s i g n i f i c a ç ã o  m a r c a n t e  o fato de ter sido e s c o l h i d o  
te rm o id ên t i c o  para q u a l i f i c a r  c o m a n d o  e co ntrole, de uma parte, e 
o r g a n i z a ç ã o  de outra, em é p o c a s  tão d i s t i n t a s  e á re as tao a lh ei as  
en tr e si."(3)
0 t r í p l i c e  a s p e c t o  p r o j e t a d o  p e l a s  idéias de Platão, Ampere, 
e da Igreja, forma o c o n t e ú d o  p o l í t i c o  inicial da e x p r e s s ã o  Cib er-  
nét i c a .
Mas foi W I E N E R  quem, pela  p r i m e i r a  vez, e m p r e s t o u  ao termo um 
s i g n i f i c a d o  que a b r a n g e r i a  ao m e s m o  t e mp o a idéia de o r g a n i s m o  v i ­
vo e a máquina. A s s e g u r o u  ele que não p r e t e n d i a  dizer que os p r o ­
c e s s o s  - físicos, químicos, e e s p i r i t u a i s  - e s p e c í f i c o s  da vida, 
fo s se m iguais aos da máquina; s i m p l e s m e n t e  "a mb o s  podem e x e m p l i f i ­
car l o c a l m e n t e  p r o c e s s o s  a n t i - e n t r ó p i c o s , que ta l ve z p o s s a m  ser 
e x e m p l i f i c a d o s  de mu ita s o u t r a s  m a n e i r a s  que, n a t u r al me nt e , não 
c h a m a r e m o s  nem de b i o l ó g i c a s  nem de m ec án icas" . (4)
Estava, portanto, la nç a da  a di sc us s ão , a qual está longe de 
ser esgotada, pelo menos, no t r a n s c o r r e r  d e st e final de sé c u l o  XX. 
E m a i s : a Ciberné-t ica as s um e o d e s t a q u e  ci en tí fi co , quiçá a p r e v a ­
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lência so bre as de m ai s questões, ou, a in da de outra forrna : quase 
todas as questões, hoje, t r a n s i t a m  ern seu derredor, to ma n d o - a  como 
um ve tor  de e x t r e m a  im portância.
WI E N E R  c o n c e b i a  que a s o c i e d a d e  “só pode ser c o m p r e e n d i d a  
at r a v é s  de um e s t u d o  das m e n s a g e n s  e das f a c i l i d a d e s  de c o m u n i c a ­
ção de que d i s p o n h a  . "(5)
Assim, os p r o c e s s o s  a n t í - e n t r ó p i c o s  c o m u n g a r i a m  das m e n s a g e n s  
p a s s a d a s  en tre  "o h om em  e as má qu in as ",  e nt r e ‘as m á q u i n a s  e o h o ­
mem", e e n t r e  "a má q u i n a  e a máquina", no d e s e m p e n h o  da i m p o r t â n ­
cia d ess e papel (6)
Co m o foi obse rva do , a p r e o c u p a c ã o  b á s i c a  é com o en tro pi sm o,  
d e c o r r e n t e  da idéia de um u n i v e r s o  " c o n t i g e n t e "  em re la çã o aos s e ­
us eventos, ao invés da c o n c e p ç ã o  c o r r e n t e  no século XVIII (com 
Newton), cu jas  e x p l i c a ç õ e s  pe las leis fís ica s eram  t o ma da s como 
total izantes, ou seja, que p u d e s s e m  e x p l i c a r  um único u n i v e r s o  por 
i n te ir o
0 e f e i t o  ent rópico, que para  W IE N E R  não p o d e r i a  ser resumido, 
ape n as  a um ú ni co  "s is tem a fechado", toma o s e n t i d o  de que e mp ur ra  
as " v e r d a d e s  d e t e r m i n i s t a s "  para a c o n d i ç ã o  de possível c e r t e z a  
das p r o b a b i l i d a d e s ,  o que ele c h a m o u  de " e s m a g a d o r a  p r o b a b i l i d a ­
de" . (7)
Isto a c a r r e t o u  mudanças, po rq uan to,  "num mu ndo  p r o b a b i l í s t i -  
co, não mais l id amo s com q u a n t i d a d e s  e a f i r m a ç õ e s  que di ga m 
r e s p e i t o  a um u n i v e r s o  e s p e c i f i c o  e real como  um todo, mas, em vez 
disso, f o r m u l a m o s  p e r g u n t a s  que p o d em  ter r e s p o s t a s  num g r a n d e  n ú ­
mero de u n i v e r s o s  s im i l a r e s . "  (8)
Assim, o c i t a d o  autor, b a s e a d o  rras c o n t r i b u i ç õ e s  de Gibbs, 
anota que, com o au m e n t o  da q u a n t i d a d e  dos m u nd o s  (s in ôn im o de 
un iv ers o,  sistema), as r e s p o s t a s  que p u d e s s e m  ser dadas t o rn ar - 
se - i a m  mais prov áve is , e essa p r o b a b i l i d a d e  a u m e n t a r i a  cada vez 
mais, à m e d i d a  que o u n i v e r s o  e n v e l h e c e s s e ;  pelo que "a me d id a de 
tal p r o b a b i l i d a d e  se d e n o m i n a  entropia, e a t e n d ê n c i a  c a r a c t e r í s ­
tica da e n t r o p i a  é a de a u m e n t a r  . "(?)
E arremata:
" C o n f o r m e  a um en ta a ent rop ia , o universo, e todos os s i s t e m a s  
f e c h a d o s  do un i ve rso , t e n d e m  n a t u r a l m e n t e  a se d e t e r i o r a r  e a p e r ­
der a nitidez, a pa ssa r de um e st a d o  de m ín i m a  a ou tro  de m áx i m a  
p r o b a b i l i d a d e ;  de um e s t a d o  de o r g a n i z a ç ã o  e d if e r e n c i a ç ã o ,  em que 
e x i s t e m  fo rma s e d is ti n çõ es , a um e s t a d o  de cao s e mesmice. No 
u n i v e r s o  de üibbs, a o r d e m  é m e n os  provável e a cao s □ mais p r o v á ­
vel . Todavia, e n q u a n t o  o u n i v e r s o  como um todo, se de fato ex is te  
um u n i v e r s o  íntegra, te nde  a d e t e r i o r a r - s e , e x i s t e m  e n c l av es  l o c a ­
is cuja d i r e ç ã o  parece ser o o po s t o  à do u n i v e r s o  em geral e nos 
quais há uma t e n d ê n c i a  l im it ada  e t e m p o r á r i a  ao i n c r e m e n t o  da o r ­
g a ni za ção . A vida e n c o n t r a  seu habitat em a l g u n s  de s s e s  enclaves. 
Foi com esse p on t o de- v i s t a  em seu á m a go  que a nov a c iê nc ia  da C i ­
b e r n é t i c a  p r i n c i p i o u  a. d e s e n v o l v e r - s e .  “ (10)
Pi e r r e  de Latii (ci tad o por D ' A Z EV ED O)  e n t e n d e  a C i b e r n é t i c a  
c o m o  o e s t u d o  das m á q u i n a s  a u t o m á t i c a s  e dos s e r e s  vivos, n a q u i l o  
que el es  p o s s u e m  de " s i s t e m a s  a u t o g o v e r n a d o s " ,  a c e n t u a n d o  a s s im  o 
c o n c e i t o  de re a li me n t a ç ã o ,  a ut oc o r r e ç ã o ,  "f ee dba ck ", como o que de 
ma i s fu nda me nt a i exi st e no e s t u d o  da c i b e r n é t i c a .(U)
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L ou is  C o u f f i g n a l  (também c i t a d o  por D' ÀZ EV E DO ) " co ns ide ra,  
corno área p e r t e n c e n t e  à ci be r n é t i c a ;  a que e st u d a  a arte de a s s e ­
gurar a e f i c i ê n c i a  da ação. Indica a s si m a n e c e s s i d a d e  do c o n t r o l e  
e do c o m a n d o  dos e v e n t o s  de um p r o c e s s o  de forma a a s s e g u r a r  um 
fim de sej ad o.  Dá p r e f e r ê n c i a  à o r d e n a ç ã o  e o r g a n i c i d a d e  dos e l e ­
m e n t o s  de um processo, a p o n t o  de fazer com que 
i n f o r m a ç ã o / a ç ã o / r e a ç ã o  s e j a m  r e a l i z a d a s  da m e l h o r  e da mais  c o n ­
t r ol ad a fo rma possível., para a t i n g i r  os o b j e t i v o s  e fins a que se 
P r o p o e m  . " (IS)
D' AZ EV ED Ü,  c o n s i d e r a n d o  as c i t a ç õ e s  tra ns cr i ta s,  p r o j e t a  f u n ­
d a m e n t a l m e n t e  que "a c i b e r n é t i c a  se c o n f i g u r a  como  a c i ê n c i a  ou a 
arte do c o m a n d o  e do c o n t r o l e  de um p r o c e s s o  or gan iz ado , com c a p a ­
c i d a d e  de a u t o c o r r e ç ã o  e r e a l i m e n t a ç ã o  pr óprias, que lhe i m p r i m e m
o m á x i m o  de ef i c iênc ia . "(13)
TENóRIO, uma das p e r s o n a l i d a d e s  n a c i o n a i s  mais e n t u s i a s m a d a  
com o s u c e s s o  da r e l a ç ã o  entre C i b e r n é t i c a  e Direito, t e n t a n d o  d e ­
finir a C i b e r n é t i c a ,  c un h o u  a s e g u i n t e  imagem: “Se o h o m e m  falhou 
em im ita r o vo o das aves, foi, no entanto, a t r a v é s  do e s t u d o  da 
forma das suas asas que ch e g ou  a a c u m u l a r  c o n h e c i m e n t o  s u f i c i e n t e  
para  c o n s t r u i r  e ir s u c e s s i v a m e n t e  a p e r f e i ç o a n d o  uma ‘má q u i n a  v o a ­
dora' Co nt udo , ap esa r das s e m el ha nç as , j am a i s  se c o n f u n d i u  o o b ­
jeto  com o ser vivo. Ap e na s a s i m i l i t u d e  do p r o c e s s o  p e r m i t i u  ao 
h o me m p r o j e t a r  e c o n s t r u i r  m á q u i n a s  que, ao final, p a s s a r a m  a ’v o ­
ar mais alto, mais d e p r e s s a  e mais longe do que qua lq ue r pássar o'.  
" (14)
E a c r e s c e n t a :
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"A C i b e r n é t i c a  é um n e o l o g i s m o  f e l u ,  com o qual Norb er t W i e ­
ner batizou, em obra, o ob j e t o  do c o n h e c i m e n t o  v o l t a d o  ao e s t u d o  
da 'teo ria  de todo o ca mpo  de controle, seja na m á q u i n a  ou seja  no 
animal' (1948)." (sic)(15)
IIZ UK A nos re l at a que "o co mp uta do r, a b om ba  a tô mi ca  e a alta  
t e c n o l o g i a  são os mais r e f i n a d o s  filhos t e c n o l ó g i c o s  da ú l t i m a  
G r a n d e  Guerra, cuja p a t e r n i d a d e  não é fácil de ser d e f i n i d a  . "(16)
P r e c i s a n d o  a dé c ad a de £$, a fi r m a  ter h a v i d o  p e s q u i s a s  que 
v i s a v a m  c o n s t r u i r  uma m á q u i n a  que p r o c e s s a s s e  i n f o r m a ç õ e s  em alta 
ve lo c i d a d e .
C o n s i d e r a  a s eg ui n t e  crono log ia : em 1938, os a l e m ã e s  d e s e n ­
v o l v e r a m  o Enigma, "que era uma m á q u i n a  para c i f r a r  as c o m u n i c a ­
ç õe s das fo rças n a z i s t a s  de Adolf Hi tl er  e que c o n s e g u i u  c r i ar  £2 
m i l h õ e s  de c o m b i n a ç õ e s  dif er en te s" . U s e r v i ç o  s e c r e t o  inglês, em 
c o n t r a p a r t i d a ,  e n c a r r e g o u  Tu rin g para que c o n s t r u í s s e  uma d e c o d i -  
f i c a d o r a  para o Enigma, s u r g i n d o  en tão o Ultra. Nos me ad os  da d é ­
ca da  de 40, John von Newmann, u t i l i z a n d o - s e  de uma m á q u i n a  para 
c á l c u l o s  de b a l í s t i c a  - o E NI AC  -, de or ig e m  ameri ca na,  i n c o r p o r o u  
a ela "o c o n c e i t o  de p r o g r a m a  arm az ena do" . Na dé c ad a de 50, os 
a m e r i ca no s,  d e p o i s  de t e re m in st a l a d o  uma rede de M e ss ag e S wi t-  
c h in g s e m i - a u t u m a t i z a d a , que c o n s i s t i a  no e n c a m i n h a m e n t o  de m e n s a ­
gens  i n t e r l i g a n d o  os p r i n c i p a i s  centros, e s b a r r a r a m  com as falhas 
h u m a n a s  que c o n g e s t i o n a v a m  o tr áf eg o En tão  c o n s t r u í r a m  o AUTOOIN, 
que p a s s o u  a fazer "a i n t e r p r e t a ç ã o  e r e d i r e c i o n a m e n t o  das m e n s a ­
gens". Ne sta  me sma  época, o siste ma SA6E v i n c u l a d o  a F or ca  A ér ea  
A m e r i c a n a  p a s s a v a  a m o ni to ra r o t r á f e g o  aéreo, o p e r a n d o  em" t emp o
- 96 -
real", ou seja, os e ve nto s era m r e g i s t r a d o s  p et os c o m p u t a d o r e s  no 
exafco m o m e n t o  em que ocorriam. Por v ol ta de 1961, o s i s t e m a  SABRE, 
de in te r e s s e  da a v ia çã o  civil, o p e r a v a  em “te mpo  real" no p r o c e d i ­
m e n t o  para r e s e r v a s  de p a s s a g e n s  . (17)
C o mu r e s u l t a d o  dos r e g i s t r o s  acima, c h e g a m o s  ao m o m e n t o  de 
e s p e c i f i c a r  a m á q u i n a  c ha m a d a  co mp ut ad or , como a p e r s o n a g e m  c e n ­
tral da In fo r má ti ca , cr iad a que fora a t r a v é s  dos p r i n c í p i o s  i d e a ­
li z ado s pela Cib er né ti ca , a qual, dia a dia, vem o c u p a n d o  lugar de 
d e s t a q u e  no c o t i d i a n o  To da v ia  a C i b e r n é t i c a  não se r e s t r i n g e  a p e ­
nas ao i n v e n t o  do compu tad or;  s e g u e m - s e  o u t ros i n v e n t o s  e e s t u d o s  
n o u t r o s  ramos, co mo  o da Ro bótica, e nt re os mai s d e s t a c a d o s ,  o 
qual veio  fazer frente aos r e c l a m o s  da p r o d u ç ã o  em s é ri e na i n d ú s ­
tria.
A p a r t i r  de agora, va mos nos c o n c e n t r a r  no s e n t i d o  da I n f o r ­
mática, como  já dissemos, t en do o c o m p u t a d o r  como  p e r s o n a g e m  c e n ­
tral, d e i x a n d o  á ma rg em  as ou tr as  invenções. Isto p o r q u e  a I n f o r ­
m á t i c a  c o n v e r g e  sua a te nçã o para os p r o b l e m a s  e s p e c í f i c o s  da c o m ­
p l e x i d a d e  da “co m u n i c a ç ã o  humana", ou seja. o c om p ut ad or , como  um 
r e c u r s o  da mais  a v a n ç a d a  te cn ol og ia ,  d i s p o n d o  da c a p a c i d a d e  de 
p r o c e s s a m e n t o  v e l oz  & p o t e n c i a l i d a d e  de precisão, p r o j e t a d o  a p a r ­
tir do c o n c e i t o  de "ab so l ut a p r o b a b i l i d a d e " ,  como foi visto, nã o é 
só um i n s t r u m e n t o  em si, mas, n e c e s s a r i a m e n t e ,  tra duz  o p o te nc i al  
de uma t eo r i a
Os a v a n ç o s  da I nf or má ti ca  p o d e m  ser d e t e c t a d o s  pela p r o j e ç ã o  
das d i f e r e n ç a s  c o n c e i t u a i s  entre: "banco de dados", "b an c o de c o ­
n h e c i m e n t o s " ,  "s is te mas  e s p e c i a l i s t a s " ,  " i n t e l i g ê n c i a  a r t i f i c i a l " ,
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e , finalm en te,  a "simbiose".
O u t r o s  autores, como o p r o f e s s o r  MELO, do D e p a r t a m e n t o  de I n ­
f o r m á t i c a  da P o n t i f í c i a  U n i v e r s i d a d e  C a t ó l i c a  do Rio de J a n e i r o  
(PUC-RJ), a d ot a a d i v i s ã o  entre b an co  de d a d os  c o n v e n c i o n a i s  e não 
c o n v e n c  ionais . (18)
I n i c i a l m e n t e  r e g i s t r a - s e  que o c o m p u t a d o r  se nutre do u n i v e r ­
so das i n f o r m a ç õ e s  que t r a n s i t a m  na c o m u n i c a ç ã o  humana, e, como 
quer WIENER, t a m b é m  en tr e as máquinas, e e n t r e  os ho me ns  e as m á ­
qu in as
Por o u t r o  lado, s eri a impossível r e g i s t r a r  todas as i n f o r m a ­
çõ e s num a ú n i c a  ope raç ão . Assim, im põe -s e a n e c e s s i d a d e  de c o n f i ­
g u ra r o tipo de i n f o r m a ç ã o  que in ter es sa  a um d e t e r m i n a d o  sistema. 
F e i t o  isto, a u t o m a t i c a m e n t e  se tem a e s p e c i f i c a ç ã o  de um b a n c o  de
i n f ornuaçoeí . Este b a n c o  de in f o r m a ç õ e s  , caract er izou -s e , numa  p r i ­
m e i r a  fase, co m o "banco de dados".
0 b a n co  de d a do s é, portanto, o a r m a z e n a m e n t o  de d e t e r m i n a d a s  
i n f o r m a ç õ e s  e n t e n d i d a s  como n e c e s s á r i a s  para a o r g a n i z a ç ã o  de um 
c o n t e n t o  Por exemplo, quando se quer i n f o r m a t i z a r  um r e c e i t u á r i o  
para fazer bolo, as i nf o r m a ç õ e s  n e c e s s á r i a s  s er ão sobre, o tipo de 
b o l o  des ej ado , a e s p e c i f i c a ç ã o  do material a ser u ti liz ado , o p r o ­
c e d i m e n t o  da p r e p a r a ç ã o  da massa, a i n d i c a ç ã o  do te mp o de c o z i m e n ­
to, a t e m p e r a t u r a  ideal do r e s f r i a m e n t o  etc. Sem  dúvida, n e st e 
c o n t e x t o  não t er ia  s i g n i f i c a ç ã o  a in c lu sã o do h o r á r i o  de voo da 
e s c a l a  M a n a u s  - Maiatru, mas pode fazer sentido, e v e n t u a l m e n t e ,  uma 
i n f o r m a ç ã o  s o br e  as calorias, ou se é ou não r e c o m e n d á v e l  pa r a o 
c o n s u m o  de di ab ét ic os .
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A l i m i t a ç ã o  do banco de dados é que as i n f o r m a ç õ e s  a r m a z e n a ­
das, v e i c u l a d a s  nn sistema, a o . s e r e m  d e s l o c a d a s  do te mpo  real (da 
r e al i d a d e )  para de nt ro  do s is te ma  i nf or ma t i z a d o ,  p e r d e m  o r i t m o  de 
sua evo lu ção . Por assim dizer, t o r n a m - s e  c on ge la da s,  i n c i d i n d o  um 
c o n s t a n t e  d i s t a n c i a m e n t o  entre a r e a l i d a d e  do lado de fora do s i s ­
tema e a r e a l i d a d e  in formacíonal do banco. Os p r o b l e m a s  o r i u n d o s  
dessa in terface, de n o m i n a - s e  de " p r o b l e m a s  do In p u t "
Assim, e s s e s  dados t e n d e r i a m  a sofrer uma c o n s t a n t e  d e s a t u a -  
lizacão, e n s e j a n d o  uma c op ios a r e a l i m e n t a ç ã o , seja  m e c a n i z a d a  ou 
n ão .
O u tr a c o n s e q ü ê n c i a  desta l im i t a ç ã o  é que, a p a r t i r  d e s s a s  
c o n g e l a d a s  inf ormações, jamais se a l c a n ç a r á  c o n h e c i m e n t o s  p r o g r e s ­
sivos, m e s m o  m a n t e n d o  a c o n t e x t u a i i z a ç ã o  e x e m p l i f i c a d a  co m o 
r e c e i t u á r i o  de bolo  Isto po rq ue o e s q u e m a  ló gic o da a r r u m a ç ã o  
deste tipo de banco, sa t is fa z sua c o n f i g u r a ç ã o  com o tipo de l ó g i ­
ca simples, ou seja, restritiva, de causa e efeito: a f i r m a t i v a  
se isto, e n t ão  aquilo, neg at iv a - se não isto, en tão  não aquilo.
A n e c e s s i d a d e  de um "banco de c o n h e c i m e n t o s " ,  e s t á g i o  mais 
a v a n ç a d o  no a r m a z e n a m e n t o  das informaç ões , fez com que se e v o l u í s ­
se da ló gi ca  simples, formal, r es tr iti va,  para  um jogo de a l t e r n a ­
tivas, l ev an d o em conta o làdo est ru tu ra l e c o m p o r t a m e n t a l  da r e ­
p r e s e n t a ç ã o  das informações, v i s a n d o  a uma m ai or  a p r o x i m a ç ã o  com  o 
tempo real.
Isto vem se nd o possível com o t r a t a m e n t o  mais a c u r a d o  com que 
as i n f o r m a ç õ e s  p a s s a r a m  a ser su bme ti da s,  no m o m e n t o  da sua intro- 
j e ção  no b a n c o  do sistema. An te ri or m e n t e ,  d i s p e n s a v a - s e  um tr ata -
- 99 -
m e n t o  m o n o l í t i c o  á informação, co mo  por ex em pl o,  a o p e r a ç ã o  das 
c a l c u l a d o r a s . A go ra  há a n e c e s s i d a d e  de um d e s d o b r a m e n t  o , uma d e ­
c o m p o s i ç ã o  de cad a i n f o r m a ç ã o  j un to  ao c on te x t o ,  a tal p o n t o  de a 
d e c o m p o s t a  i n f o r m a ç ã o  a p r e s e n t a r  s i g n i f i c a d o s  válidos, a l t e r n a t i ­
vos, em cada nú c l e o  do sistema. Por e xem plo , se (a), não <b): e n ­
tão, p a r a  <c) sim; para (d), não. Os n ú c l e o s  - sim - e - não 
r e c e b e r a m  i n f o r m a ç õ e s  válidas, a l t e r n a t i v a m e n t e .
E, mais rec ent em en te ,  como  an ota  a p r o f e s s o r a  M EN D E S  da U n i ­
v e r s i d a d e  Fede ral  do Rio de J a n e i r o  <UFRJ), há o e s f o r ç o  para 
s u b s t i t u i r  a " a b o r d a g e m  sirnbol ist a" do c o n h e c i m e n t o  pela a b o r d a g e m  
“c o n e w i o n i s t a "  . (i?)
E s t a m o s  a c a m i n h o  d a q u i l o  que, sob s u s p e i t a  de uma m e r o  jogo 
de p a l a v r a s  para uns, ou de e f e t i v i d a d e  pa r a outros, r e s o l v e u - s e  
c h a m a r  de I n t e l i g ê n c i a  a rt ifi cia l (Ia).
MINSK, e s c r e v e n d o  so bre o a s s u n t o  em 1976, já a p o n t a v a  vá r ia s 
e x p e r i ê n c i a s  no se n t i d o  de se c o n s t r u i r  uma p r o g r a m a ç ã o  que p u d e s ­
se ser t o m a d a  como  uma r e a l i z a ç ã o  ne ste  campo. 0 i m p o r t a n t e  na 
d e s c r i ç ã o  d e s s a s  e xp er iê nc ia s,  é a sua a n o t a ç ã o  inicial s ob re  esta 
p o s s i b i l i d a d e  de inte li gên cia , do p o nt o de v i s t a  da máquin a, ao 
dizer; " D e s c r e v e r e i  aqui alguns p r o g r a m a s  que c a p a c i t a m  o c o m p u t a ­
dor a se c o m p o r t a r  em te rmo s que a t od os nós p r o v a v e l m e n t e  p a r e c e ­
riam  d e n o t a r  int el ígênc ia" . (20)
No seu p ro pós ito , nos i n t ri ga m os t e r m o s  " p r o v a v e l m e n t e "  e 
" p a r e c e r i a m "  d e n o t a r  in te lig ên cia , üu seja, r e v e l a  p r o p o s i t a d a m e n ­
te uma c er ta  i m p r e c i s ã o  do p r ó p r i o  c o n c e i t o  de Ia.
Por certo, faiar de Ia re q ue r que se e s t a b e l e ç a  a l g u n s  m a r c o s
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iniciais, para a c o n s e c u ç ã o  da idéia. Assim, inst i g an te s são as 
a n o t a ç õ e s  de THIOLLENT.
" E s t a m o s  na expecta tiv a, s o b r e t u d o  qu a nd o c e r t o s  c e n t r o s  de 
p e s q u i s a  em IA, c o l a b o r a n d o  no p r o j e t o  de c o m p u t a d o r  de 5a. g e r a ­
ção, d i v u l g a m  que este será c ap az  de p r o c e s s a r  a l in g u a g e m  n a t u ­
ral, " d i a l o g a r“ com o u s uá ri a da l i n g u a g e m  do d ia - a - d i a ,  c o m p r e e n ­
der si tu a çõ es , e l a b or ar  di ag n ó s t i c o s ,  fazer i n f e r ê n c i a s  lógic as na 
base  de uma i nf o r m a ç ã o  i n c o m p l e t a  ou vaga, a p r e n d e r  c o n c e i t o s  a b s ­
t r at o s  e o u t r o s  tipos de o p e r a ç õ e s  c o g n i t i v a s  que p a r e c e r i a m  es tar 
e x c l u s i v a m e n t e  ao alca nc e do ser h u m a n o  in te li g e n t e .  0 p r o j e t o  de 
c o m p u t a ç ã o  de 5a. ge ra çã o e l a b o r a d o  no J a p ã o  (1) C n o ta  do a u t o r ]  a 
p a r t i r  de 1982, rean ima  to das as a n t i g a s  d i s c u s s õ e s  f i l o s ó f i c a s  
a c e r c a  das m á q u i n a s  que, além de ca lc ula r, s e r i a m  c a p a z e s  de " p e n ­
sar", “r a c i o c i n a r“; “aprender", “d i a l o g a r“ e o u t r a s  p r o p r i e d a d e s  
a n t r o p o m ó r f i c a s  que sempre f a s c i n a m  a i m a g i n a ç ã o  p o p u l a r . "  (21)
Em seguida, T H I O L L E N T  a p o n t a  uma d e l i m i t a ç ã o ,  ou o que c h a m a ­
mos de m a r c o  inicial:
"0 o b j e t i v o  a tr i b u í d o  aos a p a r e l h o s  d o t a d o s  de i n t e l i g ê n c i a  
a r t i f i c i a l  não co ns is te  em " e n t e n d e r "  q u a l q u e r  p r o p o s i ç ã o  em todas 
as c i r c u n s t â n c i a s  possíveis. Em p a r t i c u l a r ,  o o b j e t i v o  dos s i s t e ­
mas p e r i t o s  é limitado á r e s o l u ç ã o  de p r o b l e m a s  ou à f o r m a ç ã o  de 
d i a g n ó s t i c o s  em áreas de c o n h e c i m e n t o  m u i t o  e s p e c i a l i z a d a s ,  nas 
quais, a p e s a r  da delimit açã o,  as b a s e s  de c o n h e c i m e n t o  são mu ito  
g r a n d e s  e os s i s t em as  de i n f e r ê n c i a s  m u i to  comp 1 ex o s . "(22)
Esta  d e l i m i t a ç ã o  do u n i v e r s o  i n f o r m a t i z á v e 1, seu a p r o f u n d a ­
mento, leva a c o nc e p c ã o  de S i s t e m a s  E s p e c i a l i s t a s .
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Contudo, para ser al ca n ç a d o  o e s t á g i o  que al gu ns  a u t o r e s  c h a ­
mam de Ba nc os  de Dados Não C on v e n c i o n a i s ,  foi p r e c i s o  t r a n s p o r  o 
p r o b l e m a  d e n o m i n a d o  de dois mundos: o lado externo , a m b i e n t e  n a t u ­
ral e e n t r ó p i c o  das informaçoes; e . o lado i n t e r n o  do p r o c e s s a m e n ­
to, a ca ixa  preta, a c o n f o r m a ç ã o  do sistema. Assim, o p r o b l e m a  e s ­
t a ri a c e n t r a d o  no m om en to  da passagem, na p o n t e  de com u ni ca çã o,  
c u j o  t r a t a m e n t o  é t r a u m a t i z a n t e  e re q u e r  c o n s c i e n t e s  cui dad os , sem 
o que, ao e x t r a i r - s e  a informação, a n u l a - s e  a p l e n i t u d e  das suas 
s e n s i b i l i d a d e s .  E essa p a s s a g e m  não se dá a p e n a s  uma  vez, mas com 
p e r m a n e n t e  r e a l i m e n tacão.
Assim, de t am an h a i m p o r tâ nc i a r e v e l a m - s e  a son a p e r i f é r i c a  e 
os a p a r e l h o s  que se r vi rã o de a b s o r v e d o r e s  da re al i da de , os quais 
d e v e m  ser c o n s t r u í d o s  com t a m a n h a  s e n s i b i l i d a d e ,  igual a i n f o r m a ­
çõ e s a se rem  re col hi das . E. a t e n d ê n c i a  leva às p e s q u i s a s  so br e as 
r e des  ne ur on ais .
Trata-se, portanto, da bu sca  dos li mi te s mais  a mp l o s  que, p a ­
ra a p r o f e s s o r a  MENDES, m a n i f e s t a - s e  no s e n t i d o  de que “a p r o x i m i ­
d a d e  com a ma tem át ic a,  pura e aplicad a,  e com as en ge nh a r i a s ,  
p r i n c i p a l m e n t e  el et ro  e eletrô nic a,  já é a l go  m u i t o  familiar. Mas, 
agora, n e c e s s i t a  —se de aprox imaç ao m aio r corn a ne ur ob  iol o g i a , m e ­
c â n i c a  e s t a t í s t i c a ,  p s i c o l o g i a  co gn it iva , pa ra  c i t a r  a l g u m a s  d i s ­
cip li nas , que, para  cer ta s áreas da c o m u n i d a d e  de i nf o rmá tic a,  p a ­
r e c i a m  m ui to  a f a s t a d a s . "  (23)
E a p r e s e n t a  três i m p o r ta nt es  c o n s i d e r a ç õ e s ,  que p a s s a m o s  a 
t r a n s c r e v e r :
"Primeiro, as redes n e u r o n a i s  são m o d e l o s  e x t r e m a m e n t e  sim-
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P 1 i f i c a d c s do cé re b ro  animal e es tao  m u i t o  longe de p r e t e n d e r  se 
a p r o «imã r de sua co mp le xid ade . Segundo, as t a r e f a s  que se c o n s e ­
guem r e a l i z a r  com este m o d e l o  são a i n d a m u i t o  s i m p l e s  e d e ve m ser 
c o n s i d e r a d a s  como um ca m i n h o  pr om iss or . Ter ce i ro , a c r e d i t o  que r e ­
a l m e n t e  não s i g n i f i q u e  uma “re v o l u ç ã o "  no s e n t i d o  em. que toda a 
c o m p u t a ç ã o  fu nd am e n t a d a  na a b o r d a g e m  s i m b o l i s t a  do c o n h e c i m e n t o  
v e n h a  a ser s u b s t i t u í d a  pela a b o r d a g e m  “c onexi on i st a" . (24)
C o m p 1e m e n t a r m e n t e , anota-se, ainda, que a b u s c a  de . uma p r o ­
g r a m a ç ã o  que re fl et i ss e uma Ia se c e n t r a r i a  na o b s e r v a ç ã o  p r e l i m i ­
nar de que, nos mode los  ant er i or e s,  d e s p r e z a v a - s e  o erro a t ra vé s 
de uma a v a l i a ç ã o  estática; ou seja, o tipo de i n f o r m a ç ã o  m o m e n t a ­
n e a m e n t e  fora da c o n t e x t u a i izacão lógica p r e t e n d i d a .  Foi, então, a 
p a r t i r  da in co r p o r a ç ã o  do erro, co m o um e l e m e n t o  a mais, que se 
fez possível a e l a b o r a ç ã o  de p r o g r a m a s  c a p a z e s  de a p r e n d e r e m  com 
seus p r ó p r i o s  erros. Assim, " qu and o a m á q u i n a  é p r o g r a m a d a  para 
a p r e n d e r  a agir como r e s u l t a d o  do que ap ren de u, p o d e r á  c o n t i n u a r  a 
a p r e n d e r  m e c a n i c a m e n t e  até, ne ss e p r o c e s s o  de to ma d a  de decisões, 
torrrar-se s u p e r i o r  aos seres h u m a n o s  que a c r i ar am  . " (25)
Mas este p r e d i c a d o  não é s uf ic ie nt e;  h a v e r i a  a n e c e s s i d a d e  
de, num d e t e r m i n a d o  momento, por suas p r ó p r i a s  regras, o c o m p u t a ­
dor e s c o l h e r  entre esta ou a q u e l a  ten ta t iv a,  para tentar, em s e ­
guida, cada vez mais: o que i mp lic a numa idéia de s e n s i t i v i d a d e  
igual ao s i st em a n e rv os o biológico.
Assim, a s im bi ose  seria, no p la no  de um s i s t e m a  ideal, a i n­
t e r d e p e n d ê n c i a  das funções da m á q u i n a  e do homem, de a co r d o  com as 
suas  r e s p e c t i v a s  hab ili da des . A t e n d ê n c i a  pa ra  a i n t e r d e p e n d ê n c i a ,
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se vi sta a t u a l m e n t e  a r ea l i d a d e  de uma fo rma ampla, é inegável, 
seja no cotidiano, seja em s i t u a ç õ e s  não comuns, como por exemplo, 
qu a nd o é lançado um novo s a t é l i t e  de c o m u n i c a ç ã o  na ór b i t a  da T e r ­
ra .
Neste riiüítieri t o ; pode ser re af ir ma do , c o m o  p o s i c i ü n a m e n t o , que 
se t r a t a n d o  da " i n t e r v e n ç ã o  h u m a n a  em d e t e r m i n a d o s  p on t o s  de o p e ­
ra çõe s do pr oc e ss a m e n t o ,  ou tom ada  de d ec i sõ es , mo s t r a  que cer ta s 
o p e r a ç õ e s  a i nd a sao muito d i f í c e i s  ou por d e m a i s  d i s p e n d i o s a s  para  
p r o g r a m a r . Por o ut ro  lado, o p e n s a m e n t o  h u m a n o  i n t e l i g e n t e  e o uso 
h a b i l i d o s o  de um computador, em teinpo-real c o n s t i t u e m  uma c o m b i n a ­
ção m ui to p o d e r o s a  "(26)
F ina lme nt e, nos va le m os  das a n o t a ç õ e s  de MINSKY, qu a n do  a c e n ­
tua ser razoá vel  que, com uma boa dose  de ex pl i c a ç õ e s ,  uma d e t e r ­
m i n a d a  pe ss oa  i nao se sinta conve nc  ida da p o s s i b i l i d a d e  das m a q u i ­
nas se rem inteligen te s. 0 que lhe p a r e c e  irr azoável, porém, é 
a c r e d i t a r  que as máq ui na s pos s am  se t o r n a r  i n t e l i g e n t e s  co mo  nós e 
d e p o i s  se deterem, ou su por que nós s e r e m o s  se m pr e c a p a z e s  de c o m ­
p e t i r  com elas em e ng enh o e sa bedoria. E a c r e s ce nt a,  qu an to  a is­
so: "quer r e t e n h a m o s  ou não esse poder, a n a t u r e z a  de n o s s a s  a t i ­
v i d a d e s  e a s p i r a ç õ e s  seria p r o f u n d a m e n t e  m u d a d a  pela p r e s e n ç a  na 
t e rr a de seres i n t e l e c t u a l m e n t e  s u p e r i o r e s  "(27)
Os mais nat ur al is ta s,  sem dúvida, a b o m i n a m  a idéia de s i m b i o ­
se e nt re  h om e m e máquina. Até o m o m e n t o  das n o s s a s  in ve sti ga çõ es , 
nada en co nt ra m os , de modo a f i r m a t i v o  e claro, que p u d e s s e  haver um 
p r o c e s s o  a v a n ç a d o  de simbiose, a não ser no e s p a ç o  da ficção. D o u ­
tra forma é inegável a gr and e rede de t e c n o l o g i a s  que nos cercam.
- 104 -
Assim, criticar“ a s i m b i ó t i c a  é uma d i s c u s s ã o  com uma c ar ga  p o l í t i ­
ca bsst an l e ac en t u a d a  frente a utopia, que re mon t a aos gregos, eru 
d e s e j a r  que as m á q u in as  p o s s a m  s o l u c i o n a r  t od as  as tramas 
h uman as . (28)
E n q u a n t o  se m a n t i v e r  a c es a a c h a m a  d es sa  disc uss ão , os si nai s 
dos t em p o s  ainda serão os mesmos, d o u t r a  forma, e s t a r e m o s  no c o m e ­
ço de uma outra História.
Por enquanto, é possível d es ta ca r, por exemp lo,  a t e c n o l o g i a  
(ou mais  p r e c i s a m e n t e  o c o m p u t a d o r )  c om o uma p r ó t e s e  do homem.
0 que são os ócu lo s s e nã o uma p r ó t e s e  p a r a  a v isã o que se 
a v a r i o u i o que e a d e n t a d u r a  s e n a o  uma p r ó t e s e  pa ra  a p ar t e bucal 
que se avariou. Os óculos e as d e n t a d u r a s  hoje  são tão m t i m a m e m t e  
c o m u n s  k pes so a d e b i l i t a d a  dos ó r g ã o s  na tur ai s,  que se t o r n a r i a  
quase impossível viver sem eles, t en do  em v i st a uma série de ra- 
EÕes, que vão de sde a a r g u m e n t a ç ã o  e s t é t i c a  até a u t i l i d a d e  p r o ­
p r i a m e n t e  dita de poder v ol t a r  a ver c o r r e t a m e n t e ,  e a ter com que 
t r i t u r a r  os al im en to s para uma mais sa udá ve l digestão.
0 co mpu ta dor , corno e x e m p l o  de uma prótes e, es t a r i a  sem d ú v i ­
da v ol ta d a para a f uri cão cer ebr al , mai s e s p e c i f i c a m e n t e ,  para a 
fun çao  da memória, como já v im os  no iní cio  d e st e capítulo. Tem a 
fun ção  e o fim de s u p l e m e n t a r  a n e c e s s i d a d e  de l em br ar o rg an iz a-  
d a m e n t e  de d e t e r m i n a d a s  coisas, num d e t e r m i n a d o  espaço, em um d e ­
t e r m i n a d o  tempo, e isto é o e x e r c í c i o  do p o de r fr ent e ao caos.
Saber a razão de p r e c i s a r m o s  d e s te  tipo de prótese, ou a r a ­
zão de este tipo de p ró t es e estar s e r v i n d o  b a s i c a m e n t e  ao a t e n d i ­
m e n t o  as gr an des  s o irias do c a p i t a l i s m o ,  que a tudo  cin gi u com seus
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cifrões, è tao c r i t i c a m e n t e  o n e r o s o  q u a n t o  v e r i f i c a r  que s om en te  
alguns n ob r e s  romanos, senão d e n t r e  el e s o p r ó p r i o  César, ti ve sse  
us ado um tipo de lente de a u m e n t o  p a r a  a s s i s t i r  aos e s p e t á c u l o s  
c i r c e n s e s  nas g r a n d e s  d i s t â n c i a s  dos an fi te a t r o s .
ü que e s t a m o s  co locando, com  e s t e s  exe mp l os , são dois  p a r â m e ­
tros, que p o d e r i a m  ser e x p r e s s o s  pe la  j u s t i f i c a t i v a  da " n e c e s s i d a ­
de e s p e c i a l "  e da " n e c e s s i d a d e  a r b i t r á r i a " .  T r a t a - s e  de uma n e c e s ­
sidade especi al quando d e p e n d e  p a r t e  de n o s s a  v i t a l i d a d e  do arte- 
f a t o - t e c n o l ó g i c o . é uma n e c e s s i d a d e  a r b i t r á r i a  quando o a r t e f a t o  
t e c n o l ó g i c o  ap ena s c on tr i b u i  na m e d i d a  do mai s que n ece ss ári o,  
acima do comum. Como vimos, a d i f e r e n c i a ç ã o  é v er if ic áv el  a tr av és  
do seu grau de de pe nd ên ci a:  no p r i m e i r o  e x e m p l o  p a r e c e - n o s  que há 
uma p r o f u n d a  d e pe nd ê nc ia ; no se gun do,  d i r í a m o s  que a d e p e n d ê n c i a  é 
fí e r a rn e n t e su per fi c ia l . Mas esta v e r i f i c a ç ã o  é rtiuito p ou co  provável 
de ser m ed i d a  po r q ue  se dilui na d i v e r s i f i c a ç ã o  com que a p ró pr ia 
u t i l i d a d e  do c o m p u t a d o r  vem se d i s s e m i n a n d o ,  e este é o potencial 
de sua so fis ti ca çã o.
R e c o n h e c e m o s  que a idéia de " p r ó t e s e "  para  a e x p l i c a ç ã o  do 
c o m p u t a d o r  é t e c n o l o g i c a m e n t e  limitada, que não c o r r e s p o n d e  a seu 
po tencial, d e n t r o  do qu adro geral da c o m p l e x i d a d e  social. Todavia, 
se d i m i n u i r m o s  o foco de e n q u a d r a m e n t o ,  p a r a  a p e n a s  fixar o das 
n e c e s s i d a d e s  jurídicas, não há p o r q u e  se falar em simbiose, e, 
desta forma, a idéia de p r ó t e s e  nos p a r e c e  su fi cie nte , d es de  que 
se a n a l i s e m  as c o n s e q ü ê n c i a s  a d v i n d a s  d e s s e  c o n t a t o  de p r i m e i r o  
grau.
U e ri fi ca -s e,  nos es t u d o s  a n t r o p o l ó g i c o s ,  que o h o me m se m pr e
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d e p e n d e u  de uma determinada, técnica, e , num e s t a g i o  mais avançado, 
de uma d e t e r m i n a d a  te cnologia.
Para MESQUITA, o hornem, em c o n s t a n t e  i n t e r a ç ã o  com as -forcas 
da na tureza, teve que se valer' de m e io s e fins para a p r o v e i t a r  
d e s s a s  forças em seu p r ó p r i o  s e r v i ç o  e b en ef  ic i o . (29)
Assim, a m a n i f e s t a ç ã o  de sua i n t e l i g ê n c i a  fora a sua h a b i l i ­
dade  em c o n s e g u i r  a t r av és  de i n s t r u m e n t o s  cada vez mais s o f i s t i c a ­
dos, a r e a l i z a ç ã o  da n e c e s s i d a d e  buscada.
0 homem, de ste  modo, r e v e l a - s e  como  técnico, o que p o s s i b i l i ­
tou, e nt re  ta n t o s  pr ogr es sos , o da escrita, a qual r e v e l a r i a  o d o ­
m ín io in te ri or  das suas a t i t u d e s  e dos seus pe ns am en to s , com a 
p o s s i b i l i d a d e  de i n t e r c o m u n i c a ç ã o .  De sta  forma, fez com que a u m e n ­
tasse a r e s i s t ê n c i a  co n t r a  as h o s t i l i d a d e s  dos ou t ro s c o n c o r r e n t e s  
frente à mesma n a t u r e z a
M E S Q U I T A  pr o p õ e  ai nda  nao ter sido ap en as  no s e n t i d o  material 
que o h ome m t i v e s s e  i m pr im id o  a sua técnica. "Pa re ce  que o e sp ír i-  
to h ü fflano, ao co n t a t o  d e s s e s  e l e m e n t o s  de s u p r e m a c i a  sobre a n a t u ­
reza, cr ia va  in te ri or me nt e,  c u r i o s i d a d e s ,  n e c e s s i d a d e s  e dú vi da s 
so bre a vida como f en ôme no  que i n d e p e n d i a  de suas técnicas, mas às 
quais se "ligava de ma n e i r a  in t r inseca ‘' (30)
Com es tas a s s i n a i a ç o e s , d e p a r a m o - n o s ,  n e st e capítulo, com o 
q u e s t i o n a m e n t o  basilar, m a n i f e s t a d o  com a s e g u i n t e  indagação: o 
c o m p u t a d o r  é um a r t e f a t o  t e c n o l ó g i c o  i m p r e s c i n d í v e l  e c a p a z  de g a ­
ra nt ir as n e c e s s i d a d e s  do e x e r c í c i o  do c o t i d i a n o  do D i r e i t o 7
- 107 -
- 108 -
No ta s b i b 1 i o g r á f i c a s  e e x p l i c a t i v a s
(1) FE RREIRA. P e q u e n o  d i c i o n á r i o  da lí ngu a po rtu g ue sa , 1969. p . 
1113: Simbiose.
(2) D'AZ EVE DO.  C i b e r n é t i c a  e vida, 1978 p. 10.
( 3 ) I d e m
(4) WIENER. C i b e r n é t i c a  e s o c i ed ad e:  o uso h u m a n o  de s ê re s h u m a ­
nos, 1978. p. 32.
(5 ) Ibid e m . p . 16 .
(6 ) I d e m .
(7) Ibidem. p. 14
Qu an do  diz na nota de rodapé: "Há a qu e l e s  que se m o s t r a m  c é t i ­
cos qu ant o à p re cis a i d e n t i d a d e  e nt re  e n t r o p i a  e d e s o r g a n i z a ­
ção bi ol ógi ca . S e r - m e - á  n e c e s s á r i o  av a l i a r  tais c r í t i c a s  mais 
cedo  ou mais tarde; no entan to,  por ora, devo a d m i t i r  que as 
d i f e r e n ç a s  residem, não na n a t u r e z a  f un dam en tal  de s sa s q u a n t i ­
dades, mas nos s i s t e m a s  em que são o bs er va d as . S e r i a  de ma is  
e s p e r a r  uma d e f i n i ç ã o  t e r m i n a n t e  e p r e c i s a  de e n t r o p i a  ac e r c a  
da qual todos c o n c o r d a s s e m  em al g o m e no s que o s i s t e m a  f e c h a ­
do, i s o l a d o“'.
( 8 ) I b i d e m .  p . í ã .
í 9 ) I b i d e m . p . 1 4 .
(10 ) 1 d e m .
(11) D ’AZEUEDO. C i b e r n é t i c a  e vida,. 1972 p .  11.
( 12 ) I d e m .
(13) Ibidem. p. 11-12.
(14) TENóRIÜ. D i r e i t o  e c i b e r n é t i c a ,  1975, p. 16-17.
(15 > I d e m .
(16) IIZUKA. L i g a ç ã o  m i c r o - m a i n f r a m e , 1987. p. 13.
(17) I b i d e m . p 13-14.
(18) MELO. Ba n c o s  de d a d os  não c o n v e n c i o n a i s ,  1989. p. 58.
(19) MENDES. L i m i t e s  m ai s amplos, 19e9. p. 50
- 109 -
(£0) MI N S K Y  I n t e l i g ê n c i a  ar tif i ci al , 1977 p. 151.
(£1) T H I O L L E N T  F i l o s o f i a  w i t t g e n s t e i n íana e e p i s t e m o l o g ia da i n ­
t e l i g ê n c i a  a r ti fi ci al , 1989 p 7
(22) Idem.
(23) M E N D E S  Limit es mais amplos, 1989, p 50.
( 2 4 ) I d e in
(25) MARTIN, NORMAN. C om pu ta d or , s o c i e d a d e  e d e s e n v o l v i m e n t o ,  
1973. P 46.
(26) lb i d e m . p . 47.
(27) MINSK I n t e l i g ê n c i a  ar tif i ci al , 1977. p, 160.
(28) E N C I C L O P É D I A  M IR A D O R  INT E RN AC IO NA L.  1989. p. 4426 : E u r i p i ­
des A .
(29) MES QU ITA . A técnica, o h om em  e a vida  social, 1978. p. 11.
(30) I b i d e m . p . 15
-Í10 -
í=i . 3  — A E s p e c i f i c i d a d e  da I n f o r m á t i c a  J u r í d i c a
P r e t e n d e m o s ,  n e s ta  ab or da ge m,  fazer a lg um as  c o n s i d e r a ç õ e s  que 
a p o n t e m  os c a m i n h o s  do r e l a c i o n a m e n t o  en tre  D i r e i t o  e I nf or mát ica .
No p l an o do p r i m e i r o  sub tí tu lo , t r a t a r e m o s  do c o m p r o m i s s o  com 
a m t e r d i s c i p 1 1 n a r i d a d e . No p l a n o  do se g u n d o  subtítulo, r e f l e t i r e ­
mos s ob re  a p o s s i b i l i d a d e  do t r a t a m e n t o  de uma lógica e de uma 
l i ng ua ge m a d e q u a d a s  ao p r o c e s s a m e n t o  e l e t r ô n i c o  a p l i c a d o  ao D i r e i ­
to.
2 . 3 . 1  — C o m p r o m i s s o  com a I n t e r d i s c i p 1 in ar id ad e
A g r o s s o  modo, o que se tem visto, sob a ru b r i c a  de st e t í t u ­
lo, d e s t i n a - s e  ao c o n h e c i m e n t o  do s ens o comum. R e f e r e - s e  à idéia 
de que o m i c r o c o m p u t a d o r  dev e fazer p ar te  da mesa do advoga do,  do 
p r o m o t o r  de justiça, do juiz, do professor', do aluno, do esc ri vão , 
s e r v i n d o  par a c o n s u l t a s  so bre d a t as  de au diê nc ias , c o n t r o l e  das 
d e m a n d a s  p r o c e s s u a i s  e, qu a nd o muito, para r ed aç ão  dos t e n t o s  das 
pet iç ões , c e r t id õe s,  se ntenças, p a r e c e r e s  etc., ou na e l a b o r a ç ã o  
de q u ad ro s e s t a t í s t i c o s  d a q u i l o  que pode ser c o n t a b i l i z a d o  no 
c o n t e ú d o  da ta ref a da justiça.
Assim, t em - s e  c r i t i c a m e n t e  a p r i m e i r a  i m p r e s s ã o  de que, tão 
s o f i s t i c a d a  p r o p o s t a  dos c i b e r n e t i c i s t a s , junto ao Direito, e s t a ­
ria e s t r a n h a m e n t e  reduzida, t r a n s p a r e c e n d o  que a a p l i c a ç ã o  da j u s ­
tiça p u d e s s e  ser resumida, ou ig ualar-se, a urn mer o c o n t r o l e  de
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e s t o q u e  de casa  co me rc ia l .
E s t a s  b r e v e s  a n o t a ç õ e s  têm s e r v i d o  para c a r a c t e r i z a r  o us uá- 
rio b r a s i l e i r o  de p e q u e n o  porte, ta mb é m  c o n h e c i d o  como u s u á r i o  d o ­
m é s t i c o  do m i c r o c o m p u t a d o r  - PC, Person al  Computer.
Do o u t r o  lado se c o l o c a  a e x p e r i ê n c i a  dos órgáos a d m i n i s t r a ­
t i vos  do governo, as g r a n d e s  e m p r e s a s  púb li cas , com e m p r e i t a d a s  
mais ousadas, u t i l i z a n d o  c o m p u t a d o r e s  mais potentes, c o n h e c i d o s  
como  M ai n f r a m e ,  em c o n d i ç õ e s  de a b s o r v e r  o al to  cu sto  d e s s e s  g r a n ­
des projet os.
M e s m o  assim, t an to  um qua nt o o ou tr o usuário, de um modo  g e ­
ral, não c o n s e g u i u  um e s t á g i o  s u p e r i o r  de p r o c e s s a m e n t o  que c o r ­
re s po n d e s s e ,  de c e r t a  forma, ao a l ca nc e da e x p r e s s ã o  I n f o r m á t i c a  
Jur íd ica , a m p a r a d a  por uma t e o r i z a ç ã o  c o m u n i c a c i o n a l  a m pl a  e c r í ­
tica, m e s m o  que p r o g r a m a s  e o p e r a ç õ e s  c o m p l e x a s  m a n i p u l e m  e n o r m e s  
b a n c o s  de dados, c o m o  por exemplo, o P r o c e s s a m e n t o  de D a do s do Se- 
nado  Federal - PR ÜDA SE N, ci ta d o  d en t r e  os ma i s con hecidos.
A c r e d i t a m o s  que o d e s e m p e n h o  da I n f o r m á t i c a  ju nto ao Direito, 
no Brasil, e n q u a n t o  e x p l i c a ç ã o  te ór ic a d e st a relação, no que se 
re f e r e  a e x p e r i ê n c i a s  da g e s t ã o  pública, esteja, na a t ua li d ad e,  
v i v e n d o  um p e r í o d o  de ins ta bi li da d e,  p r o d u z i d a  pelas d i f i c u l d a d e s  
d e c o r r e n t e s  de v á r i a s  ordens, d e s t a c a n d o - s e ,  e nt re elas, a pr ó p r i a  
P o l í t i c a  Na cio nal  de I n f o r m á t i c a  (P.N.I.), a qual está e s t r e i t a ­
m e nt e v i n c u l a d a  co m os a s p e c t o s  e c o n ô m i c o s  da p r o d u ç ã o  de t e c n o l o ­
gias, o que d i f i c u l t a  o c a m i n h o  da c o n s c i e n t e  m o d e r n i z a ç ã o  dos s e ­
t o res  p ú b l i c o s  i n s t i t u c i o n a i s .
O u t ro  nível de a n o t a ç õ e s  p r e l i m i n a r e s  diz r e s p ei to  - em b o r a
não se a p r e s e n t e  de m a n e i r a  e x p l í c i t a  - a uma leva de q u e s t i o n a ­
m e n t o s  e s p e c í f i c o s  do c am po  do Direito, que ta lv ez  p o s s a m  ser, de 
m a n e i r a  s i m p l i f i c a d a ,  a ss im  ex pr ess os : E x i s t e m  i n f o r m a ç õ e s  u n í v o ­
cas no D i r e i t o 7 G u ai s são? Onde e como elas ocorrem'7
Co m o d i ri a E L M I : "ü p r o b l e m a  da i n f o r m á t i c a  j u r í d i c a■co n s i s t e  
em v e r i f i c a r  quais as pa rt es  do d i r e i t o  que sao ’ínformat i ci zá v e -  
is', quer co mo  c o n s t r u ç ã o  do sistema, quer co mo  a p l i c a ç ã o  do s i s ­
tema, e quais os s e g m e n t o s  do r a c i o c í n i o  e do p r o c e s s o  d e c is io na l 
do j u r i s t a  que são r e d u t í v e i s  l o g i c a m e n t e  e, po rtanto, a l g o r i t m i -  
závei s . " (1)
E s t a s  p e r g u n t a s  não p od em  ficar sem r es pos ta s. Não  h a v e n d o  
re sp os ta , não p o d e r e m o s  falar em I n f o r m á t i c a  Jurídica.
E n t r e t a n t o ,  a d i f i c u l d a d e  que se a p r e s e n t a  não é a falta de 
r e s p o s t a s ,  porém, a sua varie da de,  c o n s u b s t a n c i a d a  por v e l h o s  p r o ­
b l e m a s  i de ol ógi cos .
A p r i m e i r a  d úv i d a  que se a p r e s e n t a  ne ssa  r e l a ç ã o  (Di re i to  e 
C i b e r n é t i c a )  toma o feitio de uma d i s c u s s ã o  p el a p r e p o n d e r â n c i a  
dos p r i n c í p i o s  teóricos, ou seja: quais os p r i n c í p i o s  que p r e v a l e ­
cerão, se os do Direito, ou se os da Ci be rn ét ic a.
Co m o se vê, t r a t a - s e  de uma que stã o s i t u a d a  numa zona de 
f r o n t e i r a  e p 1 s t e m o l ó g i c a , cuja d i s c u s s ã o  re q u e r  um e s t u d o  de e x ­
c l u s i v a  p r o f u n d i d a d e .  Este a s p e c t o  pode ser a n o t a d o  c o m o  de uma 
p e r m a n e n t e  i n s a t i s f a ç ã o  com o c o m p o r t a m e n t o  teórico, o r i g i n á r i o  
t a nt o do D i r e i t o  qua nt o da Cib e rn ét ic a.
É do n o ss o p o s i c i o n a m e n t o  que não p o d e r i a  h av er e s t u d o s  de 
I n f o r m á t i c a  J u r í d i c a  sem urna arnpla te ori a da C om un i c a ç ã o .  Neste
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caso, a s s u m i m o s ,  c o n s c i e n t e m e n t e ,  o Direito, com d e t e r m i n a d o s  p r o ­
bl e m a s  de c o m u n i c a ç ã o ,  no s en ti do  de n i v e l a r  es se s q u e s t i o n a m e n ­
tos, para e f e i t o  do p r e m e n t e  trabalho.
Uma s e g u n d a  dú vi da  revela-se, em c o n s e q u ê n c i a  do que foi a n ­
t e r i o r m e n t e  col oc ad o,  quanto à d e n o m i n a ç ã o  da di sc ipl ina . E n t r e  as 
mais c o n h e c i d a s ,  i n s c r e v e - s e  a J u s c i b e r n é t i c a ,  a I n f o r m á t i c a  J u r í ­
dica, e, pa ra  outros, ainda, me smo  que r em ot a m e n t e ,  a d e n o m i n a ç ã o  
de Jurim et r i a .
Não se t rat a de um e s co lh a al ea tó ri a.  Ca da  uma d es s a s  d e n o m i ­
n a ç õ e s  e n f a t i z a  d e t e r m i n a d o  contexto, ou seja, c e r t o  grau de p r e ­
val ênc ia,  ora com p o s t u l a d o s  de uma C i b e r n é t i c a  m ai s p o s i t i v i s t a ,  
ora mais  cr íti ca , por um lado; ou do outro, no que se r e f e r e  aò 
Direito, os p o s i c i o n a m e n t o s  p r i v i l e g i a m  a forma de d i r e i t o  j u r i s ­
p r u d ê n c i a !  ou de d i r e i t o  le gislativo. Co mo  e x e m p l o  de d i r e i t o  ju- 
r i s p r u d e n c i a l , tem -s e a linha a d o t a d a  pe l o d i r e i t o  an gl o - s a x ã o ;  e 
co mo  e x e m p l o  de d i r e i t o  legislativo, o d i r e i t o  pátrio. Pa ra  a l ­
guns, todavia., i d e n t i f i c a m  o d i r e i t o  p á t r i o  como  misto.
A i n d a  é po ss ív el  r e c o n h e c e r  a e x i s t ê n c i a  de um d i r e i t o  i d e a ­
lista do tipo  l< ari t i ano-k e 1 sen i ano , co m sua p o s i t i v a ç ã o  a x i o m a t i z a -  
da, do tipo  n o rm a fundamental e t r a n s c e n d e n t a l ,  ou de um d i r e i t o  
inais d i a l é t i c o ,  em cujas p r e m i s s a s  se b u s ca  não só o c o n t r o l e  s o ­
cial, mas, de c e r t a  forma, tambérn a v i a b i l i z a ç ã o  da t r a n s f o r m a ç ã o  
do e t h o s  social, ás vezes com a r g u m e n t o s  não m u i t o  p e c u l i a r e s  à 
c o n f i g u r a ç ã o  j u r í d i c a  e s t r i t a  - cas o isto p o s s a  ser c o n s i d e r a d o  
uma c r í t i c a  no todo p r o c e d e n t e
E n t e n d e m o s  que, ta nto a C i b e r n é t i c a  qu ant o o Direito, não p o ­
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dem ser v i s t o s  de maneira m e c a n i c i s t a  e do g má ti ca . Por c o n s e g u i n ­
te, o p t a m o s  pelo uso do te rmo In f o r m á t i c a  Jurídica, c o n s i d e r a n d o ,  
sem d e m a s i a d o  e nt us ias mo , que os p o s t u l a d o s  da C i b e r n é t i c a  e do 
Direito, pe lo  viés do e x e r c í c i o  crítico, p o d e m  tr a z e r  r e s u l t a d o s  
prá ti co s.
Assim, p a s s a m o s  a e n t e n d e r  por I n f o r m á t i c a  J u r í d i c a  a p o s s i ­
b i l i d a d e  de o D i r e i t o  u t i l i z a r - s e  das t ec no l o g i a s ,  sem que isto 
r e p r e s e n t e  s i m p l e s m e n t e  uma questão de moda, e v i t a n d o  o a t r o p e l a ­
m e n t o  das i n v e s t i g a ç õ e s  que s u b s t a n c i a l m e n t e  i nc id em  nos p e r m a n e n ­
tes d i l e m a s  do co n he ci me nt o,  t a n g e n c i a d o s  pela  F il oso fi a, m e s mo  
que essa seja a do D ir eit o
D e s t a c a m o s  desse en te ndi me nto : i) a p r e s e r v a ç ã o  do nível 
e p i s t e m o l ó g i c o  do Direito; ii) 5 t e o r i z a ç ã o  que p oss a i n f o r m a r  a 
i n t e r d i s c i p 1 i n a r 1 d ade e p o s s i v e l m e n t e  o a l c a n c e  da t r a n s d i s c i p 1 i- 
n a n d a d e  das c i ê n c i a s  en volvidas, r e u n i n d o - a s  nu ma  só a p l i c a b i l i ­
dade; iii) a e s t r u t u r a ç ã o  interna da nova d i s c i pl in a,  no que r e s ­
p e i t a  a d i v i s ã o  de conteúdo, como s en do os p r o b l e m a s  e s p e c í f i c o s  
dos quais se deve  ocupar, po d e n d o  ser e s b o ç a d a  da s e g u i n t e  m a n e i ­
ra- a) qu ant o á c o m u n i c a ç ã o  e o r g a n i z a ç ã o  do D i r e i t o  e n q u a n t o  e s ­
t r u t u r a  m ate ri al do poder e e n q u a nt o s u b j e t i v a ç a o  do decidir, b> 
q u a n t o  aos ins titutos, às normas, que dão a po io  à c o n s t r u ç ã o  do 
o r d e n a m e n t o  j u r í d i c o  pe rti ne nte ; c) quanto às t é c n i c a s  e t e c n o l o ­
g i a s  que s e r v i r ã o  de s up or te  e i n s t r u m e n t a l i z a ç ã o  e; d) qu a n t o  à 
p e d a g o g i a  da t r a n s m i s s ã o  e o p e r a c i o n a l iz aç io  d e s s e s  c o n h e c i m e n t o s .
E x e m p l i f i c a n d o  a letra (a) - e n q u a n t o  e s t r u t u r a  ma ter ia l do 
p o d e r  -, t o m e m o s  a idéia de que todo d i r e i t o  só se a p l i c a  t e n d o
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co m o s u p o r t e  uma es tr u t u r a  material, c o r r e s p o n d e n d o  ao nível de 
o r g a n i z a ç ã o  es ta b e l e c i d a .  Urn de ss e s  n í v e i s  de o r g a n i z a ç ã o  é o P o ­
der J u d i c i á r i o ,  cuja estrutura, mater ial  leva em c o nt a a rede  de 
fó r un s e todos os a pe t r e c h o s  que são u t i l i z a d o s  pa ra  a t a r e f a  de 
julgar. Ü p r ob l em a,  p o r t a n t o ;. s que o e s p a ç o  fí sic o dos tri b un ai s,  
p r i n c i p a l m e n t e  das gr a n d e s  me tr ó po le s,  a s s e m e l h a - s e  a v e r d a d e i r o s  
la bi ri n to s,  uma ci da de  den tro  da outra, no qual as pessoa s, de um 
m o d o  geral , p o u c o  sabem corno se mo vim en t ar em  em b u s c a  de suas n e ­
c e s s á r i a s  i n f o r m a ç õ e s  Isto se deve k i n e x i s t ê n c i a  de e s p a ç o  a d e ­
quado, seja p e l o  uso de uma s i m b o l o g i a  d ir e c i o n a l  ( me ns ag en s)  já 
e s q u e c i d a  e> d e s g a s t a d a  pelu i m a g i n á r i o  da a t u a l i d a d e  -, por e x e m ­
plo "o latinismo", mais que d e s c u i d a d a m e n t e  a ind a em v i go r s e ­
ja, de um mo do  geral, pela d i m e n s ã o  da p r ó p r i a  c o m p l e x i d a d e  e s t r u ­
tural - b u r o c r á t í c a  com que se p l a n t a  o s e r v i ç o  público. E n q u a n t o  
s u b j e t i v a ç ã o  do decidir, t e r í a m o s  o e s t á g i o  ma is  s o f i s t i c a d o  da 
I n f o r m á t i c a  Jurídica.
t k e m p 1i f i l a n d o a letra (b ) - i n s t i t u t o s  e n o r m a s  que d á o a p o ­
io á c o n s t r u ç ã o  do o r d e n a m e n t o  j u r í d i c o  p e r t i n e n t e  - m a n i f e s t a - s e  
na forma de se saber qual é a n a t u r e z a  j u r í d i c a  do d i r e i t o  autoral 
dos p r o g r a m a s  para  computador; qual é a n a t u r e z a  da r e s p o n s a b i l i ­
da d e j u r í d i c a  pela guarda dos ba n c o s  de d ad os  que s e r v e m  ao i n t e ­
r e s se  pú bli co ; qual a n a t u r e z a  j u r í d i c a  da r e s p o n s a b i l i d a d e  do E s ­
tado, qu an do  m a n t é m  i n f o r ma çõ es  ac er ca  do cidadão, que p o s s a m  f e ­
rir o d i r e i t o  à p r i v a c i d a d e  e li ber da de  in div id ual ; e outras. C o n ­
s e q u e n t e m e n t e ,  o estudo do c o n t e ú d o  h e r m e n ê u t i c o  dos d i s p o s i t i v o s  
d e s s a s  normas.
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E x e m p l i f i c a n d o  a letra (c) - t é c n i c a s  e t e c n o l o g i a s  que s e r ­
v i r ão  de s u p o r t e  e i n s t r u m e n t a l i z a ç ã o  - temos a p o s s i b i l i d a d e  dos 
e s t u d o s  s ob ro  a e s c o l h a  das t e c n o l o g i a s  a s e r e m  u t i l i z a d a s  nos 
p r o j e t o s  de m o d e r n i z a ç ã o  inst it uci ona l .
Q u a n t o  à e x e m p l i f i c a ç ã o  da letra (d), - p e d a g o g i a  da t r a n s ­
m i s s ã o  e o p e r a c i o n a  1 ização de sse s c o n h e c i m e n t o s  t r a d u z i d o s  pela  
I n f o r m á t i c a  J u r í d i c a  - em forma de con te ú do , e n t e n d em os , c o m p r e ­
e n d e r - s e  nela, e s p e c i f i c a m e n t e ,  de que m a n e i r a  o ju r i s t a  a p r e n d e r á  
e se c o m p o r t a r á  com esses no vos c o n h e c i m e n t o s .  E, mais: quais s e ­
riam os m e l h o r e s  rumos, e a s e g u i d a  c o n t r i b u i ç ã o  do D i r e i t o  para 
com a P o l í t i c a  Nacional de I n f o r m á t i c a  ( P . N . l . ), a s er em  tomados.
D e s ta  forma, p r e t e n d e m o s  que, no qu ad ro  exposto, e s t e j a m  t o ­
das as i m p l i c a ç õ e s  rela cio na das , c o n f i g u r a n d o - s e  como o tema  dos 
e s t u d o s  da I n f o r m á t i c a  J ur íd ica
Assim, a c o m p r o m i s s o  t eó ric o da i n f o r m á t i c a  Jurídica, ao que 
nos parece, não p od e r á  ficar resumido, nem  n e u t r a l i z a d o ,  por  uma 
po s sí ve l s u p r e m a c i a  das inj unções e l e t r ô n i c a s ,  sem que se d i s c u t a m  
as d e v i d a s  r e p e r c u s s õ e s  na vida c o t i d i a n a  das t a r e f a s  da a p l i c a ç ã o  
da justiça. 0 Direito, ne ssa s c i r c u n s t â n c i a s ,  i n t e n s i f i c a  sua f u n ­
ção r e g u l a m e n t a d o r a ,  lim it a nd o o uso de d e t e r m i n a d a s  t e c n ol og ia s.
Q u a n t o  ao papel do co mputador, este a s s u m e  uma d i m e n s ã o  t e ó ­
rica, a qual t r a n s c e n d e  a n oç ão de mero  i ns tr u m e n t o ,  pa r a ta m b é m  
r e p r e s e n t a r  “o papel de a t o r“, c o n f o r m e  a d e f i n i ç ã o  de 
O E T T I N G E R  . (E)
V e j a m o s  a l g u m a s  e x p e r i ê n c i a s  já c o n c r e t i z a d a s ,  o r i u n d a s  da 
i n f o r m a t i z a ç ã o  de alguns se to res  que, de a l g u m a  forma, m a n t ê m  e s ­
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tr e i t a  r e l a ç ã o  com a tarefa da justiça, d e m o n s t r a r e m  que a i n f o r ­
m a t i z a ç ã o  j u r í d i c a  se localizou, e m b r i o n a r i a m e n t e ,  na p a r t e  est ru- 
tura'1- ma te ri al  da o r g a n i z a ç ã o  jud ic i ár ia .
E s sa s e x p e r i ê n c i a s  recentes, de 80 para cá, c o n d u z i d a s  por 
ó r g ã o s  p ú b l i c o s  nacionais, como  tri bun ai s, m i n i s t é r i o s  pú bli co s, 
s e c r e t a r i a s  de segurança, s i s t e m a s  p e n i t e n c i á r i o  e outros, visam, 
a g r o s s o  modo, c o n t r o l a r  ro t i n a s  de d o c u m e n t a ç ã o ,  f o r n e c e n d o  in­
f o r m a ç õ e s  a ut om áti ca s, no que r e s p e i t a  às d i v e r s a s  fases de sua 
t ramit a ç a o .
A c o n f i g u r a ç ã o  dos ba nco s de d a do s d e s s e s  ór g ão s está  d i r e ­
ci on ada , de urn modo geral, para a v e r t e n t e  das g r a n d e s  á r e a s  de 
atuaç ão , ern cujas e sp ec ia li da de s , corno a cr imi na i e a civil, e n s e ­
jam uma s i s t e m a t i z a ç ã o  e s p e c í f i c a  das suas rotina s, quer dizer, de 
a c o r d o  com a real ne c e s s i d a d e  dos p r o b l e m a s  que se a pr e se nt am .
Nelas, fu nd a me nta lm ent e, d i s t i n g u i m o s  duas o rd e n s  de i n t e r e s ­
se: i) a que diz re spe it o a d o c u m e n t a ç ã o  em si; e ii) a que diz 
r e s p e i t o  às pa r te s interessadas. No que r e s p e i t a  à d o c u m e n t a ç ã o  em 
si (i nq ué ri tos , processos, c e r t i d õ e s  etc.), t r a t a - s e  de um ca da s-  
t r a m e n t o  dos ev e n t o s  do pr oc ed im en to , em fu n çã o  dos prazos, da t i ­
p o l o g i a  e dos ní ve is  hie rá rq ui co s.  No que r e s p e i t a  ás p a r t e s  i n t e ­
r e ss a d a s ,  t r a t a - s e  de um c a d a s t r a m e n t o  de d a do s p e s s o a i s  e do in ­
t e r e s s e  ob jet iv ad o,  na c o n d i ç ã o  p r o c es su a l de s u j e i t o  a t i v o  ou 
p a s s i v o  p e r a n t e  a a d m i n i s t r a ç ã o  da justiça.
D e st e modo, ELM1 nos dirá, quanto à a p l i c a ç ã o  da I n f o r m á t i c a  
no Direit o,  que ela se m a n i f e s t a  em dois d i s t i n t o s  grupos, quais 
sejam, “as d o c u m e n t a i s  que vi sam  recolher, s e l e c i o n a r  e o r g a n i z a r
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os d ad os j u r í d i c o s  (textos no rm a ti vo s,  d e c i s õ e s  j u r i s p r u d e n c i a i s ,  
b i b l i o g r a f i a  etc.) e fornecer i n f o r m a ç õ e s  como r e s p o s t a  aos u s u á ­
rios", e "as m e t a d o c u m e n t a i s  ou p r o c e s s u a i s  ou d e c i s i o n a i s ,  que 
v i s a m  s u p e r a r  o a s pe c to  m e r a m e n t e  inf o rm at iv o,  ou seja, r e p r o d u z i r  
a u t o m a t i c a m e n t e  as a t i v i d a d e s  do jurista, f o r n e c e r  pa re ce re s,  c o n ­
su lt a e dec is ões , dando s o l u ço es  de p r o b l e m a s  e nâo  d o c u m e n t a ç ã o  
s o br e p r o b l e m a s "  . (3)
Para e le -ai nd a;
"0 c o n j u n t o  de tais a p l i c a ç õ e s  é c h a m a d o  hoje, de m a n e i r a  
b a s t a n t e  c o n h ec id a,  de i n f o r m á t i c a  jur íd ica . Não sei se p o d e m o s  
falar, a p ro pós ito , de uma d i s c i p l i n a  a u t ô n o m a  ou pe los  m e n os  de 
ci ên cia . Mas c e r t a m e n t e  que p o d e r e m o s  d i ze r que a i n f o r m á t i c a  é 
sem d ú v i d a  nenhuma, o p ont o de e n c o n t r o  ou de su t u r a  e n t r e  vá r i a s  
ci ên cia s,  c om o são a c i ê n c i a  da d o c u m e n t a ç ã o  ou da i nf orm aç ão,  a 
ma t e m á t i c a ,  a lógica, a l i n g ü í s t i c a  e o b v i a m e n t e  o direito, quer 
com o  o b j e t o  de do c um en ta çã o,  quer co m o c i ê n c i a  e t eo r i a  jurídica, 
s a i n f o r m á t i c a  como c i ên ci a de e l a b o r a ç ã o  e l e t r ô n i c a  dos da d o s . "
(4)
As idéias de ELMI, como foi visto, e com as quais nos p e r f i ­
lhamos, sao b a s t a n t e  atualizadas. Sem d ú v i d a  que ele c o n c e b e  o p a ­
pel do c o m p u t a d o r  não s om ent e com o um mero  i ns tr um ent o,  mas t a m b é m  
como  "papel de ator", ou seja, de m a n e i r a  que os p r i n c í p i o s  da C i ­
b e r n é t i c a  c o n t i n u e m  em jogo.
Todavia, ele r e st ri ng e a c o n c e p ç ã o  de i n f o r m a ç ã o  ao m o m e n t o  
inicial da i n f o r m a t i z a ç ã o  jurídica, qu an do  no n o s s o  e n t e n d i m e n t o ,  
ai nd a c o n t i n u a  sendo informação, m e s m o  que com r e v e s t i m e n t o s  mais
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s o f i s t i c a d o s ,  c h a m a d o s  de c i e nt íf ic os , que fa ze m pa rt e da c o m u n i ­
c a ç ã o  cienti fi ca,  os s e r v i ç o s  mais a v a n ç a d o s  do p r o c e s s a m e n t o  e l e ­
t r ô n i c o  na área do Direito.
A rei açao Di re it o  e Ci be rn et ic a,  portant o, na rn e d i d a em que 
v a i - s e  t r a d u z i n d o  em e s p e c i f i c i d a d e s ,  d e m o n s t r a  a p o s s i b i l i d a d e  de 
e s t u d o s  sob o viés de d i f e r e n t e s  m o d a l i d a d e s  de recorte. V e j a m o s  
os s e g u i n t e s  e xe mp l o s  ■.
0 ilustre pr of es so r MARTINO, do I n s t i t u t o  da D o c u m e n t a ç ã o  J u ­
rí d i c a  do C o n s e l h o  Nacional de P e s q u i s a  de F l o r e n ç a  - Itália 
( í V 8 5 ) j fez o s e g u in te  b a l a n ç o  da e v o l u ç ã o  da In f orrnat ica J u r í d i c a  
no p l an o int ern acional , e s t a b e l e c e n d o  que " ag or a"  era possível 
c o n c e b e r  uma I nf o rm át ic a J u r í d i c a  D o c u m e n t á r i a ;  uma I n f o r m á t i c a  
J u r í d i c a  de A dm in is t r a ç ã o ;  uma I n f o r m á t i c a  J u r í d i c a  de De cisões; e 
uma I n f o r m á t i c a  Ju rí di ca  A n a l í t i c a  e E n s i n o  I n f o r m a t i z a d o  do 
Di re i t o . (5)
Tome rn os, num outro exernplo, a p e r s p e c t i v a  p o l í t i c a - c o n s t i t u -  
c i o n a l , no que se ref ere  à o r g a n i z a ç ã o  dos p o d e r e s  c on s t i t u í d o s .  
P o d e r í a m o s  v i s u a l i z a r  um rec o rt e de e s t u d o s  da I n f o r m á t i c a  J u r í d i ­
ca d i re ci o na da , e s p e c í f i c a  e p a r t i c u l a r m e n t e ,  p a r a  a c o n t e x t u a i i- 
za ção do Poder Legisla tiv o, do Po der E x e c u t i v o  e do Poder J u d i c i á ­
rio, como  e x e m p l o s  de gr a n d e s  nú c l e o s  de p ot en c i a l  e p e c u l i a r  i n ­
teresse.
Uma o utr a maneira de c o n c e b e r  o r e c o r t e  é, por exemplo, e s t u ­
dar a I n f o r m á t i c a  Ju rí di ca  te ndo  com o p ot e n c i a l  um d e t e r m i n a d o  r a ­
mo do Direito, por exe mpl o o D ir ei to  Cri mi nal . N e st e caso, a c o n ­
t r i b u i ç ã o  da i n f o r m a t i z a ç ã o  seria no s e n t i d o  de p r o c u r a r  s o l u ç õ e s
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para as c a u s a s  e c o n s e q ü ê n c i a s  do alto  índice de c r i m i n a l i d a d e ,  
esta  que, hoje, se exp r es sa  numa t r a j e t ó r i a  evo lu ti va : c r im e a v u l ­
so, c ri me  o r g a n i z a d o  e cr im e i n f or ma ti za do .
Sem dúvida, o mesmo in te r e s s e  e s t a r á  d e s p e r t a d o  par a os o u ­
tros ramos, tais como: o d i r e i t o  A d m i n i s t r a t i v o ,  o E co l ó g i c o ,  o 
T r i b u t ár io ,  d e n t r e  os fo r t e m e n t e  p ro m is s o r e s .  Mas, cada um d es s e s  
n ú c l e o s  são v e r d a d e i r o s  unive rso s,  cu j o  t r a t a m e n t o  não p o d e r i a  ser 
i d ê n t i c o  na r o t i n a  de suas p r e o c u p a ç õ e s ,  ou, ma i s e s p e c i f i c a m e n t e ,  
qu a nt o aos p r o g r a m a s  a s e re m in f o r m a t i z a d o s .
Ainda, o u t r o  exemplo, s er ia  o e s t u d o  da i n f o r m a t i z a ç ã o  das 
fases p r o c e s s u a i s ,  dos p r o c e d i m e n t o s ,  das a ç o e s  judi cia is.
Che gam os,  portanto, no m o m e n t o  de se sa be r se o D i r e i t o  é um 
g r a n d e  sistema, visto em si m e sm o  com to d a a a m p l i t u d e  s o br e a 
qual já nos r epo rt amo s, ou, se, de o u t ra  maneira, t r a t a - s e  de um 
s u b s i s t e m a  na c o n f i g u r a ç ã o  do u n i v e r s o  social. E esta t a r e f a  não é 
a pe n a s  de uma mera escolha, p or q u e  e x i s t e m  p r o f u n d a s  i m p l i c a ç õ e s  
e n t r e  uma e outra.
A g r a n d e  m ai or ia  dos t e ó r i c o s  o toma como  um s u b s i s t e m a  e a 
d i f i c u l d a d e  que se ap re s e n t a  é e x p l i c a r  o r e l a c i o n a m e n t o  com o 
g r a n d e  sisteina, sem que, com isto, m u i t a s  i n f o r m a ç õ e s  não s eja m 
p e r d i d a s  e a t r o p e l a d a s  do p o n to  de v i st a  da c o m u n i c a ç ã o  c i e n t í f i -  
c a .
Co m efeito, um dos tr a ço s mais c a r a c t e r í s t i c o s  do " p e n s a m e n t o  
o c i d e n t a l "  é a b us ca  da s i s t e m a t i z a ç ã o .  T o do s os povos, d e s d e  os 
gregos, t r a n s f o r m a r a m  a idéia de caos num a c o s m o v i s ã o  ou c o s m o g o ­
nia. (J p o s t u l a d o  c i b e r n é t i c o  torna a c a t e g o r i a  sistema, co mo  urna
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d e l i m i t a ç ã o  e p os sí vel  ider>tificac ao dos v á r i o s  u ni ver so s. A idéia 
de s i s t e m a  não pre ssupõe, a n oss o ver, um h e r m e t i s m o .  Nos p o s i c i o ­
namos, quanto a ela, c o n s i d e r a n d o  a p e n a s  a forca da p r o b a b i l i d a d e  
na e x p l i c a ç ã o  dos ele mentos, c o n j u n t o s  ou não, c a p a z e s  de i n t e r a ­
g i r em  num d e t e r m i n a d o  espaço, ao rnesmo t e m p o  c o r r e s p o n d e n t e  a t o ­
dos.
Ora, a idéia do D i re it o como  um s is tem a,  se tomado, ao revés, 
co m o fechado, i m p l i c a r i a  a r e s p o n s a b i l i d a d e  de s u s t e n t a r  uma c e rt a 
a r b i t r a r i e d a d e .  A sua autonomia, fr ent e ao homem, t o r n a r i a  este, 
a p e n a s  mais um e l e m e n t o  integrante, e q u i v a l e n t e  aos o u t r o s  e l e m e n ­
tos e sem p o s s i b i l i d a d e  de di stinção. E e s t a  v i sã o c a u sa  v i o l e n t o s  
i m p a c t o s’para os human ist as .
D es ta forma, p or q u e  o Ser não se r e s u m e  aos p r e s s u p o s t o s  da 
fi c çã o jurídica, a a u t o n o m i a  do Direito, e n q u a n t o  po ss ív el  c o n f i ­
g u r a ç ã o  de um sistema, não se pode  co n f u n d i r ,  p o l i t i c a m e n t e ,  com o 
uma s u p r a e n t i d a d e . Com isto, e v i t a r í a m o s  as c rí t ic as , já h a v i d a s  
c o n t r a  deter m i n a d a s  v is õ e s  do Direito, que lhe a p o n t a m  a i n c i d ê n ­
cia d ess e i n c o n g r u e n t e  d e t e r m i n i s m o  m e c a n i c i s t a
Por outro lado, tido como um s u b s i s t e m a ,  i n c o r r e  o t r e s p a s s a -  
m e nt o de i n ju nç õe s de d i v e r s a s  ordens, c o m o  por exemplo, e p r i n c i ­
p a lm en te , dos e l e m e n t o s  da o r de m ec on ôm ic a,  pe lo  que a q u i l o  que 
p a r e c e r i a  na c o n f i g u r a ç ã o  e l e m e n t o s  i d e n t i f i c a d o r e s  e i s o m ó r f i c o s  
c ed e lugar g r a d a t i v a m e n t e  ou não aos e l e m e n t o s  d i s s o c i a t i v o s  e 
c o n t r a s t a n t  e s .
/ • ^Mas, so bretudo, "se c o n s i d e r a r m o s  que as n o r m a s  j u r í d i c a s  não 
são a u t o - a p 1 i c á v e i s , ou a u t o - s a n c 1 o n á v e 1 s , p o d e r e m o s  a v a n ç a r  no
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grau de c o n c r e t i z a ç ã o  da e s t r u t u r a  do Direito, d i s t i n g u i n d o  nela 
uma e s t r u t u r a  in st it uc io na l ou o r g a n i z a c i o n a l ,  e uma e s t r u t u r a  
n o rm at iva . A e s t r u t u r a  o r g a n i z a c i o n a l  seria c o n s t i t u í d a  p e lo s c o r ­
pos sociais, ou in st it uiç ões , r e u n i n d o  p e s s o a s  e r e c u r s o s  m a t e r i a ­
is, para  at u a r e m  na r e a l i z a ç ã o  das f i n a l i d a d e s  e s p e c í f i c a s  do D i ­
reito, a pa rte  c o m p o n e n t e  mais c a r a c t e r í s t i c a  d e s s a  e s t r u t u r a  s e ­
ria a p r ó p r i a  o r g a n i z a ç ã o  ju d i c i á r i a ,  mas não é possíve l e s q u e c e r  
a c l a s s e  dos advo ga dos , os r e g i s t r o s  pú bli c os , a polícia, a a d m i ­
n i s t r a ç ã o  p ú b l i c a  em geral etc. Po r seu turno, a e s t r u t u r a  n o r m a ­
tiva s e r ia  c o n s t i t u í d a  p ela s p r ó p r i a s  normas, c o n s i d e r a d a s  em sí 
m e s m a s "  (6)
D e st a forma, c o l o c a d a  a questão, te mos  a idéia p r e s e n t e  de 
que o Direito, e n q u a n t o  uma m u l t i p l i c i d a d e  de fatores, é tom ad o 
como  um s u b s i s t e m a  do s i s t e m a  social. Contudo, qu an do  a p r e s e n t a  
a p e n a s  seus e s p e c í f i c o s  in ter e ss es , p r i n c i p a l m e n t e  qua ndo  se r e f e ­
re a sua e s t r u t u r a  o r g a n i z a c i o n a l  e o p e r a c i o n a l ,  a p r e s e n t a  a c o n ­
f i g u r a ç ã o  de um s i s t e m a  isolado, i d e n t i f i c a d o  por p r o b l e m a s  ou 
c o n j u n t o  de p r o b l e m a s  que e x c l u s i v a m e n t e  lhe d i z e m  respeito.
Num m o m e n t o  a n t e r i o r  d e s t a  s u b u n i d a d e ,  fora a n o t a d o  o ques- 
tiofiament o sobre quais os p r i n c í p i o s  que p r e v a l e c e r i a m ,  se os do 
Direito, seja qualquer um ti po  s u s t e n t á v e l  por uma d e t e r m i n a d a  
ideologia, ou se os da C i b e r n é t i c a ,  c o m p r e e n d i d o s ,  estes, mais  ou 
m e no s ai nda  v i n c u l a d o s  com as i dé i a s  de WIENE R,  c o n h e c i d o  co m o um 
dos p i o n e i r o s  d e ss a teoriz aç ão.
Dep o is  de ter mo s feito a l g u m a s  c o l o c a ç õ e s  s o br e a re l a ç ã o  D i ­
re it o e ü i b e r n e t í c a , t e n t a n d o  c o n s t r u i r  um s e n t i d o  que p u d e s s e  ser
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a g a s a l h a d o  pela e x p r e s s ã o  I n f o r m á t i c a  Jur ídi ca , cu jos e x e m p l o s  f o­
ra rn c ol eta dos , n e c e s s a r i a m e n t e ,  na prátic a,  che ga mos , por o p o r t u ­
no, no m o m e n t o  de anali sar  a c o n c e p t ã o  do p r i n c i p a l  a u to r c i b e r n e -  
t í c i s t a .
De ss a conc epç ão,  p o de mo s extrai r,  com m a i o r  e s t a b i l i d a d e ,  o 
c o n t r a p o n t o  pa ra  a inevitável b a t a l h a  e p i s t e m o l ó g i c a .
V e j a m o s  os p r i m e i r o s  regi st ros , loc al iz ad os .
As p ou c a s  p á g i n a s  d e d i c a d a s  ao assunt o, d e n o m i n a d a  "Lei e C o ­
mu ni ca çã o" , na obra " C i b e r n é t i c a  e s o c i e d a d e " ,  é de um p r o f u n d o  
den sa me nt o,  e que, por isso, o f e r e c e  r e g i s t r o s  de p r i m e i r í s s i m o  
int e r e s s e .
A n o s so  ver, o que mais nos c h a m o u  a a t e n ç ã o  foi o m o m e n t o  em 
que o c i t a d o  a ut or  r e s s e n t e - s e  da p r ó p r i a  e n t r o p i a  c i r c u n s t a n c i a l  
da lei, d e s t a c a n d o - a , portanto, dos d e m a i s  e l e m e n t o s  i n t e r a t i v o s  
sociais, e p a s s a n d o  a fo r mu la r a q u e s t ã o  p e r t i n e n t e  de ma n e i r a  
que :
''u p r i m e i r o  de ver da lei, q u a i s q u e r  que s e j a m  o s e g u n d o  e o 
terceiro, é o de saber o que deseja. 0 p r i m e i r o  de ve r do l e g i s l a ­
dor ou juiz é o de fazer f o r m u l a ç õ e s  c l a r a s , . i se nta s de a m b i g u i d a ­
de, que não a pe n a s  os e s p e c i a l i s t a s ,  mas t a m b é m  o h om em  c o mu m da 
época, i n t e r p r e t a r ã o  de uma - e de uma só - maneir a. A t é c n i c a  de 
i n t e r p r e t a ç ã o  de j u l g a m e n t o s  p a s s a d o s  d ev e ser de tal e s p é c i e  que 
o a d v o g a d o  sa iba  não ap ena s o que o t ri bu nal  disse, como  até m e s ­
mo, co m  gr a n d e  p r o b a b i l i d a d e ,  o que o tr ib u n a l  irá dizer. Dess ar-  
te, os p r o b l e m a s  da lei po de m ser c o n s i d e r a d o s  p r o b l e m a s  de c o m u ­
n i c a ç ã o  e c i b e r n é t i c a  - vale dizer, p r o b l e m a s  de c o n t r o l e  s i s t e m á -
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tico e rei t er áv el  de ce r ta s s i t u a ç õ e s  c r í t i c a s . "  (7)
Ora, uma das c r í t i c a s  mais f r e q u e n t e s  á C i b e r n é t i c a  é a in ­
c l i n a ç ã o  dos seus p o s t u l a d o s  de se d i r e c i o n a r e m  na busca de uma 
quan to  mais po ss íve l "pure za"  ou p u r i f i c a ç ã o  ern tudo aq u i l o  que 
t o c a .
Em "América", B A U DR IL L AR D,  a s s i m  d e s c r e v e  c i r c u n s t a n c i a l m e n -
t e :
" .. .T u d o  recen se ar,  tudo a r m a ze na r , tu do  m e m o r i z a r . "
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"Os mórinons de Salt Lake City, que fa zem  o re c en s e a m e n t  o de 
to da s as al mas  c o n h e c i d a s  das r e g i õ e s  c i v i l i z a d a s  (brancos) em s e ­
us c om p u t a d o r e s ,  não fazem o u t r a  c o i s a  s e n ã o  o que é feito c o n ­
tin ua me nt e,  por toda a parte, pe l o c o n j u n t o  de ame ric an os ,  com sua 
alma de m i s s i o n á r i o . "
"Não é por- a c as o que os m ó r m o n s  são os d e t e n t o r e s  da maior 
e m p r e s a  de i n f o r m á t i c a  e c o m p u t a d o r í z a ç ã o  do mundo, o r e c e n s e a m e n ­
to de vi nte g e r a ç õ e s  de al mas que v i v e m  em t o d o s  os pa ís e s  do m u n ­
do, r e c e n s e a m e n t o  que vale c o m o  no v o  b a t i s m o  e p r o m e s s a  de s a l v a ­
va o . A e v a n g e l i z a ç ã o  t o r n o u - s e  uma m i s s ã o  de mut an te s,  de ex tra - 
t e r r e s t r e s  e se ela a ss im p r o g r e d i u  (?) [ i n d a g a ç ã o  do au t or ] foi 
g r a ç a s  a to das as t é c n i c a s  mais  r e c e n t e s  de e s t o c a g e m  de memórias, 
e' se isso é possí vel  é gr aç a s ao p u r i t a n i s m o  p r o f u n d o  da i n f o r m á ­
tica , d i s c i p l i n a  a l t a m e n t e  c a l v i n i s t a  e p r e s b i t e r i a n a ,  he rd ei ra  
da r i g i d e z  un ive rs al e c i e n t í f i c a  das t é c n i c a s  de s a l v a ç ã o . "  (8)
A c u s a n d o  a i n f o r m á t i c a  de " p u r i t a n a“, B O U D R I L L A R D  nos lembra
umas t a n t a s  c r í t i c a s  ta m bé m já fe it as  à "Te or ia  Pu r a do D i r ei to " 
de Ke'l sen . Será que se trata da m e s m a  p u r e z a  m e t o d o l ó g i c a ?  Te mos 
co m o e n t e n d i m e n t o ,  numo p lan o inicial, que nao. Mas, ao reverso, 
e n q u a n t o  a c o n t e c i m e n t o  v i v e n c i a d o  no coti dia no .
W I E N E R  se m pr e a p os to u  na i n t e r d i s c i p l i n a r i d a d e  e n q u a n t o  e l a ­
b o r a v a  a te o r i a  da Ci be rn ét ic a . E isto é f l a g r a n t e  em vá r ia s p a s ­
sa g e n s  dos seus estudos.
A " Te o ri a Pura do Direito", por sua vez, em que pese ser um 
m a rc o h i s t ó r i c o  na f o r m u l a ç ã o  " m o d e r n a "  da e p i s t e m e  ju rídica, - 
embora, como  sabemos, seja um legado do " p o s i t i v i s m o  c i e n t í f i c o  
comt e a n o " , ou se.ja. o d e t e r m i n i s m o  de um i d e a l i s m o  c i e n t í f i c o  
m a n t e v e - s e  num quadro de e x p l i c a ç õ e s  he rm éti co , f az e n d o  do D i r e i t o  
um s i s t e m a  isolado, p s e u d a m e n t e  a ut ôn om o, d i a n t e  da c o n f i g u r a ç ã o  
social global.
fias, a mb as  as t e o r i z a ç õ e s  t i v e r a m  uma p r e o c u p a ç ã o  em comum, 
que, na p a l a v r a  do c i b e r n e t 1 c 1 st a , d i z - s e  como  uma possív el  s u p e ­
ra ção d ã c a rg a e n t r o p 1 c a . No Direito, a p r e o c u p a ç a o  ha vi da  por 
Ke ls en  foi par a com a p o s s i b i l i d a d e  de o D i r e i t o  ter, às e x p e n s a s  
de suas p r ó p r i a s  a rg um en t a ç õ e s ,  a f a s t a d a s  as i n j u n ç o e s  das a r g u ­
m e n t a ç õ e s  e st ran ha s, uma i d e n t i d a d e  c i e n t í f i c a  pe rm an en te , por que  
só a s s i m  f ic ar ia  a s s e g u r a d o  o papel da norma, e n q u a n t o  e n u n c i a d o r a  
de uma o r d e m  e de uma sa n ç ã o  p o s t a s  num d e t e r m i n a d o  a r c a b o u ç o  j u ­
rídico. E n t r e t a n t o ,  a me sma o r de m de p r e o c u p a ç a o  a ca b o u  d i r e c i o ­
n a nd o tais i n t e l e c t u a i s  por c a m i n h o s  div ersos.
I n f e r i m o s  que a a m b i g u i d a d e  da a r g u m e n t a ç ã o  jurídica, c r i t i ­
cada por Kelsen, não se d a r ia  e s p e c i f i c a m e n t e  no c o n t e x t o  l i n g ü í s ­
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tico da norma, mas, n e c e s s a r i a m e n t e ,  no c o n t e x t o  da sua a r g u m e n t a ­
ção c i e n t íf ic a,  o que, para ele, p e r m i t i r i a  e vi t a r  c r i t i c a m e n t e  as 
e s t r a n h a s  in j u n ç õ e s
Qu a n d o  W I E N E R  req ue r uma - e de uma só . i n t e r p r e t a ç ã o
da lei, t a n t o da pa rte do e s p e c i a l i s t a  q u a n t o  da p a rt e do h ome m 
comum, ele o faz te ndo em v is ta  a p r e p o n d e r â n c i a  do p o s t u l a d o  da 
C ib er n é t i c a ,  que m a n t é m  uma luta c o n s t a n t e  c o n t r a  as tr e va s da e n ­
t ro p i a  ou c o m p l e x i d a d e  da c o m u n i c a ç ã o  humana, sem se p r e o c u p a r  corn 
uma p oss ív el v i s ão  mais ou m en os  a x i o m a t i z a d a  da p ar te  do Direito.
P o de mo s inferir, ainda, ter h a v i d o  - c o n s c i e n t e  ou i n c o n s ­
c i e n t e m e n t e  - da parte dele, o c o n h e c i m e n t o  da l i m i t a ç ã o  no que 
c o n c e r n e  à e x p e r i m e n t a ç ã o  das suas idéias, o p e r a c i o n a l i z a d a s  p el os 
r e c u r s o s  da m e m ó r i a  da máquina. D es ta  forma, o que ela c ha ma  de 
“pr o b l e m a s  de c o n t r o l e  s i s t e m á t i c o  e r e i t e r á v e l  de c er t a s  s i t u a ­
ções c r í t i c a s "  possui, ao n os so  en ten de r,  uma d i m e n s ã o  limitada, e 
não s i g n i f i c a  toda e qu al q u e r  s i t u a ç ã o  jurídica.
É c e rt o que não p o d e m o s  e v i t a r  cem  por  c e n t o  das a m b i g ü i d a ­
des, p ol is s e m i a s ,  e e nt rop ias . 0 que pode  ser feito é diminuir, 
ate me smo  em g r a n d e  escala, a sua in cid ên ci a.
ü papel do c o m p u t a d o r  no D i r e i t o  a s s u m e  esta  p o s s i b i l i d a d e  de 
m e l h o r a r  a c o m u m c a ç a o  das a r g u m e n t a ç õ e s  jur íd ic as , de c o n t r o l a r  
seus  p r o c e d i m e n t o s ,  de v i a b i l i z a r  pe la  o b j e t i v i d a d e  o fluxo de 
sua s rotinas. Náo nos pa r e c e  que, m e s m o  com  a i n j u n ç ã o  dos p o s t u ­
lados da C i b e r n é t i c a ,  as q u e s tõ es  do D i r e i t o  p u d e s s e m  se dar por 
re sol vi da s.  Assim, m es mo  que o D i r e i t o  seja  c o m p r e e n d i d o  e a p l i c a ­
do com e x a t i d ã o  pe los  seus agentes, é uma ta r e f a  que não diz r e s ­
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p ei to e x c l u s i v a m e n t e  aos juizes, ad vo ga dos , pr o mo to re s,  ou p r o f e s ­
sores do direito, po r qu e t r a n s c e n d e  o sa ber j u r í d i c o  e se instala 
num to d o m u it o maior, onde p o n t i f i c a m  o u t r a s  t ip os  de a g e n t e s  e de 
idéias.
P a r e c e -n o s,  po rtanto, que W I E N E R  quis e n v e r g a r  os i n t er es se s 
de p e n s a r  o D i r e i t o  frente à forma de c o n s t r u i r  o p e n s a m e n t o  c i ­
ber n ét ic o,  no m o m e n t o  inicial de sua t e o r i z a ç ã o .
Ass u mi mo s,  po rtanto, n e st e momento, ma is  um p o s i c i o n a m e n t o ,  
que se re f e r e  à p r o p o s t a  de uma e s t a b i l i d a d e  e p i s t e m o l ó g i c a  entre 
D i r e i t o  e C i b e r n é t i c a .  Qu er  dizer, a I n f o r m á t i c a  Jurídica, e n q u a n ­
to e s p a ç o  d e ss a  co-hati 1 1 a ç a o , nao deve, sob p r e t e x t o  de m o d e r n i z a ­
ção do Direito, d e i x a r  de lado os c o n f l i t o s  i ma ne n t e s  da esf era  
social como um todo. Da m e s m a  forma, nao s ig n ifi ca,  que sob a b a n ­
d e ir a de um r o m â n t i c o  hum an is mo , s e ja m a l i j a d o s  os r e c u r s o s  t e c n o ­
lógicos das p r o p o s t a s  das r e f o r m a s  j u r í d i c a s  n e c e ss ár ia s.
W I E N E R  faz uma d i s t i n ç ã o  o p o r t u n a  de se reg istrar, a qual, de 
c e rt a forma, c o m p l e m e n t a  o n o s s o  r ac io cí ni o,  quando diz que o 
‘r u í d o“ (a ca rga  da e nt ro p i a )  pode ser e n c a r a d o  com o um fator “n o ­
c i v o“ p o r q u e  p e r t u b a d o r  das c o m u n i c a ç o e s  humana s. Isto nao s i g n i ­
fica que e l e . q u e r  que o seja, j u s t i f 1 c a d a m e n t e , também, das male- 
vo li da de s,  a t r a v é s  das quais p o s s a m  a lg u n s  a l c a n ç a r  p r o v e i t o s  
i n e s c r u p u 1o s o s . Assim, fazer v i st a g ro s s a  para  o p r o b l e m a  da e n ­
tr o pi a é uma ma 1e v o l i d a d e , t a nt o quanto, d e s t i n a r  as má quinas, que 
lhe d i m i n u e m  o efeito, para  s u s t e n t a ç ã o  de id éia s p o u co  d e m o c r á t i ­
cas.
Po rta nt o,  temos t a m b é rn que r e s s a l t a r  o e n t e n d i m e n t o  de inter-
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d i s c i p 1 i n a r i d a d e , que p as sa  a s i g n i fi ca r,  e fe ti v a m e n t e ,  uma i n t e ­
ração,. e não, s im p l e s m e n t e ,  urn a t r o p e l a m e n t o  ou urna s o b r e p o s i ç ã o  
de p o n t o s  de v i s t a s  d i v e r s i f i c a d o s .  Isto importa, como lição, para 
o t r a t a m e n t o  da I n f o r m á t i c a  Jurídic a, que se, c o n h e ç a  r e s p e i t a n d o  o 
método, ti do  como  original, t a n to  do D i r e i t o  qu an to  da C i b e r n é t i ­
ca, para  que, então, no f e cu nd o c a m p o  da f r o n t e i r a  ep is te m o l ó g i c a ,  
d e s p o n t e m  as n o v a s  p o s s i b i l i d a d e s  p r á t i c o - t e d r i c a s .
O b s e r v a m o s ,  ainda, no que r e s p e i t a  à c o n f i g u r a ç ã o  da I n f o r m á ­
tica J ur íd ic a,  s en do  esta uma d e c o r r ê n c i a  da C i b er né t ic a,  que, se 
a C i b e r n é t i c a  se iniciou nu m p l a n o  de c o n v e r g ê n c i a  de vá r i a s  c i ê n ­
cias, a t u a l m e n t e  e n c o n t r a - s e  num p r o c e s s o  co nt rá ri o,  g a n h a n d o  a 
cada dia suas especial idades .. A I n f o r m á t i c a  é uma e s p e c i a l i d a d e  da 
C i b e r n é t i c a ,  a qual por sua vez, a c a b o u  por r e s e r v a r  um lugar mais 
e s p e c í fi co ,  que à o da I n f o r m á t i c a  Jurídica.
No que r e s p e i t a  e s p e c i f i c a m e n t e  à I n f o r m á t i c a  Jurídica, e m b o ­
ra o c o m p u t a d o r  seja e x e m p l o  de t e c n o l o g i a  ava nça da , à qual nos 
r e p o r t a m o s  com mais fre qüência, a m á q u i n a  c e n t r a l i z a d o r a  das a t e n ­
ções, não s i g n i f i c a  que seja o ú n ic o  e q u i p a m e n t o  r e l a c i o n a d o  aos 
e s t u d o s  da In f o r m á t i c a  Jur ídi ca . Para tanto, c o n v é m  ter em mente, 
com r e l a ç ã o  à e x p r e s s ã o  !,u t i l i z a ç ã o  de t e c n o l o g i a  avançada", o u ­
tros e q u i p a m e n t o s ,  como o fax, c op i a d o r a s ,  fil madoras, leitoras 
óticas, e o u t r o s  i n s t r u m e n t o s  s e n s i t i v o s  a s e r em  u t i l i z a d o s  na m o ­
d e r n i z a ç ã o  do Direito.
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c± . lr> . £2 - A L óg i c a  e a L i n g u a g e m  do P r o c e s s a m e n t o  E l e t r ô ­
nico A p l i c a d a s  ao D ir e i t o
Uma o ut ra  angulação, r e l a t i v a  a sa ber  o que seja I n f o r m á t i c a  
Jurídica, é a n e c e s s i d a d e  im po sta  p e l o  p r o c e s s a m e n t o  e l e t r ô n i c o  de 
se ter uma "lógica", m a t e m a t 1 z a d a , "si mb ól ic a,  alética, não d i a l é ­
tica, e de dois val ores", a t r a v é s  da qual se po ssa e x p r i m i r  em c o m ­
p u t a ç ã o  o p e n s a m e n t o  do Direito, pe l o m e no s numa fase inicial . (9)
A e s c o l h a  d e ss e tipo de lógica, ou m e sm o a sua e l a b o r a ç ã o  s e ­
rá o ma rco  das p o s s i b i l i d a d e s ,  ou seja, aq u i l o  que po de r á  e a qu i l o  
que, p r o v a v e l m e n t e ,  não se p o d e r á  infor mat  i z a r . Assim, a o b s e r v a ­
ção p r e l i m i n a r  é que o D i r e i t o  não po de  ser to m ad o a g r o s s o  modo, 
que de p r o n t o  p o s s a  ser c o n d u z i d o  por um d e t e r m i n a d o  tipo de l ó g i ­
ca standard, pois  que isto, se re ve l ar ia , como um gr an de  d e s a s t r e  
s o c i a l .
Temos, por tanto, o p r o b l e m a  da f o r m u l a ç ã o  da l i n g u a g e m  da in ­
f o r m a t i z a ç ã o  jurídica.
LOSANO, em cu rs o m i n i s t r a d o  em 1974, na U n i v e r s i d a d e  de Sao 
P a ul o (USP), e m b a s a d o  na c l a s s i f i c a ç ã o  do a le m ã o  Georg Klaus, a n o ­
tava. "a te or i a  dos al goritmos, que p e r m i t e  pa ss ar  de f o r m u l a ç õ e s  
em l i n g u a g e m  c o m u m  (e por tanto, n e c e s s a r i a m e n t e ,  imp recisa) para 
f o r m u l a ç õ e s  em l in g u a g e m  rig orosa, na qual, de um dado de entrada, 
que é o pr obl ema , c h e g a - s e  ao de saída, que é a s o lu çã o do p r o b l e ­
ma, m e d i a n t e  um nú m er o fin it o de p a s s o s  unívocos. A a 1g o r i t m i z a ç ã o  
é p a r t i c u l a r m e n t e  i m p or t an te  no â m b i t o  do Direito, uma vez que nem 
to dos os p r o b l e m a s  j u rí di co s são t r a d u z í v e i s  em a l g o r i t m o s  e
-'129 -
po st o que as m á q u i n a s  c i b e r n é t i c a s ,  uma das quais é o compu tad or , 
so m e n t e  po de m t r a b a l h a r  com a l g o r i t m o s  - d e t e r m i n a d o s  p r o b l e m a s  
j u r í d i c o s  nao poder ão,  pelo  m e n o s  por ora, ser p r o c e s s a d o s  pelo 
c o m p u t a d o r  . " (10)
A lógica que i n i c i a l m e n t e  i n t e r e s s a r i a  ao Direito, e s p e c i f i ­
camente, d i f e r e n c i a - s e - i a  do tipo  que t r at a da "v erdade" ou da 
"f a ls ida de ". Em o u t r a s  pal av ras , a que se p r o p õ e  i d e n t if ic ar  se um 
d e t e r m i n a d o  r a c i o c í n i o  é " v e r d a d e i r o "  ou "falso", a pa r t i r  da f i s ­
c a l i z a ç ã o  da m a n e i r a  como  c o n s t r ó i  e d e s c r e v e  os seus argum ent os . 
N e s sa  p e r s p e c t i v a ,  t r a t a - s e  de urn tipo  de lógica que, d e s l i g a n d o -  
se da poiariza.çào do falso e v e r d a d ei ro , bem rnais a d e q u a d o  a p e r ­
q u i r i ç ã o  d o c o n h e c i m e n t o  f il osó fi co,  r e s p a l d e - s e  numa o utr a p o l a ­
rização, qual seja, o da v a l i d a d e  e não v a l i d a d e  sobre d e t e r m i n a d o  
p r e s s u p o s t o  p r e s c r i t i v o .
Esta e s c o l h a  tr aça  uma linha di vi só ri a,  t a n to  nas p o s s i b i l i ­
d a d e s  da t e o r i z a ç ã o  do D i r e i t o  qu an to  nas p o s s i b i l i d a d e s  da c o n ­
c r e t i z a ç ã o  da i n f o r m a t i z a ç ã o  dele. No p r i m e i r o  caso, ag in d o  apenas 
at r a v é s  do c o n t e ú d o  prescrit ivo, p o u c o  e s p a ç o  c a b e r i a  para  o d e ­
s e n v o l v i m e n t o  de n o v o s  ra ci o c í n i o s ,  co m o no s e g u i n t e  exemplo: como 
po d e r á  o Di r e i t o  exe rce r o papel crític o, na b u s c a  de uma possível 
a p r e e n s ã o  da sua t o t a l i d a d e  d i a l ét i ca , pa r a m e l h o r a r  a sua a r g u ­
m e n t a ç ã o  teórica, se a forma da sua a r g u m e n t a ç ã o  for r e d u z i d a  a p e ­
nas ao c o n t e ú d o  p r e s cr it  ivo da norma, ou seja; é impossível se 
c o m p r e e n d e r  como uma lei, l i m it ad a nos seus pa râm et ros , possa 
(c o n d i ç ã o  m e t o d o l ó g i c a )  c r i t i c a r  uma o u t r a  lei. ü que pode a c o n t e ­
cer', e á o que aco nt ece , é urna s u b s t i t u i r  a outra, r e v o g a n d o - a , no
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todo ou em parte etc. Face a esta  c ir c u n s t â n c i a ,  o mo de l o  da l ó g i ­
ca e m b u t i d o  no r a c i o c í n i o  p r e s e n t ivo i mp lic a em limitações.
Por o u t r o  lado, se t o m á s s e m o s  como a p o s s i b i l i d a d e  de o D i r e ­
ito se e x p r e s s a r  a tr av és  de uma a r g u m e n t a ç ã o  m e r a m e n t e  d es cr it iv a,  
e s t a r í a m o s  a l i j a n d o  de sua p e c u l ia r i e d a d e  c i e n t í f i c a  a n o r m a t i v i -  
d a d e , que em ú l t i m a  análise, é uma forma de r a c i o c í n i o  p r e s c r i t i v o  
por e xc el ên ci a.
Em todo caso, a i n f o r m a t i z a ç ã o ,  como se trata de uma c o n f i g u ­
r aç ão t e ó r i c a  a m p la  que e n v o l v e  a c o m u n i c a ç ã o  v er s u s  o r g a n i z a ç ã o  e 
i n f o r m a ç ã o  - como já foi d e m o n s t r a d o  em m o m e n t o  a n t e r i o r  - ao p r i ­
v i l e g i a r  uma lógica de c u n ho  p r e s c r i t i v o  (válida e não válida) vai 
ao e n c o n t r o  desta ampla t eo ri za çã o.  Mas, por o u t r o  lado, se sua 
a r g u m e n t a ç ã o  inc orr e a t r a v é s  de um tipo de lógica d e s c r i t i v a  ( v e r ­
d a d e i r a  ou falsa), o que a p a r e n t e m e n t e  é inc om pa tí ve l com o p r e s ­
s u p o s t o  da a 1g o r i t m i z a ç ã o , ab r e e s p a ç o  para p r o f u n d o s  q u e s t i o n a ­
mentos, que p r o v a v e l m e n t e  nao p o d e r ã o  ser t a n g e n c i a d o s  ap e n a s  pela 
e x c l u s i v i d a d e  dos p r e s s u p o s t o s  da Cib ern ét ica .
Este i m pa ss e pode ser v i s t o  da s e g u i n t e  m a n e i r a  e da forma 
que nos i n t e r e s s a  colocar, na fase de uma mera a u t o m a t i z a ç ã o ,  ou 
seja, " o f e r e c e r  d o c u m e n t a ç ã o  s ob r e probl em as,  e nao a s o l u ç ã o  dos 
m e s m o s“, a I n f o r m á t i c a  J u r í d i c a  se vale p r e p o n d e r a n t e m e n t e  de uma 
lógica formal, isto é, a qu e l a  que e x a m i n a  os fatos do p o nt o de 
v i st a es tá tic o.  Mas, se não ficar t e o r i c a m e n t e  s o m e n t e  na fase da 
a u t o m a t i z a ç ã o ,  pois  tem a p r o b a b i l i d a d e  de s o f i s t i c a r - s e  at ra vé s 
de um p r o c e s s a m e n t o  que e n v o l v a  al gu ma  forma de I n t e l i g ê n c i a  a r t i ­
ficial (Ia), esse tipo de lógica não mais satisfaz.
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A r e p e r c u s s ã o  d e ss a d i s c u s s ã o  recai sobre o tipo de c o n t r o l e  
que se p r e t e n d e  enf at iz ar . Assim, i d e n t i f i c a m - s e  três deles, o da 
o r de m j u rí d ic a,  o da o rd em  t e c n o l ó g i c a ,  e o da o r d e m  pol ít ica , a 
se re m v i s t o s  p o s t e r i o r m e n t e .  Cada um m a n i f e s t a - s e  de um forma p a r ­
t i c u l a r i z a d a ,  c o n s i d e r a n d o  os o b j e t i v o s  d e c l a r a d o s  a s e r e m  a l c a n ­
çados .
Por fim, a I n f o r m á t i c a  Jurídi ca,  me smo  or i u n d a  do t r o n c o  ma- 
ter da C i b e r n é t i c a  via I nf or má tic a, possui suas e s p e c i f i c i d a d e s , 
cu jo s p r o b l e m a s  nao p o d em  ser t r a t a d o s  igualmente, como  no e m p r e g o  
da I n f o r m á t i c a  j u nt o a ou t r o s  s e g m e n t o s  c i e n t í f i c o s  ou apli cad os.  
Da m e s m a  fo rm a que, face a sua v a r i e d a d e  de r e c o r t e s  de estudos, 
qu e stã o que só aos p ou c o s  vem se s e d i m e n t a n d o  a nível global e com 
fases d i v e r s i f i c a d a s  e n tr e as d i f e r e n t e s  r e a l i d a d e s  dos países, 
e n t e n d e m o s  t r a t a r - s e  de um c o n j u n t o  de p r o b l e m a s  do s i s t e m a  social 
que fi c ar á  a seu cargo.
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£í . -*3 — 0 D i r e i t o  no C o t i d i a n o  e o C o t i d i a n o  do D i r e i t o  
■ £  . -4 . ± - 0 A c e s s o  à Ju s t i ç a
C o m e ç a m o s  por d e s c r e v e r  o que e n t e n d e m o s  c o m o  s e n d o  o D i r e i t o  
no Cot i d i a n o .
0 D i r e i t o  no C o t i d i a n o  m an i f e s t a - s e ,  e n q u a n t o  o b s e r v a ç ã o  e m ­
pírica, de forma ab ra nge nt e, s i g n i f i c a n d o  que a r e l a ç ã o  social p a ­
ra os e f e i t o s  j u r í d i c o s  pode ser i de nt i f i c a d a ,  não só c o m o  a que 
se p a s s a  d i a n t e  dos ór g ão s da a d m i n i s t r a ç ã o  da justiça, nos t r i b u ­
nais, nas d e l e g a c i a s  de polícia, no e s c r i t ó r i o  do a d v o g a d o  e n o u ­
tros e s t a b e l e c i m e n t o s  congêne re s, mas t a m b é m  c o m o  a que o c o r r e  ém 
reIac ionafíient os que se pa ss am  entre p e s s o a s  em t o da s as p a r t e s  e 
lu g are s i m a g i n á v e i s  da c o n v i v ê n c i a  social.
Esses lu ga re s p o de m ser r e mo to s ou d e n t r o  de uma g e o g r a f i a  
com ma io r ou m e n o r  a p r o x i m a ç ã o  dos p o n t o s  e s t r a t é g i c o s  onde  se 1 o- 
c a l i z a m  as p r é d i o s  públicos, e nos quais está  i n s t a l a d a  a a u t o r i ­
dade i n c u m b i d a  de to mar c o n h e c i m e n t o  dos c o n f l i t o s  p a s s í v e i s  de 
a p r e c i a ç ã o  (da decisã o)  judicial. De o u t r a  forma, es ses  a c o n t e c i ­
mentos, m e s m o  o c o r r i d o s  de nt ro  de uma raia que c o m p r e e n d e r i a  o e s ­
paço da cidade, a área tida como urbana, por v e z e s  acabam, por a l ­
gum motivo, d i s t a n c i a d o s  e d e s a p e r c e b i d o s  da a u t o r i d a d e  c o m p e t e n t e  
para di rim i- lo s.
0 c o n t e ú d o  dos a s s un te s são va riados, a s s i m  cor no,  o s  motivos, 
as c i r c u n s t â n c i a s ,  enfim, tudo aq u i l o  que cornpoe o fato a ser
a p r e c i a d o  em sua r e p e r c u s s ã o  ju rí di ca.
0 t r a t o  c o m u m  que os c a r a c t e r i z a ,  e n tr et an to , é a d i f i c u l d a d e  
d e s s e s  a c o n t e c i m e n t o s  c h e g a r e m  ao c o n h e c i m e n t o  das a u t o r i d a d e s  j u ­
diciais. P o d e m  ser c i t a d o s  como e x e m p l o s  m í n i m o s  e var iados, de sse  
tipo de o c o r r ê n c i a ,  os maus tr at o s  pa ra  com as crianças, m u l h e r e s  
e idosos j a i n c i d ê n c i a  da falta de t r o co  nos c o l e t i v o s  urbanos; a 
d i s c r i m i n a ç ã o  racial; a r e m a r c a ç ã o  de preços, os a l i m e n t o s  e s t r a ­
g ad os e x p o s t o s  aos c o n s u m i d o r e s  e os p e so s a d ul te ra do s;  e, i n c l u ­
sive, a i n c i d ê n c i a  da c o r r u p ç ã o  a t i v a  e p a s s i v a  que e n v o l v e  "o 
p r e s t í g i o "  nas d e c i s õ e s  dos n e g ó c i o s  pú bli cos , i nc l u s i v e  nas j u d i ­
ciais.
Tais a c o n t e c i m e n t o s  s em p r e  e s t ã o  en vol tos , por a s s im  dizer, 
por uma c o r t i n a  de d i s s i m u l a ç õ e s  e s u b t e r f ú g i o s ,  às ve zes i m p e r i o ­
sos, de i n f o r m a ç õ e s  que p o s s i b i l i t e m  c o n d i g n a m e n t e  se c o n s t r u i r  a 
vida, sej a a p a r t i c ul ar ,  seja  a públi ca,  e a mb as ao m e sm o tempo.
Q u a n t o  ao i n t e r e s s e  p ú b l i c o  em e s p e c í fi c o,  v e r i f i c a - s e  a e s ­
c a l a d a  com que o a d m i n i s t r a d o r  vem fazendo, com certa argúcia, a 
m a n u t e n ç ã o  i n t e n c io na l da falta de t r a n s p a r ê n c i a  das suas ações, a 
m a n i p u l a ç ã o  mat er i al  dos atos, e x a r c e b a n d o  o c o n t i n u i s m o  da b u r o ­
cracia, com que se dá s e m p r e  a p o s s i b i l i d a d e  da a n g a r i a ç ã o  das 
v a n t a g e n s  e do e n r i q u e c i m e n t o  i l í c i t o  (1)
Por tr ás  de cada um d e s s e s  a c o n t e c i m e n t o s ,  incide, como fator 
p r e p o n d e r a n t e ,  a d i f i c u l d a d e  em se c o n s a g r a r  o p r i n c í p i o  do " a c e s ­
so à jus ti ç a ",  face a uma onda de c o m u n i c a ç ã o  a f et a da  por uma p o ­
lítica e d u c a t i v a  p o uc o e s c l a r e c e d o r a  sobre d e t e r m i n a d o s  p r i n c í p i o s  
dernocrát i c o s , gerando, como efeito, o t r u n c a m e n t o  das men sagens,
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que i nd uz em  á i n s t a b i l i d a d e  social.
Em o u t r a s  pa lav ra s, o a c e s s o  à j u s t i ç a  de d e t e r m i n a d o s  a c o n ­
te ci me n to s,  s e j a  por ocorr er em l u ga res  l o n g í n q u o s  e i n t e r i o r a n o s , 
seja por se t r a t a r  de uma forma v e l a d a  de ocorrê nc ia,  até m e s m o  
p r a t i c a d a  à v i s t a  de toda  soci eda de , t o r n a - s e  pr ej ud i c a d o ,  te ndo  
como causa, ora a i m b r i c a ç ã o  da s u b j e t i v i d a d e ,  a i r r e s o l u ç ã o  do 
c o m p o r t a m e n t o ,  ora a s o f i s t i c a ç ã o  da c a m u f l a g e m  da o p e r a ç ã o  o f i ­
ciai via i n s t r u m e n t o s  b u r o c r á t i c o s  e t e c n o l ò g i c o s , ou via " i n t e ­
l e c t u a l i d a d e  p r i v i l e g i a d a " ,  na c o n d u ç ã o  dos a s s u n t o s  da a d m i n i s -  
t r a ç a o  pública.
0 a u m e n t o  g r a d a t i v o  da i n a c e s s i b i l i d a d e  à justiça, na m e d i d a  
da e x p a n s ã o  dos c o n g l o m e r a d o s  urbanos, e x p e r i m e n t a d a  po r uma a c i r ­
rada luta pel a s o b r e v i v ê n c i a  a p a r t i r  das n e c e s s i d a d e s  ec o n ô m i c a s ,  
pela p o u ca  o r i e n t a ç ã o  e d u c a t i v a  e pe l a d e s t r u i ç ã o  dos a n t i g o s  v a ­
lores morais, é um f e n ô m e n o  qüe i n c om od a p r o f u n d a m e n t e  os d e s t i n o s  
do T e r c e i r o  Mundo, qu an to  à p o s s i b i l i d a d e  da i n s t a l a ç ã o  de uma paz 
social que e v i t e  m a i o r e s  tragédias.
0 e m b r u t e c i m e n t o  do Ser via essa r e a l i d a d e  faz com que, e s ­
t and o a l i j a d o  dos r e s u l t a d o s  so c i a i s  con di ze nt es , p e r s i s t i n d o  sua 
s i t u a ç ã o  de m i s e r a b i l i d a d e ,  p r o c u r e  for mas  a l t e r n a t i v a s  de s o l u ­
ci o n a r  seus c o n f li to s , a d o t a n d o  ti pos  de c o e r c i t i v i d a d e  c u j a s  s e n ­
te nç as  não são m e n o s  trágic as,  como no ca so  da g ue rr ilh a, do e x ­
termínio, da i n v a s ã o  fundiária, do s eq ües tro , a t r a v é s  dos quais a 
t u r b a ç ã o  a s s u m e  o fe i ti o p s i c o l ó g i c o  do terror, como  fo rma de c h a ­
mar a a t e n ç ã o  da c o m u n i c a ç ã o  p o l í t i c a  de um d e t e r m i n a d o  Direito, 
tido por e s s a s  m a i o r i a s  a f a s t a d a s  da c o n d u ç ã o  do seu d e s t i n o  f r e n ­
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te ao poder, c o m o  " . . . pe lo  avesso".
P o d e r í a m o s  a br ir urna pá g in a pa r a t r a t a r  d e s s a s  " j u s t i ç a s  a l ­
t e r n a t i v a s " ,  in su rg en te s,  de nu nc i a d a s ,  na e x p r e s s ã o  p o p u l a r  de R o ­
b e r t o  Ly ra  Filho, corno "o d i r e i t o  a c h a d o  na rua".
D a m o - n o s  por s a t i s f e i t o s  em a p e n a s  d e m o n s t r a r  que, e n t re  uma 
e o u t r a  justiça, a b us ca  do ac ess o r e v e s t e - s e  co m o uma p r o c u r a  
h i s t o r i c a m e n t e  in evi tá vel . Ou seja, a i n s a t i s f a ç ã o  é s e m p r e  m o ­
triz, e est a i n s a t i s f a ç ã o  a c a b a por d i s t i n g u i r :  a q u e l e s  que que re m 
s e m p r e  mais, a l é m  do que já a c u m u l a r a m  de v a n ta ge ns , e i n s i st em  
p e l a  m a n u t e n ç ã o  dos pr iv il ég io s,  d a q u e l e s  que b u s c a m  o m í n i m o  i m­
p r e s c i n d í v e l  pa ra  ter c o n c r e t i z a d o  o d i r e i t o  ao t ro co da p a s s a g e m  
de ônibus, qu an do  não m en os ter a t err a para viver, e a ca s a para 
morar, por e x e m p l o . Fa tos s e m e l h a n t e s  a e s s e s  são t i do s por mu it os  
c o m o  sem imp or tâ nc ia , mas são, em verdade, c a u s a d o r e s  de uma fatal 
c a r g a  de c o n f l i t o  nas raias do co ti di ano , a t i n g i n d o  d i r e t a m e n t e  a 
g r a n d e  m a i o r i a  da p o p u l a ç ã o  de b ai xa  renda.
A r e l a ç ã o  do Di r e i t o  no Co ti dia no , qu a n d o  c i r c u n s t a n c i a l m e n t e  
se p a s s a  e nt re  p e s s o a s  que es tão  numa  p ra ia  desert a, ou no rnais 
r e c ô n d i t o  rural do imenso t e r r i t ó r i o  nac io n al , seja em p l e n a  A m a ­
zônia, ou em p l e n o  pampa gaúcho, e e m b o r a  o s i s t e m a  formal d i s s e ­
m i n a d o  m a n t e n h a  p r e s e n t e  a idéia de l e g a l i d a d e  a ser f i s c a l i z a d a  
a t r a v é s  dos r e p r e s e n t a n t e s  da lei, e n c o n t r a  c i r c u n s t â n c i a s  mais 
fo r te s para a sua f l e x i b i l i z a ç ã o  a pa rt i r  das i n j u n ç o e s  h a v i d a s  no 
c o n v í v i o  e s p e c íf ic o.
To m e m o s  um e x e m p l o  e x t r a í d o  da c o n v i v ê n c i a  na s e l va  a m a z ô n i -  
ca, t i d o  c om o um da " j u st iç a  flutuante".
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Co mo  é sabido, aqu ela  r e g i ã o  ao N o rt e do Brasil p o s s u i  mais 
q u a n t i d a d e  de água do que terra. A área da B ac ia H i d r o g r á f i c a  do 
E s t a d o  do A m a z o n a s  é de 1 . 5 6 4 , 4 4 5  km£, c o n f o r m e  o IBGE. Assim, a 
sua c o m u n i c a ç ã o  lo comotiva é via fluvial: c a u d a l o s o s  rios, i g a r a ­
pés, furos, lagos e igapós, (as e s t r a d a s  d'água). Às su a s ma r g e n s  
e s tã o c o n c e n t r a d a s  as p o p u l a ç õ e s  r i b e i r i n h a s  que d e p e n d e m  de m é d i ­
cos, d en tis ta s, m i s s io ná r io s,  p ol í t i c o s ,  j u i z e s  de paz, e de o u ­
tros itinerantes.
Q u a n d o  não pelo menos uma vez por ano, mas c e r t a m e n t e  às v é s ­
p er as  das e l e i ç õ e s  m u n i c i p a i s  e e st a d u a i s ,  os p o l í t i c o s  fo rm a m  uma 
c a r a v a n a  com os p r o f i s s i o n a i s  d i s p o n í v e i s ,  e p a s s a m  a v i s i t a r  e s ­
ses r e m o t o s  l ug ar ej o s Só que, ao invés de r od ar  num g i g a n t e  mer- 
c e de z benz, tomam o b ar co de madei ra,  com  p a s s a d i ç o  e s a l ã o  para 
atar as redes de dormir, com m o t o r  de c e n t r o  f a z e n d o  b a r u l h o  r e p e ­
t i t i v o  e monótono, e lá se vão, casand o, a r r a n c a n d o  dentes, o u v i n ­
do c o n su lt as , e x p e d i n d o  c a r t e i r a  de id ent id ade , reg is tro de n a s c i ­
mento. . .A que tudo isso chamam, de “camp an ha ".  Ta mb é m  faz pa rte  
d e ss a co mitiva, um p r o m o t o r  ou um juiz (como dizem, "de ve rd ad e") , 
que r e s o l v e m  como p od em as q u e s t õ e s  s o bre  limites de pr op ri e d a d e ,  
herança, p a t e r n i d a d e  com ou sem c a s am en to , h o m i c í d i o s  por v i n g a n ­
ça, ou, inclusive, t e n t an do  e m p r e s t a r  s o l u ç ã o  pa ra  as m i s t e r i o s a s  
apa r iç õe s,  nas red ondezas, ti das  r e c e n t e m e n t e  co mo  “obra dos j a p o ­
ne s es " .
S e g u n d o  se diz no r e p e r t ó r i o  local, e s t a n d o  eles  de olho  na 
r i q u e z a  mineral (ouro, ferro etc.), f az em sua s i nc u r s õ e s  com a p a ­
r e l h a g e n s  so fis t ic ad as , a p a v o r a n t e s ,  c a u s a n d o  a c o n t e c i m e n t o s  que,
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de boca em boca, a c a b a m  e s t a m p a d o s  nos  jo r n a i s  locais, como  foi o 
caso do " C hu pa -C h u p a " .  Con si st ia , tal onda  de mistério, na a p a r i ­
ção de um o b j e t o  " e x t r a - t e r r e s t r e " ,  co m p o s s i b i l i d a d e  de r á pi da s 
locomoç oes no ar, que se n u t r i a  s o r r a t e i r a m e n t e ,  de noite, do s a n ­
gue dos a n i m a i s  e das p e s s o a s  dos s e r i ng ai s.  Até a l g u m a s  mo r te s  
en tre c o m p a d r e s  fo ram r e g i s t r a d a s  nas d e l e g a c i a s  das s ed es dos m u ­
nicípios, a p a r e n t e m e n t e  r e l a c i o n a d a s  co m a q u e l e s  a c o n t e c i m e n t o s .
" J u s t i ç a  f l u t u a n t e "  então, porque, sob a c e r t e z a  da i m p r o v i ­
sação, ao largo, v i a - s e  o b a r c o  co m o a casa  da justiça, c u r a d o r a  
não só dos m a l e s  sociais, mas t a m b é m  dos m al es  de e s t r a n h a  n a t u r e -  
Ha, f l u t u a n d o  na flor d a q u e l e s  lagos, como d e s a f i a d o r a  da j u st iç a 
s a b i d a m e n t e  urbana, de t er n o e gr av ata , d e s c o n h e c i d a  d a q u e l a  p o p u ­
lação carent e, os ri be ir i n h o s .
Quer dizer, as e x p e c t a t i v a s  a u m e n t a m  qua ndo  o e p i c e n t r o  da 
p u b l i c a ç ã o  da lei tende a se d i s t a n c i a r  do e p i c e n t r o  dos a c o n t e c i ­
mentos, e n q u a n t o  p o s s i b i l i d a d e  da c o n f i g u r a ç ã o  do f e n óm en o j u r í d i ­
ca, face às í m p o s i ç o e s  das c i r c u n s t â n c i a s  ge og rá fi cas , c u l t u r a i s  e 
o p e r a c i o n a i 5 . £, sem dúvida, o D i r e i t o  oficial, pela sua natural 
limitação, a c ab a c e d e n d o  sem qu er e r  aos a r r a n j o s  das " j u s t i ç a s  in ­
su rgentes", como  uma a d a p t a ç ã o  às n e c e s s i d a d e s  a serem e f e t i v a m e n ­
te s o l u c i o n a d a s  p e l os  i n t e r e s s a d o s  na ação.
ü D i r e i t o  no c o t i d i a n o  pode, por ta n to , ser c o n fi gu ra do , p l e ­
namente, c o m o  a b u s c a  de uma s o l u ç ã o  im pr es c i n d í v e l ,  urgente, c a ­
paz de a t e n d e r  a p r e t e n s ã o  de quem lhe o solicita, a p a r t i r  das 
p a r t i c u l a r i d a d e s  com as quais se c o n s t i t u e m  o ace sso  à m a t e r i a l i ­
za ção do d i r e i t o  e da justiça.
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Não i n t e r e s s a  a idéia de um d i r e i t o  d e i x a d o  para depois. S e n ­
do assim, d e i x a n d o  de p r e s t i g i a r  os a c o n t e c i m e n t o s  inadiáveis, do 
c o ti di ano , t r a n s f o r m a - s e  num a p a r a t o  elitizarite, por se tornar, 
como  nos te mp os  romanos, vo l t a d o  p ar a o e l i t i s m o  do d i r e i t o  da 
p r o p r i e d a d e ,  quando, por c o ns eg ui nt e,  n a q u e l e s  idos, c a bi a ao Pa- 
ter F a m i l i a s  a t a r e f a  de a p r e c i a r  as c o n t e n d a s  que - nã o v e r s a n d o  
so br e p r o p r i e d a d e  - eram  d ita s como  "domést iças" . (2)
R e t o m a n d o  o fluxo das i n c i d ê n c i a s  d e s s e s  r e l a c i o n a m e n t o s  a 
d i s t â n c i a  e d a q u e l e s  rnais próximos, porém, d e s a p e r c e b i d o s  da a t en - 
çáo da au t o r i d a d e ,  não se anula a p o s s i b i l i d a d e  da t r a n s g r e s s ã o ,  
que tambérn pode o c o r r e r  até me smo sob as v i s t a s  do ju lgador: o 
c r im e aco nt ece , t a n t o  d e n t r o  da d el ega ci a, qu an to  na p r ai a  d e s e r ­
ta, d e n t r o  do ô n i b u s  que ro nda a c id a d e  ou d e n t r o  do ex p u g n á v e l  
a p a r t a m e n t o  de c ob er tur a; seja de a u t o r i a  de um an al fa be to , seja 
de um " c o l a r i n h o  b ra n c o "  . (3)
Q u e r e m o s  a in da  as si nalar, quanto ao D i r e i t o  no c ot idi an o, que 
as leis que o compoern; ao se r e f e r i r e m  g e n e r i c a m e n t e  à d e s c r i ç ã o  
de um c o m p o r t a m e n t o ,  quando v e r i f i c a d o  cada ca so  concreto, p r i n c i -  
p a l m e n t e  c o n s i d e r a n d o  as p e c u l i a r i e d a d e s  re g ion ais , a ca b a m  i m p o s ­
s i b i l i t a d a s  de ap li ca ção , ou, de ou tra  maneira, qu and o f o r ç o s a m e n ­
te apl ica da s, g e r a m  d i s t o r ç õ e s  s o c i a i s  que a c a b a m  por p r e j u d i c a r  o 
s u j e i t o  atual e e s p e c í f i c o  do r e l a c i o n a m e n t o  d a q u e l e  cot idiano.
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£  . -<4 . cEÍ - 0 A c e s s o  à I n f o r m a ç ã o  no P r o c e s s o  Judici al
Por sua vez, o C o t i d i a n o  do Direito, d i f e r e n t e  do D i r e i t o  no 
C o t id ia no , se p a ss a e s p e c i f i c a m e n t e  j un to ã i n f r a - e s t r u t u r a  da a d ­
m i n i s t r a ç ã o  da justiça, j u n to  aos tri bunais, até m e s m o  j u n to  às 
d e l e g a c i a s ,  e o u t r o s  ór g ã o s  afins, como  por exemplo , o M i n i s t é r i o  
Publi co , que, ap es ar  de se o r g a n i z a r  nurn e s p a ç o  e n tr e  o Po der  E x e ­
c u t i v o  e o Ju dic iá ri o,  e x e r c i t a  suas ta r e f a s  j u n to  aos trib un ais .
Neste sentido, o c o t i d i a n o  ao qual e s t a m o s  nos r e p o r t a n d o  e n ­
v o l v e  o a s p e c t o  da o r ga ni za ç ão , do p r o c e d i m e n t o ,  do pr oce ss o, da 
o p e r a c i o n a 1iza çã o da c o m u n i c a ç ã o  d es s e s  s e t o r e s  ou d e s s e s  s e g m e n ­
tos, na me di d a  em que pretende, como  resu lta do , a c o n c l u s ã o  do 
j u l g a m e n t o  e, f u n d a m e n t a l m e n t e ,  o ac e s s o  à justiça.
Q u a n d o  fala mo s em o r g a n i z a ç ã o  dos t r i b u n a i s  não nos r e p o r t a ­
mos s i m p l e s m e n t e  ao seu nível de hi era rqu ia , que se e x p r e s s a  q u a n ­
to à ma ior  ou me nor  a u t o r i d a d e  no p l an o das i ns tâ nci as.  C o m p r e e n ­
demos, pelo  lado que in te r e s s a  na ve r s ã o  deste trabalho, t a m b é m  o 
e s p a ç o  f í s i c o - c o m u n i c a t i v o . Por exemplo, qua ndo  se c o n s t r ó i  um 
p r é d i o  d e s t i n a d o  à a p l i c a ç ã o  da justiça, com c e r t e z a  nao  se tem a 
p r e o c u p a ç ã o  de levar em c on ta  o a s p e c t o  da f u n c i o n a l i d a d e  da p r á ­
tica da justiça, ou seja, compa ra ndo : quando se c o n s t r ó i  um h o s p i ­
tal s ab e- se  que este p r e c i s a  de uma ar qu it e t u r a ,  de uma e n g e n h a ­
ria, que lhe dê uma c e r ta  f u n e i o n a 1 i d a d e ,'e isto é o b s e r v a d o  como  
uma regra p r e c i s a  e geral, a fa st an do -s e,  talvez, ape n as  os p e q u e ­
nos det a l h e s .
Qu a n d o  se c o n s t r o e m  os p r é d i o s  dos tr ib un ais , i m a g i n a - s e  uma 
c o n s t r u ç ã o  como de uma r e p a r t i ç ã o  p ú b l i c a  qualquer, ou seja, bas- 
ta- l he  um c o r r e d o r  e sa las para  que isto seja o s u f i c i e n t e  às n e ­
c e s s i d a d e s  de um t r i b u n a l . A c o n t e c e  que não se tem a p re oc u p a ç ã o ,  
ou não se esta te ndo  a p r e o c u p a ç ã o  de c o n s t r u i r  um e s p a ç o  físico, 
d e v i d a m e n t e  o r g a n i za do , para a t e n d e r  uma d e t e r m i n a d a  função, e is ­
to en v o l v e  o a s p e c t o  da c e n t r a l i z a ç ã o  ou d e s c e n t r a l i z a ç ã o  da j u s ­
tiça . (4)
Desta forma, os p e s q u i s a d o r e s  e i n t e r e s s a d o s  na área da a p l i ­
c a çã o da justiça, não têm d e s e n v o l v i d o  c e r t o s  c o n h e c i m e n t o s  para, 
n e s t e s  momentos, i n f o r m a r e m  ao pessoal do p l a n e j a m e n t o  e da e n g e ­
nh ari a as r ea i s n e c e ss id ad es .
Mui t as  das v ez es  ba st a u t i l i z a r  q u a l q u e r  c a s a r ã o  a n t i g o  ou 
pr é d i o  r e f o r m a d o  e a p a r e n t e m e n t e  se e n c o n t r a  a s o l u ç ã o  pa ra  a im ­
p l a n t a ç ã o  do tribunal. P o d e m o s  to mar  c o m o  e x e m p l o  i n u s i t a d o  e c o n ­
t r o v e r s o  o fdrum da Capital de S a n t a  C a ta ri n a,  cu ja  b e l e z a  e m o ­
de rna a r qu it et ur a,  s e g u n d o  se diz, s o b r e p õ e - s e  à f u n c i o n a l i d a d e  do 
que seja a c o n v i v ê n c i a  c o t i d i a n a  de um tri bu n al , c a u s a n d o  p r e j u í ­
zos à c o m u n i c a ç ã o  e lo co m o ç ã o  dos us uár ios .
Um outra exemplo, que p r o j e t a  o r e v és  da questão, é a e x p e ­
r i ên ci a da J us t i ç a  do Trabalho, na e s f e r a  Federal.
Nesta, o f o rm a to  da mesa que s e r v e  para as a u d i ê n c i a s  de j u l ­
g a m e n t o  e co nc il i a ç ã o ,  pela  p r i m e i r a  vez, foi p r o j e t a d a  em forma 
d e "’X ’‘, o que r e p r e s e n t a  uma s e n s i b i l i d a d e  par a com a questão.
Im a g i n e m o s  se, a ssi m nao fosse, c o n s t r u í s s e m  uma m es a cujos 
pla no s p r o j e t a s s e m  ai tos e baixos. Corno fi ca ri a o a s p e c t o  p s i co lo -
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gi c o da co nc il i a ç ã o ,  e s t a n d o  o r e p r e s e n t a n t e  do pa t r ã o  se n t a d o  num 
p i a n o  mais e l e v a d o  do que o r e p r e s e n t a n t e  do o p e r á r i o ?
0 ' ‘T ‘‘ pe lo  m en o s c o m u n i c a  uma id éia de n i v e l a m e n t o  das p a r ­
tes que, sem dúvida, r e p e r c u r t e  fa v o r a v e l m e n t e ,  pelo me nos  p s i c o ­
log ica men te , na a p l i c a ç ã o  d a q u e l a  j u s t i ç a  e s pe ci a li za da .
Ou tra  co lo caç ão : no p l e n á r i o  dos t r i b u n a i s  do júri, a o c u p a ­
ção de l u ga res  de d e s t a q u e  no c e n á r i o  pe l o  p r o m o t o r  de justiça, 
pe l o juiz e p elo s es cr iv ãe s,  s it ua um d e t e r m i n a d o  m om e n t o  h i s t ó r i ­
co no qual a j u s t i ç a  p r e c i s a v a  d es sa  j u s t i f i c a t i v a ,  ou seja, va- 
lia-se da p o s i ç ã o  de d e s t a q u e  do a s s e n t o  de ma n e i r a  a c o m u n i c a r  
uma i d e o l o g i a  v e i c u l a d o r a  da no çao  de au toridade.
A c a r t o g r a f i a  d e s s e  espaço, nu m a é p o c a  remota, ti nha que le­
var em c o n s i d e r a ç ã o  a i m p o s i ç ã o  da m e n s a g e m  que era t r a d u z i d a  pela  
idéia de s en h o r  de um lado e s erv o de outro. Qu an do  o juiz, ao 
p r e s i d i r  uma s e s s ã o  de j u l g a m en to , s e n t a - s e  numa es p é c i e  de c á t e ­
dra, ao nível s u p e r i o r  do as soalho, num pra t ic áv el  mais elevado, é 
j u s t a m e n t e  para r e v e l a r  sua a u t o r i d a d e  e ntr e os presentes, e isto 
é uma m e n s a g e m  c o n t i d a  não só no a p a r a t o  da mesa, da cadeira, do 
p r a ti cá ve l mais alto, mas t am b é m  d i s s e m i n a d a  nos out ros  a p a r a t o s  
que vão d e s de  a toga até o u t r o s  det alhes, como por exemplo, a lo­
c a l i z a ç ã o  do c r u c i f i x o  p e n d u r a d o  na p a r e d e  para a qual sua c os ta  
faz f u n d o s .
Es tes  d e t a l h e s  ou a p a r a t o s  não são a pe n a s  uma ques tão  de d e ­
sign ou de co ra ção , como  p o s s a m  p e n s a r  alguns, tem uma m e n s a g e m  
precisa, e, até c e rt o ponto, opr es si va , pois quer dizer que aqu ele  
mortal, o c u p a n d o  a qu e l e  posto, é d i f e r e n t e  em grau  de r e p r e s e n t a ­
- 143 -
ção do poder. E n t ã o  isto pode s i g n i fi ca r,  no mínimo, a p e r d a  da 
l i b e r d a d e  pa r a a pe s s o a  comum, se h ou v e r  al gum i n c i d e n t e  qu an t o à 
e n c e n a ç ã o  d a q u e l a  r e s p e i t a b i l i d a d e ,  qua nd o e nt ao  to dos se s u b m e t e m  
a não d e s a g r a d a r  a p e r s o n a g e m  e agir com e x t r e m a d a  cautela, m e sm o 
que esse c o m p o r t a m e n t o  s i g n i f i q u e  p r e j u í z o  quanto à l i b e r d a d e  de 
e x pr es são .
0 d e s i n t e r e s s e  ou d e s c u i d o  por uma m od e r n a  forma de c o m u n i c a r  
o p o d e r  a t r a v é s  de uma a p r o p r i a d a  t e c n o l o g i a  c o m u n i c a c i o n a l , que 
p r e s t i g i e  o o b j e t i v o  da p r e s t a ç ã o  j u r í d i c a  aos ci dadãos, que b u s ­
que a j u s t i ç a  co m o uma s o l u ç ã o  t em po rá r ia , mas n e c e s sá ri a,  é p r e ­
ju di cia l para  a c o m u n i c a ç ã o  do C o t i d i a n o  do Direito.
Assim, dá-se, n e st e nível, de a p a r e n t e  p ouc a i m p o r t â n c i a  da 
coisa, urna das m a n e i r a s  c o n f i g u r a t i v a s  do D i r e i t o  na a ç ã o  do seu 
U ü t i d i a n ü ,
á a t r a v é s  d es se d e s g a s t e  da c o m u n i c a ç ã o  formal e informal no 
D i r e i t o  que se revela, como  c o n s e q ü ê n c i a ,  o d i s c u r s o  da b a n a l i z a -  
çao. 0 que é que pod e se to r na r banal no Dir ei to ? Esta é uma p r e o ­
c u p a ç ã o  não m u i t o  levada em c o n s i d e r a ç ã o  pelos j u r i s t a s  de índole 
p o s i t í v i s t a - l e g a l i s t a ,  mas que p ro d u z  uma gr a nd e  r e p e r c u s s ã o  na 
i n t e r a ç a o  s o c i a l , a pa r t i r  da ideia que fase mos  de sua c o m u n i c a -  
çao .
□ p r o c e s s o  de c o m un ic aç ão , e n q u a n t o  t r a n s m i s s ã o  de m e n s a g e n s  
e c o n h e c i m e n t o s ,  e n c o n t r a  como  p a r â m e t r o  o c o n s u m i s m o  d e s s e  c o n h e ­
c i m e n t o  e d e s s a s  me nsagens.
é possí vel  dis ti ng ui r,  na e v o l u ç ã o  do p e n s a m e n t o  de uma d e ­
t e r m i n a d a  et apa  hi st óri ca , um nú c l e o  de p a l a v r a s - c h a v e ,  c r i a d o r  de
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órbita, em t o rn o do qual p as sa  a g ir ar  todo o p e n s a m e n t o  h u m a n o  
por u ifi d e t 1? r m inací o t eirip o .
C Ü U F F I Ü N A L  cita um exemplo, no d e b a t e  com G i o r g i o  Sa n t i l l a n a ,  
t r a n s c r i t o  nos C a h i e r s  de R o y a u m o n t , qu and o se r e p o r t a n d o  a B e ­
ll n -M i i I eron , d e m o n s t r a  que este, p e s q u i s a n d o  3.<ò<ò<ò' t e x t o s  de p e n ­
s a d o r e s  da é p oc a  da R e v o l u ç ã o  Fra ncesa, e n c o n t r o u  tr eze  c o n c e i t o s  
u t i l i z a d o s  com m a ior  f r e qü ê nc ia  do que os demais, s e ndo  d e n t r e  e s ­
ses os de: “Ordem", “P á t r i a“, “L i b e r d a d e“, “R a z ã o“, "O rd em  So c i a l "  
etc (5)
Não cabe  ap rof un dar , aqui, as v ár i a s  a n á l i s e s  que p o d e r i a m  
de cor rer . A pe n a s  c o n s i d e r a r  a ci t a ç ã o  co m o urn p o n t o  de apoio, cin- 
g i n d o - n o s  a t r a t á - l a  como uma p r o j e ç ã o  e s t a t í s t i c a  que d e m o n s t r a  a 
p r o b a b i l i d a d e  de uma tendência.
N es te sentido, por analogia, é po ssí ve l a p o n t a r  a t r a v é s  dos 
n o t i c i á r i o s  da tel evisão, e do j o r n a l i s m o  de uma m a n e i r a  geral, 
que a p a l a v r a  “seg u r a n ç a "  está, en tr e nós, em fra nc a e v i d ê n c i a  
g r a v i t aci ona i * isto p or q u e  o nível de v i o l ê n c i a  d i s s e m i n o u - s e ,  i n ­
c i d i n d o  em to dos os lugares, sem d i s t i n ç ã o  de um m un do  p ú b l i c o  ou 
privado, é e x e m p l a  o " c o n g e l a m e n t o  da po up an ça ",  que, para muitos, 
foi u »1 a t e n t a d o  co nt ra  o d ir e i t o  da p r o p r i e d a d e  p r i v a d a , no s e g ­
m e n t o  f i n a n c e i r o
A p o l a r i z a ç ã o  s e g u r a n ç a / i n s e g u r a n ç a  ve rs u s  v i o l ê n c i a  acaba, 
j u n t a m e n t e  com o e fe i t o  do d e s c r é d i t o  na justiça, e n v o l v e n d o - s e  
num c l i ma  de b a n a l í z a ç ã o  da sua com un ic aç ã o.
É n e s te  quadro de in s e g u r a n ç a  que a b a n a l i z a ç ã o  do d i r e i t o  
acontece, pois, de vi do  ao ro tul o o r i u n d o  do p e n s a m e n t o  " p o s i t í v i s -
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ta", a c o m o d o u - s e  à idéia de se p r e s u m i r  que b a s t a v a  o D i r e i t o  e s ­
tar e s c r i t o  nos c ó d igos para que fo sse m d ád os  por r e s o l v i d o s  os
I
p r o f u n d o s  c o n f l i t o s  oriundos, p r i n c i p a l m e n t e  do i n t e r e s s e  e c o n ô m i ­
co a nta gô nic o. Ou melhor, b a s t a v a  que os j u r i s t a s  le g a l i s t a s  d e ­
f e n d e s s e m  com "unhas e d en tes " o m o n u m e n t o  j u r í d i c o  nac ion al , pará 
que o D i r e i t o  fosse in ex pu gn áve l na b a t a l h a  p o l í t i c a . (6)
Ao final, como os r e s u l t a d o s  da d e c i s ã o  j u d i ci al  não  são p l e ­
n a m e n t e  sa ti sf at ó r i o s ,  d e s g a s t a d o  fica o c o n c e i t o  de "seguran ça ", 
m u i t o  em b o r a  c o n t i n u e m  as enp ec ta t ivas de s o l u ç ã o  j u r í d i c a  para os 
c o nf li tos , o p o r t u n i d a d e  em que, co mo  m e d i d a  p o l í t i c a  e jurídica, o 
E s t a d o  a g i g a n t a  seus órgãos f i s c a l i z a d o r e s . Assim, a n o ç ã o  do D i ­
reito é a f e t a d a  porque, em d e c o r r ê n c i a  da a s s i m i l a ç ã o  e n t r e  D i r e i ­
to (em s e n t i d o  estri to)  e J u s t i ç a  (no s e n t i d o  amplo), c r e s c e r ã o  os 
o b s t á c u l o s  par a a c o m u n i c a ç ã o  e i n f o r m a ç ã o  v i v e n c i a d o s  c o t i d i a n a -  
m e nt e com t a m a n h a  s u s p e i t a  d e n t r o  dos p r o c e d i m e n t o s  e dos p r o c e s ­
sos nos t r i b u n a i s  . (7)
MOLES, nos d eb at es  com G i o r g i o  S a n t i ll an a , dirá: "A pa r ti r do 
m o m e n t o  que e ss as  i d é i a s - f o r c a s , estio, e s t a t i s t i c a m e n t e ,  p r e s e n ­
tes com ma ior  freqüência, elas  se t o r n a m  p r e s e n t e s  no r e p e r t ó r i o  
dos e l e m e n t o s  ba n a i s  , isto é , que c h e g a m  à c u r va  de Zip f'., ( sic ) 
te ndo m ui to m eno r valor informat ivo" . (8)
A q ue st ão  que se p r o j e t a  com es te  e s t a d o  de c o i s a s  no s e g m e n ­
to da o r g a n i z a ç ã o  do es pa ço  físico, g e o g r á f i c o ,  c o m u n i c a t i v o  dos 
tr i bu nai s,  e ns e j a  uma r e v i s ã o  nas fo r ma s e c o n t e ú d o s  d e s s a s  m e n s a ­
gens d en t r o  da c o n v i v ê n c i a  do C o t i d i a n o  do Direito. T r a t a - s e  de um 
p r o b l e m a  de c omun i c aç ao para cuja s o l u ç ã o  a l n f o r m a t i c a  pode de-
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semperihar i m p o r t a n t e  ta ref a
0 C o t i d i a n o  do D i r e i t o  se passa, co m o vimos, em torno de s s a s  
pequenas, mas r e p e r c u s s o r a s , m e n s a g e n s  e não se es go ta  aí. 0 maior 
peso de sua c o m u n i c a ç ã o  está rvos e n u n c i a d o s  da lei posta. E s t a m o s  
a t en to s para isto. mas e p r e c i s o  c o m e ç a r  a ver estas p e q u e n a s  c o i ­
sas para que o Direito, de uma mo d o geral e mais completo, po ssa 
se t r a n s f e r i r  para a m o d e r n i d a d e  mais  p r o m i ss o ra .
Para que esta m o d e r n i d a d e  ou m o d e r n i z a ç ã o  p os sa  se t or n a r  m a ­
is a b r a n g e n t e  e co mpl e ta , é p r e c i s o  que t a n t o  uma quanto a o ut ra  
p r e o c u p a ç a o  com os r e c u r s o s  d i s p o n í v e i s  i nc i d a m  ou te n ha m em vista 
a o p e r a c i o n a l i s a ç a o  do c o t id i an o,  c o n f o r m e  e s t a m o s  vendo.
Esta m o d e r n i d a d e  ou m o d e r n i z a ç ã o  não pod e ser c o n s t r u í d a  a p e ­
nas pela "magia" do p r o g r e s s o  do h o m e m  co m a te cno lo gia . A c i m a  de 
tudo fa z-se n e c e s s á r i o  r e d i m e n s i o n á - 1 a c o n j u n t a m e n t e  com a p r e o ­
c u p a ç ã o  dos p r o b l e m a s  o r i u n d o s  do a u m e n t o  de população; u r g ê n c i a  
quanto à p r e s e r v a ç ã o  do meio am bi en te ,  inclusive, o político; 
an a lf ab e t i s m o ;  miséria, de se mp re go , i n s eg ur an ça ; medo; enfim, o 
quadro de c a o t i c i d a d e  que todos nós c o n h e c e m o s  de alguma forma.
É de se levar em  eiri conta, também, as d i s t o r ç õ e s  e s t r u t u r a i s -  
funcionais,- a p o n t a d a s  p e lo s e x e m p l o s  do p é s s i m o  a t e n d i m e n t o  ao p ú ­
blico, lentidão dos jul g am en to s,  falta de i n f o r m a ç ã o  correta, a c ú ­
mulo  de proce ss os,  i n f l u ê n c i a s  po l í t i c a s ,  a p a d r i n h a m e n t o s  etc.
Tomar e s s as  di tas  p e q u e n a s  c o i s a s  c om o irre le van tes , é, a nte s 
de tudo, s u s t e n t a r  uma v is ão e p i s t e m o l ò g i c a  c on s e r v a d o r a ,  e l i t i s ­
ta, e, com isto, pe r d e r  a o p o r t u n i d a d e  de te n t a r  r e v e r t e r  o quadro 
s u r r e a l i s t a  da a p l i c a ç a o  da justiça, em p i e n o final de sé c u l o  XX,
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na s o c i e d a d e  br as il ei ra .
Q C o t i d i a n o  do Direito, então, a s s i m  tomado, c o n s e g u e  r ev e l a r  
com mai s p r e c i s ã o  as n e c e s s i d a d e s  do ser humano, e s p e c i f i c a m e n t e  
do usuário, do cidadão, do indi víd uo,  da pessoa, e, como estes, do 
p r o f i s s i o n a l ,  adv oga do , juiz, pr omo tor , s e r v e n t u á r i o s . Es ta  p r e o ­
c u p a ç ã o  teórica, em te rm o s de I n f o r m á t i c a  Jurídica, a c a ba  por 
a f a s t a r  n o t a d a m e n t e  q u a l q u e r  t e n d e n c í o s i d a d e  da e s p e c u l a ç ã o  c r í t i ­
ca, que se p r o p o n h a  a s u s t e n t a r  de m a n e i r a  i n t r a n s i g e n t e  o e f e i t o  
da m a s s i f i c a ç ã o  do in divíduo, posiç ão,  m u i t a  das vezes, c o r r e s p o n ­
d e n t e  com as e x p e c t a t i v a s  dos c i b e r n e t i c i s t a s  "l in ha  dura".
é a t r a v é s  do tipo  de o r g a n i z a ç ã o  a s s u m i d a  no p l an o da c o m u n i ­
c a ç ã o  e suas  m e n s a g e n s  no a m b i e n t e  dos t r i b u n a i s  que, e s p e c i f i c a ­
mente, o b s e r v a r e m o s  as c o n d i ç õ e s  de c o n t r o l e  dos in qué rit os , das 
pet iç õe s,  e que se t r a n s f o r m a m  em pr oce sso , com toda  uma t u m u l t u a ­
da t r a j e t ó r i a  em seu and am en to , c o n s t i t u i n d o - s e ,  assim, na ro tin a 
d e s s e  dia-a -d ia.
Mas esta  o b s e r v a ç ã o  não fi ca r á s i m p l e s m e n t e  a c a r g o  de um 
s u b j e t i v i s m o  p s i c o l ó g i c o  e isto não r e p r e s e n t a  n e n h u m a  i n d i c a ç ã o  
de d e m e n t o .  A m á q u i n a  - a ca d a a v a n ç o  t e c n o l ó g i c o  - e o homem, 
de sd e a R e v o l u ç ã o  Indus tri al , vem, num c o n s t a n t e  p r o c e s s o  de i n t e ­
ração, al c an ça nd o,  em n í ve i s  d i f e r e n c i a d o s ,  todos os p a í s e s  do 
mundo, quer e s t e j a m  ou não d i r e t a m e n t e  v i n c u l a d o s  ao p r o j e t o  da 
“ut o p i a  n e c e s s á r i a "  oc id en ta l , via "arnericanismo" .
L e v a m o s  em c o n t a  que os a c o n t e c i m e n t o s  do c o t i d i a n o  não d e ­
vam, ao p e n s a r  que ex i st e uma m á q u i n a  ca paz  de s im ul ar  a i n t e l i ­
g ê n c i a  humana, c a p a c i t a d a  por uma e f e t i v a  m e m ó r i a  a r ti f ic ia l,  s u b ­
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m e t e r - s e  p a s s i v a m e n t e  ao e sq u e m a  l o g i c i z a d o  i d e a l i s t í c a m e n t e . A n ­
tes de tudo, é p r e c i s o  vi ve n c i a r  as n e c e s s i d a d e s  localizadas, par a 
que e n t ã o  a c o m p u t a ç ã o  po ssa  p r o v a v e l m e n t e  c o n c o r r e r  para esse 
a p e r f e i ç o a m e n t o  e rea lização.
Mas, a nte s de tudo, tr at a - s e  de uma nova c o n c e p ç ã o  po lí ti ca , 
que não de ve  e s t a r  v o l t a d a  "para a c o n q u i s t a  de um futuro m e l h o r  
d i s t a n t e  - mas que leva nta  corno met a a r e a l i z a ç ã o  de uma e x i s t ê n ­
cia c o t i d i a n a  d ig na  de viver, e que se vai o b t e n d o  t a m b é m  a cada 
dia - C n e s t e  s e n t i d o J  c om e ç a  a luta pel a e l i m i n a ç ã o  da a l i e n a ç ã o  
cot id iana . "(9)
Assim, no C o t i d i a n o  do D ir ei to  ju nto  aos t ri bu na is,  n a q u e l e s  
d e t a l h e s  a que nos r e f e r i m o s  que se p a s s a m  em forma de me ns a ge ns , 
es t á e m b u t i d a  a i n s t r u m e n t a l i z a ç ã o  do co ntrole, da p r o d u t i v i d a d e ,  
do melhor a t e n d i m e n t o ,  que i nt er e s s a  o b j e t i v a m e n t e  ou, co m o se 
c o s t u m a  re cla ma r,  "a c ois a prática", o usual.
0 exemplo, c om o o da c o m u n i c a ç ã o  no Teatro, pode soc or rer , 
com uma c e r t a  pre cis ão , a busca de uma mais e f e t i v a  i n t e r a ç ã o  no 
C o t i d i a n o  do Direito, nos t r i b u n a i s
No te a t r o  c l á s s i c o  o p ú bl ic o era s e p a r a d o  do pa lc o at r a v é s  do 
fosso, ou seja, o lugar- aba ix o do nível do p a l c o  e da p l a t é i a  onde 
f i c a v a m  as cam pa nh as , as orques tra s,  ü r e c o n h e c i m e n t o  da n e c e s s i ­
dade de a p r o x i m a ç ã o  en tr e o p ú b l i c o  e onde se d e s e n r o l a v a  a d r a m a ­
t i z a ç ã o  a c o n t e c e u  re cen te me n te , com o te a tr o moder no.  Com a a b o l i ­
ção do fosso nas p l a n t a s  dos teat ros  mod er nos , os at or e s p a s s a r a m  
a t r a b a l h a r  em c e n á r i o s  não mais f ro nt a i s  em c o n t r a p a r t i d a  com p ú ­
b l i c o  no oposto, mas em c e n á ri os  c i r c u n d a n t e s ,  no caso, "o T e a t r o
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de Arena", f a v o r e c e n d o  um c o n t a t o  c o m u n i c a t i v o  d i r e t o  e, ao mesmo 
tempo, 'mui ti f ac e t a r i o  com a r e a l i d a d e  en cenada.
Com  este e x e m p l o  não q u e r e m o s  assimilar' o t e a t r o  ao Tribunal 
do Júri, mas a pa rt ir  dele p r o p o r  que a a r r u m a ç ã o  do c e n á r i o  de um 
t r i b u n a l  seja feita de tal m a n e i r a  que p r o m o v a  uma m e l h o r  c o m u n i ­
c a ç ã o  co m a sua cl ientela, com seu público, co m os u s u á r i o s  de s s e s  
s er vi ço s.  Cl que ex is t e  atu al me nt e,  e de um mo d o geral, é a i n s u f i ­
c i ê n c i a  e a n ã o - u t i 1 ização de t é c n i c a s  e de i n s t r u m e n t o s  que p o s ­
sa m p r o p i c i a r  uma me l ho r c o m u n i c a ç ã o  a p a r t i r  da e s t r u t u r a ç ã o  f í ­
s i c o  geo gr áf ic a.  A ss im  é que a e x p e r i ê n c i a  ‘‘T *‘ da J u s t i ç a  do 
T r a b a l h o  foi ci t a d a  para d e m o n s t r a r  es ta  p r e o c u p a ç ã o ,  ou seja, c o ­
mo p r o p o s t a  e s t é t i c a  ( c om un ic at iv a)  de n i v e l a m e n t o  no t r a t a m e n t o  
dás c o n t e n d a s  en tre  pa tr õe s e e m p r e g a d o s ,  uma vez que, há uma s u ­
p r e m a c i a  da força patronal
Es t e e x e m p l o  da Ju st iça  do T r a b a l h o  é b a s t a n t e  feliz por ser 
ím par na área a d m i n i s t r a t i v a  da o r g a n i z a ç ã o  jud ici al . E n t r e t an to , 
no que c o n c e r n e  aos t r i b u n a i s  comuns, p r i n c i p a l m e n t e  da j us ti ça  
c r i m i n a l  e cível, estes ma n t ê m  até hoj e sua s d e p e n d ê n c i a s  com o 
a s p e c t o  e s t é t i c o  do e n u n c i a d o  clá ss ico ; em o u t r a s  p al av ra s,  o d i s ­
t a n c i a m e n t o  en tr e o p ú b lico i n t e r e s s a d o  e os m a g i s t r a d o s ,  ou seja, 
co m a s i m b o l o g i a  da m a n u t e n ç ã o  do fosso dos a n t i g o s  teatr os,  ou 
ainda, sem a p r e o c u p a ç ã o  com a c o m u n i c a ç ã o  do D i r e i t o  a nível o p e ­
r a cio na l das in f o r m a ç õ e s  e m en sag ens .
Es t e d i s t a n c i a m e n t o  d i f i c u l t a  a c o m u n i c a ç ã o  do D i r e i t o  como 
p r oc es so , p r o c e di me nt o,  c on vi v ê n c i a ,  c o t i d i a n o  e, n e c e s s a r i a m e n t e ,  
influi nu c o m p o r t a m e n t o  gerenciai da justiça, t r a d u e i n d o a quele
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a m b i e n t e  com o uma s u s t e n t a ç ã o  psí quico-comunicaciorial de opressão, 
por falta de um m e i o - a m b í e n t e  físico a d e q u a d o  . (10)
Desta  forma, o C o t i d i a n o  do D i r e i t o  se p as sa  a t r a v é s  de uma 
e x a u s t i v a  pr e s s ã o  de forma li dad es.  Sua p o s s i b i l i d a d e  de c o m u n i c a ­
ção no c o t i d i a n o  se reduz a poucos, ou, pe lo  menos, aos p r o f i s s i o ­
nais que con seg uem , não m eno s c o n s t r a n g i d o s ,  c o n v i v e r  co m  tal s i ­
tuação. Aliás, g ri ta nt e m e n t e ,  t r a t a - s e  de uma e x t r a v a g a n t e  c o n t e n - 
da, ai nda hoje, do in ter es se  e a p r e c i a ç ã o  ju dic i al , a disput a,  em 
se sa ber  se o a d v o g a d o  pode ou não u l t r a p a s s a r  as c a n c e l a s  nos 
c a r t ó r i o s  e nos tribunais.
Há ca sos de p r o f i s s i o n a i s  que t e n d e m  a uma c er ta  timidez, que 
p r e f e r e m  a f a s t a r - s e  desse local de t ra ba lh o , d e i x a n d o  de a tu a r no 
seu ofício, no e s p a ç o  que n a t u r a l m e n t e  lhe caberia. Isto para não 
falar de m a n e i r a  mais c o n t u n d e n t e  q u a n t o  ao c o m p o r t a m e n t o  do l e i ­
go, do h om em comum, do pobre, do an a l f a b e t o ,  d a q u e l e  que não tem o 
t i r o c í n i o  de e n t e n d e r  que aq ue le  e s p a ç o  é p r i n c i p a l m e n t e  um e s p a ç o  
p ú b l i c o  de c om un ica çã o. Enfim, a esses, a c o m u n i c a ç ã o  é c e r c e a d a  
e, portanto, impossível, ne ss a s  c o n di çõ es , de se p r a t i c a r  a ju st i-  
ç a - p r o c e s s u a l  p r e v i s t a  por um d e t e r m i n a d o  Direito.
0 C o t i d i a n o  do D i r e i t o  acaba m a n t e n d o  um e s t r e i t o  e p r o f u n d o  
r e f l e x o  com o D i r e i t o  no Cotid ia no,  ou seja, o C o t i d i a n o  do D i r e i ­
to para a l g u m a s  p e s s o a s  é in ace ss íve l c o m o  um s i s t e m a  de i n f o r m a ­
ções e mensa ge ns,  tanto quanto è i r r e c o n h e c í v e l  rnuitos dos d i r e i ­
tos e s t a b e l e c i d o s  na lei e que d e v e r i a m  c o n s t a r  no e s p a ç o  d e m o c r á ­
tico do Di re it o no Co tidiano, s i t u a ç ã o  que urge em ser revertida.
Essa c o n d i ç ã o  de i n a c e s s i b i l i d a d e  acaba g e r a n d o  o ut r o s  tipos
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de de st or ço es , como o da " i n f l u ê n c i a  f u n c i o n a l "  ( .. .d ei xa  que eu 
c o n h e ç o  o juiz), que e um e x e m p l o  g r a v e  e dos ma is  c o r r i q u e i r o s  no 
â m b i t o  bu ro c r á t i c o .
V e j a m o s  ainda ou t r a s  c o n s i d e r a ç õ e s .
M e s m a  rrao mais em voga  ní p a u t a  da d i s c us sã o,  a cor v e r m e l h a  
e a p ret a - ás vezes, r e v e z a n d o - s e  com a cor b r a n c a  - p o r q u e  os 
pa no s t a l a r e s  da m a g i s t r a t u r a  se a c o m o d a r a m  n e s s a s  cores, isto não 
quer d iz er  que e s sa s  c or es  d e i x a r a m  de c o m u n i c a r  j un to  ao i m a g i n á ­
rio farma 1 ís tic o do D i r e i t o  o seu tipo de c o m a n d o  simbó lic o.  A s ­
sim, s e g u e - s e  j un to as c o r e s  uma v a r i e d a d e  de a r t e f a t o s  d es sa c o ­
mun i ca çã o,  como, por exemplo, p er uc as,  togas, faixas, m a r t e l o s  
e t c .
N e ss e figurino, as três c o r e s  t o r n a r a m - s e  p r e p o n d e r a n t e s . 
Elas, para  a i m a g i n a ç ã o  e o r g a n i z a ç ã o  do m u n d o  do D i r e i t o  e da 
justiça, têm um s i g n i f i c a d o  pr ec iso . N u nc a se t r a t o u  de uma e s c o ­
lha aleat ór ia,  pois elas  q u e r i a m  d i z e r  imp on ên ci a,  re speito, c o n ­
tenda, enfim, v e i c u l a m  uma m e n s a g e m  que, num d e t e r m i n a d o  momento, 
levou a todos a a c r e d i t a r e m  n e s s a  "jus tiç a" , que se i ns t a l a v a  nos 
p r i m ó r d i o s  para r a c i o n a l i z a r  os d e s e n t e n d i m e n t o s  do c o n v í v i o  so- 
c i ai. C u r i o s o  é que, por exemplo, a in da hoje, naci pode h a v er  a u ­
d i ê n c i a  sem que o juiz, o pr om ot or , ou o a d vo ga do , e s t e j a m  d e v i d a ­
me nt e togados, e a n ã o - o b s e r v â n c i a  d is s o pode c a u s a r  p r e j u í z o  ao 
p r o c e s s o  por falta de f o r m a l i d a d e  legal. De repente, e ssa s c ore s 
não i m p o r t a m  mais e isto d i f i c u l t a  o â n im o  p a r a  co m a c r e d i b i l i d a ­
de da justiça"7
Por ou tro laao, al gu m a  i n t e r r u p ç ã o  p e r p a s s o u  a m e n s a g e m  ües-
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sas cores, v i s t o  que elas p e r m a n e c e m  i g u a l m e n t e  usadas, c on tu do  
sem mais o seu p o de r de c o m u n i c a ç ã o ,  ou seja, o que s i g n i f i c a  o 
b r a n c o  ou v e r m e l h o  das v es t e s  t a l a r e s  se sua s i m b o l o g i a  não c o r ­
r e s po nd e mais á e x p e c t a t i v a  da ''segur anç a", por enemp 1 o . Trata-se, 
portanto, de uma sirnbologia falida, mas que deve ser r e t o m a d a  numa 
ou tr a forma, p o r q u a n t o  i n d i s p e n s á v e i s  são os m eio s para a e x p r e s ­
são da c om un i c a ç ã o .
Isto d e m o n s t r a  que a c o m u n i c a ç ã o  e s c r i t a  e falada é i n s u f i ­
c i e n t e  para a s u s t e n t a ç ã o  da c o m u n i c a ç ã o  do Direito, p o r q u e  esta 
comunicação, se p ass a com i n t e n s i d a d e  ao nível ta mb ém  do cotidiano. 
0 r e d u c i o n i s m o  que, ao s u p e r v a l o r i z a r  a c o m u n i c a ç ã o  c i e n t í f i c a  ig ­
no rou  a d i m e n s ã o  da c o m u n i c a ç ã o  do c o t i d i a n o ,  a c o n t e c e u  pela c r e n ­
ça de que os c ó d i g o s  s e r v i r i a m  co mo  i n s t r u m e n t o s  s u f i c i e n t e s  para 
a o p e r a c i o n a l í z a ç ã o  do Direito. P e n s a v a - s e  que b a s t a r i a  e s c r e v e r  a 
lei para que ela a l c a n ç a s s e  o ma i s r e m o t o  lugar, e que isto p o d e ­
ria refletir^-se numa  p ro n t a  o b e d i ê n c i a .  Mas, como e st am os  vendo, o 
r e d u c i o n i s m o  i n c or re u numa d i m e n s ã o  n e g a t i v a ,  na me d id a em que 
houve a a t ro fi a do C o t i d i a n o  do D i r e i t o  e do D i re it o no Cotidiano, 
e n q u a n t o  um p r o c e s s o  a m pl o de c o m u n i c a ç ã o ,  i n f o r m a ç ã o  e mensagens.
FREITAS, q u e s t i o n a n d o  a e f i c i ê n c i a  da justiça, anota que:
"À tal s i t u a ç ã o  s o m a m - s e  o u t r a s  tantas. A lg u é m  já es t u d o u  a 
c o r r e t a  p o s i ç ã o  dos f u n c i o n á r i o s  da S e c r e t a r i a  e a p r o x i m i d a d e  do 
ba l c ã o  e do p r ó p r i o  j u i z 7 Não s e r i a  i n d i s p e n s á v e l  uma forma de d e ­
legação de poderes, d esd e o Juiz  ao D i r e t o r  de S e c r e t a r i a  (Esc r i- 
vão), e de ste aos d e m a i s  s u b o r d i n a d o s ?  Q u a n t o  se ec on om iz ar ia , com 
isto, no fluxo dos p a p é i s 7 Já não c h e g o u  a ho ra  de os ofícios,
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te r m o s  e c o n c l u s õ e s  t o r n a r e m - s e  mais s i m p l e s  e em li ng u a g e m  mais 
m o d e r n a ?  Q u a n t o  se e c o n o m i z a r i a  de papel e -Fita de m á q u i n a  de e s ­
crever. E as p o s i ç õ e s  dos fichários, p r o x i m i d a d e  da luz natural, 
v e n t i l a ç ã o ,  cor da parede, ruídos, será que já nao  d e v e m  ser e s t u ­
d a d o s ?  É de todo sa bi d o  que e x e r c e m  i n f l u ê n c i a  no r e n d i m e n t o  do 
t raba 1 ho . “(11)
D i a n t e  de to dos e s s es  tipos de p r o b l e m a s  que e n v o l v e m  o C o t i ­
d i a n o  do Direito, e que, por certo, consubstanciara-se co mo  uma 
farta m a t é r i a  de e s t u d o s  de i n t e r e s s e  da I n f o r m á t i c a  Jur ídi ca , nos 
r e p o r t a m o s  a i nd a quanto à q u a n t i d a d e  dos p r o ce ss os , como  um a s p e c ­
to de m á x i m a  re lev ân ci a.
A i nd a com as p a l a v r a s  de FREIT AS,  t e mo s que-.
" A s p e c t o  de m áx i m a  r e l e v â n c i a  é o a t i n e n t e  ao n um e r o  de p r o ­
cessos. Qual a q u a n t i d a d e  ideal''' üual o n ú m e r o  m á x i m o  a d m in is t r a ­
vel? Tudo isto nao vem s e nd o t r a t a d o  com a s e r i e d a d e  devida. Ao 
que se saiba i n e xi st e e s t u d o  so bre  o tema. Co m o é ev ide nte , e x i s t e  
um n ú m e r o  m á x i m o  de p r o c e s s o s  possí vel  de ser a p r e c i a d o  por um 
Juiz e de ter a n d a m e n t o  n o r m a l . Mas, na verdade) ao lado de p e q u e ­
nas e t r a n q ü i l a s  c o m a r c a s  i n t e n o r a n a s ,  temos v a r as  nas g r a n d e s  
c a p i t a i s  que u l t r a p a s s a m  den, v in te  mil ou mais  pro ce ss o s.  A si~ 
tu a c á o  t o r n a - s e  caót ica . "(12)
Em d e c o r r ê n c i a ,  o d i l e m a  que se impõe é o da " q u a n t i d a d e "  
v e r s u s  "q ua li dad e" .
Com isto, i n s t i g a n t e s  sáo e st as  palavra s: o c o t i d i a n o  é p a l c o  
de uma v i g o r o s a  questão, é nele, e n q u a n t o  re al id ad e,  o nd e  o c o n h e ­
c i m e n t o  p r e t e n d i d o  como  c i e n t í fi co , p r i n c i p a l m e n t e  das c i ê n c i a s
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sociais, c o l he  com a b u n d â n c i a  seu mater ial  de estudo; por o u t r o  
lado, é ne l e a i nd a que a c o n t e c e  em m e l h o r  e s t i l o  o e f e i t o  da ba na-  
I.izaçao do c o n h e c i m e n t o ,  a tal p o n t o  de, fr e q u e n t e m e n t e ,  e até 
mesino i n s i s t e n t e m e n t e  es cut ar m os , "basta de teoria; q u e r e m o s  é a 
pr áti ca ".  Es t e  im pa ss e só pode ser cont i n u a d a m e n t e  r e v i s t o  com a 
d i s c u s s ã o  do p o n t o  de vi sta da a p l i c a ç ã o  da " c o n s c i ê n c i a  re al" e o 
da " c o n s c i ê n c i a  p os sív el ", na m e l h o r  t r a d i ç ã o  di al éti ca . S e m p r e  
nos p a r e c e  que, corn a " c o n s c i ê n c i a  p o s s í v e l "  o h o m em  p e n s a  para  
agir, e, co m a " c o n s c i ê n c i a  real" ele logo age. Mas de que m o d o ?
Com isto l e v a n t a m o s  a q ue st ão  de s a b e r m o s  se a a n g u l a ç ã o  do 
C o t i d i a n o  do D i r e i t o  pode ser p a ü t a d a  pela p o l a r i z a ç ã o  da d i s c u s ­
são s o b r e  " q u a n t i d a d e "  e "q ua li dad e" . T e r í a m o s  que id en ti fi ca r,  
qu a nt o à " q u a n t i d a d e " ,  se est a de ve  es tar  ma is  p r ó x i m a  do o b j e t i ­
vo da i n f o r m a t i z a ç ã o ;  e qua nto  à " q u a l i d a d e "  se esta  deve  e s t ar  
mais  p r ó x i m a  'da política.
Ora, o D i r e i t o  não se m a n i f e s t a  at r a v é s  de um ú n ic o projeto, 
nem t a m p o u c o  é linear. E s b o ç a - s e  m u i t i f a c e t á r i a , impuro, e n q u a n t o  
c o n s e q ü ê n c i a  d i r e t a  ou re m ot a das utopias, a v a s s a l a d a s  pe lo  “ame- 
ri c an is mo ",  i n v a d i d a s  por idéias p r o g r e s s i s t a s  e c o n s e r v a d o r a s ,  em 
v á r i o s  g ra us  e matizes, e desta forma o D i r e i t o  c o n t r i b u i  c om o uma 
das ma is  i m p r e s s i o n a n t e s  e se mp re  p r o m i s s o r a s  ficç oes  da a r r u m a ç ã o  
social, a p o n t a n d o  o tipo de c o n f i g u r a ç ã o  j u r í d i c a  p r o p r i a m e n t e  d i ­
ta, tal c om o  o ti p o em vigor do m o d e l o  da o r g a n i z a ç ã o  das leis, do 
a r c a b o u ç o  ju ríd i co , e x p r e s s a d o s  p e c u l i a r m e n t e  p el a  D o u t r i n a  e pela  
Jur isprudêric ia .
0 atual m o m e n t o  d es te  t r a b a l h o  revela, a seu modo, a d i f i c u l ­
- 155 -
dade  de se e x p l i c a r  esse D i r e i t o  e, c o n s e q ü e n t e m e n t e ,  o c o m p r o m e ­
ti m e n t o  da sua p rá tic a p o uc a  pro dut iv a. I n c o n t e s t a v e l m e n t e ,  é c o ­
mum a p r e s e n t a r - s e  bem c o m p o r t a d o  ern seu fe it io  a xi o l ó g i c o ,  f e c h a ­
do, restrito, a b u s a n d o  de e n u n c i a d o s  p r e s c r i t i v o s  em sua c o n f o r m a ­
ç ã o  oficial, ao mesmo t e mp o em que, face a d i f i c u l d a d e  de r e n u n ­
ciar a alg un s dogmas, não faz a d e v i d a  u t i l i z a ç ã o  de e x e r c í c i o s  
crí ticos, que sejam, ao m e sm o tempo, uma c o n s t r u ç ã o  p e r m a n e n t e  e 
não ap en as  uma d e s t r u i ç ã o  av as s a l a d o r a .
So m e n t e  com a força de p r o v i d e n c i a l  a b s t r a ç ã o  t e ó r i c a  é que 
se c o n s e g u e  projetar, concorni t ant ement e , a i m p r e s c i n d í v e l  c o n f i g u ­
r a ç ã o  s ó c i o - p o l i t i c a - t e c n o l d g i c a , p e l a  qual a d i s c u s s ã o  do D i r e i t o  
in c or p o r a  no seu feitio ( i n d e p e n d e n t e  de toda e q u a l q u e r  a s p i r a ç ã o  
por um i d e a l i s m o  inerte) a forma dos e n u n c i a d o s  d e s c r i t i v o s  ao i n ­
vés de m an t e r  só os p r e s c r i t i v o s  já na d i m e n s ã o  da I n f o r m á t i c a  
Jurídica, que, para muitos, d i r - s e - i a  e s t a r m o s  t r a t a n d o  não mais 
do D i r e i t o  em si, mas e f e t i v a m e n t e  da F i l o s o f i a  do Direito.
A c o n t e c e  que, no p l an o do Co ti dia no , D i r e i t o  e F i l o s o f i a  do 
D i r e i t o  mais do que nunca devem es ta r a s s o c i a d o s .  Du melhor, não 
e n c o n t r a m  ra zo e s  e s p e c í f i c a s  para m e r e c e r e m m  o c o n t i n u i s m o  dos 
seus e n c a s t e l a m e n t o s , v i s t o s  na d i v i s ã o  c l á s s i c a  do c o n h e c i m e n t o  
como  "o bj et o de estudo" d i s s o c i á v e i s  e e s p e c í f i c o s .
Dizemos, então, com e s t as  anota çõe s,  que é p r e c i s o  c o r r e s p o n ­
der, ta nto em q u a n t i d a d e  qu a nt o em qual ida de,  q u a n d o  se t r a ta  de 
c o n t r o l e  dos p r o c e s s o s  e inquéritos, p o s t o  que os e f e i t o s  do c o n ­
t rol e da q u a n t i d a d e  r e p e r c u t e m  junto aos e f e i t o s  da qualidade, 
fo rma ndo  um todo, o qual deve ser m o t i v o  de a p r e c i a ç ã o  não menos
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í n t e r d i s c i p l i n a r .
Assim, o t r a t a m e n t o  q ua n t i t a t i v o ,  que po de  ser feito com m a ­
ior p l a u s i b i l i d a d e  sob p o nt o de v i s t a  da E s t a t í s t i c a ,  t o r n a - s e  tao 
i m p o r t a n t e  qu an to  o t r a t a m e n t o  q u a l i t a t i v o ,  d e s d e  que a m b os  p r o c u ­
rem e f e t i v a m e n t e ,  no c er ne  das suas d i s c u s s õ e s ,  e n c o n t r a r  as r e s ­
po s t a s  que c o r r e s p o n d a m  de fato a uma d e t e r m i n a d a  e x p e c t a t i v a  p r e ­
mente, real e de r e p e r c u s s ã o  ao a c e s s o  á justiça.
A q u e s t ã o  que se impôe, ac ima  da a n g u l a ç ã o  da p r o d u t i v i d a d e  
e nt re q u a l i d a d e  e quantidade, p o d e r i a  ser tomada, d es sa  forma, p e ­
la e x p r e s s ã o  de a m p l i t u d e  e p r o f u n d i d a d e  de um m a c r o  q u e s t i o n a m e n ­
to em se te nt a r  e s t a b e l e c e r  a r e l a ç ã o  das id ei a s que g i r a m  em t o r ­
no de P r i n c í p i o s  e S i st em a  no Direi to.
C o n v é m  ainda, assinalar, co mo  p r e o c u p a ç ã o  s o b r e  es s e  di l em a 
da q u a l i d a d e  ve r s u s  quantidade, a q u e s t ã o  da p r o j e ç ã o  e s t a t í s t i c a  
desse co ti di an o . Em que pese a i n e x i s t ê n c i a  de d a d o s  n u m é r i c o s  s o ­
bre a t ar e f a  de a p l i c a ç ã o  da justiça, mu it a s  ve zes  tom ad a por a l ­
guns e m p e d e r n i d o s  m e t a f í s i c o s  da ár e a corno d e s n e c e s s á r i o s ,  a p r o ­
je ção dos s e g u i n t e s  dados a j u d a - n o s  a m e l h o r  vi su al iz ar . V e j a m o s  o 
r el a t o  do q u e s t i o n á r i o  s u p l e m e n t a r  da P e s q u i s a  Nacional por A m o s ­
tra de D omi cí lio s,  de 1988, da F u n d a ç ã o  I n s t i t u t o  B r a s i l e i r o  de 
G e o g r a f i a  e E s t a t í s t i c a  - IBGE, no item Justiça:
"No p e r í o d o  de o ut ub ro  de 1983 a s e t e m b r o  de 1988, h o uv e um 
total de 1 0 . 5 4 5 . 0 4 6  conflitos, d i s t r i b u í d o s  da s e g u i n t e  forma: 
9 . 1 1 9 . 8 1 0  na área urbana e 1 . 5 4 5 . 2 3 6  na área rural. Do total de 
c on fli tos , 6 . 1 3 9 . 6 4 2  e n v o l v e r a m  h o m e n s  e 4 . 5 2 5 . 4 0 4  e n v o l v e r a m  mu-
1 h e re s . " (13)
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‘À e x c e ç ã o  dos c o n f l i t o s  t r a b a l h i s t a s ,  que foram p r o p o r c i o -  
na í ifit!nt & altos, t a nt o na area rural (12,4%), quanto na ur ba n a  
(18,3%), os d e m a i s  a p r e s e n t a r a m  v a r i a ç õ e s  s e g u n d o  a s i t u a ç ã o  do 
domi cí lio . Na área urbana, p r e v a l e c e r a m  os c o n f l i t o s  c o n j u g a i s  
(18,9%) e os problernas c r i m i n a i s  (17,1%). Já, na área rural, foram 
os c o n f l i t o s  de v i z i n h a n ç a  (17,7%) e h e r a n ç a  (13,7%) a qu e l e s  mai s 
r e p re se n t at i vos . " (14)
Em c o n t r a p a r t i d a ,  c o n s i d e r a n d o  a p e n a s  o ú l t i m o  c o n f l i t o  de 
cada e n t r e v i s t a d o ,  de um total de 8 . 6 4 1 . 7 6 1  de pessoas, foi r e l a ­
tado que “dest e total, 45% dos e n t r e v i s t a d o s  e n t r a r a m  com açao j u ­
dicial e 55% não ut i 1 iaa ra m a g ust iça" . (15)
E, para c o m p l e m e n t a r  o quadro, v e j a m o s  a s e g u i n t e  a s s i n a l a -
c a o :
", . . v e ri fi ca - se  que a u t i l i z a ç ã o  da j u s t i ç a  p r e p o n d e r o u  nos 
c o n f l i t o s  por p e n s ã o  a l i m e n t í c i a  (73,4%), nas qu es tõ es  t r a b a l h i s ­
tas (66,6%), nas s e p a r a ç õ e s  c o n j u g a i s  (53,7%) e nos c o n f l i t o s  pela 
po sse  da terra (51,3%). E n t r e t a n t o ,  ern r e l a ç ã o  aos c o n f l i t o s  de 
v i z i n h a n ç a  (85,1%) e aos p r o b l e m a s  c r i m i n a i s  (72%), foi alta a 
p r o p o r ç ã o  de p e s s o a s  que não se u t i l i z o u  da j u s t i ç a  para a s o l u ç ã o  
de seus p rob 1 emas . " (16)
L e v a n t a d o s  os m o t i v o s  p e l o s  quais as v í t i m a s  não r e c o r r e r a m  a 
justiça, a p r e s e n t o u - s e  o s e g u i n t e  perfil: (17)
- c a bi a  a o u t r a  p a r t e  (3,6%)
- f a l t a  'de pr o v a s  (6,9%)
- não era i m p o r t a n t e  (11,2%)
- nao quis e n v o l v i m e n t o  com a j u s t i ç a  (11,5%)
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- j u s t i ç a  não re s o l v e  (5,5%)
- t em ia r e p r e s á l i a s  (1,5%)
- r e s o l v e u  conta p r ó p r i a  (42,7%)
- r e c o r r e u  d t e r c e i r o s  (6,i4ü)
- nâo s a b i a m  utilizar- a j u s t i ç a  (0,7%)
- o u t r o s  (10,3%)
Ora, f az en do  uma c o r r e l a ç ã o  qua nt o aos três itens que mais 
u t i l i z a r a m  a justiça, o b s e r v a n d o - s e  que estes são os “p r o c e d i m e n ­
tos" e " p r o c e s s o s "  com os quais, de ce rta  forma, a l e g i s l a ç ã o  
tê m - s e  pr e o c u p a d o ,  d a n d o - l h e s  c e l e r id ad e,  na m e d i d a  em que p r o c u ­
rou e v i t a r  a c o m p l e x i d a d e  de atos j u r í d i c o s  que p u d e s s e m  por em 
r i s c o  a p r e m ê n c i a  do c o n t e ú d o  da matéria. M es mo  assim, nao s i g n i ­
fica que tenharn sido o t i m i z a d o s  cern por cento. Em b or a frente aos 
o u t r o s  " p r o c e d i m e n t o s "  e "p ro ce sso s" , te nh a m  c o n s e g u i d o  v a n t a g e n s  
na c o n s u m a ç ã o  do t em po  de decisão.
C h e g a m o s  no m o m e n t o  de in fe ri r dois a s p e ct os  qua nt o ao a c e s s o  
à ju s t i ç a  no coti di ano . Em p r i m e i r o  lugar, o a ce s s o  à j u s t i ç a  c o m ­
p r e e n d e r i a  a e x i s t ê n c i a  de - como diz AR M E 1 I N  - " v a l o r e s  de 
p r i m e i r a  g r a n d e z a  na c o n s t e l a ç ã o  a x i o l ó g i c a  que info rma  o D i r e i ­
to". Por s e g u n d o  lugar, e e s p e c i f i c a m e n t e ,  "i m po r ta  em a c e s s o  ao 
pr oc es so , e n q u a n t o  este c o n s t i tu ir ,  como  oc or re  atu al m en te , a ú n i ­
ca via p ar a se o b t e r  a t u t e l a  j ur i sd ic iona 1 post ul ada" . (18)
No p r i m e i r o  caso, c r i t i c a m e n t e ,  p o d e r í a m o s  a s s i n a l a r  que, 
a p e s a r  de t e r m o s  um c o r po  de leis dos mais vo lumosos, obs er va -s e,  
por um lado, s e r em  às v e z e s i na de qua das , e, do outro, às v ezes in ­
su f ic i e n t e s .  Na i m p o s s i b i l i d a d e  de a n a l is a r uma por uma, toinemos a
c o n d i ç ã o  f u n d a n t e  de todas elas p o st a na C o n s t i t u i ç ã o  em vigor. 
Den tr e os i n s t i t u t o s  ju rí d i c o s  ali pr ev is to s,  nos a c e r c a m o s  pela 
i d e n t i f i c a ç ã o  do con teúdo, com o H a b e a s - D a t a .
No s e g u n d o  caso, l e v a n t a r e m o s  a s eg u i r  o a s p e c t o  do C o n t r o l e  
dos P r o c e s s o s  Jud ic ia is , na me d id a em que, nestes, o c o r r e  uma 
g r a n d e  m a ss a de inf ormações.
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N o t a s  b i b l i o g r á f i c a s  e e x p l i c a t i v a s
(1) ASSIS, Os m a n d a r i n s  da rep ública: a n a t o m i a  dos e s c â n d a l o s  da 
a d m i n i s t r a ç ã o  p ú b l i c a  1968 - 84, 1984. p .  11-49.
I n fe r e - s e  que há s o b r e t u d o  uma d e t e r i o r i z a ç ã o  das i n s t i t u i ç õ e s
E s t a d o  e 
a de fe sa  
impun ida-
P. 70-71.
(4) E n t e d e m o s  e nos p o s i c i o n a m o s  qu a nt o  a e s s e  aspecto, l e va nd o em 
c o n t a  que os p ré d i o s  p ú b l i c o s  que s e r v e m  à a d m i n i s t r a ç ã o  e 
a p l i c a c a u  da justiça i n a p r o p r i a d a m e n t e  e s t ã o  c o n c e n t r a d o s  no 
c e n t r o  urbano, o que c a u sa  um g r a n d e  t r a n s t o r n o  para  a m a i o r i a  
dos u s u á r i o s  que se d e s l o c a m  da p er i f e r i a ,  à c u s t a  de m u i t o  
sa cr ifí cio , para c o m p a r e c e r e m  às a u d i ê n c i a s  e aos o u t r o s  atos 
p r o c e s s u a i s  ou pr o c e d i m e n t a i s .  Assim, na capi tal  do Ama zo nas , 
o que a c o n t e c e  com o J u i z a d o  de M e n o r e s  é um e x e m p l o  que urge 
pela  o b s e r v a ç ã o  da d e s c e n t r a l i z a ç ã o  o p e r a c i o n a l  da justiça.
Í5) SA NTI LL ANÀ . 0 h i s t o r i a d o r  e a t e o r i a  da in for m aç ão , 197®. p. 
31 .
<6) H E S P A N H A  H i s t ó r i a  do d i r e i t o  na h i s t ó r i a  social, 1978. p . 51. 
In verbis: "Da me sma m a n e i r a  que a c o n t i n u i d a d e  do r eg i m e  p o ­
lítico e a a p e t ê n c i a  de s e g u r a n ç a  - o a d v e n t o  de uma s i t u a ç ã o  
social que asp ir e a um di r e i t o  certo, s e g u r o  e c o e r e n t e  - são 
ta m bé m fa ct ore s de v a l o r i z a ç ã o  do o r d e n a m e n t o  j u r í d i c o  p o s i t i ­
vo co mo  e n t i d a d e  m o d e l a d o r a  das n o v a s  so luç õe s. Por isso, na 
s o c i e d a d e  burguesa, a u r g ê n c i a  da " s e g u r a n ç a "  g e r ou  p r i n c í p i o s  
d o g m á t i c o s  - v.g., o do gma  da " p l e n i t u d e  lógica do o r d e n a m e n t o  
j ur íd i c o "  - que, no seu f u n c i o n a m e n t o  r e p r e s e n t a r a m  o t r i u n f o  
a b s o l u t o  do d ir ei to  e s t a b e l e c i d o  so br e as i n v e n ç õ e s . "
(7) AMORIM. E m p e r r o  do j u d i c i á r i o  s u g e s t õ e s  p a r a  d i n a m i z á - l o ,
1989. p. 107-108.
In verbis: "Em cada p r o c e s s o  h a v e r á  pelo m en os  uma p a r te  v e n ­
c e d o r a  e outra p e r d e d o r a . Quase s e m p r e  os a d v o g a d o s  p e r c e b e m  
isto. No entanto, aq uel e cujo ê x i t o  vê a p r o x i m a r - s e  p r o c u r a  
d i n a m i z a r  a mar cha  pr oce ss ua l,  e n q u a n t o  o c a u s í d i c o  da p art e 
c o n t r á r i a  bu sc a por todos os me io s p r o s c r a s t i n a r  a m a r c h a  p r o ­
cessual, ora pede o a d i a m e n t o  da a u d i ên ci a,  ora pede o d e p o i ­
m e n t o  pessoal das partes, e mb o r a  s aib a i n t e i r a m e n t e  d e s n e c e s ­
sário, c h e g a n d o  em a lg u n s  dos c a so s a " c o n v e n c e r "  o Oficial de 
J u s t i ç a  a não intimar as t e s t e m u n h a s  a r r ol ad as . Além do mais, 
o a d v o g a d o  tem várias questões, m á x i m e  q ua n d o  já d e s f r u t a  da
est atais, com p r o f u n d o s  r e f l e x o s  nas r e l a ç õ e s  en tr e 
soc iedade, no que, os m e c a n i s m o s  que s e r v i r i a m  para 
da p r i v a c i d a d e  se to rn a m  o " a p a n á g i o  da fr au de e da 
de", nos n e g ó c i o s  da a d m i n i s t r a ç ã o  pública.
(S) P E RR Y P a s s a g e n s  'da a n t i g ü i d a d e  ao fe uda li sm o , 198E.
(3) SILUA. A m a c r o c r i m i n al id ad e,  1980. p. 101-E08.
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fama de bom pr o fi ss io na l , por isto m e s m o  n u nc a di s p õ e  de te mpo  
para f i sc a l i z a r  o a n d a m e n t o  d e s s e  ou d a q u e l e  pr ocesso. M esm o 
assim, há quest ão  cujo fim j a m a i s  a l m e j a r i a  vi es s e  a o c o r r e r . "
(8) SA NTi LLA NA . 0 h i s t o r i a d o r  e a t e o r i a  da inform aç ão,  1970. p.
36 .
<9) KARNER. M o v i m e n t o s  sociais: r e v o l u ç ã o  no co ti dia no , 1987. p.
33 .
(10) SABATá. I n t r o d uc ió n a la p s i c o l o g i a  j ur íd i ca , 1980. p. E 9 .
No original: " C i e r t a m e n t e  no e x i s t e  f e n ó m e n o  c o n du ct ua l a l gu -  
no en do nde no se dé esta i n c i d ê n c i a  ni en d ond e la m i s m a  no 
ju e gu e sus bazas. Lo que s u c e d e  es que en o t r o s  c a m p o s  de la 
c i ê n c i a  de la c o n d u c t a  de los i n v e s t i g a d o r e s ,  por e j e m p l o  la 
c o n d u c t a  familiar, a l i m e n t í c i a  o sexual, s u el e r e p r e s e n t a r  
una v a n a b l e  de mí n im a i n f l u e n c i a  en su comp ort  amient o c i e n ­
tífico, de modo que no hace f al ta  s ab er  si el i n v e s t i g a d o r  es 
s o l t e r o  o casado, si tiene ú l c e r a  de e s t ô m a g o  o si es h o m o s e -  
xual para  p r e d e c i r  si el r e s u l t a d o  dei t r a b a j o  que es t á de- 
s a r r o i landa será ác ido  suifilrico, un p u e n t e  o el d e s p e j e  de 
una e c u a c i ó n  de s eg un do  grado. Sin em bar go , nada  de a q u e l l o  
d e v i e n e  i n t r a s c e n d e n t e  en el c a m p o  de los o p e r a d o r e s  j u r í d i ­
cos: la forma a el c o n t e n i d o  de una  ley o de una sen te nc ia , 
el c o n s e j o  que p r o p o r c i o n e  un a b o g a d o  y la o b e d i e n c i a  e s p o n ­
tânea o no a una norma, d e p e n d e n  en ca da  m o m e n t o  no só l o de 
la d e f i n i c i ó n  op er aci ona l y la c o n d u c e n c i a  de d i ch a norma, 
sino t am bié n de un a b a n i c o  de a c t i t u d e s  y c o m p o r t a m i e n t o s  de 
inuy c o m p l e j a  n a t u r a l e z a  . El h e c h o  de que todo esto no se haya 
e s t u d i a d o  no si gn i f i c a  que no exista, ni que c a r e z a  de im por- 
tancia, ni que seja m ejo r o l v i d a r l o .  C o m o  af i rm a Je ro me  
Frank, c ie rt ame nt e, salvo eiri broma, n a d i e  ha p r o p u e s t o  la ex- 
p l i c a c i ó n  de todas o mu ch a s  de las d e c i s i o n e s  de los j ue c e s  
en t é r m i n o s  de m o l é s t i a s  g á s t r i c a s  o d i g e s ti va s . P e r o  todos 
s ab e m o s  que ias c o n d i c i o n e s  f í s i c a s  o m e n t a l e s  de los ju ec es  
t ienen un m a r c a d o  e f ec t o  en sus r e s o l u c i o n e s  . La p a r t i c i p a -  
ción en este  ju eg o. de  toda una s er ie  de c o n d u c t a s  r i t u a l i s t a s  
(lenguaje, escudos, togas, a r q u i t e c t u r a  de las salas de jus- 
ticia, etc.) ariade t o da v ia  más i m p o r t a n c i a  a ias v a r i a b l e s  
ext ranas, ya que d e s e n c a d e n a n  m ú l t i p l e s  r e a c c i o n e s  e m o t i v a s .”
(11) FREITAS. J u s t i ç a  efic ie nte , 1987. p. 79.
(1£ > Ibidem. p. 81.
(13) M I N I S T É R I O  DA ECONOMIA, F A Z E N D A  E P L A N E J A M E N T O .  F u n d a ç ã o  In s ­
t it u t o  B r a s i l e i r o  de G e o g r a f i a  e E s t a t í s t i c a .  P a r t i c i p a ç ã o  
p o l í t i c o - s o c i a l  1988, 1990. p .  í£8.
< 1A ) I b i d e in . p . £ 9 .
(15 ) Ib ídern . p . 31
(16) Id e m p . 31.
( 17 > 1' b i d e in p, 34.
(16) ARMELIN. 0 a c e s s o  à justiça, 1989. p .  171
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3 . A ret ribuicao da. p r át 1  c a
3  . ± — 0 C o n t r o l e  J u r í d i c o  e a C o n t r a p r e s t a ç ã o  Liberal
Há tris séculos, M o n t e s q u i e u  f o r m u l a v a  a c o n c e p ç ã o  da tr ip ar - 
t i çã o do Poder, v i s a n d o  a s u p e r a r  os r is c o s  do A b s ol u ti sm o.
A c o n s e q ü e n t e  p l u r a l i d a d e  na g e s t ã o  p o l í t i c a  do poder, desde 
e n tã o a s s u m i a  a n o m i n a ç ã o  c o n d i z e n t e  com cada ta re fa  es pe cí fi ca , 
como a de legislar, e x e c u t a r  a a d m i n i s t r a ç ã o  e a de julgar.
0 e x e r c í c i o  d esse  p ode r ve i o se a r t i c u l a n d o  d e n t r o  de uma 
per sp ec ti va , ideal iza da,  de e q u i l í b r i o ,  que, em re alidade, nem 
se m p r e  se c o ns ta ta , pelo m e n o s  p e r d ü r a - s e  em tese, n a q u i l o  que, no 
ja r gã o c o n s t i t u c i o n a l i s t a ,  d e n o m i n a - s e  de "f re i os  e c o n t r ap es os ".
H i s t o r i c a m e n t e  o b s e r v a - s e  que, na m e d i d a  em que um dos p o d e ­
res a g i g a n t a - s e  em d e t r i m e n t o  dos outros, a h i p e r t r o f i a  r e p e r c u t e  
i m e d i a t a m e n t e  nas t e ns õe s p o l í t i c o - s o c i a i s ,  cujo  i mp ac t o e d i s t o r ­
ções pode ser m e d i d o  em vá ri o s  s e t o r e s  da o r g a n i z a ç ã o  social.
Em e s t r e i t a  co rre l aç ão , d e s t a c a m - s e  os v i e s e s  j u r í d i c o  e o 
político, que a s s u m e m  a função de contro le.
E n q u a n t o  c o n t r o l e  p o l í t i c o  (Cp), cabe a cada um dos p o d e r e s  
n o m i n a d o s  a t ar e f a  de f i s c a l i z a ç ã o  no s e n t i d o  de ev i ta r que um se 
t orn e s u p e r i o r  aos demais, ou um a s s u m a  a c o m p e t ê n c i a  do outrò, 
p or ém  todos possam, ao m e sm o  tempo, a t ua r em co n so nâ nc ia , f o r t a l e ­
c e n d o - s e  e f i s c a l i z a n d o - s e  e n t r e  si, t o r n a n d o - s e  um dos a s p e c t o s  
da c o n v i v ê n c i a  democrát ic a.
Portanto, não e x i s t e  p od er  n o mi na do ; sem a sua me did a de in- 
j u n ç ã o  política, é i m p r o c e d e n t e  c o n c e b e r  sejam o Poder L e g i s l a t i v o  
e o E x e c u t i v o  os ú n i c o s  com m e a n d r o  p o l í t i c o  é tam bém  i m p r o c e d e n ­
te tomar o P o de r  J u d i c i á r i o  como  a p á t i c o  aos c o n f l i t o s  polít ic os.  
Este t a m b é m  é a b s o r v e d o r  dos c o n f l i t o s  ou m e s mo  sensível à te or ia  
do e q u i l íb r io , e m b o r a  o p e n s a m e n t o  c o n s e r v a d o r i s t a  da m a g i s t r a t u r a  
se e s f o r c e  em n e g a r  e s sa s injunções, a t r a v é s  do c o n c e i t o  de " n e u ­
t r a l i d a d e  da lei" e, c o n s e q ü e n t e m e n t e ,  do ato de julgar.
Ao organizai—se in te rn am en te , o P o de r J u d i c i á r i o  as su m e  suas 
p e c u l i a r e s  c a r a c t e r í s t  icas, i n s t r u m e n t a l i z a n d o - s e  para e x e r c e r  o 
c o n t r o l e  j u r í d i c o  (Cj), b a s t a n d o  d ize r que suas re gr as  são d i f e ­
re nte s das do c o n t r o l e  p o l í t i c o  ( C p ), por exemplo.
Para a m a i o r i a  dos autores, d e n t r e  eles N U n EZ , p r o f e s s o r  de 
C i ê n c i a s  S o c i a i s  da P o n t i f í c i a  U n i v e r s i d a d e  C a t ó l i c a  do Rio Gr a nd e  
do Sul (PüC-RS), "a p r i m e i r a  das funç ões  da o r d e m  j u r í d i c a  s e ri a a 
de agir como  um fator de r e g u l a m e n t a ç ã o  do p od er  p o l í t i c o  na e s f e ­
ra do Est ado . "(1)
A C o n s t i t u i ç ã o  de 1988 reafirmou, como um dos " P r i n c í p i o s  
F u n d a m e n t a i s  da R e p ú b l i c a  F e d e r a t i v a  do Brasil", no Art . 22, que-. 
" São P o d e r e s  da União, i n d e p e n d e n t e s  e h a r m ô m i c o s  entre si, o L e ­
gi s la ti vo , o E x e c u t i v o  e o J u d i c i á r i o . "
0 c o n t r o l e  j u r í d i c o  (Cj), uma das fun ç õe s do Estado, p o l i t i ­
c a m e n t e  c o n c e b i d o  e c o n s t i t u c i o n a l m e n t e  pre vi sto , segue as " D i s p o ­
si ç õ e s  Ge r a i s "  do Art. 92 e s e g u i n t e s  do atual t e x t o  da C o n s t i t u i -  
ç ão . (2)
A nat ureza, por a s s i m  dizer, de cada p od er n o m i n a d o  c o r r e s ­
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p o n d e  ao tip o de i nf o r m a ç ã o  que d et ém  e que, por este motivo, j u s ­
ti f i c a  o seu papel c on tr ola do r. Este  c o n t r o l e  é e x e r c i d o  j u nt o à 
s o c i e d a d e  civil .
A a f i r m a t i v a  do P a r á g r a f o  único, do A r t . 12, do t e n to  c o n s t i ­
tu cio na l,  de que "Todo o p od er  e m a na  do povo, que o e xe r ce .. ." , 
e n c e r r a  a n oçã o de d e l e g a ç ã o  cujo s e n t i d o  e, até me smo o s e n t i m e n ­
to, faz -se  por i n st it u ir  um E s t a d o  De mo c r á t i c o ,  a s s e g u r a d o r  dos 
d i r e i t o s  s o c i a i s  e individuais, c o n f o r m e  a e n u n c i a ç ã o  do p r e â m b u l o  
do r e f e r i d o  texto.
N e s t e  m o m e n t o  e at r a v é s  d e st e tr at a me nt o,  te m-s e a o p o r t u n i ­
da d e de d e m o n s t r a r  a noção de c o n t r a p r e s t a ç ã o ,  como  uma d e c o r r ê n ­
cia da c o n c e p ç ã o  c o n t r a t u a i i s t a  de E s t a d o  e Direito, j u n t o  à atual 
C o n s t i t u i ç ã o .  Ou seja, na m e d i d a  em que "o po vo" d e l e g a  e i m e d i a ­
t a m e n t e  t r a n s f e r e  ao Es t ad o uma p a r c e l a  das sua s r az õ e s  p ol ít ic as,  
c o n s e q ü e n t e m e n t e  aguarda, em c o n t r a p a r t i d a , a r e a l i z a ç ã o  das suas 
a s p i r a ç õ e s  e o bj eti vos , como por e x e m p l o  ”... a liberdade, a s e g u ­
rança, o be m- est ar , o d e s e n v o l v i m e n t o ,  a i g u a l d a d e  e a j u s t i ç a  c o ­
mo v a l o r e s  s u p r e m o s  de uma s o c i e d a d e  fraterna, p l u r a l i s t a  e sem 
p r e c o n c e i t o s  . ", s u b s t a n t i v o s  c o n t i d o s  n a q u e l e  preâ mbu lo .
E se essa c o n t r a p r e s t a ç ã o  não acontece, c r i a - s e  um v a z i o  p o ­
li t i c o - a d m 1 n i s t r a t i v o  que, nos r e g i s t r o s  h i s t ó r i c o s  r e c e n t e s  desta 
nação, foram i ns cr it os  por um d i s c u r s o  de m o d e r n i z a ç ã o  à c u st a da 
l ib er da de  e das g a r a n t i a s  i n d i v i d u a i s , sob a gu ar d a  dá d i t a d u r a  
mi lit ar.  Ou, como no atual modelo, "s on ho s de m o d e r n i z a ç ã o  que se 
p a r e c e m  com os de uma tribo a fr ica na ", c o n f o r m e  FA0R0.(3)
A e s p e c i f i c a d a  c o n t r a p r e s t a ç ã o ,  ob je t o  do p r e s e n t e  estudo,
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está pr ev is ta  no Art. 59, item- XXXIII, da C o n s t i t u i ç ã o  B r a s i l e i r a  
de 88, no qual: " - todos têm d i r e i t o  a r e c e b e r  dos ór g ão s p ú b l i ­
cos i n f o r m a ç õ e s  de seu in ter es se  pa rt ic ul ar , ou de in te r e s s e  c o l e ­
tivo ou geral, que serão p r e s t a d a s  no p r a zo  da lei, sob pen a de 
r e s p o n s a b i l i d a d e ,  r e s s a l v a d a s  a q u e l a s  cujo  s i g i l o  seja ' i m p r e s c i n ­
dível à s e g u r a n ç a  da s o c i e d a d e  e do E s t a do ."
E, em d ec or r ê n c i a ,  a c o n t e c e  a c a p a c i t a ç ã o  ins tr um en ta l,  t a m ­
bém via p o s i t i v a ç ã o  c on st it u c i o n a l ,  para  e f e t i v a r  essa base j u r í ­
dica, f i s c a l i z a r  o c u m p r i m e n t o  do e x e r c í c i o  d e m o c r á t i c o ,  de m a n e i ­
ra p r e v i s t a  no item LXXII, do m e s mo  a r t i g o  supra, quando: " - con- 
c e d e r - s e - á  'h a b e a s - d a t a ': a) par a a s s e g u r a r  o c o n h e c i m e n t o  de in ­
f o r m a ç õ e s  r e l a t i v a s  à pe ss oa  do impetr an te,  c o n s t a n t e s  de r e g i s ­
tro s ou b a n co  de dados de e n t i d a d e s  g o v e r n a m e n t a i s  ou de c a r á t e r  
público^ b) para  a r e t i f i c a ç ã o  de dados, qu and o não se p r e f i r a  fa ­
z ê -l o por p r o c e s s o  sigiloso, judicial ou a d m i n i s t r a t i v o " .
A i n c i d ê n c i a  da c o n t r a p r e s t a ç ã o  en tr e i n t e r e s s e  p ú b l i c o  e 
p r i v a c i d a d e  ac on tec e, pois, num c l im a  de c o n s t a n t e  tensão, p o l i t i ­
c a m e n t e  p r o p o r c i o n a d a  pelo tipo de idéia i n t e r v e n c i o n i s t a  que se 
faz do Estado, t e n do  como p a r â m e t r o s  a m a i or  ou a menor força in ­
terve nto ra.
Id entificar, no mo m e n t o  atual, qual o gra u de i n t e r v e n ç ã o  e s ­
tatal só é pos sí ve l quando c o n c r e t a m e n t e ,  frente à i n s c r i ç ã o  de um 
fato, ou de a lg u n s  fatos, for e l a b o r a d a  a a n á l i s e  a . p ar ti r do sta- 
tus quo da questão.
Ora, o a s p e c t o  mais fl agr an te  e d e t e ct áv e l d e s t e s  a c o n t e c i ­
me n t o s  d e c o r r e  da i nf er iç ão  de que, nao h a v e n d o  um o r d e n a m e n t o  j u ­
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r í d i c o  r e g u 1a m e n t a d o r  integral, no que c o n c e r n e  ao c o n t r o l e  a u t o ­
m a t i z a d o  dos p r o c e s s o s  jud iciais, a i n t e r v e n ç ã o  estata l,  at r a v é s  
dos seus a g e n t e s  públicos, a r r e b a t a d a  pela  -Febre da t e c n o l o g i a  s o ­
fisticada, ac aba  p r o m o v e n d o  t r a n s t o r n o s  e c o n s t r a n g i m e n t o s  ao d i ­
reito à P r i v a c i d a d e  a partir- dos a c o n t e c i m e n t o s  do C o t i d i a n o  do 
D i r e i t o  e do D i re it o  no Cotidiano.
Em o u t r a s  p a l a v r a s  pode ser dito, a c o n t r a p r e s t a ç ã o  não se 
p r o j e t a  ap e n a s  pelo seu viés pol ít i co ; e x i s t e m  outros, de nt r e  os 
quais in s t a l a - s e  a c o n f o r m i d a d e  j ur íd ica , que a p o n t a m  pa ra  a f o r ­
m a l i d a d e  das leis (su bs tantivas, a d j e t i v a s  e de o r g a n i z a ç ã o ) ,  as 
quais d e l i n e a m  o perfil social a p a r t i r  das r e l a ç õ e s  co ti di an as .
Assim, a i n s u f i c i ê n c i a  de r e g u l a m e n t a ç ã o  d e i x a  a p r i v a c i d a d e  
d e s a m p a r a d a  frente ao a g i g a n t a m e n t o  do Estado. C o m o  se t r at a de 
uma e n t i d a d e  ubíqua, e n c e r r a  d e n t r o  de si uma g r a n d e  q u a n t i d a d e  de 
c o n t r a d i ç õ e s .  Desse modo, e s t i m u l a  a i n d ú s t r i a  p ar a a p r o d u ç ã o  de 
a r t e f a t o s  e l e t r o n i c a m e n t e  s o f i s t i c a d o s ,  com os quais, t a n t o  a i n i ­
c i a t i v a  p ú b l i c a  quanto a i n i c i a t i v a  p r i v a d a  - face aos e s t í m u l o s  
de c o n s u m o  -, acaba a t e n t a n d o  c o n t r a  esse n ú c l e o  de idéias que v i ­
sa a pr ot eg er  o indivíduo, se j a no todo social, sej a no seu p a r t i ­
cular.
Me sm o assim, o de ver ético, p o l í t i c o  e j u r í d i c o  da c o n t r a ­
p r e s t a ç ã o  p e r m a n e c e  d i r e t a m e n t e  sob a g u a r d a  do Estado, t e n d o  como 
canal de m a t e r i a l i z a ç ã o  os p o d e r e s  n o m i n a d o s  e as i n s t i t u i ç õ e s  que 
o compõem, os quais devem p r o v i d e n c i a r  em todos os s e g me nt os , com 
su f ic i ê n c i a ,  o d i s c i p 1 1 n a m e n t o  da m a t é r i a  na p a r t e  que lhes c o m p e ­
te, para o pr o n t o  a t e n d i m e n t o  qu ant a à p r o t e ç ã o  da p r i v a c i d a d e  e
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do i n te re ss e público.
Neste sentido, te xt ua lm en te , s e g u e m  as a n o t a ç õ e s  p r o f u s a s  de 
O L I V E I R A :
"A int imidade, a vida privada, a h o nr a e a imagem são d e c l a ­
radas i n v i o l á v e i s  (XI) Cnota do autor], Com isso, a t u a l i z a - s e  o 
di r e i t o  b ra si le ir o,  C r e f e r i n d o - s e  a C o n s t i t u i ç ã o  de 881 que está 
a t r a s a d o  40 anos na ma t é r i a  em r e l a ç ã o  á D e c l a r a ç ã o  Un ive rs al  de 
D i r ei to s H u m a n o s . A p r o t e ç ã o  legal da i nti mi dad e,  da vida pr i v a d a  
e da imagem, c o n t r a  os m o d e r n o s  r e c u r s o s  da fotogra fi a, da sono- 
grafia, dos m ei os  de t r a n s m i s s ã o  da im ag em  e do som, da i n f o r m á t i ­
ca, co ntr a a i n d i s c r i ç ã o  indi vid ual  e de r e p ó r t e r  sem es crú pu los , 
co n tr a os ab us o s de i n v e s t i g a d o r e s  p ú b l i c o s  e p a r t i c u l a r e s  e c o n ­
tra a b i s b i l h o t i c e  de ce r to s c a d a s t r o s  de b a n c o  de dados - tudo 
isso, que a te n t a  c on t r a  a intimi da de,  a p r i v a c i d a d e  e a ima ge m das 
pessoas, h a v e r á  de ter, daqui por diante, o c o r r e t i v o  ne ces sá rio ; 
que já tem em pa ís e s  onde se cu id a de p r o t e g e r  a pes soa  hu ma na  
ta m bé m sob esses asp ectos. Os m o d e r n o s  r e c u r s o s  da t e c n o l o g i a  
ag r ide m a todo instante, por me i o de a p a r e l h o s  de escuta, de ótica 
e de fotografia, a n i m a d a  ou não, a in ti mi da de ,  a p r i v a c i d a d e  e a 
imagem das pessoas. Os c a d a s t r o s  de e m p r e s a s  f i n a n c e i r a s  e c o m e r ­
ci ais e os s e r v i ç o s  de p r o t e ç ã o  ao c r é d i t o  i n v a d e m  a vida p ri va da  
das pessoas, e n q u a n t o  ór g ão s  p ú b l i c o s  fo rm am  b a n c o s  de d ad os sobre 
a vida p r i v a d a  de ca da  um a p r e t e x t o  de s e g u r a n ç a  pú b l i c a  e c o l e ­
tiva. é um f e n ô m e n o  mundial, c o n t r a  o qual já se in su rgi u a A s s e m ­
bleia Geral das N aç õ e s  Unidas, que vem, d e s d e  1948, e s t i m u l a n d o  o 
c o mb at e a es ses  tipos de a g r e s s ã o  ao ser h u m a n o ."(sic .) (4)
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N e st e m o m e n t o  d e f i n e - s e  o r e g i s t r o  de três tipos bá s i c o s  de 
controle, 3 saber: o políti co,  o j u r í d i c o  e o te cno lóg ic o. Ap esa r 
desta t r i p a r t í c ã o  a po nt ar  para um s u s p e i t o  tec nic is m o,  d i ze mo s 
c o m p 1e m e n t a r m e n t e  que os e l e m e n t o s  de um e de o u tr o a ca b a m  se i n ­
f l u e n c i a n d o  de n tr o de uma p r o p o r c i o n a l i d a d e  i nc al ca da  pelo  p r o c e ­
d i m e n t o  h i s t ó r i c o  v i v e n c i a d o  por cada  p r o j e t o  social.
Assim, c r i t i c a m o s  o p o s i c i o n a m e n t o  de t om ar  o c o n t r o l e  t e c n o ­
lógico, por exemplo, como i n c i d e n t e  com e x c l u s i v i d a d e  na tar efa  de 
a d m i n i s t r a r  os p r o c e s s o s  jud ic ia is , d i z e n d o - s e  i n d e p e n d e n t e  das 
i n j u n ç õ e s  do c o n t r o l e  j u r í d i c o - p o l í t i c o .
Me no s provável é que haja  um p r o g r a m a  i n f o r m a t i z a d o  ( a s s é p t i ­
co) ou que c o n t e n h a  a p r e c i s ã o  de uma c i r u r g i a  que não venha a f e­
rir os i nt e r e s s e s  c o n t i d o s  no p e n s a m e n t o  liberal em r e l a ç ã o  aos 
d i r e i t o s  à in di vi d u a l i d a d e ,  d e s d e  a c o n f i g u r a ç ã o  c l á s s i c a  t e o r i z a ­
da por Lo cke e R o u s s e a u  . (5)
SANTOS, d an do  a sua c o n f o r m i d a d e  à m a t é r i a  em epígrafe, a n o ­
ta:
”0 fu n d a m e n t o  e a f i n a l i d a d e  do i n s t i t u t o  C r e f e r i n d o - s e  ao 
H a b e a s - D a t a D  a d vê m da n e c e s s á r i a  t u t e l a  à i n t i m i d a d e  individual 
es pe cí f ic a,  é c e rt o que e n c o n t r a m o s  a tu te la  da imagem e da i n t i ­
m i da d e  em ou tro s di sp o s i t i v o s .  C o n f i r a m - s e  os inci so s V, XI, XIII, 
XV, todos do ar t i g o  59, que i n d i r e t a m e n t e  p r o c u r a m  r e s g u a r d a r  a 
int imidade, a i n f o r m a ç ã o  etc. T oda vi a, o H a b e a s - D a t a  está  e n d e r e ­
çado e s p e c i f i c a m e n t e  à g ua r d a  do i n d i v í d u o  c o n t r a  a m a n i p u l a ç ã o  de 
da do s e i n f o r m a ç õ e s  falsas, i m p r e c i s a s  ou ile ga is  que o P od er Pú- 
b li co (ou quem faça as suas vezes), bem co mo  e n t i d a d e s  de " ca rát er
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p ú b li co " - que d e v e m  ser e n t e n d i d a s  como  a q ue la s que m a n i p u l a m  d a ­
dos g ofereçam, a tí t u l o  g r a t u i t o  ou oneroso, as i n f o r m a ç õ e s  c o ­
lhidas - e v e n t u a l m e n t e  de te nh am ".  (6)
As sim o c o n t r o l e  j u r í d i c o  (C j ) i n e re n te  á c a p a c i d a d e  té c n i c a  
do P ode r J ud ic iá ri o , mas que, ao m e s m o  tempo, está a ç a m b a r c a d a  p e ­
la te or ia  do e q u i l í b r i o ,  p o r t a n t o  uma i n j u n ç ã o  do c o n tr ol e p o l í t i ­
co (Cp), qua nd o  não d i s p õ e  das suas i m p r e s c i n d í v e i s  re gra s r e g u l a ­
m e n ta  doras, d e i x a  de, e f e t i v a m e n t e ,  e x e r c e r  o c o n t e ú d o  e a f i n a l i ­
dade do c o n t r o l e  a que se propõe, que é o de p r o mo v er  a c o n t r a ­
p r e s t a ç ã o  e nt re  o i n t e r e s s e  p ú b l i c o  e a p r i v a c i d a d e  via i n f o r m a ­
ção, tendo, co mo  o cas o em tela, o c o n t r o l e  a u t o m a t i z a d o  dos p r o ­
ce s s o s  judi ci ais .
Ne st e caso  é possív el  i n f e r i r - s e  que a c e n t u a d a m e n t e  há uma 
in t er ven ção , m e s m o  que a p a r e n t e m e n t e  aci den ta l, do Es t ad o via 
p r i n c í p i o  do I n t e r e s s e  P ú b l i c o  na ór b i t a  da vida privada, que, em 
ú l t i m a  análise, m a n i f e s t a - s e  com uma a g r e s s ã o  ao pacto p o l í t i c o  
original, ou ao " C o n t r a t o  social", com o d i r i a  R O U S S E A U . (7) .
Em sí n t e s e  é possív el afir ma r que o d i r e i t o  á informação, 
m u it o emb ora  i n e g a v e l m e n t e  e x p r e s si vo , tal como  e x po st o no te xto 
c o n s t i t u c i o n a l ,  r eq u e r  m ú l t i p l o s  d e s d o b r a m e n t o s ;  necessita, p r i n ­
c ip alm en te,  de uma c o n f i g u r a ç ã o  natural e e f e t i v a m e n t e  co tidiana, 
que al c a n c e  os c o m p o r t a m e n t o s  r e m o t o s  na t r a j e t ó r i a  da c o m u n i c a ­
ção,
0 H a b e a s - D a t a  é uma d e s s a s  v i a b i l i d a d e s  jurídicas, mas que, 
sem dúvida, não é s u f i c i e n t e  p o r q u e  c a r a c t e r i z a - s e  pela sua i n g e ­
rência pos factum. E o que está se cobrando, no t r a n s c o r r e r  d es te
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tr ab al ho , é um contro le,  também, ante factum.
A c o n t r a p r e s t a ç ã o  liberal deve ter a p r e o c u p a ç ã o  com a c o n f i ­
g u r a ç ã o  do c o n t e ú d o  de s s e s  ba n c o s  de informa çõe s,  porque, antes' de 
p a s s a r  as in for ma çõe s,  faz-se n e c e s s á r i o  el e g e r  quais são os itens 
que c o m p o r ã o  os re latórios.
Havida, por p ar te  do ag e nt e p ú b l i c o  c o n tr ol ad or , a e s c o l h a  
i n d i s c r i m i n a d a ,  o E st a d o  deve a s s u m i r  a r e s p o n s a b i l i d a d e ,  não só 
pol í t i ç o - j u r i d ica me nt e , mas, de igual modo, r e s p o n d e r  pelo r e s s a r ­
c i m e n t o  dos d an os  m a t e r i a i s
T o d a v i a  c au sa  espécie, quando d e c o r r i d o s  al gu n s  anos do a d ­
v e n t o  da C o n s t i t u i ç ã o  de 1988, e s t a t i s t i c a m e n t e  se tem que o H a b e-  
a s - D a t a  foi i m p e t r a d o  p o u c a s  vezes.
N o t e - s e  que o H a b e a s - D a t a  foi c o t e j a d o  da l i t e r a t u r a  j u r í d i ­
co- p o r t u g u e s a  e a d a p t a d o  ao t ext o c o n s t i t u c i o n a l  v i g e n t e  pár a f a­
zer fr ente aos " s e g re do s"  do (S.N.I.), que o b s t a c u l i z a v a m  a t r a j e ­
t ó r ia  da c o n s t r u ç ã o  d e m o c r á t i c a  d e st e país.
Com o e n c e r r a m e n t o  das a t i v i d a d e s  d aq u el a entidad e,  o H ab e-  
a s - D a t a  perdeu, a sua e f e r v e s c e n t e  procura, t o r n a n d o - s e  mais um 
c l á s s i c o  i n s t i t u t o  a d o r m e c i d o  i n s c r i t o  no d i r e i t o  b r a s i l e i r o 7 Por 
o u t r o  lado, continua, de m a n e i r a  cada  vez mais acen tua da , junto á 
i n i c i a t i v a  privada, a a u t o m a t i z a ç ã o  das i n f o r m a ç õ e s  c o n s i d e r a d a s  
do in te r e s s e  público, como, por exemplo, os c a n a l i z a d o s  pelos S e r ­
v i ç os  de P r o t e ç ã o  ao C r é d i t o  (SPC), S i s t e m a s  B a n c á r i o s  (SB), S i s ­
t em as Condomiriiais (SC), S i s t e m a s  de Saúde P r i v a d a  (SSP), mas, 
p r i n c i p a l m e n t e ,  junto ás ta r e f a s  que di zem r e s p e i t o  à a p l i c a c ã o  do 
o r d e n a m e n t o  j u r í d i c o  e x e r c i d a s  pel o Poder J u d i c i á r i o  e i ns ti tu i-
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coes afins, co mo  são os M i n i s t é r i o s  Pú blicos, as P r o c u r a d o r i a s  G e ­
rais dos Estados, as A d v o c a c i a s  Gerais, S e c r e t a r i a s  de J u s t i ç a  e 
Se g ur an ça , S i s t e m a s  P e n i t e n c i á r i o s ,  d e n t r e  os mais d es ta ca do s.  R e ­
gis t re -s e,  também, uma gr and e t e n d ê n c i a  de a u t o m a t i z a r  os s e t o r e s  
de a d m i n i s t r a ç ã o  de pessoal, da e sf e r a  pública, d e s v e n d a n d o  s a l á ­
rios e o u t r a s  van tagens.
E s sa s e n t i d a d e s  j u d i c i a i s  a cada dia vem a u m e n t a n d o  o e s t o q u e  
de suas i n f o r m a ç õ e s  sobre os da dos  p e s s o a i s  dos cidadãos, e n v o l ­
ve nd o be ns  p a t r i m o n i a i s  e não p a t r i m o n i a i s .  E a e n t r o p i a  d e s s a s  
inf or ma çõ es , causadas, às vezes, pela má e l a b o r a ç ã o  da c o n c e p ç ã o  
de c o n t r o l e  a ser o p e r a c i o n a l i z a d o  no s i s t e m a  e no p r o g r a m a  da 
g e s t ã o  p ú b l i c a  de s s e s  ba n c o s  de dados, vem r e s u l t a n d o  em e s c â n d a ­
los e o u t r o s  e f e i t o s  com os quais e s t a m o s  v i v e n c i a n d o  n e s t a  a t u a ­
lidade T o m e m o s  o caso da D A T A P R E V  e a sua m a l f a d a d a  li sta de 
"r om bos " e " ma ra j á s "  da P r e v i d ê n c i a  Social, pelo  que o g r a n d e  e s ­
c â n d a l o  p o l í t i c o  nacio nal  ficou o f i c i o s a m e n t e  r e s u m i d o  às a p o n t a ­
das d i s t o r ç õ e s  pr og ra má t i c a s ,  c o n f o r m e  as " e x p l i c a ç õ e s "  p r e s t a d a s  
em e n t r e v i s t a s  pelo  P r e s i d e n t e  da C o m i s s ã o  Es pe ci al  nos p r o g r a m a s  
de te le vi sã o , p r i n c i p a l m e n t e  na Rede Brasil, no t r a n s c o r r e r  do f i ­
nal do mês de abril e c o m e ç o  do mês de maio de 1991.
As P r o c u r a d o r i a s  Ge ra is  esta dua is , por exemplo, na sua c o r r i ­
da para a a u t o m a t i z a ç ã o ,  c a p a c i t a m - s e  a m a n i p u l a r  as i n f o r m a ç õ e s  
sobre i mó vei s v i n c u l a d o s  ao c o n t e x t o  f u n d i á r i o  que e n v o l v e  o d e s ­
linde en tre  p a t r i m ô n i o  p ú b l i c o  e o p r i v a d o  de tal modo que, não 
h a v e n d o  m a i o r e s  c u i d a d o s  com a r e g u l a m e n t a ç ã o ,  o d i r e i t o  à p r i v a ­
cidade, no que r e s p ei ta  à p r o p ri ed ad e,  acaba s u c u m b i n d o  à d e v a s s a
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da c o n t r o l e  do i nt er es se  to mad o como público.
Sa b e - s e  que o Brasil ( i ro n ic am en te ) é um dos " g ra nd es " tam bém  
em q ua n t i d a d e  de legislação. Por o u t ro  lado., s e m p r e  se est á a c o ­
brar mais leis, em face da i n s u f i c i ê n c i a  do o r d e n a m e n t o  p o s t o . E s ­
te e fe i t o  causa o impacto da dú v id a  e da b a n a l i z a c ã o  no â m b i t o  da 
c o m u n i c a ç ã o  cotidiana.
A p r e s t a ç ã o  liberal, portanto, não pode  ser c o b r a d a  ap ena s 
sob o porito de vi sta  do c o n t r o l e  ju ríd ic o; assume, também, uma 
forma de luta política, não r e s u m i d a  a p e n a s  à p r e t e n s ã o  da teoria 
m o n t e s q u i a n a  do e q u i l í b r i o  dos p o d e r e s  no m i n a d o s ,  mas de v e r e f l e ­
tir um e q u i l í b r i o  de mo cr áti co , p o l i t i c a m e n t e  p r e v i s í v e l ,  e c o l ó g i c o  
e u n i v e r s a  1 ist a , em face dos ru mos que o m u n d o  de hoje assumiu.
. -  1.74 -
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u l t r a p a s s a r  os limites das c o n v e n ç õ e s  gerais, e que todo homem 
pode di spo r p l e n a m e n t e  d a q u i l o  que lhe foi d e i x a d o  de seus 
bens  e de sua lib erd ad e por e s s a s  co n v e n ç õ e s ;  de mo d o que o 
s o b e r a n o  ja mais tem o d i r e i t o  de o ne r a r  um sú di to  mais que o u ­
tro, porque, então, a q u e s t ã o  se t o r n a n d o  p ar ti cu la r , seu p o ­
der deixa de ser c o m p e t e n t e . "
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3 . 2  — Qual o s e g r e d o 7 Qual a t r a n s p a r ê n c i a ?
A I n f o r m á t i c a  Jurídic a,  c o n f o r m e  e n u n c i a m o s  em c a p i t u l o  a n t e ­
rior, te ndo e n c o n t r a d o  sua p e c u l i a r  p r o b 1enriatizacão, sem p er d e r  de 
vista o r ec or te  e s p e c i f i c o  do c o n t r o l e  dos p r o c e s s o s  judiciais, 
impõe, neste momento, a n a l i s a r  o pe rfi l da e s t r u t u r a  de c l a s s e  da 
r e a l i d a d e  coin a qual t ra ba lha rá,  e co m  isso r e v e l a r  o segredo, t i ­
do p s e u d o n i m a m e n t e  como " s e g r e d o  de Es t ad o" , e a " t r a n s p a r ê n c i a "  
que interessa, no s e n t i d o  de fi rm ar  a c a r a c t e r i z a c ã o  do i n te re ss e 
p ú b l i c o  e da p r i v a c i d a d e
I ni cia lme nt e, a p a r e n t a  t r a t a r - s e  de uma e s t r u t u r a  de cl as se  
d i c o t ô m i c a  (pobres e ricos, informat i z a d o s  e não inf o rm at iz ad os ),  
cuja i m p r e s s ã o  não satisfaz, quando, por  exempl o,  em n o ss o p o s i ­
c i o n a m e n t o  teórico, as s i t u a ç õ e s  i n t e r m e d i á r i a s  ac aba m g a n h a n d o  
gra nde  r e p e r c u s s ã o  ju nto  ao a m b i e n t e  cot id ia no , o qual, sem d ú v i ­
da, é mais flexível na a b s o r ç ã o  dos a c o n t e c i m e n t o s  e s u p e r a m  fa ­
c i l m e n t e  as m a t r i z e s  d i c o t ô m i c a s  do p e n s a m e n t o  oficial.
V e ja mo s esta q ue stã o do p on to  de v i s t a  do Direito. 
é inútil pe ns ar  que uma d e t e r m i n a d a  o r g a n i z a ç ã o  j u d i c i á r i a  
p e r m a n e c e r á  i n a l t e r a d a  para m u it o e sempre. 0 f en ôm eno  das m u d a n ­
ças h av id as  neste po der  n o m i n a d o  são c o s t u m e i r a m e n t e  lerdas em fa ­
ce do t r a d i c i o n a l i s m o .  Contudo, é viável a c r e d i t a r  na p o s s i b i l i d a ­
de de a lg um as  m u d a n ç a s  dervotativas de qualidade.
M es mo  que se c o m e n t e  que a e s t r u t u r a  o r g a n i z a c i o n a l  do t r i b u ­
nal seja arcaica, há a p o s s i b i l i d a d e  de a l gu m s e g m e n t o  receber, de
qu an do em vez, uma r e e s t r u t u r a ç ã o  um p ou co  mais ágil e moderna, 
para fazer face ás p r e s s õ e s  dos i n t e r e s s e s  c o l o c a d o s  em evi dência, 
como foi o cas o da c r i a ç ã o  da J u s t i ç a  do Trabalho, na dé ca da  de 
quarenta. E, a tu al me nt e , p ó s - C o n s t i t u i ç ã o  de 1988, como está sendo 
o caso  da i m p l a n t a ç ã o  dos J u i z a d o s  de P e q u e n a s  Causas, C o n s u m i d o ­
res, h e i o - A m b i e n t e  e Agrário.
A pa rt ir  do p oss íve l a t e n d i m e n t o  ao r e c l a m o  de ss es  e s p e c í f i ­
cos intere sse s,  o qual se fàz a c o m p a n h a r  da r e s p e c t i v a  mu d a n ç a  na 
e s t r u t u r a  o r g a n i z a c i o n a l ,  p o s s i b i l i t a n d o  a v i a b i l i z a ç ã o  e a p l i c a ­
ção das no rm a s  ou c o n j u n t o  delas, é p os sí vel  identificar, no caso 
co nc reto, com qual idéia de c l a s s e  o le g i s l a d o r  e n f r e n t o u  o p r o ­
blema. Em p a l a v r a s  mais simples, para  quem ele legislou.
V e j a - s e  que na e x p r e s s ã o  " p e q u e n a s  c a us as"  há uma d i s t i n ç ã o  
e c o n ô m i c a  que o p r ó p r i o  D i r e i t o  Ec on ômi co , em s i n t o n i a  com os 
p r e s s u p o s t o s  da Eco no mia , a s s i m i l a  ao d i r e c i o n a r  a sua at e n ç ã o  j u ­
rídica.
0 m es mo  a c o n t e c e  com a e s p e c i f i c a ç ã o  "c on su mi do re s" , a qual 
m a n t é m  uma r el a ç ã o  p o l a r i z a d a  co m a dos " pr od ut o re s" , e isto na 
E c o n o m i a  se tra du z como a re gr a de mercado: produção, consumo, lu ­
cro e q ua li da d e ou c o n c o r r ê n c i a  - uma difícil e q u a ç ã o  entre seus 
a g e n t e s  e seus papéis.
Qu a n t o  ao "meio-ambierite", e m b o r a  a p a r e n t e m e n t e  e de p r o n t o  
não se d e s t a q u e m  c i f r õ e s  ou o u t r o s  s í m b o l o s  eco nôm ic os ,  na v e rd ad e 
t r a t a - s e  de uma p r o b l e m á t i c a  c o n c e r n e n t e  aos r e c u r s o s  naturais, 
p o r t a n t o  na c o n d i ç ã o  de e x a u r í v e i s ,  e isto, para a Economia, é a 
p a r t e  e l e m e n t a r  na c o n c e n t r a ç ã o  da riqueza.
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F r e n t e  a esse quadro, é p os sí vel  a s s i n a l a r  que, em b o r a  a a s ­
p i r a ç ã o  j u r í d i c a  da v a l i d a d e  da riorma p r oc ur e ter a mais a b r a n g e n ­
te a p l i c a ç ã o  qu an to  ao que -for possí vel  e nec es sá ri o,  ao que se 
r e f e r e m  os te r mo s j u r í d i c o s  " c o m p e t ê n c i a "  e " j u r i s d i ç ã o "  - por 
fim, às normas, se vi s ta s a t r a v é s  dos c ân on es  de uma a n á l i s e  i d e o ­
lógica -, s em p r e  se d e s t i n a m  a uma d e t e r m i n a d a  e s t r u t u r a  de c l a s ­
se .
M e s m o  os t i p os  t om ado s co mo  os mais ge n ér ico s,  como o h o m i c í ­
dio, por exemplo, não a b r a n g e m  a todos; logo, são p r o v i d e n c i a d a s  
as e x c e ç õ e s  co mo  a leg ít im a defesa, me n o r e s  de idade, i n c a p a c i d a d e  
mental; além  do que, no me smo  exemplo, m a r c a d a m e n t e  a n a t u r e z a  v i ­
va p r i v i l e g i a d a  e p r o t e g i d a  é tão so m e n t e  a que se di ria  e x i s t e n t e  
e m t e m p o d e p a z .
A d e m a i s  não c o n t e m p l a  com t a m a n h a  ên f as e todo o u n i v e r s o  b i o ­
lógico: a. vida  u ni ve r s a l  do Pl an eta . Com esta limitação, m a n t é m - s e  
quase que i m p e r t i n e n t e  frente à v i o l ê n c i a  p r o v o c a d a  pela g ue r r a  
a t r a v é s  da c o r r i d a  in dustrial a rm a m e n t i s t  a , ou frente às m ed i d a s  
u s u á r i a s  do d e s c a l a b r o  e c o n ô m i c o  do c a p i t a l i s m o  selvagem, e mu it o 
menos frente à d e s t r u i ç ã o  dos e c o s s i s t e m a s ,  via ação po lu id o ra , 
quando da e x p l o r a ç ã o  dos r e c u r s o s  naturais.
A s s i n a l a m o s  que, s i n t o m a t i c a m e n t e ,  só m ui to  r e c e n t e  é que a l ­
gumas p r o v i d ê n c i a s  te n h a m  sido t o m a d a s  v is a n d o  à bu sca da c o m u n h ã o  
u ni ve rs al  da e xi st ên ci a.  Tudo isso trata de um ex e m p l o  h i s t ó r i c o  
que d e m o n s t r a  a limitação, a i n s uf i ci ên ci a,  de uma m a n e i r a  geral, 
das l e g i s l a ç õ e s  t r a d i c i o n a l i s t a s  e c o n s e r v a d o r í s t  a s , t en do  como 
p a r â m e t r o  as leis em vigor.
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Sem dúvida, no que r e s p e i t a  ao qu,e c o n t r o l a r  sob a ó t ic a d e s ­
sas leg is la ç õe s,  d i r í a m o s  c r i t i c a m e n t e  que n e n h u m a  ê nf a s e  é feita, 
e isto s i g n i f i c a  d i z er  que, quanto à forma de a p l i c a ç ã o  a do ta da  
por elas, c o n s o m e - s e  na pr ó p r i a  apl ic aç ão , d e s g a s t a n d o - s e  cada vez 
mais, até a l c a n ç a r  o po nto c r í t i c o  do d e s c r é di to , ou seja, a i n­
v e r s ã o  do s e n t i d o  de " a p l i c aç ão " por o de " n ã o - a p 1 i c a ç ã o " .
Dito melhor: o tipo de c o n t r o l e  s obr e os p r o c e s s o s  j u d i c i a i s  
a ser ex ercido, face à c he g a d a  cada vez mais  das r e c e n t e s  l e g i s l a ­
ções e s p e c i a l i s t a s ,  ao nível de a p l i c a c ã o  na p e r s p e c t i v a  de uma 
d e t e r m i n a d a  e s t r u t u r a  de classe, leva em c o n t a  an tes de tudo o 
c o n t r o l e  da e f i c i ê n c i a  da a p l i c a c ã o  da lei e não s i m p l e s m e n t e  o 
c o n t e n t a r - s e  com a " a p l i c a c ã o  pela  ap li ca çã o" , tal qual a c o n t e c e  
no p a s s a d o  recente.
Os c u i d a d o s  h u m a n í s t i c o s  e n s e j a m  a r e a l i z a ç ã o  d es se o b j e t i v o  
da a p l i c a c ã o  com p le nit ud e, sob pen a de - não s e n d o  as sim - a n e ­
g l i g e n t e  a p l i c a c ã o  da lei es tar  p a c t u a n d o  com a he catombe.
Em c o m p l e m e n t a r i e d a d e ,  pode ser dit o que se trata de uma t ô ­
nica i n a d e q u a d a  p e n s a r  que a a p l i c a c ã o  das leis e, logo, o c o n t r o ­
le dos p r o c e s s o s  j u d i c i a i s  po dem  e n c e r r a r - s e  co m o e x p l i c á v e i s  por 
si mesmos. D es se  modo, o que antes p a r e c i a  ser uma ta re fa  r e n e g a d a  
do t i p o  " c o n t r o l a r  o i n c o n t r o l á v e l " hoje m a n i f e s t a - s e  co m o uma t a ­
refa urgente, pois que tudo, a seu mod o e p o s s i b i l i d a d e ,  deve c o n ­
t r i b u i r  de m a n e i r a  s i g n i f i c a t i v a  a p ar t i r  do r e s t a b e l e c i m e n t o  do 
cot i d i a n o .
A r e c é m - f i n d a  a r g u m e n t a ç ã o  d e s e n v o l v i d a  no se n t i d o  de e x a m i ­
nar o perfil do i n t e r e s s e  social a pa r t i r  dos i n t e r e s s e s  das cias-
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ses, a p o n t a  para uma p o t e n c i a l i d a d e  e x i s t e n c i a l  que r e a p r o x i m a  as 
posi coe s das c l as se s tomad as  i n i c i a l m e n t e  co mo  não p os su i d o r a s ,  ou 
não c a p a z e s  de p o s s u í r e m  um i n te re ss e  comum, e isto faz r e p e r c u s ­
são n a q u i l o  que se d e n o m i n o u  como as v er sõ es  do " s e g re do  de E s t a ­
do", s e n d o  a mais recente a da " t r a n s p a r ê n c i a "  dos atos da a d m i ­
n i s t r a ç ã o  pública.
Então, na me did a em que uma d e t e r m i n a d a  c o m p o s i ç ã o  l e g i s l a t i ­
va for c o n s i s t e n t e  no s e nt id o de po s s u i r  na sua c o n t e x t u a l i z a ç ã o  o 
elo u ni ve rs al  de int er es s es  das c l a s s e s  e dos i n d i v í d u o s  i n t e g r a ­
is, d e s t a  forma as ver sõ es  s o r r a t e i r a s  de " s e g r e d o  de E s t a d o "  s e ­
rão d e to na da s , e x p u r g a n d o - s e  os a r g u m e n t o s  i m p r o v i s a d o s  da fi cção 
p o l í t i c a  que o b l i t e r a m  o e x e r c í c i o  d e m o c r á t i c o  da i n f o r m a ç ã o  Ou, 
como no caso  da tra nsp ar ê nc ia ,  farão incidir no p on to c o m u m  do 
c o n t r a t o  social original que de a l g um  modo  t i v e r a  si do  e s q u e c i d o  
pela m e m ó r i a  c o l e t i v a  n a c i o n a l . Ou seja, ainda: não pode h av er  m a ­
ior gr au  de t r a n s p a r ê n c i a  do que o já e s t a b e l e c i d o  no c o n t r a t o  s o ­
cial or ig in al  e, assim, a sua e v o c a ç ã o  soa como  de um e f e i t o  t a r ­
dio.
Mas, m es mo  que p a r a d o x a l m e n t e ,  é o " s e g r e d o  de Estado", em 
c o n t r a p a r t i d a  â s o l i c i t u d e  de " t r a n s p a r ê n c i a " ,  que p r o p o r c i o n a  a 
c o n s t a n t e  d i s c u s s ã o  das r e s e r v a s  de c o n t e ú d o  para o e x e r c í c i o  da 
r e g u 1a m e n t a ç ã o  jurídica. Então, a qu es tã o que se i n s ta lo u não pode 
ser r e s o l v i d a  com a simpl es n e g a ç ã o  des sa s duas pr oj eç ões , p o rê m 
faz s e n t i d o  um c o n t í n u o  ave ri g ua r do seu c o m p o r t a m e n t o  de e n c o l h i ­
m e n t o  ou de expansão.
A s s i m  é possível indagar até que p on to o E s t a d o  tem a v a n ç a d o
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ria r e s e r v a  legal da p r i v a c i d a d e  do indi ví duo , q ua n d o  por e x e m p l o  
al ega a n e c e s s i d a d e  de c o n t r o l a r  os p r o c e s s o s  j ud ici ai s. Com isto, 
em c a d a  p r o g r a m a  in for ma tiz ado , s i t u a d o  no ca so  con cre to , identi- 
fic a -s e qual o int er ess e de c l a s s e  que ele a l c a n ç a  d e n t r o  do pl ano  
de sua finalidade.
A p e s a r  de p ar ece r haver uma c e rt a d i s t â n c i a  e n t re  " se gr e d o  de 
E s t a d o "  e o c o n t r o l e  dos p r o c e s s o s  j u d ic i ai s,  g u a r d a d a s  as d e v i d a s  
p r o p o r çõ es , a r e v e r b e r a ç ã o  d a q u e l e  j u nt o ao P o d e r  no minado, r e s ­
p e c t i v a m e n t e  (Judiciário), a c o l h e  o m e s m o  efeito. Ou seja, o que 
leva a l g u m  in te re ss e ou al g um a c o n d i ç ã o  ser d e c l a r a d o  - s e g r e d o  
no p r o c e s s o  j u d i c i a l 7
T o m a d o  como  e xe mpl o o que e s t a b e l e c e  o Art. 155, do C ó d i g o  de 
P r o c e s s o  Civil, d e s t a c a n d o  o s i g i l o  dos i n t e r e s s e s  v o l t a d o s  par a o 
ca s am ent o,  filiação, s e p a r a ç ã o  dos cô nju ges ; ou c o m o  d i s p õ e  o Art. 
325 do C ó d i g o  Penal que pr oi b e  r e v e l a r  fato cu jo  c o n h e c i m e n t o  se 
dê em ra zão  do ca rgo  exercido, ao qual d e v a - s e  m a n t e r  o segredo, 
até mesmo, o e x e m p l o  c o nt id o na Lei no. 7.646, de 18 de d e z e m b r o  
de 1987, em seu artigo 39, p a r á g r a f o  2o "A aç ã o civil, p r o p o s t a  
com base  na v i o l a ç ã o  dos d i r e i t o s  r e l a t i v o s  k p r o p r i e d a d e  i n t e l e c ­
tual s obr e p r o g r a m a s  de c om pu ta do r,  c o r r e r á  em s e g r e d o  de j u s t i ­
ça". D e p a r a m o s  que tais p r o v i d ê n c i a s  v i sa m à p r o t e ç ã o  da i n d i v i ­
d u al id ade , da privacid ade , a s s un  como  o p o n t o  de vi st a político, o 
" s e g r e d o  de Estado", visa a p r o t e ç ã o  da o r g a n i z a ç ã o  p o l í t i c o - j u r í -  
dica, qua nt o a sua i n c o l u m i d a d e . Portan to,  um está  r e l a c i o n a d o  i n­
t i m a m e n t e  com o outro.
Ne st e sentido, c on tr o l a r  os p r o c e s s o s  jud ic i ai s,  m e sm o t e n ­
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ta nd o proteger e f e t i v a m e n t e  a p r i v a c i d a d e ,  que, em de c or rê nc ia , é 
uma das m a n i f e s t a ç õ e s  da i n d i v i d u a l i d a d e ,  é p r o c u r a r  saber como 
c o h a b i t a m  o "s egr ed o de E st ad o"  e o " s e g r e d o  de Justiça".
Como se não b a s ta ss e a co rr el aç ão , es t a cria  um ef e it o de 
ca mp o m a g n é t i c o  (jurídico) de atuação, sob o p r e s s u p o s t o  da t r a n s ­
parência. Assim, o que gi rar em seu d e r r e d o r  p r e v ê - s e  que p e r c o r ­
rerá a órb it a do e x e r c í c i o  d e mo cr át ic o,  com e n t u s i a s m a n t e  r e s u l t a ­
do para o i n d i v í d u o  e para o estado.
A par de s t a s  o b s e r v a ç õ e s  o c o n t r o l e  i n f o r m a t i z a d o  dos p r o c e s ­
sos j u d i c i a i s  tem a v e r  com o e st a d o  e com o indivíduo, e não s i m ­
p l e s m e n t e  com a m a n i f e s t a ç ã o  de uma a c ã o  d e s p i c i e n d a  de p e r s o n a l i ­
dade, fria ou s i m p l e s m e n t e  c aq ué tic a. Tr ata -s e, portanto, de um 
f e n ô m e n o  social de in ter es se  e da a b r a n g ê n c i a  da S o c i o l o g i a  J u r í ­
dica.
R e l a t i v a m e n t e  ao Estado, a t r a v é s  de sua m a c r o - e s t r u t u r a  e o r ­
ga nização, o e m p r e g o  da t e c n o l o g i a  é um r e c u r s o  que deve in spi ra r 
uma " c o n s c i ê n c i a  possível", na me d i d a  em que, i d e n t i f i c a n d o - s e  a 
e s t r u t u r a  social a quem a norma se destin a, cabe ao a d m i n i s t r a ­
do r - a p 1 ícador p ú b l i c o  da lei c o m p a t i b i l i z a r  os e f e t i v o s  r e c u r s o s  
para o e x e r c í c i o  do c o n tr ol e jurídico.
Por exemplo, no c o mb at e a uma c r i m i n a l i d a d e  sof i st ic ad a,  que 
t a m b é m  faz uso de ap ara to s e le tr ô n i c o s ,  nã o é possível ma nt er  um 
tribunal na base de pal av ra s sacras, lati nic es , d e s o r i e n t a d o  por 
t a nt a s  f o r m a l i d a d e s  clássicas, que nao r e p r e s e n t a m  mais ne n h u m  e m ­
penho, n e n h u m a  s eg ur a n ç a  ao p r i n c í p i o  do a c e s s o  á justiça. Em ú l ­
tima análise, é a própria e x p r e s s ã o  " f a c a - s e  j u s t i ç a "  em d e c o m p o -
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Outro exemplo, de e f e i t o  c o n tr ár io , é d e s t i n a r  ao c o n tr ol e 
dos p r o c e s s o s  j u d i c i a i s  que t r a m i t a m  sob o i n t e r e s s e  das p e q ue na s 
c a u s a s  um a p a r a t o  t e c n o l ó g i c o  s o f i s t i c a d o ,  o que a c a r r e t a r á  um 
d e s p e r d í c i o  e c o n ô m i c o  (do d i n h e i r o  p u b l i c o )  e a s u b u t i l i z a c ã o  das 
p o t e n c i a l i d a d e s  des se s r e c u r s o s  e l e t r ô n i c o s .
Di re ta ou in dir et am en te , co m o vimos, d á - s e  uma das formas de 
g a r a n t i a  à r es er va  da i n d i v i d u a l i d a d e .  No p r i m e i r o  exemplo, po rq ue  
não há p r o t e ç ã o  à i n d i v i d u a l i d a d e  sem a c o n t r a p r e s t a ç ã o  do Es ta- 
do- j ul ga do r,  at en to  a d e t e r m i n a d o s  t ip os  de c o n f l i t o s  at r a v é s  de 
um e x e r c í c i o  e f e t i v o  do ato de julgar. Q u a n t o  ao s e g u n d o  exemplo, 
p o rq u e  o E s t a d o - j u l g a d o r , a t r a v é s  do e x e r c í c i o  e f e t i v o  do ato de 
julgar, não pode se t r a n s f o r m a r  num  imortal p e r s e g u i d o r ,  um ser 
e l e t r o n i c a m e n t e  o nip ote nt e, e s m a g a d o r  da i n d i v i d u a l i d a d e .
Em ambas as coloc açõ es,  d e p r e e n d e - s e  o p r e s s u p o s t o  do e q u i l í ­
brio po 1 í t i c o-j ur i d i c ameri t e c on t r a t u a l  que se quer p e r m a n e n t e m e n t e  
c e l e b r a d o  em nome do " e s t a d o - c a p i t a l i s t a - 1 i b e r a l " dos te mpos m o ­
dernos, na ve rs ão  j u r í d i c o - p o 1 ítica de " e s t a d o - b e m - e s t a r - s o c i a l - 
e s ta do " de direito, às v é s p e r a s  da p a s s a g e m  de uma c ul t u r a  j ur íd i-  
c a artesanal para uma cu l t u r a  j u r í d i c a  t e c n o l ó g i c a .
A c ri tic a se faz no s e n t i d o  de que n e n h u m a  p r á t i c a  de " s e g r e ­
do de Estado", "s egr ed o j ud ici al" , c o n t r o l e  jur íd ico , c o n t r o l e  a u ­
tomático, ou c o n t r o l e  dos p r o c e s s o s  j u d i ci ai s,  será  s u f i c i e n t e  na 
s ol u ç ã o  dos p r o b l e m a s  que r on d a m  o d i l e m a  da mo d er n i d a d e ,  os p r o ­
b l e m a s  c r ia do s pela R e v o l u ç ã o  In dus tr ial , e os que e stã o a c o n t e ­
c e nd o com os e fe it os  dos tem po s d i to s de P ó s - R e v o l u ç ã o  Industrial.
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s i c ão .
0 que se pode avaliar, c o r r e l a t i v a m e n t e ,  é que e x is te m d e t e r ­
m i n a d a s  p r á t i c a s  j u r í d i c o - p o l í t i ç a s  e t e c n ol óg ic as .  Aqu e le s que 
a i nd a p r e t e n d e m  fazer m i s t é r i o  com o c a r t a z  "s eg re do  de Es ta d o"  ou 
o da " tr an s p a r ê n c i a " ,  como se fora uma nova  atração, com p o s s i b i ­
lidade de r e s g a t a r  novi dad es,  quer para o i n di ví du o quer para o 
estado, na c o n s t r u ç ã o  o r g a n i z a c i o n a l  do i m a g i n á r i o  social, d e s c u ­
ram da m e m ó r i a  quanto ao " c o n t r a t o  o ri g i n a l " ,  b a s e a d o s  no c o n c e i t o  
de p r o p r i e d a d e  que, me smo já d i s t a n c i a d o  no tempo, e n c a r a n d o  hoje 
o c o n s t r u t i v i s m o  da nova rea li da de , tem p o s s i b i l i t a d o  a l g u m a s  l i­
b e r d a d e s  v i v e n c i a d a s  de m a n e i r a  d i v e r s i f i c a d a  e ntr e as " p o t ên ci as  
c e n t r a i s "  e os "povos p e r i f é r i c o s”. A l é m  do que, um a p a r e n t e  ou 
s i m p l e s  c o n t r o l e  au tom át ico , a c ab a se t o r n a n d o  o ag e nt e s e c r e t o  da 
t r a n s m i s s ã o  ideológica.
A te n sã o i d e ol óg ic a e ntr e a i n f o r m a ç ã o  e o s e g r e d o  se a fi g u r a  
como  uma zona de con v iv ên ci a,  a qual s e rv e para d i s f a r ç a r  ou f r á ­
gil izar o o t i m i s m o  dos p r o j e t o s  o c i d e n t a i s  sobre a m od er nid ade , na 
me d i d a  em que os r e s u l t a d o s  d e s s e s  p r o j e t o s  nem sempre são os mais 
p r ós pe ros , de par an d o- se , daí, com as u t o p i a s  t r a n s p l a n t a d a s  para o 
T e r c e i r o  Mundo, o p o r t u n i d a d e  em que se r e v e l a m  p r e p o n d e r a n t e m e n t e  
ide alistas, do tipo, c r i t i c a m e n t e  a n o t a d o  como "a s ol uçã o só pela 
r a z ã o .
Porém, a r a c i o n a l i z a ç ã o  da i n f o r m a ç ã o  e do se g r e d o  é o que 
i m p u l s i o n a  a c o n s t r u ç ã o  dos m o d e l o s  de o r g an iz aç ão ,  controle, c o n ­
dução, d e c i s õ e s  políticas, j u r íd ic as , eco nô m ic as , a s p ec to s  c u l t u ­
rais, enfim.
Há, entre tan to , um a p r e n d i z a d o  a ser feito: os s is tem as  de um
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modo geral sao v u l n e r á v e i s  às e s t r a t é g i a s ,  daí sempre o jogo  das 
e s t r a t é g i a s  e n v o l v e n d o  s e g r e d o s  e t r a n s p a r ê n c i a s .
Por o u t r o  lado, o c o t i d i a n o  a ca ba  a s s u m i n d o  uma função g r a n ­
d i l o q ü e n t e  junto aos segred os,  pois  os dissipa, r e v e s t i n d o - o s  s e m ­
pre de uma nova versão, e, n e s t a  op era çã o,  n un ca  se c o n v e r t e  num 
re n o va do  s e g r e d o  Tem por c o n s e g u i n t e ,  o a n t í d o t o  do p r ó p r i o  s e ­
gredo, o an ti - s e g r e d o .  Por es t a r a z ã o  é na r e l a ç ã o  c o t i d i a n a  que 
se cr av a o e x e r c í c i o  d e s v e n d a d o r  da b a n al iz ac ão .
Não é t ar e f a  difí cil  ve ri f i c a r ,  numa  rá p id a in cur sã o h i s t ó r i ­
ca, que no p r i n c í p i o  não m ui to  r e m o t o  h a vi a uma e s t r ei t a c o r r e l a ­
ção en tre " s e g r e d o  de E s t a d o "  e " s e g r e d o  de a lc ova "
Uejamos, por exemplo, qu a n d o  o rei era ao me smo  tempo o s e n ­
t i me nt o po lít ic o, o s e n t i m e n t o  sexual, o s e n t i m e n t o  pat ernal, e 
ou t ro s ta n to s s í m b o l o s  do poder, a l u g a n d o  o m e sm o corpo, c o n v i v e  ri­
do com a s e n s o n e d a d e  da carne, tudo no m es mo  c or p o e no m e s mo  e s ­
pírito, suas d e c i s õ e s  p o l í t i c a s  s ob re  os d e s t i n o s  do reino d e p e n ­
diam de uma boa s a t í s f a ç ã o  e r ó t i c a - s e x u a l  ou vice-versa.
Ha v id a a s e p a r a ç ã o  formal, o " s e g r e d o  de alcova", que antes 
p o d e r i a  i n f l u e n c i a r  uma i m p o r t a n t e  d e c i s ã o  política, a b a n d o n o u  o 
seu lugar no t ro no  para se C o n c e n t r a r  cada vez mais no a m b i e n t e  da 
i n d i v i d u a l i d a d e ,  p r i v a c i d a d e  e int imi da de , com que os c as a i s  p a s ­
saram a c o m p a r t i l h a r  seus d e s e j o s  em a m b i e n t e s  r e s e r v a d o s .
De outra feita, a c u m p l i c i d a d e  do " s e g r e d o  de Estado" p a s s o u  
a ser p a r t i l h a d a  en tr e os a g e n t e s  p o l í t i c o s  e seus partidos. Até o 
po nto em que, face à franca ex p an sã o,  co m o  nem todos p o d i a m  ao 
me smo te mpo p a r t i c i p a r  das c u m p l i c i d a d e s  do s e g r e d o  p o l i t i c a m e n t e
a r ti cu la do , d e s e n v o l v e u - s e  a nova p l a t a f o r m a  v i n c u l a d a  á I n f o r m a ­
ção . Assim, e f e t i v o u - s e  a s u p r e m a c i a  dos que d e t ê m  a i n f o r m a ç ã o  em 
d e t r i m e n t o  dos d e s m  for ma do s ou dos n e c e s s i t a d o s  dela.
0 " s e g r e d o  de E s ta do "  t r a n s f o r m o u - s e  numa nova  a p o l o g i a  que é 
à da i nf orm aç ão.  E a inform açã o,  que u s u a l m e n t e  diz r e s p e i t o  ao 
e m i s s á r i o  e ao d e st i n a t á r i o ,  tem, de n t r o  do qu a dr o  da a m p l i a ç ã o  da 
c o m u n i c a ç ã o ,  f o r ç o s a m e n t e  e x t r a p o l a d o  os limi tes  da sala das r e u ­
ni ões e dos d es pac hos , para in sta la r-s e, com efeito, no coti dia no,  
t r a f e g a n d o  sob a forma de m e n s a g e n s  que p r e c i s a m  ser c o n s t a n t e m e n ­
te i n t er pr et ad as .
V e j a m o s  uma s e q ü ê n c i a  de c i t a ç õ e s  de ALMINO, com as quais 
f u n d a m e n t a m o s  n oss a a r g u m e n t a ç ã o  até aqui:
"A i n f o r m a ç ã o  é mais que a m e r c a d o r i a  por e x c e l ê n c i a  da s o ­
c i e d a d e  p ó s - i n d u s t r i a l .  é a sua r a zã o de ser. E o d e s e n v o l v i m e n t o  
dos n o v os  c i r c u i t o s  de i n f o r m a ç ã o  se devem á i n f o r m á t i c a . "  (1)
"ü que, em al gu ns  meios, se c o n v e n c i o u  c h a m a r  de " pó s- mo de r-  
no' tem na i n f o r m a t i z a ç ã o  da s o c i e d a d e  sua pri nc i pa l  c a r a c t e r í s t i ­
ca " (2)
"Mas d e v e m o s  ta mb ém  e s t ar  c o n s c i e n t e s  para o fato de que esse 
l i b e r a l i s m o  r e f o r ç a r á  de m a n e i r a  e x t r a o r d i n a n a  o poder d a q u e l e s  
que e s t o c a r e m  inf orm aç ões , dos d e t e n t o r e s  de b a n c o s  de d ad o s . "  (3)
"É import ant e, ne ss e co nte xto , a le rta r para o erro de se c o n ­
si d e r a r  que qua nt o mais i n f o r m a ç ã o  ou quanto mais  p u b li c id ad e,  m a ­
ior a p o s s i b i l i d a d e  de e s c l a r e c i m e n t o  e, po rta nt o,  m a i o r e s  as 
c h a n c e s  de e x e r c í c i o  de cid ada ni a. Ora, nada mais  i l u só r io ."  (4 )
"Se não r e c u s a m o s  nem as in f o r m a ç õ e s  nem os ins tru men to s,
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c o n s i d e r a m o s  im po r t a n t e  a q ue stã o de sua d e m o c r a t i z a ç ã o  e r e c u s a ­
mos sim a i d eo lo g ia  da informação, que t r a n s f o r m a  esta na v e r d a d e ­
ira s u b s t â n c i a  do mundo, na Idéia h e g e l í a n a . "  (5)
F e i t a  a reflexão, sobre o que até a go ra foi a n o t a d o  no e s p a ç o  
do p r e s e n t e  título, r e l e m b r a m o s  que es t a m o s  a t r a v e s s a n d o  um c a p í ­
tulo c u j o  p r o j e t o  -destina-se a r e t r a t a r  a " R e t r i b u i ç ã o  da p r á t i ­
ca" .
An o ta mo s,  ne ste sentido, que nada me l h or  do que a e v o c a ç ã o  da 
e x p e r i ê n c i a  v i v e n c i a d a  pe los b r a s i l e i r o s  (e studantes, p ro fe s s o r e s ,  
p r o f i s s i o n a i s  liberais, pol íti co s, relig ios os,  co mun s do povo, 
m a r g i n a i s ,  m i l i ta r es ) com o S e r v i ç o  Na ci ona l de I n f o r m a ç ã o  
(S.N.I.), a t u a l m e n t e  extinto, para  se fa ze rem  as a v a l i a ç õ e s  que 
i n t e r e s s a m  ao n o s so  r e co rt e d 1 s s e r t a t i v o . E, assim, e s t a r e m o s  c o m ­
p l e m e n t a n d o  a que s tã o do se g r e d o  e da t r a n s p a r ê n c i a  a t ra v és  da v i ­
s u a l i z a ç ã o  das linhas bá s i c a s  do i nt er es se  público, m a n i f e s t a d o  
pe l o c o n t r o l e  dos p r o c e s s e s  judiciais.
Temos, de n t r e  as vá r ia s  i m p l i c a ç õ e s  do assunto, as r e l a t i v a s  
aos " p r o c e s s o s "  o r i u n d o s  do S.N.I. e a ux ili are s,  que ora tinha c u ­
nh o a d m i n i s t r a t i v o ,  ora policial, e até m esm o "poder" judicial, 
com o e x e m p l o  da mais grave a n o m a l i a  j u r í d i c o - p o l í t i c a  da h i s t ó r i a  
da d e m o c r a c i a  da nação b r a s i l e i r a  . (i)
Todavia, rtao d i s c u t i r e m o s  p r o p r i a m e n t e  os a s p e c t o s  d i f e r e n -  
ci ad ore s.  Ao invés, c o m e n t a r e m o s  o tipo de i n f o r m a ç ã o  e m e n s a g e n s  
que er am  v e i c u l a d o s  na d o c u m e n t a ç ã o  que c o m p u n h a  cada "auto", sob
o p o d e r  d a  v i o l ê n c i a  física e te cn ol ógi ca .
M u i t o  bem po d e r i a  ser dito: não há por que temer a t e c n o l o ­
- 187 -
gia, d e p o i s  de tudo  há que se temer o que a barbárie, em nome 
alheio, pode c o m e t e r  de crimes.
0 tipo de c o n t r o l e  dos " p r o c e s s o s "  e x e r c i d o  pelo S.N.I., b a ­
si c am ent e,  t r a t a v a  de da dos sobre as pessoas, r e l a c i o n a d o s  a fatos 
e coisas, sem ne n h u m a  p r e o c u p a ç ã o  c r i t e r i o s a  de exame, c o n s t a t a ç ã o  
e provas. Al ém  de tratar' das c a r a c t e r í s t i c a s  físicas, h av ia  ta mb ém  
uma i d e n t i f i c a ç ã o  ideológica, c o n h e c i d a  co m o "Ficha S i n t é t i c a  de 
A p r e c i a ç ã o  S o b re  o L e v a n t a m e n t o  de D a d os  B i o g r á f i c o s  Ef et uad o" , 
m o n t a d a  da s e g u i n t e  maneira:(7l
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LDS n o _____________________ Nome.
C O G I T A Ç Ã O  :_____________________
1 . P O S I C S O  I DE O L Ó G I C A
2 A T I T U D E  COM R E L A C S O  A  
R E V O L U Ç S O  DE 3 1 / M A R / 6 4
3. A T I V I D A D E S  S U B V E R S I V A S
4. P R O B I D A D E  A D M I N I S T R A ­
TIVA
5. E F I C I Ê N C I A  F UN CI N A L  
OU P R O F I S S I O N A L
3 D E M O C R A T A
3 C O M U N I S T A
3 E S Q U E R D I S T A
3 SEM P O S I C S O  D E F I N I D A
3 NSO Há R E G I S T R O S
1 OS R E G I S T R O S  NSO P E R M I T E M  
O P I N I S O  C O N C L U S I V A
J IN TE G R A D O
3 AD E S I S T A
3 C O N T R A R I O
3 C O N T R A - R E V O L U C I O N Á R I O
j SEM P O S I C S O  D E F I N I D A
3 NSO H a R E G I S T R O S
3 OS R E G I S T R O S  NSO P E R M I T E M  
O P I N I S O  C O N C L U S I V A
3 A T U A N T E  
3 S I M P A T I Z A N T E  
3 NSO HA R E G I S T R O S  
] OS R E G I S T R O S  NSO 
O P I N I S O  C O N C L U S I V A
P E R M I T E M
3 NSO H a R E G I S T R O S  P O S I T I V O S
3 NSO HA R E G I S T R O S  N E G A T I V O S
3 NSO HA R E G I S T R O S
3 NSO HÁ R E G I S T R O S  P O S I T I V O S
3 NSO H a R E G I S T R O S  N E G A T I V O S
3 NSO H a  R E G I S T R O S
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C 3 NSO H a R E G I S T R O S  P O S I T I V O S
6. C O N D U T A  CIVIL [ D NSO HA R E G I S T R O S  N E G A T I V O S
í 3 NSO HA R E G I S T R O S
7. O B S E R V A Ç Õ E S
A P R E C I A C S O  FI NAL
C 3 NSO  HÀ R E S T R I Ç Ã O
C 3 OS R E G I S T R O S  E X I S T E N T E S  NSO C O N T R A - I N D I C A M  O A P R O V E I T A ­
M E NT O
[ 3 NSO E X I S T E M  E L E M E N T O S  DE C O N V I C C S O  QUE C O N T R A - I N D I Q U E M  O 
A P R O V E I T A M E N T O  
C 3 NSO HA R E G I S T R O S  
C 3 NSO DEVE SER A P R O V E I T A D O
A f or a os t ip os  de p e r g u n t a s  polt i c a m e n t e  a b s u r d a s  das fichas 
que a c a b a m o s  de ver, também e n c o n t r a m o s  d e n ú n c i a  - na me sma  obra 
c o n s u l t a d a  - de o c o r r ê n c i a s  do tipo " d e c i s õ e s "  que se r e v e s t i a m  da 
forca de v e r d a d e i r a s  sentenças, com o e n v o l v i m e n t o  de m é r i t o  j u d i ­
cial i n a p r o p r í a d o , sendo c o n s e q u ê n c i a  da f o r m u l a ç ã o  de s sa s  i n f o r ­
maç õ es  c o l e t a d a s  e a r m a z e n a d a s  pe lo s " ag en t e s "  e " c o l a b o r a d o r e s " .
Não p o d e m o s  aceitar, de n t r o  do e s p a c o  da m e n o r  re s e r v a  legal, 
que se t r a t a s s e  de processo, e mu ito  m en os  p r o c e s s o  que t i v e s s e  
al gu ma  c o r r e l a ç ã o  com os p r o c e d i m e n t o s  j u d i c i a i s  do e st a d o  de d i ­
reito.
s ig ni fic a,  então, há a n e c e s s i d a d e  do e s t a b e l e c i m e n t o  de p a ­
r â m e t r o s  que d e m a r q u e m  os itens que d e v e r ã o  c o n s t a r  na forma de 
c o n t e ú d o  qu an do  se p ro ce de  ao r e l a t ó r i o  para o c o n t r o l e  dos p r o ­
c es s o s  j u d ic ia is , d i f e r e n t e m e n t e  do que o c o r r e u  no re gi me  d i t a t o ­
rial.
P o d e m o s  e s t a b e l e c e r  i n i c i a l m e n t e  um d i v i s o r  da questão, qual
seja, que a dei m e a ç ã o  do i n te re ss e p ú b l i c o  ju nto  ao c o n t r o l e  dos 
p r o c e s s o s  j u d i c i a i s  deve recair sobre os a s s u n t o s  r e s t r i t a m e n t e  
que e s t e j a m  v i n c u l a d o s  aos atos c o n t i d o s  no v ol u m e  do processo, 
d e i x a n d o  de lado toda e qu a lq ue r  s o l i c i t a ç ã o  de i n f o r m a ç ã o  que in­
c o m o d e  a p r iv ac i da de , por' se tr a ta r de atos não v i n c u l a d o s  ao c o n ­
te xto  do a n d a m e n t o  pr ocessual.
Em o ut r a s  palavras: a e f e t i v i d a d e  do c o n t r o l e  não deve rec ai r 
s o br e a pessoa, mas o b j e t i v a m e n t e  s ob re  os atos, os p r o c e d i m e n t o s  
do p r o c e s s o  jud icial, ou airida, os d a do s s o b r e  a i d e n t i f i c a ç ã o  d e ­
vem ser s o m e n t e  os n e c e s s á r i o s  que c a r a c t e r i z e m  a q u a l i f i c a ç ã o  do 
a u t o r  a tiv o ou p as s i v o  da d e m a n d a  ju dic ial , sem m a i o r e s  p e r t u b a -  
fÕes  ao indivíduo.
Com efeito, o c o n tr ol e t e c n o l ó g i c o  ( e x e m p l i f i c a d o  por uma e x ­
p e r i ê n c i a  com a a u t o m a ç ã o  no s e g m e n t o  p ú b l ic o)  dos p r o c e s s o s  j u d i ­
ciais, bem como, as inj un ç õe s do c o n t r o l e  p o l í t i c o  sob a forma com 
que se r e v e s t e  os p od er es  n o m i n a d o s  - d e n t r e  eles o J u d i c i á r i o  
e, com e s p e c i f i c i d a d e ,  o c o n t r o l e  j u r í d i c o  que se i ns cr eve  a p a r ­
tir, e não só, do corpo c o n s t i t u c i o n a l  - pel a p r o x i m i d a d e  com o 
a s s u n t o  tratado, d e s t a c a n d o - s e  o H a b e a s - D a t a  - formam o g ra n d e  
s e g m e n t o  que, do ponto de vista dos e s t u d o s  do D i r e i t o  e da I n f o r ­
m á t i c a  Jur íd ica , r e p e r c u t e m  no cotid ian o,  t e n do  com o p r e s s u p o s t o  a 
e f e t i v a ç ã o  do “e s t a d o - d e - d i r e i t o " , no qual e s t e j a m  ab e r t o s  os c a ­
nais das i n f o r m a ç õ e s  para a c o n c r e t í z a ç ã o  do a ce s s o  à justiça.
Em s e n t i d o  contrário, o dito s e g r e d o  e a falta de t r a n s p a r ê n ­
cia e n s e j a r ã o  o m o n o p o l i o  estatal do p o de r p e l as  mãos de gr u po s 
p r i v i l e g i a d o s  que atuam nas e s t r u t u r a s  do P o d e r  Ju di ciá rio .
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N o ta s b i b l i o g r á  ficas, e exp.l ic at ivas
(1) ALMI N O . 0 s eg re do  e a inform açã o,  1986. p. 19.
( c’) I d e (Ti .
( 3 ) I b i d e m ' p . 21 .
(A ) Ibidem, p . 23.
(5) Ibidem, p. 24.
(6) M A N G A R I E L O . A UNE c o n t r a  o S.N.I., 1987. p. 4 5- 76
(7) I b i d e m . p . 57.
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3 . 3  — Re l a t o  de uma E x p e r i ê n c i a  com a Ge s t ã o  P ú b l i c a
3 . 3 . 1  — D e s c r i ç ã o  do P r o g r a m a
0 M i n i s t é r i o  P ú b l i c o  do Es t a d o  do Amazonas, a pa rti r do final 
de 1987, vem e n v i d a n d o  e s f o r ç o s  para, com a u t i l i z a ç ã o  do p r o c e s ­
s a m e n t o  c o m p u t a d o r i z a d o ,  de n t re  o e l e n c o  dos seus serviços, " c o n ­
t r ol ar " a t r a m i t a ç ã o  dos i n q u é r i t o s  e p r o c e s s o s  judi cia is , ta nto  
r e f e r e n t e  às c o m a r c a s  do in te ri or  qua nt o às da capital.
Essa  t a r e f a  c ob re uma área de 1 . 5 6 4 . 4 4 5  km2, que é a s u p e r f í ­
cie da e x t e n s ã o  ter ri tor ia l, c o m p r e e n d e n d o  o total de a p r o x i m a d a ­
me nt e 50 com ar cas , com uma p o p u l a ç ã o  estimad a,  pelo  ce nso  de 1980, 
em 1 . 4 5 7 . 5 0 0  ha bit an te s,  e s t i m a d a  em E . 001.800, em 1990, e p r o j e ­
tada, para o ano 2000, em 2 . 5 4 5 . 1 0 0  h ab it an te s,  c o n f o r m e  o IBGE.(l) 
0 c o n t r o l e  da t r a m i t a ç ã o  dos p r o c e s s o s  leva em c o n s i d e r a ç ã o ,  
num p r i m e i r o  momento, p r i n c i p a l m e n t e  o r e g i s t r o  da q u a n t i d a d e  de 
i n q u é r i t o s  p o l i c i a i s  d i s t r i b u í d o s  aos c a r t ó r i o s  do juízo c o m p e t e n ­
te, e que, a tr av és  do d e s p a c h o  do juiz, d á- s e vi sta  à P r o m o t o r i a  
de J u s t i ç a  para o e x e r c í c i o  m i n is te ri a l,  ou seja, p r o m o v e r  a " d e ­
nú n cia " e/ o u r e q u i s i t a r  as d i l i g ê n c i a s  c o m p l e m e n t a r e s ,  ou, até 
mesmo, o a rq ui v a m e n t o ,  c o n f o r m e  se a f i g u r e m  os fatos, t r a t a n d o - s e  
da área crimin al  de la. Instância.
Q u a n t o  à área Civil, ju nto às V ar as  e s p e c í f i c a s  (Menores, F a ­
mília, F a z e n d a  etc.), bem como, j u n to  aos o u t r o s  ju ízo s e s p e c i a l i ­
zados (J us ti ça  M i l i t a r  Estadual, El ei to ra l) , ta m b é m  são r e g i s t r a -
dos nas fo rm as  r e s p e c t i v a s  em que se r e v e s t e m  o início de cada  t i ­
po de aç ã o jud icial, c o m a  m a n i f e s t a ç ã o  de in te r es se  p r i m á r i o  ou 
s e c u n d á r i o  D o m i n u s  litis ou Cu st o s  legis, quando da i n t e r v e n ç ã o  
legal da P r o m o t o r i a  de Justiça.
Na 2a. Instância, são r e g i s t r a d o s  os p r o c e s s o s  em que atuam 
os P r o c u r a d o r e s  de J us ti ça  nas r e s p e c t i v a s  câmaras, i s o l a da s ou 
reunidas, ou o P r o c u r a d o r  Geral ju nto  ao Tribunal P le no  ou j u n t o  
ao C o n s e l h o  da Ma g is tr at ur a.
D e n o m i n a - s e  g e n e r i c a m e n t e  esta e t ap a de c a d a s t r a m e n t o  de p r o ­
cessos, que c o n s i s t e  na co let a de v a r i a d o  nú me ro  de i n f o r m a ç õ e s  
r e f e r e n t e s  b a s i c a m e n t e  a:
- i d e n t i f i c a ç ã o  das par te s com i n t e r e s s e  na de m a n d a  ou' no 
p r o c e s s o ;
- i d e n t i f i c a ç ã o  p r o t o c o l a r  da n u m e r a ç ã o  dos i nq u é r i t o s  r e c e ­
bida j u n t o  ao C a r t ó r i o  de D i s t r i b u i ç ã o  da P o l í c i a  Civil, 
C a r t ó r i o  de D i s t r i b u i ç ã o  do Tribunal, C a r t ó r i o  Pr oc es s a n t e ;
- e s p e c i f i c a ç ã o  da t i p i c i d a d e  do crime;
- e s p e c i f i c a ç ã o  da data do ev e n t o  tido como criminoso;
- e s p e c i f i c a ç ã o  g e o g r á f i c a  (comarca, vara, cartório, p r o m o t o ­
ria, pro motor, reg iã o da sede),
- e s p e c i f i c a ç ã o  da área de a t u a ç ã o  (criminai ou civil).
- e s p e c i f i c a ç ã o  do tipo do p r i m e i r o  ato j u r í d i c o  p r o m o v i d o  
p e l o  P r o m o t o r  de Justiça, no r e s p e c t i v o  processo, com a 
respect iva data
Para  m e l h o r  c o m p r e e n s ã o  da a b r a n g ê n c i a  e o d e t a l h a m e n t o  da 
c o l e t a  d e s s a s  informa çõe s, ver mo d e l o  em anexo, d e n o m i n a d o  de fi ­
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cha c a da st ra l de processos.
0 p r e e n c h i m e n t o  da fichas c a d a s t r a i s  é feito pelo P r o m o t o r  de 
J u s t i ç a  junto à r es p e c t i v a  Vara onde atua, e deve  ser e nc am i n h a d a ,  
obr igat or iainerit e , sob o c o n t e ú d o  de " r e l a t ó r i o  mensal", de a c o r d o  
com o m o v i m e n t o  de p r o d u t i v i d a d e  do seu e x er cí ci o,  ao final de c a ­
da mês, com p r az o de t er min ado , c o n c e d i d o s  em t or no de 5 dias de 
t o l e r â n c i a .
0 r e l a t ó r i o  é e n d e r e ç a d o  para o setor de d ig ita ção , c o n h e c i d o  
pe l a si gla  - S E I N / P G J  (Sistema de E s t a t í s t i c a  e In for mát ic a, da 
P r o c u r a d o r i a  Geral da Justiça), em Manaus.
A s e g u n d a  e t ap a é c o n h e c i d a  como  a n d a m e n t o  p ro ce ss ua l,  que 
a c o n t e c e  na me d i d a  em que os ou tr o s  atos p r o c e s s u a i s  vão s e n do  
p r a t i c a d o s  nos autos, já p r e v i a m e n t e  c a d a s t r a d o s ,  se ndo  i n f o r m a d o s  
a o . m e s m o  se tor de di gitação, sob o m e sm o e n c a r g o  e r e s p o n s a b i l i d a ­
de do P r o m o t o r  ou P r o c u r a d o r  de justiça.
N e s t e  s e g u n d o  momento, um o utr o m o d e l o  é ut il iz ad o,  c o n h e c i d o  
co m o ficha de a n d a m e n t o  de proc ess os,  que c o n s i s t e  b a s i c a m e n t e  nas 
s e g u i n t e s  inf ormações:
- nú m e r o  da ficha modelo;
- n ú m e r o  do processo;
- i n d i c a ç ã o  da in c i d ê n c i a  penal por artigo, parág ra fo,  n ú m e r o  
e alínea;
- nome (alcunha) do réu e co-réu;
- d a t a  do ato proces su al;
- c ó d i g o  (p rogramado) do ato pro ce ss ua l p r a t i c a d o  e;
- a d e s c r i ç ã o  nominal do ato pr oc es su al  rea li zad o.
- 194-
- i 9 5 -
0 m o d e l o  de ficha do s e g u n d o  m o m e n t o  é, por sua natureza, m a ­
is s i m p l i f i c a d o ,  c o n fo rm e pode ser c o n s t a t a d o  no anexo.
Foi visto, portanto, que o c o n t r o l e  dos i n q u é r i t o s  e p r o c e s ­
sos e n s e j a r a m  dois t ipo s de fichame nto . A m b o s  e s t ã o  c r u z a d o s  de 
m od o a c o m p l e m e n t a r e m - s e  no que r e s p e i t a  f u n d a m e n t a l m e n t e  a c o n t i ­
n u i d a d e  do in put das i n f o r m a ç õ e s  q u a n t i t a t i v a s  e q u a l i t a t i v a s  in­
ci den te s.
Q u a n t o  á possível i d en ti fi c aç ão , em q u a l q u e r  s et or da I n f o r ­
m á t i c a  J u r í d i c a  e s t a r i a  i n c lu íd o o p r o g r a m a  da t r a n s a ç ã o  MP-AM, 
co m o visto, ano tar ía mos , b a s e a d o  no e s q u e m a  p r o p o s t o  por MARTINO, 
t r a t a r - s e  de uma I n f o r m á t i c a  J u r í d i c a  de A d m i n i s t r a ç ã o ,  d i s t i n t a  
dos s e t o r e s  da I n f o r m á t i c a  J u r í d i c a  de De cisões, da I n f o r m á t i c a  
J u r í d i c a  D o c u m en tá ri a ; e da I n f o r m á t i c a  J u r í d i c a  A n a l í t i c a  e de 
E n s i n o  I n f o r m a t i z a d o  do D i r e i t o . (2)
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No ta s b i b l i o g r á f i c a s  e e x p l i c a t i v a s
(1) M I N I S T É R I O  DA ECONOMIA, F A Z E N D A  E P L A N E J A M E N T O . 
I ns ti tu to  B r a s i l e i r o  d e . G e o g r a f i a  e Es ta tí s ti ca , 
e s t a t í s t i c o  do Brasil 1990, 1990. p . 63 .
(B ) MARTINÜ. I nf or má ti ca  j u r í d i c a  hoje, 1986. p. 4-8
F u n d a ç ã o
A n u á r i o
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3 . 3 . 2  — D e s c r i ç ã o  do S i s t e m a
A P r o c u r a d o r i a  Geral da J u s t i ç a  do E s t a d o  do A m a z o n a s  
(PGJ-AM) é cl i e n t e  dos s e r v i ç o s  e s p e c i a l i z a d o s  da PRODAM, cuja s i ­
gla s i g n i f i c a  P r o c e s s a m e n t o  de D a do s da A m az ôn ia , e m p r e s a  s it uad a 
em Manaus. Essa em p r e s a  pr e st a s e r v i ç o s  a v á r i o s  ór g ão s da a d m i ­
n i s t r a ç ã o  di re ta  e indire ta  es tad ual  e t a m b é m  par a ou tr os  ór gã os  
f e d e ra is  e m u n i c i p a i s ,  ali sediados. P r e s t a n d o  s e r v i ç o s  ta m b é m  p a ­
ra o s et or  p r i v a d o
0 s i s t e m a  de c o m u n i c a ç ã o  e n t r e  o c e n t r o  de p r o c e s s a m e n t o  de 
d ad os da PR O D A M  e o setor de a c e s s o  do c o n t r o l e  dos pr ocessos, d e ­
n o m i n a d o  S is te ma  de E s t a t í s t i c a  e I n f o r m á t i c a  (SEIN), lo ca l i z a d o  
na sede  da P r o c u r a d o r i a  da Justiça, p o r t a n t o  o S E I N /P GJ -A M,  é f e i ­
to a t r a v é s  de linha di sc ada  (Lp) t e l e f ô n i c a  da C o m p a n h i a  do A m a z o ­
nas (TELAMAZON), a pa rti r da t r a n s c o d i f i c a ç ã o  dos si na is  at ra v és  
de Moden, numa c o n v e r s a ç ã o  co mp at ív el , com a. u t i l i z a ç ã o  de cabo 
coaxial, via d i s c a g e m  direta, na m e s ma  cidade.
Q ua n t o  ao Hardware, ou seja, aos e q u i p a m e n t o s ,  nos l i m i t a r e ­
mos a descrever os que são u t i l i z a d o s  pe l o SE IN- PG J, uma vez que 
os da PR ODA M sao de "grande por te " e r e q u e r e m  uma gr a nd e e s p e c i a ­
lidade (1)
Os e q u i p a m e n t o s  do us u á r i o  d i r e t o r  do p r o g r a m a  S EI N/ PGJ -A M, 
in i ci alm en te,  c o n s t i t u í a m - s e  de: uma " c o n t r o l a d o r a  IBM", na qual 
e s t a v a m  c o n e c t a d o s  £ m i c r o c o m p u t a d o r e s  Itau tec  e um Pro lógica, e 
trés i m p r e s s o r a s  de porte médio, de r azo áv el veloci da de.
E s se s e q u i p a m e n t o s  o c u p a m  uma d e p e n d ê n c i a  física de a p r o x i m a ­
d a m e n t e  4 nric, sob a c o n s t a n t e  t e m p e r a t u r a  de 20 gr aus cen tíg ra dos .
0 h o rá ri o de f u n c i o n a m e n t o  c o m p r e e n d e  os doi s p e r í o d o s  do h o ­
rário comercial. U ti li za  os s e r v i ç o s  de três  d i g i t a d o r e s  t r e i n a d o s  
no p r ó p r i o  a m b i e n t e  de trabalho, cada qual p o s s u i n d o  P a s s w o r d  (se­
nha) que lhe p er mi te  a c e s s a r  ao p r o g r a m a  sem reservas.
- 198-
- 1 9 9 -
No ta s b i b l i o g r á f i c a s  e e x p l i c a t i v a s
(1) BENZA, U A S C ü n C E L L O S : T e l e p r o c e s s a m e n t o ,  1977. p 
Cf. ta mb ém  PIMENTA, KO SMI SK Y,  H A D D A D , H a r d w a r e  
p r o c e s s a m e n t o  g e r e n ci ad o,  Í984. p. 15-101.
1-52; 
e t e 1e-
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3 . 3 . 3  — E x p e r i ê n c i a s  da P r i m e i r a  Fase
0 s o f t w a r e  c o n h e c i d o  d o r a v a n t e  pel o nome de "t ra ns aç ao  MP-AM" 
foi feito de e n c o m e n d a  e teve v ár i a s  fases de el abo ra ção , afora os 
n e c e s s á r i o s  testes. P r o c u r a r e m o s  dist írigui-las ao longo deste r e ­
lato.
0 ce rto  é que sua co nc ep ção , p o u c o  a pouco, foi se m o d i f i c a n ­
do, te ndo em vista uma d i s c u s s ã o  p e r m a n e n t e  e n t r e  P r o m o t o r e s  e 
P r o c u r a d o r e s  de Jus t iç a so br e sua f i n a l i d a d e  e utilidade.
A rigor, dois fatores se d e s t a c a r a m  c om o p re po nd e r a n t e s :  os 
g a s t o s  f i n a n c e i r o s  e a i n t e r a ç ã o  t e c n o l ó g i c a  (relaç ão h ome m e m á ­
quina) que c o m pr ee nd e ri a:  os p r o f i s s i o n a i s  do MP-AM, na qua li dad e 
de u s u á r i o s  g e s t o r e s  do pro grama; os p r o f i s s i o n a i s  da PRODAM, na 
q u a l i d a d e  de t é c n i c o s  e s p e c i a l i z a d o s  em p r o g r a m a ç ã o  c o m p u t a c i o n a l , 
e o u s u á r i o  geral, c o m p r e e n d e n d o  t an to  o c o mu m da p o p u l a ç ã o  quanto 
o p r o f i s s i o n a l  da área, este na c o n d i ç ã o  de nao p e r t e n c e n t e  aos 
q ua dro s da i n s t i t u i ç ã o  gestora.
C o n c e n t r a r e m o - n o s  um p o u co  mais s ob re  o s eg un do  problema, 
apesar de suas p r o f u n d a s  i n t e r r e la ço es .
A a u t o m a ç ã o  do c o n t r o l e  da t r a m i t a ç ã o  dos p r o c e s s o s  se, por 
um lado, r e p r e s e n t a v a  uma m a i o r  p o s s i b i l i d a d e  de de s v e l o  por parte 
da a t i v i d a d e  do age nt e m i n is te ri al , l e g a l m e n t e  in st it uíd o como 
fiscal da lei, p o r q u a n t o  p a s s a r i a  a ter com m ai or e x a ti dã o a i n­
f o r m aç ão  sobre qual se ria a fase ou e v e n t o  que se e nc o n t r a v a  cada 
pr ocesso, por o u tr o lado, s i g n i f i c a v a  ainda, que ele pr ó p r i o  pas-
saria a ser mais e f e t i v a m e n t e  fi sc al iz ad o,  por exemplo, a pa rt ir  
do seu índice de p r o d u t i v i d a d e  (qu an ta s den únc ias , par eceres, p r o ­
moções, a l e g a ç õ e s  finais, a u d i ê n c i a s  etc.). Isto po rq ue  se t or na ra  
c o nf er íve l nos r e l a t ó r i o s  do p r o g r a m a  à d i s p o s i ç ã o  do u s u á r i o  g e s ­
tor, com m a i or  b r e v i d a d e  do que a c o n t e c i a  com os l e v a n t a m e n t o s  não 
a u to má ti cos , ant er iores . (1)
Ora, a r e a l i d a d e  c a r t o r á r i a  d es te  país  - por a m o s t r a g e m  a l e ­
atória, r e a f i r m a d a  pelos fatos r e g i s t r a d o s  na j u st iç a a m a z o n e n s e  - 
sempre c o n v i v e u  com as d i s t o r ç o e s  c a u s a d a s  pela i n s u f i c i ê n c i a  de 
um c o n t r o l e  e uma f i s c a l i z a ç ã o  m o d e r n a  e ef ic ie nte , dos t r â m it es  
dos a s s u n t o s  da justiça, o c o r r i d a s  d e n t r o  das e s t r u t u r a s  dos t r i ­
bunais, rio c o t i d i a n o  do Direito.
Os proce sso s,  sempre t r a g a d o s  pela  g ra n d e  av olumação, acabam, 
i n t e n c i o n a l m e n t e  ou não, fora do p e r c u r s o  normal da t r a m i t a ç ã o  e, 
por co ns e g u i n t e ,  e v a d i n d o - s e  da o p o r t u n i d a d e  do ac ess o à j us ti ça  
para o d e v i d o  j u l g a m e n t o . (2) São os p r o c e s s o s  que ficam e n g a v e t a ­
dos, fora da v i s ão  c o r r i q u e i r a  "em cima da mesa  do es crivão", e 
ou t ro s que ja ma is  são d e v o l v i d o s  p e lo s ad vo ga dos , juizes, p r o m o t o ­
res , m e sm o d e p o i s  de findo os pr a z o s  legais.
Não h a v e n d o  um c o n s t a n t e  i n t e r e s s e  das partes, e isto nem 
se mp re é d e t a l h a d a m e n t e  po ssí ve l , m u i t o s  d es s e s  p r o c e s s o s  ac a ba m  
sem j ul ga men to,  i nc id in do s o br e eles a P res cr içã o,  D e c a d ê n c i a  e 
Per empção, enfim, o peso do e s q u e c i m e n t o  pelo  fator tempo, f r u s ­
tando a meta do ac ess o à justiça.
A f i.scal iza çã o é, p r i n c i p a l m e n t e ,  de a lç a d a  do M i n i s t é r i o  P ú ­
blico. Mas este  até então não tinha como  exercer, com ma ior efi-
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ciência, o c o n t r o l e  sobre seus p r ó p r i o s  ag e n t e s  f i s c al iz ad or e s.  
O c o r r i a  que a s i t u a ç ã o  e n c o n t r a d a  d e p e n d i a  sem pr e de uma e s p é c i e  
de "ato de fé": o P r o m o t o r  de J u st iç a a c r e d i t a v a  na q ua n t i d a d e  de 
p r o c e s s o s  ou i n q u é r i t o s  que o e s c r i v ã o  lhe e n t r e g a v a  no t r a n s c o r ­
rer do c o t i d i a n o  forense, e a C o r r e g e d o r i a  do M i n i s t é r i o  Público, 
por sua vez, a c r e d i t a v a  no perfil q u a n t i t a t i v o  que o seu ag e n t e  
d e s i g n a d o  pa r a a promo tor ia,  ne ss as  c i r c u n s t â n c i a s ,  lhe repas sa va.
Não h a v i a  uma m a ne ir a de c o n t r o l a r  o co ntrole, se é que dit o 
d e st a forma se c o n s e g u e  uma me l h o r  c o m p r e e n s ã o  dos fatos.
Muito e m b o r a  se o u v i s s e m  n o t í c i a s  s o bre  d e s a p a r e c i m e n t o s ,  e x ­
travios-, ou e n g a v e t a m e n t o s , p o u q u í s s i m a s  era m as ações de r e s t a u ­
ra çã o de pr oc e s s o s ,  em face antes de mais nada, da d i f i c u l d a d e  de 
r e c u p e r a r  os r e g i s t r o s  das i n f o r m a ç õ e s  a n t e r i o r m e n t e  já o f i c i a l i ­
zadas.
H av ia a n o r m a  de o r g a n i z a ç ã o  j u d ic iá ri a,  mas, de certa forma, 
e m b o r a  p r e v e n d o  a in sc ri çã o dos i n q u é r i t o s / p r o c e s s o s  no "Livro 
Tombo", ta nt o s  er a m os que riáo se reg is t ra va m,  ou mesmo, qua nd o 
re g is t r a d o s ,  n i n g u é m  co n he ci a  seu p a r a d e i r o  A c r e s c e - s e  a isso o 
d e s a p a r e c i m e n t o  e a i n u t i l i z a ç ã o  de folhas por ação do te mpo  ou 
dos ho me ns
A s e g u r a n ç a  do pr es en t e relato leva em c o n s i d e r a ç ã o  que, para 
a f o r ma çã o do b an c o s  de da dos (Bd) do pro gra ma , foram n e c e s s á r i o s  
v á r i o s  l e v a n t a m e n t o s  in loco, em todos os a r q u i v o s  c a r t o r i a i s  das 
Co ma rcas. E x i g i u  a pa ci ê n c i a  de ter de a n a l i s a r  c u i d a d o s a m e n t e ,  um 
por um, t od os  os in qu é ri to s e p r o c e s s o s  j u d i c i a i s  e todos os li ­
vr o s t o m b o s .
-  2€>e-
Este t r a t a m e n t o  para com a r e a l i d a d e  c a r t o r á r i a  p r o j e t o u  uma 
s i t u a ç ã o  incômoda. Desde o e s c r i t u r á r i o  ate o mais g r a d u a d o  r e s ­
p on sá vel , m a n t i v e r a m - s e  s i le nc io so s,  mas na esp re i t a,  para  com a 
r e p e r c u s s ã o  p o l í t i c a  que esta tarefa, di t a co m o ousada, p o d e r i a  
causar, uma vez que e s p e l h a r i a  o quadro de i n s e g u r a n ç a  a t r a v é s  das 
d i s t o r ç õ e s  no se g me nt o orgari i zac íori a 1 da a p l i c a ç ã o  da justiça.
Por um lado, se foi c o n s e g u i d o  a l g u m  r e s u l t a d o  p o s i t i v o  - c o ­
n h e c e r  c o n c r e t a m e n t e  aq uel a r e a l i d a d e  -, m e s m o  que po u c a s  m e d i d a s  
de s a n e a m e n t o  fossem tomadas, p o r q u e  d e p e n d e n t e s  de uma aç ão  con^  
ju nt a com ou t r as  instituições, por o u t r o  lado, a p r o g r a m a ç ã o  i n i ­
cial a p r e s e n t o u  falhas no s e n t i d o  de nã o p o d e r  recup era r,  o b j e t i ­
vamen te,  esse quadro de informa çõe s,  c o n c e n t r a d o  na r e a l i d a d e  a n ­
t e r i o r  á a u t o m a t i z a ç ã o  do c o n t r o l e  dos p r o c e s s o s  jud iciais, de 
i n i c i a t i v a  p i o n e i r a  no Amazonas.
De po is  do dev id o a r m a z e n a m e n t o  dos da dos co l et ado s,  não se 
t i nh a no perfil do p r o g r a m a  uma p o s s i b i l i d a d e  q u a l i t a t i v a m e n t e  d i ­
r e c i o n a d a  para rec up er ar  esses dados, no s e n t i d o  de e s p e l h á - l o s  
num r e l a t ó r i o  informatizado, le va nd o em co nta  o d e s d o b r a m e n t o  das 
i n f o r m a ç õ e s  e a n ec e s s i d a d e  cada vez mais e s p e c i f i c a d a  e d e t a l h a ­
da .
Na l i n g u a g e m  de pr ogr ama çã o, c h a m a m  este d e f e i t o  de " b a r u ­
lhento", po rq u e  traz i n f o r m a ç õ e s  e d a d o s  que não i n t e r e s s a m  no m o ­
mento. Quer  dizer, no mo m e n t o  da c o n s u l t a  no vídeo, ou na l i s ta g em  
do re la tó ri o,  o u su ári o a c ab av a se p e r d e n d o  na g r a n d e  m a s sa  de i n ­
f o r m a ç ã o  c o n t i d a  numa única tela ou página, f i c a n d o  d e s f a v o r e c i d o  
da i n f o r m a ç ã o  quanto à sua o b j e t i v i d a d e  e, por co ns eg u i n t e ,  qu ant o
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á v e l o c i d a d e  da veiculacao.
Dados ex ces si vos , no m o m e n t o  da le it ur a do r e l a t ó r i o  i n f o r m a ­
tizado, p od em ser c o n s i d e r a d o s  m o m e n t a n e a m e n t e  de "lixo".
0 d i a g n ó s t i c o  era o de que, a pe s a r  do a r m a z e n a m e n t o  de c o n s i ­
derá vel  q u a n t i d a d e  de dados, sua r e c u p e r a ç ã o  em ter mos  de d e s d o ­
b r a m e n t o  de in f o r m a ç õ e s  era limitada. Do materi al tr a z i d o  j unt o 
com o "lixo", ap e na s £0% da q u e l e  u n i v e r s o  era o b j e t i v a m e n t e  a p r o ­
veitado. Ademais, essa c i r c u n s t â n c i a ,  d e c o r r e n t e  da p r og ra ma çã o,  
a c a b a v a  e s t o u r a n d o  a c a p a c i d a d e  de v a r r e d u r a  e t r a n s p o r t e  de da dos 
( so br eca rga ) do limite global via on line, com s u s p e i t a  de i n s u f i ­
c i ê n c i a  de l i n g u a g e m  p r o g r a m a c i o n a l  ou do e q u i p a m e n t o  g e r a d o r  do 
pr ogr ama , p o d e n d o  ser tomada g e n e r i c a m e n t e  como d e f i c i ê n c i a  do 
sistema.
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N ot as b i b l i o g r á f i c a s  e e x p l i c a t i v a s
(1) Antes da a u t o m a t i z a ç ã o  do c o n t r o l e  dos proc ess os , a P r o ­
c u r a d o r i a  Geral de J u s t i ç a  ao A m a z o n a s  contava, no seu 
o rga nog ra ma,  com o se tor  de e s t a t í s t i c a ,  ao qual c o m p e t i a  
e l a b or ar  o mapa do m o v i m e n t o  anual dos p r o c e s s o s  j u d i ­
cias, a ser r e m e t i d o  ao G o v e r n a d o r  do Amazonas.
(2) HÀ 250 mil p r o c e s s o s  sem s o l u ç ã o  no estado. 0 Estado, 
Fl or ia nó po li s,  2 m a r . 1991. Cad. Geral, p. 9.
Cf. ainda: 'PACOTES' c o n g e s t i o n a m  justiça. Folha de São 
Paulo, São Paulo, 27 fev. 1991. Cad 1, p. 6 e ;
T RI BUN AL  usa i n f o r m á t i c a  para  a c e l e r a r  justiça. Folha de 
São Paulo, São Paulo, 24 fev. 1991. Cad 4, p. 5.
3  . 3  . -4 — E x p e r i ê n c i a s  da S e g u n d a  Fase
Nesta o utr a -fase de i m p l a n t a ç ã o  do sisterna t e n t o u - s e  p r o m o ­
ver, com ma ior  rigor, uma c o n v e r s a ç ã o  e n tr e os p r o f i s s i o n a i s  da 
área do Di r e i t o  (p r o m o t o r e s , p r o c u r a d o r e s ) e da área de c o m p u t a ç ã o  
( a n a l i s t a s /  p r o g r a m a d o r e s ) , num t r a b a l h o  e x a u s t i v o  face à c o n c o r ­
rê nc ia das duas áreas, fixado pelo  par âm et r o:  o que se quer - o 
que se p o d e  fazer
Na ficha de c a d a s t r a m e n t o , o u t r o s  da dos  f ora m incluídos, r e ­
fe re nte s a go ra  à t i p i f i c a ç ã o  cr imi na l, e isso s i g n i f i c a v a  o a p r o ­
f u n d a m e n t o  no est ud o da s i s t e m a t i z a ç ã o  dos d o c u m e n t o s  le gais (có­
digos e leis esparsas), no s e n t i d o  de i d e n t i f i c á - l o s  e p a d r o n i -  
zá -l os em rotina, dentro das n e c e s s i d a d e s  a s e re m a t e n d i d a s  pela 
no v a p r o g r a m a ç ã o  que est ava  s e n do  el ab ora da .
T r a t a v a - s e  de uma tarefa laboriosa, p o r q u a n t o  era n e c e s s á r i o  
c o n h e c e r  m i n u c i o s a m e n t e  a s i s t e m a t i z a ç ã o  das c o d i f i c a ç õ e s  j u r í d i ­
cas, a e n g e n h a r i a  das leis, as quais, se por um lado p o s s u e m  r e ­
gras  (i ni ci al m en te ) gerais, com g r a n d e  i n c i d ê n c i a  p u l v e r i z a m - s e  
com as exceções, e muita das ve zes  e ss a s e x c e ç õ e s  a l c a n ç a m  c o m p l e ­
xos ní ve is  de fle xib ilidade, e a ss im  d e i x a m  de ser uma si m p l e s  e x ­
c e çã o .
Esse d e t a l h a m e n t o  co bra m ui to  da c a p a c i d a d e  t éc ni ca  do p r o ­
gramador, que deverá man ter  um c o n t a t o  d i r e t o  com o i d e a l i za do r e 
ge s t o r  do programa, principal m en te no que se ref er e ao m om ent o 
c o n c r e t o  so br e o que deve ser feito, d e n t r o  do u n i v e r s o  da e s p e c i ­
ficid ad e a ser au tom a ti za da . Q u a l q u e r  i m p r e c i s ã o  nesta i n t e r l o c u ­
ção afe tar á o po nto  de a m a r r a ç ã o  da ló g ic a central do programa.. E 
isto caus ará  uma grave dist orç ão,  ou seja, o "erro" não será c o n ­
s i d e r a d o  ap ena s como um erro  em si, t o r n a r - s e - á  p r o f u n d a m e n t e  c o n ­
tagioso, p o d e n d o  d i m e n s i o n a r - s e  numa  g r a n d e  e x t e n s ã o  de todo o 
p r o c e s s a m e n t o  dos dados.
Para as n e c e s s á r i a s  i d e n t i f i c a ç õ e s  de c o n j u n t o  quanto ao c o n ­
te údo j u r í d i c o  das leis e x p r e s s a d o  em artig os,  pa rág raf os , itens e 
alíneas, p r o c e d e u - s e  a t r a v é s  de c r i t é r i o s  dos ext remos: e l i m i n a ç ã o  
do c o n j u n t o  ou a s s o c i a ç ã o  ao co njunto. Es te  e s q u e m a  permite, a 
gr o s s o  modo, fazer uma pr inc ipa l d i s t i n ç ã o  dos c o n t e ú d o s  para 
ef e i t o  da s i s t e m a t i z a ç ã o  in te rn a do p r og ra ma . Contudo, fi z e r a m - s e  
n e c e s s á r i o s  o u t r o s  e s q u e m a s  mais s o f i s t i c a d o s .
Em linhas gerais, foi t r a n s m i t i d a  a i d e a l i z a ç ã o  de um p r o g r a ­
ma que p ud ess e r e s p o n d e r  a uma e n o r m e  b a t e r i a  de perguntas, l e v a n ­
do em c o n s i d e r a ç ã o  o fator tempo is o l a d o  ou a c u m u l a d o  (dia, mês e 
ano) em funcáo do c o n t ro le  s o b r e : (1)
- totais de i n q u ér it o s polic iai s,
- totais de processos;
- in c i d ê n c i a  por t i p i f i c a ç ã o  em leis e s p a r s a s  ou co di fi ca das ;
- audiên ci as:  marcadas, r e a l i z a d a s  e t r a n s fe ri da s;
- p r o d u t i v i d a d e  por comarca, vara, p r o m o t o r i a ,  e promotor;
- r e c ur so s impretados;
- p a r a l i s a ç ã o  dos pro ces so s;
- p r o c e s s o s  c o n c l u í d o s  por j ul ga me nt o,
- s e n t e n ç a s  aplicadas: ab so l u t ó r i a s ,  l o r i d e n a t ó n a s ,  outras;
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- to ta is  de pre sc riç õe s.
As sim  como h ou ve a n e c e s s i d a d e  da p r o j e ç ã o  do perfil de a l g u ­
mas leis e s p a r s a s  e al gun s códigos, uma o ut ra  foi detectada: a do 
r a s t r e a m e n t o  do ag e n t e  mi n i s t e r i a l  nas V a r as  de la. Instância, e 
na 2a. I n s t â n c i a  junto às Câmaras, para que, i d e n t i f i c a d o  no p r o ­
g ra ma e no sistema, se p u d e s s e  c o n t a b i l i z a r  sua p r o d u t i v i d a d e  ao 
longo da t r a j e t ó r i a  da sua c ar re ir a. Uma v i s ã o  ao me smo tempo g l o ­
bal e p e r s o n a l i z a d a  de cada P r o m o t o r  ou P r o c u r a d o r  de Justiça, a s ­
s un to  que a n t e r i o r m e n t e  e s t a v a  d i s p e r s o  e i n c o n t r o l á v e 1
M e sm o assim, não é possíve l a s s i n a l a r  que o perfil do p r o g r a ­
ma ne sta  fase já e s t i v e s s e  c o mp le to , embora, d e s se  modo, tiv es se  
m e l h o r a d o  muito, por qu e  se c r i o u  a p o s s i b i l i d a d e  de se re c u p e r a r  
um gr a n d e  s o m a t ó r i o  de i n f o rm aç õe s,  a t r a v é s  de no vos r e l a t ó r i o s  
com e s t a t í s t i c a s  mais d et a lh ad as . Contud o,  é possí vel  anotar, con- 
c o m i t a n t e m e n t e , a p r e s e n t a - s e  a ind a d e n t r o  de um quadro de c o m p l e ­
x id a d e  .
Ne st e sentido, en sej a q u e s t i o n a m e n t o s  sobre sua f in a l i d a d e  e 
util ida de;  v i a b i l i d a d e  (e ntendida, n e s t e  partic ula r,  p r i n c i p a l ­
mente quanto ao c us to f in an cei ro ); e so bre  seu a s pe ct o fil osó fi - 
c o -p ol ít ic o,  no que r e s p e i t a  a uma p o s s ív el  i nv as ão  à p r i v a c i d a d e  
do i nd iv íd uo
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No ta s b i b l i o g r á f i c a s  e e x p l i c a t i v a s
(1) Cf. no a ne xo deste t r a b a l h o  o me nu  do programa.
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3 . 3 . 5  — D e c o r r ê n c i a s  da I m p l a n t a ç ã o
3  . 3  . 5  . ± — F i x a ç ã o  do s P a r â m e t r o s
Ne sta e x pe ri ên ci a,  p o d e m o s  in f e r i r  que o papel do c o m p u t a d o r  
se a f i g u r a  co mo  o de um mero  in st r um en to . D e c o r r e  ta mb ém  a fixação 
de que o c o n t e ú d o  do seu b a n c o  de i n f o r m a ç õ e s  é do tipo c o n v e n c i o ­
nal (banco de dados), que im p l i c a  no p a r â m e t r o  do seu a lc an c e e
1 i mi ta ç ã o
3  . 3  . 5  . 2  — A I d e n t i f i c a ç ã o  do I n t e r e s s e  na Mesma I n­
f o r m a ç ã o
A pa rt ir  da o b s e r v a ç ã o  da r e a l i d a d e  em que o p r o gr am a está 
situado, foi possí vel  i d e n t i f i c a r  o u t r o s  ó r g ã o s  públicos, a nível 
estadual, que d e tê m o m e sm o i n t e r e s s e  por es s e tipo de i n f o rm aç ão  
r e f e r e n t e  ao c o n t r o l e  de i n q u é r i t o s  e p r o c e s s o s  ju di ci a is
Se for a b a n d o n a d a  a v is ão  de um p l a n e j a m e n t o  setorial no qual 
o p r o g r a m a  foi fixado, e a d m i t i r m o s  uma n o ç ã o  de p l a n e j a m e n t o  g l o ­
bal, a pa r ti r da r e a l i d a d e  do E s t a d o  do Am azo na s, então seria p o s ­
sível com maior o b j e t i v i d a d e ,  t o r n á - l o  i n i c i a l m e n t e  mais e f i c i e n ­
te, em face da p o s s i b i l i d a d e  de po der  s o c o r r e r  ta mbé m os i n t e r e s ­
ses d es s e s  ou t r o s  ór gã os  af ins  e não s o m e n t e  os int er es se s e s p e c í ­
ficos do M i n i s t é r i o  Público.
Por exemplo, quando o p r o g r a m a  tr ata  da i d e n t i f i c a ç ã o  crimi-
n a 1 - p ro ce ss ua l,  e st a n d o  d i s t a n c i a d o  dos a r q ui vo s da S e c r e t a r i a  
de S e g u r a n ç a ,  a  quem co m p e t e  a i d e n t i f í c a t ã o  criminal ainda na f a ­
se policial da e l a b o r a ç ã o  do inquérito, ac aba tor nan do -se , de n t r o  
d e ss e u n i v e r s o  mais amplo, r e l a t i v a m e n t e  i n c o m p l e t o  ou até me smo  
p r o p o r c i o n a l m e n t e  c on t r a d i t ó r i o ,  com a d u p l i c a ç ã o  de a r q u i v o s  que 
em ú l t i m a  pe rs pe c t i v a ,  o faz e c o n o m i c a m e n t e  d i s p e n d i o s o  e, do p o n ­
to de vi st a a d m i n i s t r a t i v o ,  um p l a n e j a m e n t o  reprovável.
0 que p o d e r á  o c o r r e r  é que no c o n f r o n t o  dos dois a r q u i v o s  de 
i d e n t i f i c a ç ã o  criminal, q u a l q u e r  a l t e r a ç ã o  na c o m p a r a d o  dos da dos  
se t r a d u z i r á  num gr a v a m e  j u d i c i o s o  ou, quando menos, no d e s c r é d i t o  
da efi ciê nc ia ,  s e g u r a n ç a  e c o n t r o l e
Este  tipo de p r o b l e m a  p a s s a  a ser d e n o m i n a d o  de " P a r a l e l i s m o "  
e pode ser o b s e r v a d o  na m a i o r i a  dos J u d i c i á r i o s  e dos M i n i s t é r i o s  
P ú b l i c o s  estad ua is.
Ou tro e x e m p l o  é quanto à informatização, dos c a r t ó r i o s  de d i s ­
t r i b u i ç ã o  dos in q u é r i t o s  para as U ar as  c o m p e t e n t e s  sob o e n c a r g o  
do Tribunal de Justiça, o que t a m b é m  c on st i t u i  uma d u p l i c a ç ã o  de 
arquivo, com e f e i t o  do "Pa ra l el is mo ".
Ora, com esta o p o r t u n i d a d e  de c e l e r i d a d e  e a p r o x i m a ç ã o  dos 
i n t e r e s s e s  na es f e r a  pú bl ica  a t r a v é s  da in for ma tiz açã o,  com a p o s ­
s i b i l i d a d e  t e c n o l ó g i c a  de R ed es locais <R1), não hão de p r e v a l e c e r  
a n t i g a s  querelas, ou seja, d e v e r i a m  a s s u m i r  o c o m p r o m i s s o  de um 
p l a n e j a m e n t o  global na a d m i n i s t r a ç ã o  dos in qu é ri to s e proc es sos , 
que é a p ar te  su bst a nc ia l dos a f a z e r e s  d es s a s  i n s t i t u i ç õ e s  p ú b l i ­
cas j unt o à sociedade.
Isto p o r q u e  esse tipo de m a n i f e s t a ç ã o  pode ser visto como do
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in t e r e s s e  a d m i n i s t r a t i v o  geral e c o m p a r t i l h a d o ,  sem ferir a c o n f i ­
g u r a ç ã o  j u r í d i c o - p o l í t i c a  da c o m p e t ê n c i a  c o n s t i t u c i o n a l  de cada 
en v olv ido , m e s m o  t end o d e n t r e  eles um que d e s f r u t e  a h i e r a r q u i a  de 
Po de r nominado, como é o ca so  do P o d er  J udi ci ári o.
Ademais, não h a v e n d o  a i m p e r i o s i d a d e  da s u b o r d i n a ç ã o  h i e r á r ­
quica, c o n f o r m e  o t r a ç a d o  c o n s t i t u c i o n a l  v i g e n t e  entre Poder J u d i ­
c i á r i o  e o M i n i s t é r i o  Público, re sta  s u p e r a r  a in jun çã o p o l í t i c a  
do c o n t r o l e  do Poder, a r r a i g a d a  pelo  c o n s e r v a d o r i s m o  que se i n s t a ­
la no â m b i t o  d e s s a s  r e l a ç õ e s  n e g o c i a i s  pú bli cas .
Face a f i s c a l i z a ç ã o  a u t o m a ti za da , foi possível d et ec t a r  que o 
n ú m e r o  de i n q u é r i t o s  que o M i n i s t é r i o  P ú b l i c o  r e c e b i a  nlo c o n f e r i a  
com a q u a n t i d a d e  r e g i s t r a d a  no Tribunal, nem t a m p o u c o  es ta va  de 
a c o r d o  com os n ú m e r o s  c o n t a b i l i z a d o s  na C o r r e g e d o r i a  da P o l í c i a  
Civil.
Cabe, a t r a v é s  do q u e s t i o n a m e n t o  pol ítico, c ob r a r  a t r a n s p a ­
r ên c i a  e a c o n c r e t i z a ç ã o  da i n f o r m a ç ã o  em se querer saber as c a u ­
sas de s s e s  a c o n t e c i m e n t o s .  0 po rq uê  d es s a s  d i f e r e n ç a s  q u a n t i t a t i ­
vas se, t eo r i c a m e n t e ,  os i n q u é r i t o s  têm, co mo  destino, o j uí zo  
pr oce ss ua l,  em cujo  c a m i n h o  n i n g u é m  tem r e s e r v a s  de d i r e i t o s  f u n ­
c i o n a i s  ou r e g u l a m e n t a r e s  para i n t e r c ep t á- lo , arquiv á-l o,  ou e v i ­
tar que c h e g u e  ao de s t i n o  d e t e r m i n a d o  pe la  lei, ou seja, o foro 
com pe te nt e,  para  as d e v i d a s  p r o v i dê nc ia s:  o ju lgamento.
3  3 .  <fb — Outro s a s p e c t o s  da I mp l a n t a ç ã o
0 p r o g r a m a  da S E I N / P G J - A M  e s t e v e  inc idental me nt e s u j e i t o  às 
c o n c e p ç õ e s  fo r m u l a d a s  pelos a n a l i s t a s  e p r o g r a m a d o r e s  da P Rü D A M  e , 
que, por sua vez, não tinham, até então, n e n h u m a  e x p e r i ê n c i a  com 
p r o g r a m a ç ã o  na área do Direito. Essa p r o b l e m á t i c a  que, p o uc o a 
pouco, no Brasil, vem sendo i d e n t i f i c a d a  como a I n f o r m á t i c a  J u r í ­
dica.
Foi difícil, por exemplo, p e r c e b e r  se h ou ve  al g um a p r e o c u p a ­
ção com uma m a c r o  análise, a qual p r o c u r a s s e  d i s t i n g u i r  o u s u á r i o  
d i r e t o r  do p r o g r a m a  do u s u á r i o  b e n e f i c i á r i o  do programa, que, às 
vezes, pode ser o mesmo, mas que, no caso concreto, não o é
Es sa  d e f i c i ê n c i a  ge rou a pri nc ipa l d i f i c u l d a d e  em e s t a b e l e c e r  
a p e r f o r m a n c e  do programa. A e x p l i c a ç ã o  a ser dada é que a P R ü D A M  
s e m p r e  t r a b a l h o u  com a c o n c e p ç ã o  de " g es tã o p a r t i c u l a r "  de i n f o r ­
m a t iz aç ão , m esm o quando at e n d i a  às i n s t i t u i ç õ e s  públicas, na qual 
o u s u á r i o  d ir e t o r  do p r o g r a m a  é ao m es mo  re mpo  o u s u á r i o  b e n e f i ­
c i á r i o  do me smo
Na ge st ão  pú b l i c a  nem sem pr e um faz, ao me smo  tempo, o papel 
do outro, o que p o s s i b i l i t a  a c o n o t a ç ã o  de ou tr o s  aspectos.
3  . 3  . <£> . ± — A I n c e r t e z a  da E s t r a t é g i a
A c r e s c e n t e - s e ,  ainda, tíentro d es s e es p a ç o  r e f e r e n t e  à i d e n t i ­
f i c a ç ã o  das c i r c u n s t a n c i a s  p r o c e d i m e n t a i s ,  a i n e x i s t ê n c i a  de uma
p r e o c u p a ç ã o  pela  i d e n t i f i c a ç ã o  da e s t r a t é g i c a  g e o - p o l í t í c o - e c o n õ -  
m i c o - c o m u n i c a c i o n a  1 que co ns i de ra ss e,  com m ai or  precisão, os s e ­
gu i n t e s  fatores:
i. A i n f l u ê n c i a  do fator g e o g r á f i c o  da região. - A g r a n d e  
e x t e n s ã o  t er r i t o r i a l  da re giã o amazô nic a,  o difícil acesso, e a 
d i s t r i b u i ç ã o  i r r e g u l a r  da p o p u l a ç ã o  p o t e n c i a l m e n t e  u s u á r i a  e b e n e ­
fic i ár ia  são o b s t á c u l o s  ao r e t o r n o  das i n f o r m a ç õ e s  t r a t a d a s  pe l o 
pr og rama. E mb o r a  os m u n i c í p i o s  façam p a rt e do sistema, e cad a pro- 
motoria, t en ha  por o b r i g a ç ã o  en v ia r  suas  i n f o r m a ç o e s  do m o v i m e n t o  
p r o ce ss ua l de cada mês, os r e s u l t a d o s  a l c a n ç a d o s  não são p o s i t i ­
vos .
ii. 0 nível s ó c i o - e d u c a c í o n a  1 . - C o n s e q u e n t e m e n t e  não se t r a ­
b a l h o u  com o m o s t r u á r i o  do nível de r e n d a  e dos i n t e r e s s e s  
sociais. Q u a n t o  ao p r i me i ro  re quisito, ao d e i x a r  de si t ua r que os 
c r i m e s  p r a t i c a d o s  pela p o p u l a ç ã o  de b a ix a r e n d a  são t e c n o l o g i c a ­
me nte d i f e r e n t e s  dos cri me s da cl as s e m é d i a  para cima, p o r t a n t o  
m e r e c e d o r e s  de um t r a t a m e n t o  t e c n o l ó g i c o  d i v e r s i f i c a d o ,  a c a b o u  
c o m p r o m e t e n d o  a meta do programa, às ve ze s c a r r e a n d o  d a d os  d e s n e ­
c e s s á r i o s  e que o cu p a m  m em ór i a com a lto s c u s t o s  e, n o u t r a s  vezes, 
d e ix a rido de r e t er  e a rm a z e n a r  dados de i n t e r e s s e  pr incipal.
A n ã o - r e a 1 iza ça o de uma p r o s p e c ç ã o  do nível de r end a da p o p u ­
lação u s u á r i a  do programa, na c o n d i ç ã o  p r e s u m i d a  de b e n e f i c i á r i a ,  
gera  v ár i a s  c o n s e q ü ê n c i a s  que se c o n c e n t r a m  por p r e s s ã o  no todo 
social em que está  sit uad o o s is te ma  e o p r o g r a m a  ora a n al is ad o s.
De n tr e eles, chama a a t e n ç ã o  a q u e l e  que r e p e r c u r t e  mai s o b j e ­
t i v a m e n t e  na ta r e fa  de c o n t r o l a r  os pro ce ss os , tido  como a n e c e s ­
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s i d a d e  do c o n h e c i m e n t o  sobre os i n t e r e s s e s  s o c i a i s  da cl ie nte la .
Ess.e fator de an ál i se  ieva em co nta  que é preciso, na fase 
inicial de um programa, p r i n c i p a l m e n t e  qua nd o é do i nt er e s s e  da 
I n f o r m á t i c a  Jurídica, i d e n t i f i c a r  quais os tipos de i n t e r e s s e  j u - 
r íd i c o - s o c i a  1 a se rem t ra ba lh ado s.  Assim, é p r e c i s o  saber, por 
exemp lo , se es tão  n e c e s s i t a d o s  de s o l u ç õ e s  u r g e n t e s  mais v o l t a d a s  
para as q u e st õe s t r a b a l h i s t a s  do que para as q u e st õe s crim in ais . 
Ou mesmo, ao e s p e c i f i c a r  a área como a Crimina l,  t r a d u z i r  se a i n ­
c i d ê n c i a  m a i o r  é, por exemplo, a c i d e n t e  de t r â n s i t o  ou seqüe st ro,  
e s t u p r o  ou sedução, v i o l a ç ã o  de d o m i c í l i o  ou p r o f a n a ç ã o  dos m o r ­
tos, e a s s im  por diante.
T a m b é m  de tam an ha  i m p o r t â n c i a  é a s o n d a g e m  do nível e d u c a t i ­
vo: saber se os i n d iv íd uo s sáo an al fa be to s,  a l f a b e t i z a d o s ,  com 
c u r s o  pri mário, s e c u n d á r i o  completo, superior, p r o f i s s i o n a l i z a n t e  
ou como c o n c e b e r  a ge s tã o p ú b l i c a  da i r\ f or ma t i zaç ão , no s e g m e n t o  
da I n f o r m á t i c a  Jurídica, para uma p o p u l a ç ã o  u s u á r i a  de ss es  s e r v i ­
ços, e s t a n d o  ela situada no nível e d u c a t i v o  mais c a r e n t e 7
R e v e l o u - s e  que a r el aç ão  ho mem  e máquina, na p e r s p e c t i v a  de 
uma i n t e r a ç ã o  c o m u n í c a c i o n a 1 , ao se fazer r e p r e s e n t a r  este  ho mem  
na s i t u a ç ã o  de analfabeto, r e i v i n d i c a  não mais uma mera p r o t e ç ã o  
j u r í d i c a  a t r a v é s  da e f i c á c i a  ou não do c o n t r o l e  de p r o c e s s o s  e in ­
q u é r i t o s  polic ia is,  mas s o b r e m o d o  uma p r o t e ç ã o  a nível p o l í t i c o -  
c o n s t i t u c i o n a l ,  cuja r e p e r c u s s ã o  não se dá a p e n a s  no t e r r i t ó r i o  do 
E s t a d o - m e m b r o , s i tu ad o  no meio da s elv a am az ôn i ca , mas t am b é m  re- 
p e r c u r t e  com g ra n d e  i n t e n s i d a d e  no co rp o da nação, e até mesmo, a 
nível in te r na ci on al , em face da d r a m a t i c idade social que se pro je -
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ta b o i i d a m e n t e  em d i re çã o aos im pa ct os  de cultura. Isto, aliás, 
tem r e p e r c u t i d o  no h um an i s m o  e c o l ó g i c o  como  uma das ma is  g r a v e s  
am e a ç a s  para a s o b r e v i v ê n c i a  do h o me m n es te  planeta.
Com a r e v i s ã o  do perfil do pro gr ama , foi possível v i v e n c i a r  
e sse s a s p e c t o s  atr a vé s do e x e r c í c i o  c o t i d i a n o  de sua e l a b o r a ç ã o  e 
a p 1 í c a t a o .
iii. A i d e n t i f i c a ç ã o  do p r o b l e m a  mais ur ge nte . - O b s e r v o u - s e ,  
a esse aspecto, por exemplo, quanto ao c o n t r o l e  dos c r i m e s  de a c i ­
de nte  de transito, que em r e a l i d a d e  as a çõe s p e r t i n e n t e s  não c o r ­
r e s p o n d i a m  com a q ua nti da de de o c o r r ê n c i a s  r e g i s t r a d a s  na D e l e g a ­
cia E sp e c i a l i z a d a ,  nem ta mp ou co  jurito aos H o s p i t a i s  de p r o n t o  
at en di me nt o.  E isso estava o c o r r e n d o  nu m a ca pi ta l onde o ín d ic e de 
a c i d e n t e s  é c o n s i d e r a d o  elevado, l e v a n d o - s e  em c on ta a p r o p o r ç ã o  
de h a b i t a n t e s  e qua nt id ad e  de veículos.
Em out ra s palavras, o b s e r v o u - s e  o b a ix o índice de a ç õ es  p r o ­
c e s s u a i s  julgadas. Das po uca s que t inhain r e c e b i d o  uma d e c i s ã o  j u ­
dicial, a p r o x i m a d a m e n t e  1/3 eram os ca sos  em que h o u v e r a  c o n d e n a ­
ção crimi nai  ou r e p a r a ç ã o  de danos.
0 d e s c o r t i n a m e n t o  dessa r e a l i d a d e  fora de c o n t r o l e  se tor n ou  
flagrante. Dela e x a m i n a r a m - s e  vá ri o s  f at ore s que c o n t r i b u í a m  para 
a sua di storção, nos va ri ad os  segm en tos , p o d e n d o  ser a p o n t a d a  b a ­
s i c a m e n t e  como um efeito da c o m p l e x i d a d e  b ur oc r á t i c a ,  que vai 
desde a falta de recur sos  para o f a z i m e n t o  das p e r í c i a s  até a p r e ­
v a r i c a ç ã o  no c u m p r i m e n t o  da lei.
N e st e sentido, mais uma ves, o p l a n e j a m e n t o  s e t o r i a l í z a d o ,  
i mp ost o em d e t r i m e n t o  da visão global do p r o b l e m a  a ser s o l u c i o n a -
dü em d i v e r s a s  etapas, r e a fi rm a um d i r e c i o n a m e n t o  na c o n c e p ç ã o  de 
p r o g r a m a  informat izado -no s e r v i ç o  da ad min ist  r a ça o pública, a p a r ­
tir da n e c e s s i d a d e  de se fazer em  c o n s ó rc io s,  Pool, m e d i an te  a 
p r e l i m i n a r  i d e n t i f i c a ç ã o  dos in teresses, se houver.
Q u a n t o  aos r ef le xos  da i n f o r m a t i z a ç ã o  face ao ag en te  m i n i s t e ­
rial, ou melhor, r e t o m a n d o  o c o n t e x t o  da r e l a ç ã o  a ge n t e  m i n i s t e ­
rial e in fo rm at iza ção , a in ci d ê n c i a  de um d u p l o  ef ei t o sobre o 
c o n t r o l e  dos i n q u ér i to s e p r o c e s s o s  d e m o n s t r o u  que o ag en te  m i n i s ­
terial, ao fiscalizar, ta m bé m s e ri a  f i s c a l i z a d o  e, por isso, p a s ­
sa ria a a ss um ir  um p o s i c i o n a m e n t o  c o n s e r v a d o r  a favor da s i t u a ç ã o  
das c o i s a s  nos m ol d e s  da c o n f i g u r a ç ã o  an ter ior , ou seja, o sta tu s 
quo de uma e x t r e m a d a  dep en dên cia .
Não se trata, si mpl e sm en te , de um p o s s í v e l  i n di c a d o r  de n e ­
g l i g ê n c i a  no seu e x e r c í c i o  fore ns e Mas, e x p l i c a - s e ,  p r i n c i p a l m e n ­
te, p or q u e  a v e l o c i d a d e  e p r e c i s ã o  da i n f o r m a ç ã o  so bre a s i t u a ç ã o  
do a n d a m e n t o  dos p r o c e s s o s  co br ou  t am b é m  o d e s d o b r a m e n t o  da sua 
atuação.
A pa r ti r d a qu e le  m o m e n t o  (o do p r o c e s s a m e n t o  de dados), seus 
a f a z e r e s  não mais se r e s t r i n g i r i a m  ás i n t e r v e n ç õ e s  nos pr oc e s s o s  
ou i n q u é r i t o s  p ol i c i a i s  que o e s c r i v ã o  lhe f azi a e n tr eg a  a l e a t o ­
r i a m e n t e  ou co nf o r m e  seu critério. Por o u t r o  lado, te ria que s o l u ­
ci o n a r  todas as p e n d ê n c i a s  a nt eri or es,  sem p e r d e r  o ritmo das 
a ço es em curso, agora com m ai or e f e t i v i d a d e  de con trole. Além do 
que ti nha  o de ver  de f or ne rc er  os d a d os  a t r a v é s  do p r e e n c h i m e n t o  
das fichas de C a d a s t r a m e n t o  e A n d a m e n t o  dos p ro ces so s, c o n f o r m e  a 
o b r i g a t o r i e d a d e  do r e l a t ó r i o  m e n s a l .
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E este, sem dúvida, t o r n o u - s e  ü p o n t o  mais  c r í t i c o  do s is tem a 
como um todo, uma vez que a c ol e t a  de d a d o s  para a m a n u t e n ç ã o  dos 
b an c o s  de dados pode ri a ser ameaçada, co m o forma de re açã o contra 
a mudança, at ra vé s da d i s t o r ç ã o  das . i n f o r m a ç õ e s  c o l e t a d a s  pelos 
a ge nt es  mini ste ri ais .
0 a r g u m e n t o  era de que esse tipo de trabal ho,  com o p r e e n c h i ­
m e nt o de fichas, acaba va  por r e t i r a r  do P r o m o t o r  de Ju s t i ç a  o t e m ­
po últil e n e c e s s á r i o  na e l a b o r a ç ã o  dos e s t u d o s  j u r í d i c o s  p r o p r i a ­
m en te ditos, na forma de par ece re s, de n ú n c i a s ,  r e c u r s o s  etc. De 
c er ta forma, assu mia  o q u e s t i o n a m e n t o  com o e n u n c i a d o  de que 
" . . . c o m p u t a d o r  serve para r e s o l v e r  p r o b l e m a s  e não para criá -l os" . 
Ora, esta é a visão do imp act o t e c n o l ó g i c o  c a u s a d o  junto à o r g a n i ­
z a çã o do trabalho, cujo grau de a b s o r ç ã o  no f u n c i o n a m e n t o  do s i s ­
tema po d e r i a  ser me did o a tr a vé s de e s t u d o  e s p e c í fi co .
A s o l u ç ã o  desse tipo de p r o b l e m a  p o d e r i a  ser e n c o n t r a d a  se a 
c o n c e p ç ã o  do sistema p r e v i s s e  ter (ninais remotos, para i n c l u s ã o  e 
c o n s u l t a  de dados, l o c a l iz ad os  em cad a p r o m o t o n a ,  com "l ei tor  de 
da dos " tipo scanner, mouse ou ou tro  e com d i g i t a d o r  próprio, mas, 
ao me smo  tempo, essa s ol uç ão  r e p r e s e n t a r i a  um m a i o r  d i s p ê n d i o  fi ­
nanceiro. No mais, também é de se c o n s i d e r a r  c o m o  a d v e r s i d a d e  a 
v a s t i d ã o  ter ritorial do Amazonas, c a r a c t e r i z a d a  pela. sua a gr e s s i v a  
natureza, a qual di f i c u l t a  e ri or mim ente  a c o m u n i c a ç ã o ,  até m e s mo  a 
mais c o n v e n c i o n a l .
Qutra te nta ti va  de s ol uç ão  a p r e s e n t a d a  e i m e d i a t a m e n t e  a d o t a ­
da b a s e o u - s e  no cr i té ri o de te n t a r  r e v e r t e r  a c o n s c i e n t i z a ç ã o  p r o ­
fissional para o papel da r e la çã o M i n i s t é r i o  P ú b l i c o  e I nf orm át i-
- 218-
c d .
Todavia não ho uve uma p r e o c u p a ç ã o  c o n s i s t e n t e  para com o ' t r a - 
ba lh o educativo, por inexistir, da p ar te  da P RODAM, uma inici at iva  
que t r a t a s s e  da r el a ç ã o  c o m u n i c a c i o n a )  global do usuário, nem t a m ­
p ou co e x is ti r esta mesma i n i c i a t i v a  por pa rte , do sistema 
SE IN /P GJ -A M.  Sem dúvida, t r a t a - s e  de um n ú c l e o  de e x p l i c a ç õ e s  im­
p o r t a n t e s  que d e v e r i a m  ser p r e s t a d a s  p e d a g ó g i c a  e ed uca t iv am en te , 
c a b e n d o  r e gi st ra r que, como po ssí ve l sol-ucão, no caso concreto, 
ap ena s a c e n t u o u - s e  o rigor d.a d i s c i p l i n a  interna, ao mesmo tempo 
em que foi i n c e n t i v a d a  a a p r o x i m a ç ã o  dos P r o m o t o r e s  de Ju st iça  com 
o si s tem a SE IN/ PG J-A M.
Enfim, não h ou ve  uma s o l u ç ã o  e f e t i v a  das d i s t o r ç õ e s  que c u i ­
dasse de e s c l a r e c e r  mel ho r  a f i n a l i d a d e  do sistema. Sem dúv id a que 
o t r a t a m e n t o  de ssa  p r o b l e m á t i c a  r e q u e r e r i a  uma v isã o de p l a n e j a ­
me nto  b a s t a n t e  abran ge nte , qu a n d o  da e l a b o r a ç ã o  do projeto, da 
pa rte p r i n c i p a l m e n t e  da p r e s t a d o r a  do s e r v i ç o  p r o g r a m a c i o n a l , p r o ­
v id en cia ndo , c o n c o m i t a n t e m e n t e , s o l u ç ã o  de b a i x o  custo e que p u ­
desse c o n t o r n a r  s a t i s f a t o r i a m e n t e  o gr a u de d e p e n d ê n c i a  t e c n o l ó g i ­
ca (relação ho m e m / m á q u i n a ) ,  com c r i t é r i o s  e d u c a t i v o s  m i n i s t r a d o s  
em d i v e r s o s  m o m e n t o s  do p l a n e j a m e n t o  da y e s t á o  pública.
3  3  <S cL — A P r e o c u p a ç ã o  com a J u r i d i c i d a d e  Es tr it a
Qu a nt o ao d i m e n s i o n a m e n t o  da j u r i d i c i d a d e  do p ro gra ma  de c o n ­
trole de pr ocessos, p o d e m - s e  a n o t a r  as s e g u i n t e s  consi der açõ es .
I n i c i a l m e n t e  d e s t a c a - s e  a i d e n t i f i c a ç ã o  do papel do M i n i s t é ­
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v
rio P u b l i c o  e n q u a n t o  u m a  das i n s t i t u i ç õ e s  c o n s t i t u c i o n a i s  da a p l i ­
ca c a o da j u s t i ç a  j u n t o  aos t r i b u n a i s ,  e , que, p a r a  a s s i m  p r o c e d e r ,  
assume uma o r g a n i z a ç ã o  do tipo a d m i n i s t r a t i v a  a u t ôn om a estadual, 
d e n o m i n a d a  P r o c u r a d o r i a  Geral da J u s t i ç a  do Amazonas.
As i n f o r ma çõ es  r e l a c i o n a d a s  com os i n q u é r i t o s  e p r o c e s s o s  que 
t r a m i t a m  na justi ça a m a z o n e n s e  e n v o l v e m  o cidadão, mais e s p e c i f i ­
c a me nt e os i nt ere sse s d a q u e l e s  que, de uma forma ou de outra, e s ­
tão d e p e n d e n d o  de uma decisão, de um ju lga me nto .
E ss as i nf or m aç õe s são a p r i n c í p i o  de I n t e r e s s e  Público, ou 
seja, uma c o n t r a p r e s t a ç ã o  que, de c e r t o  modo, req uer  a o b s e r v â n c i a  
do d i r e i t o  á Pr iv ac ida de , a s si m co m o o d i r e i t o  á P r i v a c i d a d e  é uma 
c o n t r a p r e s t a ç ã o  do I nt er es se  Públic o.  T an to  um quanto o outro 
p r e s s u p õ e m  d e t e r m i n a d a s  c i r c u n s t â n c i a s  bem pe cul ia res . Mas tudo 
isso s i g n i f i c a  dizer que e s s e s p r i n c í p i o s  não podem ser us ad os  
a l e a t o r i a m e n t e  sem c u i d a d o s  e cau tel as .
Com este a p o n t a m e n t o  inicial, d i z - s e  que as i n f o r m aç õe s d e v e ­
rão ser usadas pelos ór g ão s  p ú b l i c o s  r e l a c i o n a d o s  à a p l i c a ç ã o  da 
justiça, e pelos órgãos p a r t i c u l a r e s ,  m e d i a n t e  uma p r o v o c a ç ã o  f o r­
mal, na qual con ste  a r e l e v â n c i a  j u r í d i c a  (as j u s t i f i c a t i v a s )  que 
c o n d i c i o n e m  f a v o r a v e l m e n t e  o r e p a s s e  das informa çõe s.
Este nível pr e l i m i n a r  e c o n s t i t u c i o n a l  do a g a s a l h a m e n t o  da 
j u r i d i c i d a d e  das i n f o r ma çõ es  e s t á  longe de e vi t a r  a priori os in ­
ci dentes, as de ma nd as  sobre um d e t e r m i n a d o  fato concreto.
0 p r o g r a m a  d e n o m i n a d o  de t r a n s a ç ã o  M P - AM  não teve, até o m o ­
mento, e x p e r i ê n c i a  no se n t i d o  de ser q u e s t i o n a d o  juridi cam en te.  
Contudo, tr ata -se  de uma p r e o c u p a ç ã o  con sta nt e, que co meç a com a
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coleta, dos dados. Essa p r e o c u p a ç ã o  diz r e s p e i t o  quanto ao a s pe cto  
da v e r a c i d a d e  das i n f o r m a ç õ e s  p r e s t a d a s  como p r o du to  final.
De n t r o  do c o n t e x t o  da p r e o c u p a ç ã o  pri nc i pa l ( ve ra cid ade  das 
in f orm açõ es ), d a r - s e - á  a i d e n t i f i c a ç ã o  da r e s p o n s a b i l i d a d e  pelo 
dano  causado.
O utr a p r e o c u p a ç ã o  d e c o r r e n t e  t r a t a - s e  da d e f i n i ç ã o  do local 
a p r o p r i a d o  para a i n s t a l a ç ã o  dos b a n c o s  de dados, seja e n q u a n t o  
terminai único, ou em Rede local (Rl), com t er mi n a i s  remotos, p r o ­
c u r a n d o  e q u a c i o n a r  o fluxo da c e n t r a l i z a ç ã o  e d e s c e n t r a l í z a ç ã o  da 
o p e r a ç ã o  da inf ormação, a c o m e ç a r  p e l o  In put.
Assim, e n t re  os n í v e i s  de e n t r a d a  e sa ída  dos dados, ex ist e 
um nível int er me d iá ri o,  cuja r e s p o n s a b i l i d a d e  de certa forma, ou 
seja, se c om pr ov ad a,  pode ser a t r i b u í d a  i n d i r e t a m e n t e  ao p r o g r a m a ­
dor e d i r e t a m e n t e  à PRÜDAM, face à v i n c u l a ç ã o  da r e s p o n s a b i l i d a d e  
civil entre o dono do n e g ó c i o  e o seu preposto.
Mas, c o n j e c t u r a n d o  que a e s t r u t u r a  do p r o g r a m a  es tej a isenta 
de falha, a r e s p o n s a b i l i d a d e  se r e v e r t e r á  á P r o c u r a d o r i a  Gerai da 
Justiça, b a s e a d o  no c a r á t e r  a d m i n i s t r a t i v o  que essa possui e que, 
assim, t o r n a - s e  passível de c o n d e n a ç ã o  à r e p a r a ç ã o  do dano c au sa do  
p e l o  a d m i n i s t r a d o r  público, no e x e r cí ci o,  com o a c i o n a m e n t o  do E s ­
tado, quando se tra ta r e s t r i t a m e n t e  de í d e n i z a ç ã o  por danos. No 
caso d e  r e s p o n s a b i l i d a d e  cri mi nal , quer seja o ag ente m i ni st er ia l 
es pe cíf ico , q u e r  seja o f u n c i o n á r i o  p ú b l i c o  lotado, r e s p o n d e r á  em 
j u í 2 o .
- 2 d í -
Em B u s c a  da S e g u r a n ç a  P er di da
- £ 2 £ -
A m o d e r n i d a d e  do final do sé cul o XX tal ve z imponha que não há 
s e g u r a n ç a  na s o l u ç ã o  j u r í d i c a  se p a r a l e l a m e n t e  nao ho uve r uma e f e ­
tiva  c o n t r i b u i ç ã o  t ec n o l ó g i c a .  Esta pode ser uma h i p ó t e s e  p e r m a ­
nente, sempre em ab e r t o  para a di scussão. Decorr ent e,  t e r - s e - i a  
e n tã o que a i n f o r m a t i z a ç ã o  j u r í d i c a  c o n t r i b u i r i a  em parte para o 
c o n t r o l e  e , c o n s e q ü e n t e m e n t e ,  para a s e g u r a n ç a  da a d m i n i s t r a ç ã o  da 
j u st iç a
De que m a n e i r a  a i n f o r m a t i z a ç ã o  no c o n t r o l e  dos i n q u é r i t o s  e 
p r o c e s s o s  pode o f e r e c e r  "segurança"'-'
Para a v e r i f i c a ç ã o  d est a q ue stã o é p r e c i s o  d i s t i n g u i r  os d i ­
v e r s o s  a s p e c t o s  que c o m p õ e m  o seu núcleo. S e g u r a n ç a  pode s i g n i f i ­
car a c e r t e z a  da a p l i c a ç ã o  das no r ma s p r o ce ss ua is , por exemplo. 
Pode s ig n i f i c a r  a ce r t e z a  de que os i n q u é r i t o s  e pro cessos, se por­
v e n t u r a  forem e xt ra v i a d o s ,  p o d e r ã o  ser mais  f a ci lm en te  r e c o n s t i ­
tuídos. Pode sig nif ic ar ,  de o ut ro  modo, uma am e a ç a  aos i n t e r e s s e s  
d a q u e l e s  que m a n i p u l a m  o poder, no caso, dos que tiram lucros da 
c a c t í c i d ã d e  da b ur oc ra ci a,  se mpr e e n v o l v i d a  num a m o n t o a d o  de p a ­
péis e c a r i m b o s .
Ao v e r i f i c a r  a d e p e n d ê n c i a  b u r o c r á t i c a  da a p l i c a ç ã o  da j u s t i ­
ça s e m p r e  e s p e l h a d a  em a r q u i v o s  mal c o n s e r v a d o s ,  em l i v r o s  t o m b o s  
c a r c o m i d o s  p e l a s  t r a ç a s  e em f r a n c a  d e c o m p o s i ç ã o ,  é p o s s í v e l  se 
i m a g i n a r  que o v o l u m e  da s u b j e t i v i d a d e  do t e r m o  s e g u r a n ç a ,  a s s u n t o  
a t u a l m e n t e  b a s t a n t e  r e c l a m a d o ,  p o d e  ser r e s u m i d o  na e x p r e s s ã o  b a s ­
t a n t e  c o n h e c i d a  p or  todos , qual seja, a de que "a j u s t i ç a  n ão  f u n ­
c i o n a "
D e st a forma, at er -n os - e m o s ,  p r e c i s a m e n t e ,  ao a s p e c t o  de s e g u ­
rança do si s t e m a  e do programa.
Um s i s t e m a  inf or mat iz ad o,  do qual faz pa rte  o program a, o f e ­
rece um ce rt a s e g u r a n ç a  de d i v e r s a s  man eiras. Todavia, a quest ão 
de f u n d a me nt al  i m p o r t â n c i a  r e f e r e - s e  à g ua r d a  dos b a n c o s  de dados, 
p r i n c i p a l m e n t e  quando se trata de r e g i s t r o s  s obr e o indivíduo, os 
quais d e v e r ã o  ser c o n t r o l a d o s  e x c l u s i v a m e n t e  pela . a d m i n i s t r a ç ã o  
públic a, ás v e ze s - como é o caso - com a i n g e r ê n c i a  de ter ceiros, 
e s t r a n h o s  ao “seg r e d o  de E s t a d o”. Ou tr a q u e s t ã o  diz r e s p e i t o  à 
ident i f íc açã ü e c r e d e n c i a m e n t o  d o ( s ) seu(s) u s u ár io (s ) acess ad or,  
ou seja, que haja  um d i s p o s i t i v o  e 1 e t r õ n i c o - s i m b ó l i c o - p e r s o n a 1 ís- 
simo que lhe p e r m i t e  ter a ce s s o  ao s i s t e m a  a tr a v é s  do programa, 
d e n o m i n a d o  de “password", ou "senha" em port ugu ês.
Um p r o g r a m a  e s p e c i f i c a m e n t e  el ab or ado , t e nd o como  p r e o c u p a ç ã o  
e v i t a r  da nos  nos seus registros, c a u s a d o s  a c i d e n t a l m e n t e  - ou não
- pe l o ace ss ad or , pode reg ist ra r, me sm o s e nd o v ár i o s  a c e ss ad or es ,  
a data, a hora e o tempo que o dito " n a v e g a d o r "  p e r c o r r e u  o p r o ­
grama, bein coma, ainda, r e g i s t r a r  o tipo de ato que praticou.
E st as  m e d i d a s  são us ua i s nos p r o g r a m a s  que r e q u e r e m  uma m á x i ­
ma s eg ura nç a. No caso c o n c r e t o  da t r a n s a ç ã o  MP-AM, não ho uv e essa 
p r e o c u p a ç ã o .
Existem, ainda, out ro s d i s p o s i t i v o s  que evitam, por exemplo, 
o a c i d e n t a l i s m o  da d i g i t a ç ã o  a p a r t i r  de c am p o s  p r e v i a m e n t e  d i m e n ­
s i o n a d o s  e ca r a c t e r i z a d o s ,  a f a s t a n d o  a o c o r r ê n c i a  do "erro a s t r o ­
nômic o",  t er mo pelo qual é co nh ec ido . D est a forma, se um c am po  de 
p r o g r a m a ç ã o  foi d i m e n s i o n a d o  para r e ce be r ap en a s  dois dígitos, não
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po d e r á  r e g i s t r a r  um nú me ro  com três ca sas  de cimais. Outro exemplo, 
se um ca mpo  de prograinaçao foi r e s e r v a d o  para r e g i s t r a r  letras, 
não r e c e b e r á  uma en tr ad a de números.
- 2 2 4 -
- 225-
3 . 3 . 7 ’ — Sobre a F i n a l i d a d e  Social
A lg um as  an ota çõ es  sobre as i m p l i c a ç õ e s  do p o n to  de vista mais 
a c e n t u a d a m e n t e  p o l í t i c o  sobre a fu nç ão  social da I n f o r m át i ca  e, em 
par ti cu la r,  da e x p e r i ê n c i a  da t r a n s a ç ã o  MP-AM, t o r n a - s e  i m p r e s c i n ­
dível assinalar.
No caso, se m an ti d a a idéia de " i n f o r m á t i c a / i n f o r m a ç ã o "  tal 
qual fora v ei c u l a d a  á p a s s a g e m  h i s t ó r i c a  com a qual se ini c io u no 
Brasil, qual seja, o m o m e n t o  a u t o r i t á r i o  de a t u a ç ã o  policial i d e o ­
lógica do e x - S e r v i ç o  Nacion al de In for m aç ão , sem  dú v id a que isto 
c on s t i t u i  um ag rav o na p e r s p e c t i v a  da c o n c e p ç ã o  de c i d a d a n i a  e, 
c o n s e q u e n t e m e n t e ,  e n s e j a d o r a  de um c o m p o r t a m e n t o  c r í t i c o  atuante, 
em busca da q u i l o  que tomamos, no iní ci o do p r e s e n t e  t r a b a l h o  como 
" c o n s c i ê n c i a  possível".
Ora, a f ig u r a - s e  que a d i s c u s s ã o  so bre a fun çã o social, num 
p r i m e i r o  momento, re que r que seja s o n d a d o  o c o n t e ú d o  p o s s i v e l m e n t e  
c o n c r e t o  pelo qual u l t i m a m e n t e  te m-s e i n v o c a d o  i nc l u s i v e  em s l o ­
gan: "Tudo pelo s o c i al .. ."
é p re ci so  ve ri f i c a r  na questão, se a p o p u l a ç ã o  a m a z o n e n s e  tem 
r e c e b i d o  c o n c r e t am en te al gum  b e n e f í c i o  com o a d v e n t o  d es se  c o n t r o ­
le au to mat iz ado , e até que p o n t o  os c u s t o s  do p r o g r a m a  s u b v e n c i o ­
nado pelo er á r io  p úb li co  (p a g a m e n t o  de i mp os to s)  t o r n a m - s e  j u s t i ­
ficados pelo que pode p r o p o rc io na r .
F az- se n e c e s s á r i o  ta m bé m reconhecer' que o pes o da qu e stã o não 
pode ser re so lv id o no p e q u e n o  u n i v e r s o  do pro gra ma , em b or a este
a r g u m e n t o  não se tome para ev i t a r  as c r í t i c a s  que devam ser f e i ­
tas.
A pri nc ipa l delas é a d e m o n s t r a ç ã o  de que o p r o g r a m a  ajuda a 
ma n te r um c o n t r o l e  social a p o s t e r i o r i ,  e isto pr oj e ta  uma gra nde  
dis torção. N es te  se n t i d o  esses a r q u i v o s  já n a s c e r a m  mortos, c o n ­
t r i b u i n d o  para a ve la d a d i s c r i m i n a ç ã o  dos c i d a d ã o s  que c o m e t e r a m  
crimes, ou que, de alguma forma, t i v e r a m  suas p a s s a g e n s  pelo t r i ­
bunal. S a bi da me nt e,  a g ra n d e  m a i o r i a  dos i n q u é r i t o s  e p r o c e s s o s  
c o n c e n t r a d o s  na área criminal d i z e m  r e s p e i t o  à p o p u l a ç ã o  de baixa 
renda, em e x p r e s s ã o  p op ul a r c h a m a d a  de " la dr ão  de galinha".
Em o ut r a s  palavras, o s i s t e m a  não  está  p r o j e t a d o  para a c o n ­
ce p ç ã o  de c r im e como m a n i f e s t a ç ã o  de uma m a c r o  c ri m i n a l i d a d e ,  que 
t e c n o l o g i c a m e n t e  ta mb é m se u t i l i z a  do que há de mais sofistic ado .
Com esta as si na la ção , por ex emp lo,  procuratn-se e s c l a r e c i m e n ­
tos d e n t r o  da p e r s p e c t i v a  dos e s t u d o s  da C ri m i n o l o g i a ,  in dag an do  
qual seja o a l ca nc e da e x p r e s s ã o  r e c e n t e m e n t e  i n t r o d u z i d a  com ê n ­
fase, a pa r t i r  do atual co rpu s c o n s t i t u c i o n a l ,  no qu.e se ref ere  a 
"crime hedi on do" . E, com certeza, não e s t a m o s  d e s a p e r c e b i d o s  do 
itravame dos cr im es  que env olvem, so br et u do , honra, sa ng ue  e 
dinheiro, em d e c o r r ê n c i a  de uma e x a c e r b a ç ã o  do i n d i v i d u a l i s m o  em 
função do f i c c i o n i s m o  e c o n ô m i c o  da p r o p r i e d a d e  e da herança.
ü d i s c u r s o  da s e g u r a n ç a  em s e n t i d o  amplo, da legalidade, da 
liberdade e, e s p e c i f i c a m e n t e ,  do c o nt ro le , que a t u a l m e n t e  en vo lv e 
os c i d a d ã o s  em busca de um d e t e r m i n a d o  fe iti o de função social, 
que se p r e t e n d e  c o m t e m p l a d o  pela I n f o r m á t i c a  Jurídica, e em e s p e ­
ci f i c o  em r e l a ç ã o  á f i n al id ad e da t r a n s a ç ã o  MP-AM, r e s s e n t e - s e  do
a va 1 que sú po d e r á  ser e n c o n t r a d o  nos p o s t u l a d o s  de uma p o l í t i c a  
revivif ic áve l.
A i ni c i a t i v a  de a u m e n t a r  a v a l o r a ç ã o  q u a l i t a t i v a  do si st e ma  
não diz r e s p e i t a  e s t r i t a m e n t e  a t r a n s a ç ã o  em si, ora relatada, 
tr at a- se  de uma d em an da  v e i c u l a d a  no c o n t e x t o  do a m b i en te  do. todo 
social, como uma e sp éc ie  de c o r r e ç ã o  de ru m o p r o d u z i d a  por uma r e ­
t r o a l i m e n t a ç ã o  sobre o que até hoj e se fez ao i nd i v í d u o  e ao c o t i ­
di an o ein nome da H i s tó ri a de e s c r a v o  da n a t u r e z a  a e s c r a v o  s o ­
cial do p ró p r i o  homem.
Assim, a mel ho r q u a l i d a d e  das i n f o r m a ç õ e s  é aqu el a que a u x i ­
lia na tomada das me di das  para que se e v i t e  o dano  que e x p l o d i r i a  
numa provável hecatombe.
0 Estado, e m a n a d o r  de todo o sisteina pro ce ss ua l p u n i t i v o  e 
r e c o n h e c e d o r  de direitos, deve s u p o r t a r  os q u e s t i o na me nt os , não só 
da mi cr o c r i m i n a l i d a d e  com a qual se e n v o l v e u  a p r o b 1eiríatizacão da 
t r a n s a ç ã o  M P - A M , mas, sobretudo, a l c a n c a r  a p r o b l e m á t i c a  da ma cr o 
cr i mi na l i d a d e ,  que o me sm o não alcança. P o d e r i a  até mesmo tomar 
como pla taf o rm a,  p r o f u n d a m e n t e  r e p r e s e n t a t i v a  do int er e ss e  social 
localizado e global, a de fe sa  do p a t r i m ó n i o  regional - de es t im a 
da h u m a n i d a d e  - como e a Amazônia.
Com estes exemplos, não se quer tão s o m e n t e  ace nt ua r o papel 
do " p e r s e g u i d o r  o f i c i a r 1, mas, p r e v e n t i v a m e n t e ,  fazê- lo  mais 
a tu ant e num es p aç o o r g a n i z a c i o n a l  como  um todo. E, para isto, é 
p r e c i s o  obter e c o m p a r t i l h a r  i n f o r m a ç õ e s  p r e c i s a s  e velozes. E não 
a c o m o d a r - s e  a um simpl es  c o n t r o l e  a u t o m á t i c o  a dm in is t r a t i v o ,  e, o 
que é pior., c o m p r o m e t i d o  com a p o s i ç ã o  dos que tomam- c o n s c i e n t e  ou
- 227-
i n c o n s c i e n t e m e n t e  a I n f o r m á t i c a  J u r í d i c a  c om o s im pl es  a u t o m a ç ã o  de 
dados, ou seja, a c o n c e p c a o  r e n e g a d a  ao p o s i t i v i s m o  s im plí fi cad or,  
da re l a ç ã o  D i r e i t o  e I nf or má tic a.
Assim, quanto ao i n t e r e s s e  da p o p u l a ç ã o  amazone ns e, den tro  da 
p r o j e ç ã o  das ra z õ es  e s t a b e l e c i d a s  d u r a n t e  o t r a n s c o r r e r  das p e s ­
quisas e f e t u a d a s  e a l g u m a s  r e t o m a d a s  no p r e s e n t e  quadro, e n t e n d e ­
mos que fica a desejar no s e n t i d o . d e  o p r o g r a m a  não ha ver c o n s e ­
guido, ainda, um perfil d e f i n i t i v o  no c u m p r i m e n t o  da sua f i n a l i d a ­
de social. T a n t o  que basta e sp e c u l a r ,  por exemplo, sobre o a g r a v a ­
me nt o da d e g r a d a ç ã o  do meio  a m b i e n t e  n a t u r a l , so bre  o qual não 
ex e rc e ne n hu m c o n t r o l e  p r e v e n t i v o  e m u i t o  p ou co  r e p r e s s i v o  a tr av és  
do r e c u r s o  c om p u t a c i o n a l ,  pa ra  c o m p r o v a r  que o p r o g ra ma  está longe 
de ter um a l c a n c e  social mais  pos iti vo .
Ora, se o E s t a d o  se tem p r e s t a d o  a c o n t r o l a r  os atos dos ci- 
dadães, c a t a l o g a n d o - o s  e n t r e  c r i m i n o s o s  e n ã o - c r i m i n o s o s , se os 
p a d r o n i z a  com um s í m b o l o  nu mé ri co , se lhe c a d a s t r a  o passado, e 
c o n t i n u a  faz end o s om ent e es ta  tarefa, t o r n a - s e  um Es ta do  sem uma 
p r o p o s t a  de me l ho r qu al i d a d e  de j u s t i ç a  e d e s a t e n t o  ao p o s t u l a d o  
b á s i c o  do In te r e s s e  P u b l i c o  e ao d i r e i t o  á P r i v a c i d a d e  do i n d i v í ­
duo
Uma j us tiç a m e r a m e n t e  r e t r o s p e c t i v a  não é suficiente. E para 
se tor na r pr os pe ct i va , v a l e n d o - s e  de um c a r á t e r  t e c n o l ó g i c o  i n f o r ­
matizado, p r e s s u p õ e  a c o n c e p ç ã o  de uma s i s t e m a  de c o d i f i c a ç ã o  j u ­
ríd ic a e de r o ti na s o p e r a c i o n a i s  t a m b é m  modernas.
As i nj un ço es  daí d e c o r r e n t e s  i n t e g r a m  o núc le o  das qu es tõe s 
que envolvem, de uma lado, o s i s t e m a  j u r í d i c o  de codificação, um
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mi st ü de p r o c e d i m e n t o s  pr áticos, q u e s t i o n a m e n t o s  j u s -f il os óf i co s,  
que, ap esa r de tudo, ainda se v é cobrado, no mo m e n t o  atual, quanto 
á maior c e l e r i d a d e  e e f i c i ê n c i a  nas d e c i s õ e s  judiciais, o que, r e ­
almente, como esta, não c o n s e g u e  atend er ; e de o ut ro  lado, a c o n ­
t r i b u i ç ã o  da tecnol ogi a,  que fez com que to dos os s eg me n t o s  c i e n ­
tíf i co s e ar tís ti cos , â me di da  que p a s s a m  u t i l i z á - l a  r e no ve m seus 
im p ul s o s  c r i a t i v o s  ou pelo m e no s a u m e n t e m  o e s t í m u l o  par a se redi- 
m e n s i o n a r e m  em out ras  i ns t ru m e n t a l  i d a d e s .
Assim, c ob r a r  do i m a g i n á r i o  j u r í d i c o  esta co mp e tên cia , esta 
c a p a c i d a d e  de renovação, é c o m p r e e n d e r  o D i r e i t o  também d e nt r o  de 
uma p e r s p e c t i v a  de co mun ic açã o.
A norma que lhe tra duz  a "f ala" c a r r e g a  as i n f o r m a ç õ e s  que 
p r e c i s a m  ser e f e t i v a m e n t e  c o m u n i c a d a s .  E qual o me lh or  in s t r u m e n t o  
dis p on ív el  para p e r s e g u i r  este o b j e t i v o  s e n ão  o que a t u a l m e n t e  é 
o f e r e c i d o  pei o av an co  da t e c n o l o g i a ?  0 Direito, portanto, não pode 
d i s p e n s a r  a ajuda que a I n f o r m á t i c a  pode lhe propiciar, sob pena 
de c o n t i n u a r  p er d i d o  na c o n f i g u r a ç ã o  de uma burocracia, por assim 
dizer, ai nda da época da d e s c o b e r t a  da imprensa, ou seja, presa ás 
l i m i t a ç õ e s  do lápis e do papel, com to das  as c o n s e q u ê n c i a s  daí d e ­
correntes.
Assim, o D ir e it o p r e c i s a  se v al er  da v e l o c i d a d e  p r o m o v i d a  p e ­
los ca mp os  magnét ico s, cujo a p r o v e i t a m e n t o  de e ne rg ia  e logo t a m ­
bém de economia, é inq u es ti on áv el  do p o nt o de vista de uma mel ho r 
r a c i o n a l i d a d e  instrumental.
é bem v e rd ad e que mui tas  q u e s t õ e s  .de o r g a n i z a ç ã o  - e com is ­
so t a m b é m  e s t a m o s  c o t e j a n d o  a i n j u n c a o  p o l í t i c a  - devem ser p r o ­
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f u n d a m e n t e  r e v i s t a s  para que não i n c o r r a m o s  na dim en sã o da d i t a d u ­
ra tec no ló gi c a,  que, aliás, náo é da m á q u i n a  em si, mas n e c e s s a ­
r i a m e n t e  de r e s p o n s a b i l i d a d e  do p r ó p r i o  h om em  que assim a destina.
Ou tra c o n c l u s ã o  é que nao p o d e m o s  falar em i n f o r m a t i z a ç ã o  
a t r a v é s  do e x e m p l o  do p r o g r a m a  relatado, mas numa mera a u t o m a ç ã o  
de ce r t a s  i nf or maç õe s. A i n f o r m a t i z a ç ã o  re que r níveis de te ori a da 
c o m u n i c a ç ã o  e, n e c e s s a r i a m e n t e ,  o a c o m p a n h a m e n t o  das g e r a ç õ e s  de 
c o m p u t a d o r e s  <5a. g e r a ç ã o ) , onde a I n t e l i g ê n c i a  Ar tificial (Ia) 
r e a l m e n t e  c o n s i g a  av a n ç a r  em seus pa râm etr os .
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3  . 3  . ©  — Re su m o  das S i t u a ç õ e s  C r í t i c a s  Básic as
0 S E I N / P G  J--AH, com as v á r i a s  e x p e r i m e n t a ç õ e s  c ol hi d a s  a t ra vé s 
do p r o g r a m a  de c o n t r o l e  dos p r o c e s s o s  j u d i c i a i s ,  a pr e s e n t a  as s e ­
g u i n t e s  distor çõ es:
- A u t o m a t i z a ç ã o  de e s t r u t u r a s  an tiq ua das , e x e c e s s i v a m e n t e  b u ­
rocr á ti ca s,  d e s g as ta d as , i ne fi ci en t es , -favorecendo a m a n u t e n ç ã o  de 
uma e s t a f e  c o n s e r v a d o n s t a ,  que tira p r o v e i t o  de ssa s i t u a ç ã o  e por 
isso se mo st ra  c o n t r á r i a  às mud anças, tanto p o l í t i c a  quanto t e c n o ­
lógica, aqu il o que v u l g a r m e n t e  se ch ama de "crise de me n ta li da de ".
- A e x i s t ê n c i a  de feudos da i n f o r m a ç ã o  não a u to ma ti za da , i m­
p e d i n d o  o partilhamerito de da dos  entre os ó r g ã o s  p ú b l i c o s  e a 
a c e s s i b i l i d a d e  d e s s e s  da dos pelo  cidadão.
- A e x p e r i ê n c i a  do p r o g r a m a  c o n h e c i d o  como  tr an s a ç ã o  M P- AM 
t r a n s c o r r e u  em cl ima  de d e p e n d ê n c i a  d i s ci pl in a r,  frente ao p i o n e i -  
rismo t éc n i c o  dos a n a l i s t a s  e p ro g r a m a d o r e s ,  c a u s a n d o  p r e j u í z o  a 
c o m p r e e n s ã o  j u r íd ic a de "controle".
- A e x i s t ê n c i a  de d u p l i c a ç ã o  de arquivos, entre ór gão s p ú b l i ­
cos com in ter es se  similar. N o t a - s e  a d u p l i c a c ã ü  de a r q u i v o s  nos 
ní v e i s  estadual e federal; nos n í v e i s  dos P o d e r e s  E x e c u t i v o  e J u ­
dic iá rio ; e a nível local, nacional e r e m o t a m e n t e  de i nt er es s e i n­
t e rn ac io na l.  Por este ân gul o se tor nam  e c o n o m i c a m e n t e  inviáveis.
- A i n e x i s t ê n c i a  de d o c u m e n t a ç ã o  por p art e da área jurídica, 
r e g u 1a m e n t a n d o  o f u n c i o n a m e n t o  do ba nco de dados da t r a n s a ç ã o  
M P - A M , ac aba p o n do  em risco o d i r e i t o  à p r i v a c i d a d e  dos c i d a d ã o s
— Do C o n t r o l e  à R e s t a u r a ç ã o  •. o I n e sq ue cí ve l
Co mo  vimos, na e x p e r i ê n c i a  há p o uc o relatada, o c o n t r o l e  j u ­
rídico, a u x i l i a d o  p ela s p o s s i b i l i d a d e s  do e x e r c í c i o  do c o n t r o l e  
a u t o m a t i z a d o  e, mais s o f i s t i c a d a m e n t e ,  se a c o n c e p c ã o  for a de i n­
f o r m a ti za çã o,  p r o p o r c i o n a m  i m p o r t a n t e s  s o l u ç õ e s  na t a r e f a  de c o n ­
d u zi r os p r o c e s s o s  j u d i c i a i s  para  jul ga me nt o.  E uma d e l as  t ra ta  da 
u r g e n t e  n e c e s s i d a d e  de se r e s t a u r a r  o p r o c e s s o  judicial que, por 
al gu m motivo, es t ev e com as suas i n f o r m a ç õ e s  p r e j u d i c a d a s ,  p e r d i ­
das, e x t r a v i a d a s ,  por causa da d e t e n o r i z a ç ã o  natural, ac id en tal , 
ou cri mi no sa . Em ou tr as  palavras, e c h e g a d o  o m o m e n t o  de se ter de 
r e c u p e r a r  d e t e r m i n a d a s  i n f o r m a ç õ e s  E a r e c u p e r a ç ã o  d e s s a s  i n f o r ­
m aç õ e s  re que r o má x i m o  possível de p r e c i s ã o  para que se p o s sa  s i ­
tuar, com ga rantia, o es t á g i o  em que se e n c o n t r a v a  a q u e s t ã o  d e n ­
tro do p r o c e s s o  judicial.
Tomemos, com efeito, a c o n j u n ç ã o  da e x p r e s s ã o  "a r e s t a u r a ç ã o  
p o i n e s q u e c í v e l "
Q ua n d o  um fato j u r íd ic o de ixa  de ser a p r e c i a d o  pelo Po de r n o - 
m i n a d o  no e x e r c í c i o  de efetuar- o julga men to , as r e p e r c u s s õ e s  a s s u ­
mem uma maior ou menor projeção, d e p e n d e n d o  do c o n t e ú d o  fá tic o com 
o qual se re vestiu. Vejamos, por exemplo, quando se diz que "os 
ricos não vão para a cadeia".
Não é c o r r e t o  afirmar, junto à a v a l i a ç ã o  dos e f e i t o s  de sse  
impacto, que o e s c â n d a l o  social é o ún ic o i n s t r u m e n t o  de a v e r i g u a ­
ção, em face do seu poder c o m u n i c a c i o n a l  de s u r p r e e n d e r  as p e s s o ­
a s . Há, até mesmo, c i r c u n s t â n c i a s  em que o e s c â n d a l o  social re su- 
me -s e a um mero m e x e r i c o  da mídia
Por e ss as  razoes, a r e p e r c u s s ã o  da. falta de j u l g a m e n t o  num 
d e t e r m i n a d o  p r o c e s s o  se passa no s e n t i d o  de induzir, no i m a g i n á r i o  
social, o " i n e s q u e c i m e n t o " , e não n e c e s s a r i a m e n t e  a m a n i f e s t a ç ã o  
incomum, o e f e i t o  do escândalo, á, portanto, no s en ti do  de i n e s ­
quecível, que a p r e c i a r e m o s  a falta de j u l g a m e n t o  havida pa r a d e ­
t e r m i n a d o s  p ro ces so s, os quais, por essa ou aq u el a razão, f ug ir am  
do c o n t r o l e  j u r í d i c o  ao me smo te mpo  em que b u r l a r a m  o c o n t r o l e  ad- 
minist rat i v o .
0 i ne sq u e c í v e l  b a s i c a m e n t e  a c a r r e t a  dois s i g n if ic ad os :  i) no 
s e n t i d o  de não e s q u e c e r  à i m pu ni da de  (c o r r e s p o n d e n d o  a s o l u ç ã o  j u ­
rídica); ii) e no s e nt id o de não e s q u e c e r  os a s s a l t o s  dos i n t e r e s ­
ses ilegais, sob a forma de a c i d e n t e  de p e r c u r s o  na t r a m i t a ç ã o  r e ­
g ul ar do p r o c e s s o  judicial.
Com e s t a s  duas p r e o c u p a ç õ e s  que a f e t a m  a c o m u n i c a ç ã o  do D i r e ­
ito no seu c o t i d i a n o  é que a r e s t a u r a ç ã o  do p r o c e s s o  ju di ci al  e x ­
t r a v i a d o  di mi nui  a m o b i l i d a d e  da e s t r a t é g i a  a n t i - d e m o c r á t i c a  p r e ­
v i st a no s e g u n d o  item, revigor and o,  pelo  m en os  de caso a caso, o 
p r i m e i r o  s i g n if ic a do .
Para  que a c o n t e ç a  com maior e f e t i v i d a d e  a p r e s e r v a ç ã o  da b u s ­
ca da s o l u ç ã o  jurídica, c o n c o r r e m  os p r o g r a m a s  co n t r o l a d o r e s ,  pois 
é n e ss e p a r t i c u l a r  que a c o m p u t a ç ã o  a f i n c a - s e  com t am an ha  p r o p r i e ­
dade  em face da sua c a p a c i d a d e  de e s t o c a r  memória. Temos present e, 
por ta nto , uma i n c i d ê n c i a  especial, qual seja o e s q u e c i m e n t o  h u m a ­
no e a m e m ó r i a  artificai ge ra n do  um fator interativo, uma re l a ç ã o  
de d e p e n d ê n c i a  mútua, frente á c o m p l e x i d a d e  da c o n v i v ê n c i a  u rb a n a
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em r i t mo  de p r o g r e s s o  industrial.
Vê -s e que a e s t r a t é g i a  da roiniaturização se r e l a c i o n a d a  com a 
id éi a de vel hos  a r q ui vo s e de a m o n t o a d o s  pr oc es so s,  r e d e f i n e  esse 
lugar (tempo e e s p a ç o )  como uma e f e t i v i d a d e  da pre cisão, do e n x u ­
gamento, em bu sca de uma maior i n t e g r i d a d e  dos r e g i s t r o s  que d e v e ­
rão ser p r e s e r v a d o s .
A n e c e s s i d a d e  de ut il i z a r  os meios e l e t r ô n i c o s  para fugir da 
e n t r o p i a  e das c o n f u s õ e s  bu ro cr át ic as , será uma t r a j e t ó r i a  em e x ­
p e c t a t i v a  po r qu e seus ef e i t o s  são d i f e r e n t e s  do m od e l o  ar te sa na l,  
p r i n c i p a l m e n t e  quanto à c a p a c i d a d e  de a r m a z e n a m e n t o  e r e c u p e r a ç ã o  
d e s s a s  informações.
Ne st e sentido, com efeito, me l ho r ser á o d e s e m p e n h o  dos A r t i ­
gos 541 a 548 do Có dig o de P r o c e s s o  Penal, ora em vigor, por e x e m ­
plo, que trata do "p ro ce ss o de r e s t a u r a ç ã o  de a ut os  e x t r a v i a d o s  ou 
d e s t r u í d o s " .
è n o t ó r i o  que a r e s t a u r a ç ã o  d a r - s e - á  com m a io r  e f i c i ê n c i a  com 
a aj uda  da i n f o r m a t i z a ç ã o  do que se for o p e r a c i o n a l i z a d a  pela  "... 
vaga  l em br a n ç a  do escrivão", no m o m e n t o  de c e r t i f i c a r  o e s t a d o  em 
que os a ut os  e x t r a v i a d o s  se en co nt ra va m.  N e st e caso  temos, por 
exemp lo,  um tipo de e s q u e c i m e n t o  factual, mas que está i n t i m a m e n t e  
r e l a c i o n a d o  com o tipo de e s q u e c i m e n t o  i d e o l ó g i c o  e po lít ic o, c o ­
n h e c i d o  sob a a s s i n a l a ç ã o  de " j e i t i n h o” e " f a v o r e c i m e n t o " , a t r a v é s  
das b r e c h a s  da lei e de sua e s t r u t u r a  o p e r a c i o n a l .  D es ta  forma, o 
e x t r a v i o  e a d e s t r u i ç ã o  dos autos têm s e r v i d o  de j u s t i f i c a t i v a  na 
o b t e n ç ã o  de re s u l t a d o s  que c as am - como uma luva - à concr et  ização 
dos i n t e r e s s e s  escusos.
Vejamos, em comentário, mais este exemplo- de poi s de haver
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c h e g a d o  ao final , com a a s s i n a l a c ã o  da sentença, fora o pr oc e s s o  
j u dic ia l da área criminal, r e m e t i d o  à execucio, e t r a n s c o r r i d o s  os 
p r i m e i r o s  m es es  rece beu  em ju ízo o p e d i d o  de r e v i s ã o  cri minal, c u ­
ja n u l i d a d e  alegada, no s o b r e d i t o  process o,  era a falta da " d e n ú n ­
cia". S ab id a m e n t e ,  sua inexiistênc ia a c a r r e t a  n u l i d a d e  frontal e 
fu lmi nan te . Todavia, seria mu ito  p o u co  prováv el  que o juiz, o p r o ­
m o t o r  de ju s t i ç a  e a de fes a d e s a v i s a d a m e n t e  t i v e s s e m  le va do  até o 
fim o p r o c e s s o  sem aquela f o r m a l i d a d e  legal Te ria  ocorrido, com 
ce rte za,  que a "den únc ia " se ex tr av ia ra . E não h a v e n d o  com o p r o ­
m ot or  de ju s t i ç a  do feito uma s e g u n d a  via, nem uma o ut ra p o s s i b i ­
li da de  de c o m p r o v a r  a e x i s t ê n c i a  da pec a inicial, só r e s t a r i a  ao 
j u i z o  a nu l a r  todos os e fe it os d a q u e l a  c ond en açã o.
Assim, o in esquecível é uma p r o n t i d ã o  v i n c u l a d a  ao p ró pr io  
d i z e r  do a ce s s o  à justiça, que, por sua vez, e n c o n t r a - s e  com o 
i d e á r i o  maior do ex er c í c i o  d e m o c r á t i c o  em bu sca  de uma m e l h o r  q u a ­
li d ad e de vida social, tanto na su a v e r s ã o  pública, qua nt o na sua 
v e r s ã o  r e f e r e n t e  ao in ter ess e p r i v a d o
A s s u m i m o s , finalmente, um dos no ss o s  ú l t i m o s  e s t á g i o s  de a n á ­
lise qu and o revelamos, atra vés  da c a t e g o r i a  con trole, um r e v e s t i ­
m e n t o  que não se traduz numa s i m p l e s  m ed i d a  de atuação, mas cuja 
i mp l e m e n t a ç ã o ,  co nt ém  os e n v o l v i m e n t o s  que p r o p o r c i o n a m  e f e t i v a ­
m e nt e a c o n s t a n t e  e l a b o r a ç ã o  da aç ã o judicial via " c o n s c i ê n c i a  
p os s í v e l " ,  quando, ao mesmo tempo, a ação  em si se mp re  renov ado ra , 
r e a f i r m a  o " i n e s q u e c i m e n t o " da m e m ó r i a  h i s t ó r i c a  sobre a i n d i v i ­
d u a l i d a d e  ou s obr e a col eti vi dad e.
C o n t i n u a n d o  a apontar e x e m p l o s  concr eto s,  p o de mo s  dizer, s o ­
bre o re l a t o  da e x p e r i ê n c i a  do MP/AM, h av er  essa  p r e t e n d i d o  alcan-
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ç a r a s e g ui nt e re alização: com uma l i s t a g e m  prévia, i nfo rm ati zad a,  
que e s p e l h a s s e  a si tu aç ão  real dos p r o c e s s o s  j u d i c i a i s  p r e s t e s  a 
p r es cr ev er ,  os ag en te s m i n i s t e r i a i s  s e r i a m  a c i o n a d o s  com a n t e c i p a ­
ção, no sen t id o de evitar o p r e j u í z o  social, ou seja, i n t e r r o m p e r  
a pre sc ri çã o,  a perempção, ou a d e c a d ê n c i a  do direito, não p e r m i ­
tindo a v i o l a ç ã o  da m a n u t e n ç ã o ' d o  a ce s s o  á . j u st iç a.  E es t e é o 
e x e r c í c i o  do " i n e s q u e c i m e n t o "  i n s t a l a d o  no c o t i d i a n o  do Di r e i t o  
sob a c o n d u ç ã o  da I nf or m át íc a J u r í d i c a  ,
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Este tr ab al ho  começou, como  não  p o d e r i a  de ix ar  de ser, f a z e n ­
do um a p a nh ad o da macro p r o b l e m a t i z a ç ã o  social, te r r e n o  p r e p a r a t ó ­
rio para  a i n st a la çã o das q u e s t õ e s  o r i u n d a s  de d e t e r m i n a d a  p r á t i ­
ca, c a t a l o g a d a s  como de n a t u r e z a  o r g a n i z a c i o n a l  do Direito, quanto 
à v e i c u l a c ã o  da sua i n f o r m a ç ã o  a t r a v é s  da e l a b o r a ç ã o  das suas m e n ­
sagens.
0 o b j e t i v o  foi e x p l o r a r  a d i m e n s ã o  da u n i v e r s a l i d a d e  - macro 
e m i c ro  p r o j e ç õ e s  do c o n t e ú d o  - não d e i x a n d o  de p r i v i l e g i a r  a p o ­
t e n c i a l i d a d e  do cotidiano, c o n t e x t o  no qual só as sim  seria a f a s t a ­
do o a m b i e n t e  ár id o das idéias, ou seja, a d e m a s i a d a  t e c n i f i c a ç ã o  
dos a r g u m e n t o s  que ac ab am  por s u f o c a r  o s u j e i t o  do co nhe c im en to : 
m a n i f e s t a d o  quer por aq uel e que faz o tra bal ho , quer por aquele 
que li o trabalho, quer por a q u e l e  o u t r o  que é o p e r s o n a g e m  do 
p r ó p r i o  relato do trabalho; enfim, s e ja m por todos, inclusive, o 
mais remoto e n v o l v i d o  ne ste  p r o c e s s o  de c o m u n i c a ç ã o  científica.
As a s s i n a i a c õ e s  c o n c l u s i v a s  s u c e d e r ã o  ao e f e i t o  de a f u n i l a ­
me nt o com que todas as s u b u n i d a d e s  de c a p í t u l o  vi er a m  sendo, p a u ­
l a t i n a m e n t e  e c o n s c i e n t e m e n t e ,  re c o r t a d a s ,  e s b o ç a d a s  por um efe ito  
c e n t r í f u g o  de exposição.
A l c a n ç a d o  o ponto de c o n d e n s a ç ã o ,  t o m a d o  como  o me l ho r  no
c’
a f u n i l a m e n t o  d i ssert at i vo , v e r i f i c o u - s e  que as pesqjaisas b i b l i o ­
g r á f i c a s  e f et u a d a s  e o r el a t o  da e x p e r i ê n c i a  r e a l i z a d a  ap on t a r a m  
ser c on tr a p r o d u c e n t e ,  como e n t e n d i m e n t o ,  m a n t e r  o p ro du t o desse 
c o n t e ú d o  c o m p r i m i d o  sob o a r b í t r i o  de uma ú n ic a conclusão.
\^r . £? — R e c o n s i d e r a ç õ e s
Em dec or rên cia ; então, a t i n g i u - s e  um novo estágio, a go ra  q u e ­
r e nd o- o a c i o n a d o  por um e f e i t o  inverso, o e f e i t o  centrí pe to,  e s b o ­
çado que seria na forma de um d e l t a  par a o d e s a g u a r  das n e c e s s á ­
rias e formais c o n c l u s õ e s
Mas, c o n s i d e r a n d o  o c o n t i g e n c i a m e n t o  do tempo e do es p aç o 
di ss er t at iv o,  nos p a u t a r e m o s  com a rubrica: o p o nt o de v i s t a  da 
I n f o r m á t i c a  Jurídica: o c o n t r o l e  i n f o r m a t i z a d o ,  o c o n t r o l e  p o l í t i ­
co e o c o n t r o l e  j u r í d ic o
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c o n t r o l e  in fo r ma ti za do , o c o n t r o l e  p o l í t i c o  e o co n tr o le  j u r í d i c o
T r a b a l h a m o s  com a h i p ó t e s e  s u b j a c e n t e  de que a a u t o m a ç ã o  do 
c o n t r o l e  dos p r o c e s s o s  j u d i c i a i s  não  s e r ia  s u f i c i e n t e  para a s s e g u ­
rar o a ce s s o  a justiça, sem que, t a n t o  as i n f o r ma çõ es  do int er ess e 
público, quanto a re s e r v a  da p r i v a c i d a d e  - face ao a s sé dio  des sas  
t e c n o l o g i a s  -, fossem p o l i t i c a m e n t e  g a r a n t i d a s  e j u r i d i c a m e n t e  r e ­
g u l a m e n t a d a s  Por o u tr o lado, não b a s t a r i a  a in t e r v e n ç ã o  p o lí ti - 
c o - j u r í d i c a  se não fosse p e n s a d o  o D i r e i t o  a pa r t i r  do c o t i d i a n o  
(o h o m em  por inteiro) nos t r i b un ai s,  i n c l u s i v e  com uma p r o p o s t a  
a b r a n g e n t e  de c o m u n i c a ç ã o  e, c o n s e q ü e n t e m e n t e ,  de i n f o r m a t i z a ç ã o .
A f i r m a m o s  que a m e m ó r i a  é uma forma de v i a b i l i z a r  o c o n t r o l e  
social (po lítico e jurí dic o) , al é m do que e n f a t i c a m e n t e  hoje se 
a p re se nt a ta m bé m como  uma p o t e n c i a l i d a d e  te cn ol óg i ca . E daí poder 
ser a p r o p r i a d a  pel a g es t ã o  p ú b l i c a  d e sd e que m at en ha  os c r i t é r i o s  
de uma f i s c a l i z a ç ã o  cr í t i c a  e uma e x p e c t a t i v a  de mocrática.
De alg uma  forma, com a au to ma çã o,  s em p r e  se pr et e n d e u  ex er ce r 
o c o n t r o l e  dos p r o c e s s o s  ju di cia is , sob a j u s t i f i c a t i v a  un il ate ra l 
da m a n u t e n ç ã o  da tar ef a judicial, q ua n d o  se trata mesmo, em v e r d a ­
de, da n e c e s s i d a d e  de c o n c r e t i z a ç ã o  do a c e s s o  à justiça, sem o que 
esta ta re fa  fic ari a reduzida.
Mas, so bremodo, t r a t a - s e  da g u a r d a  de um tipo de i n f o rm a çã o 
que envolve, não só os a s p e c t o s  da le gal ida de , mas também se e s ­
tende aos a s p e c t o s  da c o m u n i c a ç ã o  do e x e r c í c i o  do poder, a tr avé s 
da fala do Direito, o que implica i n t e r f e r ê n c i a s  de outros set ore s
da sociedade, no caso, mais d.e perto, da e c o n o m i a  e da te cnologia.
Mas 3 5 ten tativas, s ej am  a r t e s a n a i s ,  se jam au to m a t i z a d a s ,  e s ­
tão longe de c o n f i g u r a r e m  um m o d e l o  c a p az  de a t e n d e r  com pl en i t u d e  
d e m o c r á t i c a  os r e c l a m o s  da c o n t r a p r e s t a ç ã o  en tre o in te r e s s e  p ú ­
b li co e a pri v ac id ad e,  na m e d i d a  ex ata  de uma p r o t e ç ã o  j ú r i d i c a  
condiz ent e, c o n f o r m e  o c o n t r a t o  o rig ina l de uma s o c i e d a d e  firmada 
e ma n t i d a  até hoje com base na p r o p r i e d a d e  p r i v a d a  e no consumo, 
mas a que nem t odo s os b r a s i l e i r o s  tem o ac es so  no c ot idi an o, de 
ma n e i r a  condigna.
Então, o que o c o n t r o l e  dos p r o c e s s o s  r e p r e s e n t a  é o f e c h a ­
m en to de um p on to  do círculo, o qual p r e s s u p õ e  a a t u a ç ã o  de ou tr os  
c o n t r o l e s  co-part í c i p e s .
Conhecida, portanto, a s ei va  de entr opi as,  resta o de s a f i o  
para a r e v e r s ã o  de suas m a i o r e s  d i s t o r çõ e s,  com as quais os pro- 
f i ss ic na is  da área, os us uár ios , t odo s tim que conviver, quer d i ­
zer, c o n s e g u i r  so breviver, se j a f ug in do  das d i f i c u l d a d e s  e dos p e ­
rigos an t i -denioc r át i cos , seja e n c a r a n d o - o s  com novos instr ume nt os,  
pr i n c i p a l m e n t e ,  se estes f o r e m ' r e v e s t i d o s  com idéias que b u s q u e m  
uma " c o n s c i ê n c i a  possível".
Vár ias  são as d e n ú n c i a s  p e l o  que se diz que o po der s o b r e v i v e  
na la tê nci a d es se  caos, do qual a l g u n s  têm a p o s s i b i l i d a d e  de r e ­
tirar lucros, seja com o nome de salário, seja com o de custas, ou 
pri v il ég io s,  e nf im  são d i v i d e n d o s  Essa s i t u a ç ã o  está i m p o s s i b i ­
litada de ser san ada  c o m p l e t a m e n t e ,  mas, ao mesmo tempo, t r a n s f o r ­
m a- se num d e s a f i o  para a c o n v i v ê n c i a  política, to m ad a c om o a p o s ­
si b i l i d a d e  de al ca nç ar  um e s t á g i o  mais c o n d i z e n t e  com um melhor
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bem -estar.
E isto não r e p r e s e n t a  a pe n a s  uma qu es tã o de ética e moral, 
quer individual ou. da c o l e t i v i d a d e  de s s e s  pro fi s si on ai s.  An tes de 
tudo é tida como c o n s e q ü ê n c i a  de um m a cr o  sistema, vi vid o pela e x ­
p e r i ê n c i a  do p r o j e t o  oc i den tal , de sde qu and o a burguesia, c o n c e n ­
t r a d o r a  da r i q u e z a  e e x p l o r a d o r a  dos m e io s de produção, p as s o u  a 
d e t e r m i n a r  os ru mos da H i s t ó r i a  e e l a b o r a r  seu mo del o de o r g a n i z a ­
ção, c o n f o r m e  a e s t r a t é g i a  dos" cont rad i t ór i os interesses.
Ue j a m o s  que, n est a c o n t e x t u a i ização, se, por um lado, a c r í ­
tica co nt ra  a I n f o r m á t i c a  J u r í d i c a  no Brasil, é feita te ndo  como 
fator de d e s c r é d i t o  a s u p r e m a c i a  da i d e o l o g i a  da i n f o rm aç ão  s obr e 
os de ma i s  p r i n c í p i o s  d e m o c r á t i c o s ,  r e g i s t r a d a  pelas e x p e r i ê n c i a s  
n e g a t i v a s  do S.N.Ï., por o utr o lado, ma nt e r  esse est ado  de coisas, 
esse caos  judicial, é c o n f o r m a r - s e  com a p o s i ç ã o  das idéias c o n ­
s e r v a d o r a s  dos que, a pa rt i r  do c u l t u a m e n t o  ve la d o  do caos, vao 
m a n t e n d o  a sua heg emonia, quer dizer, m a n t e n d o - s e  a todo c u st o no 
poder, a t r a v é s  da b a r g a n h a  das d e c i s õ e s  p o l í t í c o - a d m i n i s t r a t í v o -  
j u d i c i a i s . c o m  as quais vão e m p u r r a n d o  o c o m p r o m i s s o  para com a 
s o l u ç ã o  real dos p r o b l e m a s  da justiça, na base de lenitivos, como 
é o caso  quando se quer a au tomação, mas d e s p r e z a - s e  o se n t i d o  m a ­
ior da in f or ma ti z aç ão .
A pa rti r daí, e s t a b e l e c e - s e ,  de c o n f o r m i d a d e  com a e x p e r i ê n ­
cia relatada, c a p í t u l o s  da H i s t ó r i a  dos dois tipos de a r q u i v o s  em 
re l a ç ã o  ao c o n t r o l e  dos p r o c e s s o s  judiciais: um feito de forma ar- 
tesanal e o o u t r o  com um p r o c e s s a m e n t o  que não se quer s o me nt e a u ­
to matizado.
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Surgem, assim, varias j u s t i f i c a t i v a s’ para a c r i a ç ã o  de ss e s  
b a n c o s  de  d ad os r e la ti vo s aos p r o c e s s o s  ju di ci ais . Uma delas, de 
c u nh o formal, mas que en c e r r a  no seu o b j e t i v o  um bom argum en to,  é 
o de que h a v e r i a  a n e c e s s i d a d e  de r e m e t e r  e s s as  in for ma çõe s,  a t i ­
n e n t e s  ao c o n t r o l e  dos p r o c e s s o s  jud iciais, para  o p l a n e j a m e n t o  
social a nível estadual e, p o s t e r i o r m e n t e ,  para  o p l a n e j a m e n t o  a 
nível federal, em tom de r e l a t ó r i o  anual s o br e c r i m i n a l í z a ç ã o ,  no 
s e n t i d o  de se r vi r de s u b s í d i o  às p o l í t i c a s  públicas.
Contud o,  po uca r e p e r c u s s ã o  tem h a v i d o  no s e n t i d o  de r e t o r n o  
d e s s a s  i n f o r m a ç õ e s  C o n s e q u ê n c i a  d i ss o é, por exemplo, a i n e x i s ­
t ê n c i a  de F ó r u m  c o n d i z e n t e  com a n e c e s s i d a d e  de p r o m o v e r  o a c e s s o  
à justiça, em pa la vr a s mais pre cisas, a m b i e n t e  a d e q u a d o  pa r a o 
t r a t a m e n t o  da q ue st ões  sobre a p r o t e ç ã o  jurídic a,  p r i n c i p a l m e n t e  
em C o m a r c a s  d i s t a n t e s  das capitais.
Em suma, cabe ao Es t a d o  m a n t e r  os c o m p r o m i s s o s  fi rm ad os  no 
c o n t r a t o  social, e f e t i v a n d o  a c o n t r a p r e s t a ç ã o  en tr e o i n t e r e s s e  
p ú b l i c o  e a pr iv ac id ade . Para tanto, é n e c e s s á r i o  a r e g u l a m e n t a ç ã o  
d e s s e s  in teresses, de tal forma que p oss a i n f or ma r ao cidadão, com 
p r e c i s ã o  qu ant o maior possível, um c e r t o  gr a u de p o s s i b i l i d a d e  e 
p r o b a b i l i d a d e ,  por ser este i n d i v í d u o  o d e s t i n a t á r i o  das s o l u ç õ e s  
in ad iá ve is . Assim, a idéia de i n t e r e s s e  p ú b l i c o  não pode se r e s u ­
mir, qu ant o ao ind iví du o no co ti di ano , ap en as  na tarefa de vi gi á-  
l o e p u n i - l o .
C o n c o m i t a n t e m e n t e ,  um o ut ro  a s p e c t o  a ser le vad o em c on ta  é o 
al t o c u s to  f in a n c e i r o  da i n s t a l a ç ã o  dos s i s t e m a s  c o m p u t a d o r i z a d o s ,  
aos quais a p o p u l a ç ã o  b r a s i l e i r a  cada vez mais e m p o b r e c i d a  não p o ­
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de ter acesso, a, não ser à s  e x p e n s a s  das g e s t õ e s  públicas.
Em cada caso  c o n c r e t o  de u ti li za çã o , v e r i í i c a - s e  ser viável 
ou não que o E s t a d o  assuma, esse ônus. E , se as sim o fizer, da t e c ­
n o l o g i a  faca uso de man eir a ap rop ri ada , b u s c a n d o  novos p a t a m a r e s  
de q ua l i d a d e  de vida, tanto pard o c l i e n t e  mais dir et o d es sa  r e l a ­
ção jurídica, quanto para aquele o u tr o que, em bo ra  distante, dev e 
t a m b é m  ser ben efi ci ado .
0 b e n e f í c i o  p r e v i s t o  para este ú l t i m o  caso  acontece, na m e d i ­
da em que o p l a n e j a m e n t o  global da i n f o r m a t i z a ç ã o  pa ssa  a c o n s i d e ­
r á - l o  c o n c r e t a m e n t e  presente, ou seja, real em p r o b l e m a s  e s o l u ­
ções, desde que essas "sol uçõ es " não r e p r e s e n t e m  v i o l e n t a c ã o  de 
o u t r o s  d i r e i t o s  ou p o s t e r g a ç ã o  ao a t e n d i m e n t o  de out ra s n e c e s s i d a ­
des mais pre mentes.
üu trossim, re to ma do  o caso e s p e c í fi co ,  ao ser v e r i f i c a d a  a 
p a s s a g e m  da fase de ar qu iv o  não a u t o m a t i z a d o  para a fase seg uinte, 
a g r o s s o  modo, é possível c o n s t a t a r  que, na e x p e r i ê n c i a  a n t e r i o r  
não havia uma p r e o c u p a ç ã o  c o n s c i e n t e  de e s t a b e l e c e r  m ai or es  t r a n s ­
p a r ê n c i a s  ou ev it ar  as invasões à i n t e g r i d a d e  do di r e i t o  à i n f o r ­
m a ç ã o  e p r i v a c i d a d e  do indivíduo, emb or a os ri sc os  fossem os m e s ­
mos.
Ao con trário, o grau de s u t i l e z a s  havidas, pelas " h um an a s"  
razões, r e f l e t i a  as várias t e n t a t i v a s  de j u s t i f i c a r  as d i s t o r ç õ e s  
p r o p i c i a d a s  a ci de n ta lm en te , ou do lo sa m e n t e ,  ou m esm o pro gra ma t ica- 
mente, de n tr o de um mo del o que a p a r e n t e m e n t e  p a r e c i a  ino fensivo.
Essas e o ut r a s  e x p e r i ê n c i a s  dão n o t í c i a s  dos p r i m ó r d i o s  da 
g e s t ã o  pú b l i c a  da Inf or má ti ca  Jurídica.
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De st e mo.dü, inferi mos  que o erro e a r e s p o n s a b i l i d a d e  c o n t i ­
n u a m  s e nd o humanos, me smo que nos levem a pe ns ar  que um p r o g r a m a  
a u t o m a t i z a d o  seja o mais ló gico e m a t e m a t í z a d o  possível. Portanto, 
r e a f i r m a - s e  que a c o m p u t a ç ã o  do c o n t e ú d o  j u r í d i c o  a l c a n ç a  o seu 
grau de c e r t e z a s  medido em p r o b a b i l idades, inclusive, a p r o b a b i l i ­
da d e do erro e da ma nip ul açã o.
Cons t at ad o,  hi st or i c a m e n t e ,  numa t r a j e t ó r i a  que, no p r e s e n t e  
estudo, co me ta  com a p r e o c u p a ç ã o  dos u t o p i s t a s  ingleses, o ef e i t o  
da " c a u s a ç ã o  cir cu l ar " das s o l u ç õ e s  h u m a n a s  e n f a t í c a m e n t e  p r o j e t o -  
u- s e d e sd e a era industrial até a p ó s - i n d u s t r 1 a 1 . As d i s t o r ç õ e s  
dela  h a v i d a s  e n se ja m m e d i d a s  de con tr ole , c ujo s no vos  s i s t e m a s  de 
r e s p o s t a s  p r o d u z e m  novas d i s t o r ç õ e s  Do me smo  modo, a c o m p u t a ç ã o  
t o r n a - s e  a mais recente (depois da II Gu er ra  Mu nd ia l ) "utop ia n e ­
c e s s á r i a "  na t e nt at iv a de ro mp e r  es s e c í r c u l o  vicioso, p o r é m  t r a ­
zendo, de sde  a sua c o n c e p ç ã o  inicial, d e t e r m i n a d a s  l i m i t a ç õ e s  i d e ­
o l ó g i c a s  e, por isto mesmo, seus i ne re n t e s  p r o b l e m a s  t e c n o l ó g i c o s .
Assim, o a u t o m a t i s m o  em si não é s u f i c i e n t e  para e x e r c e r  o 
c o n t r o l e  jurídico, de a co r d o  com a c u l t u r a  jurídica, que hoj e v m -  
v e nc ia mos , de v e n d o  ser a s s i s t i d o  por e s f o r ç o s  c o n c e n t r a d o s  na b u s ­
ca r e f l e x i v a  da "co ns c iê nc ia  p os sív el ", que, em úl t im a análise, e
o c o n s t a n t e  r e v o l v i m e n t o  e a r e v e r b e r a ç ã o  da fala da memória, o 
que ela se m pr e tem a dizer, seja para  a in di vi d u a l i d a d e ,  seja para 
a c o l e t i v i d a d e ,  agora a t ra v és  do a r m a z e n a m e n t o  das in f o r m a ç õ e s  com 
v i a b i l i d a d e  artifical, p ro v i d a  pe lo  c am po  m a g n é t i c o  e pe l o impu ls o 
binári o,  com audaz velocidade.
Contudo, en f a t i z a m o s  que uma das p r i n c i p a i s  d e n ú n c i a s  b á s i c a s
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v e i c u l a d a s  no p r e s e n t e  trabalho, e a p o n t a d a  como p o nt o crucial do 
p r o b l e m a  da i n f o r m a t i z a ç ã o  no c o t i d i a n o  do Direito, no p l a no  da 
e x p e r i ê n c i a  nacional, é a a u t o m a t i z a ç ã o  do s m o d e l o s  de o r g a n i z a ç ã o  
em que p o n t i f i c a m  e s t r u t u r a s  an t i g a s  e r o t i n a s  caóticas, e x c e s s i ­
v a m e n t e  formali sta s, inc apa ze s que foram de a p r e s e n t a r  m e l h o r e s  
s o l u ç õ e s  que j u s t i f i c a s s e m  a sua m a n u t e n ç ã o  e po st e r i d a d e .  Esta 
a p o n t a d a  d i s t o r ç ã o  acaba p r o m o v e n d o  v á r i o s  impactos, um de n tr e 
eles  c h a m a d o  de banalização, na m e d i d a  em que a c e n t u a  a r e p e r c u s ­
são e n t r ó p i c a  na c o m u n i c a ç ã o  do Direito. E esta s ens íve l d e n o t a ­
ção r ef let e o medo, o receio, o d e s a p o n t a m e n t o ,  com que, sob a 
a l e g a ç ã o  de uma maior exigência, ou o a f i n c a m e n t o  do c o n s e r v a d o ­
rismo, a justiça, tendo por a p a r a t o  uma d e t e r m i n a d a  o r g a n i z a ç ã o  
b u ro cr át ic a,  d e c l a r e - s e  t ot a l m e n t e  i m p o s s i b i l i t a d a  de ser a p l i c a d a  
pelo c o m p u t a d o r
A c o n c l u s ã o  é que a u t o m a t i z a r  d e t e r m i n a d o  s e g m e n t o  da ge st ão  
p ú b l i c a  da I n f o r m át ic a Ju r íd ic a não s i g n i f i c a  n e c e s s a r i a m e n t e  r e ­
so l v e r  todos os p ro bl e m a s  da re l a ç ã o  j u r í d i c a  pela  magia da m o d e r ­
n i z a ç ã o
Mas, pr op o s i t a d a m e n t e ,  a " c o n s c i ê n c i a  p o s s í v e l "  s erv e para 
d e m o n s t r a r  que a r e p o n s a b i l i d a d e  pe las g r a n d e s  e p e q u e n a s  d i s t o r ­
ções possui autoria, seja na i n d i v i d u a ç ã o  de um d e t e r m i n a d o  age nte  
p ú b l i c o  ou funcionário, seja a ca rgo  de d e t e r m i n a d a  pessoa, ou na 
i d e n t i f i c a ç ã o  de um d e t e r m i n a d o  sistema, mo d e l o  o r g a n i z a c i o n a l ,  ou 
de um d e t e r m i n a d o  pr ogr ama  de c o n t r o l e  i n fo rm at iz ad o.
Assim, a i n f o r m a t i z a ç ã o  transforma-se. em v i a b i l i d a d e  de s o l u ­
ção e não uma s o lu çã o em si, e esta a l t e r n a t i v a  p r e c i s a  ser enfa-
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t i z a d a  na área jurídica, p a s s a n d o  a c o m p o r  o qu a dr o de e s p e c i f i c i ­
dade ■ d a I n f o r má ti ca  Jurídica.
MARTINÜ, r e f l e t i n d o  so bre a questão, assinala.- "á a bs urd o p e ­
dir par a a a u t o m a t i z a ç ã o  que r e s o l v a  p r o b l e m a s  ju rí di co s;  a r e s o ­
lução de p r o b l e m a s  ju rí d i c o s  d e ve m ser a n t e r i o r  à a u t o m a c ã o  . " (1)
Não podemos, ao de ixa r de a c o l h e r  uma idéia "pura" do D i r e i ­
to, nem do Es t ad o ou da C i b e rn ét ic a,  a c e i t a r  uma idéia "pura" da 
rea lidade.
De ste modo, o p r o c e s s o  judicial c o r r e s p o n d e n t e  ao p r o c e s s o  
c o m u r u c a c i o n a l  é como uma p on te e n tr e um d e t e r m i n a d o  d i r e i t o  e uma 
d e t e r m i n a d a  realidade, na qual p o d e m  tr an sit ar , t a nt o as i n f o r m a ­
ções que ser ve m ao i nt er es se  público, p o r q u e  v i a b i l i z a m  ao i n d i v í ­
duo o ace ss o à justiça, qua nt o i n f o r m a ç õ e s  que, r e c a i n d o  s o b re  o 
indivíduo, n e c e s s i t a m  s e r  p r o t e g i d a s  c o n t r a  a m a n i p u l a ç ã o  a r b i t r á ­
ria do poder, a e x em pl o do que o c o r r e u  com o v e x a m e  a n t i - d e mo cr á-  
tico  da n ega ti va e x p e r i ê n c i a  p o l í t i c a  do S.N.I. nos anos 70 e 80
Deste modo, a f i g u r a - s e  a fun çã o social da I n f o r m á t i c a  J u r í d i ­
ca, qu and o c o n c r e t a m e n t e  o p e r a c i o n a l i z a d a ,  e n q u a n t o  a c o m u n i c a ç ã o  
do D i r e i t o  no c o t i d i a n o  via p r o c e s s o  judicial e n s e j a  a o p o r t u n i d a ­
de, não só da c o n s t a t a c a o  e r e a f i r m a ç ã o  da l eg ali da de,  ou seja, a 
p r o n t a  v ig or a c ã o  da norma que c o n t é m  o e n u n c i a d o  • da p r o t e ç ã o  ao 
i n d i v í d u o  na sua pr iva ci dad e, mas t a m b é m  a o p o r t u n i d a d e  de se v i ­
ve ri c i a r  o c o n t e x t o  po l ít ic o da l eg it im i da de , pe l a  e x p r e s s i v i d a d e  
do c o n t e ú d o  do ac e ss o à justiça.
Isto pode oco rre r de m a n e i r a  saudável e p o s i t i v a d a  quando o 
pro ce ss o,  e n t e n d i d o  de forma ampla (judicial e c o m u n i c a c i o n a  1>,
co nt ive r,  pelo menos, o grau n e c e s s á r i o  de t r a n s p a r ê n c i a  das in­
f o r m a ç õ e s  Ou de manei ra  c o r r o m p i d a  e n eg at iva , quando além da m a ­
n i p u l a ç ã o  a n t i - d e m o c r á t i c a  das in fo r m a ç õ e s ,  o E s t a d o  - na c o n c e p ­
ção d a q u e l e s  que m o m e n t a n e a m e n t e  o i n s t i t u e m  - p as sa  a vio lar  a 
i n t i m i d a d e  e a p r i v a c i d a d e  do in divíduo, v a l e n d o - s e  do c on tr o l e  
so bre seus da dos pe ss oa is  at r a v é s  dos a r t e f a t o s  e l e tr ôn i co s.
Re s um imo s,  pois, que a p a l a v r a  con tr ole , se to m a d a  no se nt i do  
m e r a m e n t e  qu ant itativo, arit nnético, a po l í t i c o ,  t o r n a - s e  um d i s ­
c u rs o a n t i - d e m o c r á t i ç o , portanto, c u l t u r a l m e n t e  limitado.
O u c o m o n o s d i z D E L L A G N E L O :
" M ui to s dos impactos de st a nova  t e c n o l o g i a  p od em  ser a b s o r v i ­
dos p ela s org ani za ç õe s,  tor n an do -s e,  de c e r t a  forma, t r a n s p a r e n ­
tes, caso  a o b s e r v a ç ã o  não seja p r o f u n d a  e de ta lh ad a.  As suas m ú l ­
t i p l a s  implica çõe s, contudo, são certas, e a c o n s c i ê n c i a  de las  nem 
sem pr e exi st e  por parte d aq ue l e s  que i m p l a n t a m  a tec no lo gi a.  De 
m a n e i r a  geral, gra nde  parte da p r á t i c a  a d m i n i s t r a t i v a  r e v e s t e - s e  
de ação sem r e f le xã o nas mais d i f e r e n t e s  áreas. "(2)
O u t r a s  a v a l i a ç õ e s  podem ser a l i n h a d a s  co mo  p r o b l e m a s  de in 
put e de out put, o que mel hor  s e ri a c o n c l u í d o  em cada e x p e r i ê n c i a  
de pr ogr am a. Ta m b é m  é possível al i n h a r  c o n s i d e r a ç õ e s  m ú l t i p l a s  s o ­
bre o e f e i t o  da c on st an te  s u p e r a ç ã o  da c a p a c i d a d e  e l e t r ô n i c a  dos 
m i c r o p r o c e s s a d o r e s  e de out ro s e q u i p a m e n t o s ,  que, sem dúvida, a c a ­
bam por influir na c o n f i g u r a ç ã o  da idéia que f a ze mo s da próp ria  
I n f o r m á t i c a  Jurídica. Ou seja, c o n c r e t a  mente, so m e n t e  co n h e c e n d o a 
c a p a c i d a d e  do h a r dw ar e e do sof tware, h a v e n d o  a d i s p o n i b i l i d a d e  
de s s e s  no m e r c a d o  de consumo, a l c a n ç a r e m o s  c o n c e p ç õ e s  mais ousad as
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com a e x p e r i ê n c i a  co mp ut aci on al.
D i r í a m o s  que a idéia de t e c n o l o g i z a ç ã o  do D i re it o ou sua m o ­
d e r n i z a ç ã o  e n f r e n t a  t am an ho  p r o b l e m a  q u a n t o  a c a p a c i d a d e  do ava nço  
t e c n o l ó g i c o  d e s c u r a d a  pela in dú s t r i a  ri acion ai.  Neste sentido, a 
qu e stã o da tecno 1o g 1 z aç ao o b r i g a t o r i a m e n t e  p a s s a  pela q ue stã o do 
know-how, ou seja, è pr e c i s o  saber o que se quer a tít ulo  de m o ­
d e r n i z a ç ã o  para, em seguida, se ter a c e r t e z a  de que se ri a p o s s í ­
vel r ea l i z a r  tais a s p i r a ç õ e s  é p r e c i s o  que seja c o n s t r u í d o  um t i ­
po de c o m u n i c a ç ã o  en tre m áq ui na  e m áqu in a, h o m e m  e máquina, e e n ­
tre h om em  e homem, cuja c a p a c i d a d e  s u p e r e  o m o d e l o  atual.
Assim, a l g u m a s  e x p e r i ê n c i a s  com i n f o r m a t i z a ç ã o ,  p r i n c i p a l m e n ­
te as p r im e i r a s  que foram r ea liz ad as,  t i v e r a m  o d e s t i n o  da s u p e r a ­
ção tácita, em face da s u p e r a ç ã o  c o n s t a n t e  da c a p a c i d a d e  dos e q u i ­
pamentos.
Então, s e r í am os  r e m e t i d o s  para o q u e s t i o n a m e n t o :  - são os 
e q u i p a m e n t o s  h a r d w a r e  e s o f t w a r e  que r e f l e t e m  o a p e r f e i ç o a m e n t o  
total da I n f o r má t ic a Jurídica'7 T r a t a - s e  de um q u e s t i o n a m e n t o  de 
difícil resposta, de mon st r an do , inc lus iv e, as d i f i c u l d a d e s  g er ad as  
pe los  e st ud os  i n t e r d i s c i p l i n a r e s .
A p o n t a n d o  o caso concreto, o s i s t e m a  M P - A M  p o de ri a ev it ar  s e ­
us p r o b l e m a s  de in put , se n a q u e l e s  t e m p o s  e s t i v e s s e  disp on íve l 
i n d u s t r i a l m e n t e  o "Colet or  de Dados" Com ma is  este recurso, o 
s i s t e m a  p od eri a ser a l i m e n t a d o  por l e i t o r e s  de c ód i go s de barra, 
por exemplo, e f e t u a n d o - s e  a e l i m i n a ç ã o  do p r e e n c h i m e n t o  das fichas 
cadast rais . (3)
Enfim, a ge st ão  p úb li ca  da I n f or má ti ca , na e x p e r i ê n c i a  h i s t ó ­
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rica b r a s i l e i r a  sit uad a conn.os a c o n t e c i m e n t o s  do S.N.I. e a r e c e n ­
te i n f o r m a t i z a ç ã o  das i n s t i t u i ç õ e s  púb li cas , e s p e c i f i c a m e n t e  dos 
t r i b u n a i s  e ou tr a s que op er am  com a justiça, d i f e r e n c i a - s e  pelo 
t r a t a m e n t o  d i s p e n s a d o  ao c o n c e i t o  de controle. Em re la çã o ao 
S . N . I . , todavia, p r e v a l e c e u  o vie s ( de s to r c i d o )  do co nt r o l e  poli- 
t i c o - a d m i n i s t r a t i v o , a f a s t a n d o  q u a l q u e r  i n j u n ç ã o  do c o n t r o l e  jurí- 
dico' (o 'controle da legalidade).
Na atual fase, com a i n e x i s t ê n c i a  de uma r e g u l a m e n t a ç ã o  sis-
1
temática, t r a n s p a r e c e  a i n s u f i c i ê n c i a  da p r o t e ç ã o  j u r í d i c a  do Ha- 
beas - Data, no que a c o n t r a p r e s t a ç ã o  liberal en tre  o int ere ss e 
p ú b l i c o  e a p r i v a c i d a d e  d e s e s t a b i l i z a - s e ,  inclusive, com uma forte 
t e n d ê n c i a  à invasão pelo. E s t a d o  a d m i n i s t r a d o r  da r es er va  da p r i v a ­
cidade. E n c a r a d o  este ponto de vista, no t r í d u o  do controle, e n ­
co n t r a m o s  p r o b a b i l i d a d e s  e a b s o l u t a s  p r o b a b i l i d a d e s ,  co mo  o fio de 
Ar i a d n e  de T e s e u .
- 5 4 9  -
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Q u a d r o  01
D e s c r i ç ã o  da C o m u n i c a ç ã o  do Dia a Dia
"De manha, qu and o chega ao e s c r i tó ri o , o Sr. A lê a c o r r e s ­
p o n d ê n c i a  r e c e b i d a  ( c o m u n i c a ç ã o  es c ri ta )  e e n c o n t r a  uma q u a n t i d a d e  
de f o l h e t o s  que d e s c r e v e m  as q u a l i d a d e s  de v á r i a s  m á q u i n a s  c o m e r ­
c i ai s ( c o m u n i c a ç ã o  il ustrada) Pela j an e l a  a b e r t a  ouve o d i s t a n t e  
r uí do  de um r á di o e a voz do locutor e n a l t e c e  a q u a l i d a d e  de uma 
m a r c a  de pa sta de d e n t e s  ( c o m u n i c a ç ã o  falada).
"En tr a e n t ã o  a s e c r e t á r i a  e d i r i g i - l h e  um cordial 'bom dia', 
que ele r e s p o n d e  com um aceno amigáv el  de ca b e ç a  ( c o m u n i c a ç ã o  por 
gesto); e n q u a n t o  c o n t i n u a  -falando pelo  t e l e f o n e  ( c o m u n i c a ç ã o  f a l a ­
da) com alguém. Mais tarde, dita a l g u m a s  c a r t a s  à se cre tá r ia , faz 
d e p o i s  uma r e u n i ã o  ( c o m u n i c a ç ã o  em grupo), na qual ouve o p i n i õ e s  
de seus  sócios. N e st a reunião, são d i s c u t i d o s  a l g u n s  no vos  r e g u l a ­
m e n t o s  g o v e r n a m e n t a i s  ( c o m u n i c a ç ã o  em massa) e seu ef e i t o  s o b re  as 
d i r e t r i z e s  da empres a. C on clu in do,  é e x a m i n a d a  uma r e s o l u ç ã o  para 
c o n c e d e r  g r a t i f i c a ç ã o  anual aos e m p r e g a d o s  ( c o m u n i c a ç ã o  em m a s s a  e 
em grupo).
" E n c e r r a d a  a reunião, o Sr. A, m e d i t a n d o  s o br e  n e g ó c i o s  p e n ­
d e n t e s  ( c o m u n i c a ç ã o  consigo), a t r a v e s s a  l e n t a m e n t e  a rua em d i r e ­
çã o ao r e s t a u r a n t e .  No ca m i n h o  vê o seu a m i g o  o Sr. B, que e n tr a 
a p r e s s a d a m e n t e  no m e s m o  r e s t a u r a n t e  ( c o m u n i c a ç ã o  por ação), e o 
Sr, A r e s o l v e  e n tã o s e n t a r - s e  sozinho, em lugar de com o amigo, 
que p r o v a v e l m e n t e  c o m e r á  e sairá às p r e s s a s  ( c o m u n i c a ç ã o  c o n s i g o ) . 
E n q u a n t o  espera, o Sr, A ex a min a o c a r d á p i o  ( c o m u n i c a ç ã o  i m p r e s ­
sa), mas o ar oma de um bife bem t e m p e r a d o  d e s v i a  o seu o l h ar  (co­
m u n i c a ç ã o  química); é tão a p e t i t o s o  que ele pede  um para si.
"D e p o i s  do almoço, r es olv e c o m p r a r  um par de luvas. E n t ra  na 
loja e e x a m i n a  com as po nta s dos dedos, c u i d a d o s a m e n t e ,  as d i v e r ­
sas q u a l i d a d e s  de c o ur o ( c o m u n i c a ç ã o  por tato). Fe ita  a compra, 
re s o l v e  não t r a b a l h a r  na parte da tarde e levar o filho a um p r o ­
m e t i d o  p a s s e i o  ao ja r d i m  zoológico. No traj.eto, o m en i n o  p e r g u n ­
t a - l h e  por que se mp re  pára quando o sinal está v e r m e l h o  e nao  pára 
q ua n d o  o sinal está v er de ( co m un i c a ç ã o  por sí mbolo). Q u a n d o  se 
a p r o x i m a  do j a r d i m  zoológico, uma a m b u l â n c i a  s i lv a  pela rua e o 
Sr A e n c o s t a  o c ar ro  e pára ( c o m u n i c a ç ã o  por sons). Ali parados, 
e x p l i c a  ao filho que a igreja do o u t r o  lado da rua é a mais an t i g a  
do estado, c o n s t r u í d a  há muitos anos, e c o n s t i t u i  um ma rco  da c o ­
m u n i d a d e  ( c o m u n i c a ç ã o  por c u lt ur a mate ria l).
" D ep oi s de c o m p r a r  o i ngr es so para  o j a r d i m  z o o l ó g i c o  ( c o m u ­
n i c a ç ã o  por açao), d i r i g e m - s e  d e v a g a r  ao r e c i n t o  dos ele f an te s,  
onde  o m e n i n o  ri qu an do um deles lança água  pe la  t r o m b a  s o br e um 
dos e s p e c t a d o r e s  (c o mu n i c a ç ã o  por ação), que foge correndo. Já no 
fim da. tarde, o Sr A cede aos p e d i d o s  do filho e eles e n t r a m  num 
cinema, para ver um de s e n h o  a n i m a d o  ( c o m u n i c a ç ã o  por figuras). 
C h e g a n d o  a casa, o Sr. A veste-se, a fim de c o m p a r e c e r  a um jantar 
de c e r i m ô n i a  e a um e s p e t á c u l o  t e a t r a l  ( c o m u n i c a ç ã o  pelas a r t e s ) . "
Q u a d r o  02
R e s u m o  D e s c r i t i v o  das Ut o p i a s  In gl es a s
T h o m a s  MORE  <1478 - 1535).
- Te mas  e teses da Ut opi a C C r í t i c a  as más c o n d i ç õ e s  s o c i a i s  
na I ng la te rr a.  A or dem pode ser e s t a b e l e c i d a  por meio da r a z ão  h u ­
mana. T o l e r â n c i a  frente a out ro s  povos. I n t e r d e p e n d ê n c i a  u ni v er sa l 
e n t r e  ec on omi a,  trabalho, educação, cultura, r e l i g i ã o  e s o b er an ia . 
Vida s e g u n d o  a natureza. E d u c a ç ã o  infantil, f o r m a ç ã o  p r o f i s s i o n a l ,  
e d u c a ç ã o  de a d u l t o s . D  ísic.)
- E s t í m u l o s  e st ran ge iro s. C é t i c a  dos pa dr es  da igreja. E r a s ­
mo de R o t t e r d a m  (1466 ou 69-153 6) H u m a n i s m o  c r i s t ã o  bíblico, i n s ­
p i r a d o  no S e r m ã o  da M o n t a n h a , 1516: I n s t i t u t o  p r i n c i p i s  c h r i s t ia ni . 
D e s c o b r i m e n t o  da América. A mé r i c o  V e s p u c i o  (1451-15 12 ); 1504/05: 
M u n d u s  n o v u s  (Novo Mundo). D e s c o b e r t a  do s i s t e m a  h e l i o c ê n t r i c o  
por Co pé r n i c o ;  (1514) C o m m e n t a r i o l u s .3 (sic.)
- r e p e r c u s s õ e s  no es tr a ng ei ro . CA o rd em  não é sagrada. Hu go  
G r o t i u s  (1 583 -1 64 5)  Do ut ri na  do D i r e i t o  i n t e r n a c i o n a l  c o m o  c o n j u n ­
to de n o r m a s  ju rí d i c a s  de c a r á t e r  o b r i g a t ó r i o  para  os 
Est ad os  . 1625: De jure belli ac pa cis  (Da lei da g u e r r a  da paz).!) 
( s i c . )
- I n f l u ê n c i a s  inglesas. [ N a s c i m e n t o  do p u r i t a n i s m o .  C o m é r c i o  
e x te r i o r .  P a s s a g e m  da o r g a n i z a ç ã o  feudal à bu rgu es a. E x p u l s ã o  dos 
c a m p o n e s e s ,  e m p o b r e c i m e n t o  do país e c o n s e q u e n t e m e n t e  da p o p u l a ç ã o  
ur ban a. P r i n c í p i o s  da e m a n c i p a ç ã o  cu ltu ra l da I n g l a t e r r a  da h e g e ­
m o n i a  r o m a n a .] (s i c .)
- r e p e r c u s s õ e s  internas. CA o rde m não está s a n c i o n a d a  pela  
t r ad iç ão . D o u t r i n a s  c o m u n i s t a s  so bre ba ses  n a t u r a i s  e r a c i o n a i s  
(não' p u r a m e n t e  religio sas ).  Robert Owen . J (sic.)
F r a n c i s  B A C O N  (1561 - 1626).
- T em as  e te ses da Utopia. C P o d e r  do saber. M e l h o r a s  s o c i a i s  
g r a ç a s  às p e s q u i s a s  c i e n t í f i c a s  e d e s e n v o l v i m e n t o  t e c no ló gi c o.  A 
"C asa de S a l o m ã o "  uma central m i s t e r i o s a  de p e s q u i s a  c i e n t íf i ca . 0 
E s t a d o  é uma obra de arte. Inacabada, esta U t o p i a  não falou das 
p e r s p e c t i v a s  s ó c i o - e c o n ô m i c a s ) . ]  (sic.)
- E s t í m u l o s  estrangei ro s. C M o n t a i g n e  (1 533-1592): O b s e r v a ç ã o  
e p r o v a  de suas p r ó pr ia s f a c u l d a d e s  i n t e l e c t u a i s  em Es sa i s  (1850). 
G a l i l e o  G a li le i (1564-1642): O b s e r v a ç ã o  em vez de e s pe c ul aç ão , l e ­
is n a tu ra is , em vez de i n t e r p r e t a ç ã o  divina. 1610: N u n c i u s  Si d e r e -  
u s . U V e l h o  Testa men to:  "0 livro da s a b e d o r i a " . ]  (sic.)
- r e p e r c u s s õ e s  no es tr an g ei ro . C" S a b e r  é poder, p o de r é s a ­
ber" (Ulilhelm L iebk nech t , 1 826 a 1900). R e m o d e l a ç ã o  te cno cr át ica- 
c i e n t i f í c a  da p o l í t i c a  do sé cu lo  XX.J (sic.)
- I n f l u ê n c i a s  inglesas, l In f l u e n c i a d o  por Th o m a s  More. I n í ­
ci os  da c o l o n i z a ç ã o  i n g l e s a . ] (sic . )
- r e p e r c u s s õ e s  internas. [Bacon tenta c o d i f i c a r  o d i r e i t o  i n ­
gl ês  de sua época. Bacon era c o n s i d e r a d o  o "pai do m a t e r i a l i s m o  
i n gl ês " ( F r ie dr ic h Engels). Ma ço ns  e lojas s e c r e t a s  nos g r ê m i o s  
l o n d r i n o s  (desde 171/ o r g a n i z a d o s  em a s s o c i a ç õ e s ) . ]  (sic.)
T h o m a s  H O B B E S  (1588 - 1679).
- Te ma s e teses da Utopia. [ T e o r i a  m e c a n i c i s t a  do c o n h e c i m e n ­
to: A s o c i e d a d e  humana evolui do - " d i r e i t o . n a t u r a l "  p a s s a n d o  pela
- "lei n a t u r a l "  até chegar a uma forma s u p e r i o r  de c o n v i v ê n c i a  a - 
"lei civil". A fundaç ão  do Es ta do  é um ato de i n s t i t u c i o n a l i z a ç ã o
da paz social. A n t e r i o r m e n t e  p e r d u r a v a  a g u e r r a  de to do s c o n t r a  
todos. C o n s o l i d a ç ã o  do Es tad o.  0 E s t a d o  é um "Deus mortal". 0 E s ­
t a d o  é um p r o d u t o  do p a c t o  social de ca d a um com os demais. 0 m e ­
lhor E s t a d o  é o p o d e r i a  naval (Leviata = s í m b o l o  de m o n s t r o  m a r í ­
timo). C o r p o r a ç õ e s  mercantis. 3 (sic.)
- E s t í m u l o s  e s t r a n g e i r o s  C G a l i l e i  (teo ri a m e c a n i c i s t a  das 
i m p r e s s õ e s  se nsó ri as ).  D i s c o r d â n c i a  e n t r e  H o b b e s  e René D e s c a r t e s  
( 1 59 6- 16 50) ; que m at i nh a a v i n c u l a ç ã o  t r a d i c i o n a l  e n tr e a t e o l o g i a  
ii os p r i n c í p i o s  ci ent íf ico s. D o u t r i n a  c o n s t i t u c i o n a l  de Jean Bodin 
( 1 53 0- 15 96) . 0 a b s o l u t i s m o  g o v e r n a m e n t a l  g a r a n t e  s e g u r a n ç a  e bem- 
estar. Bodin (co ntrole estatal do m e r c a d o  e x t e r n o ) . D  (sic.)
- r e p e r c u s s õ e s  no e s t r a n g e i r o  [ Sa mue l P u f e n d o r f  (1 633 -1 69 4)  
f u n d a m e n t o u  c i e n t i f i c a m e n t e  o " d i r e i t o  nat ural". 6 . UI. le ib n iz  
( 1 64 6- 17 16) ; h a r m o n i a  p r é - e s t a b e l e c i d a  do c o r p o  e es pír ito . Ba ruc h 
S p i n o z a  (1632-1 67 7).  0 Es ta do  é mais a m e a ç a d o  por seus c i d a d ã o s  
que ,por seus in im ig os  externos. ] (sic.)
I n f l u ê n c i a s  inglesas C F r a n c i s  Bacon. W i l l i a m  Ha r v e y  
( 1 5 7 8 - 16 57 ) de scobre, por mé t o d o s  d e d u t i v o s - i n d u t i v o s ,  a c i r c u l a ­
ção do sangue. 1628: E x e r c i t i o  a n a t ô m i c a  de mo tu  c o r d i s  et s a n g u i -  
nis (o m o v i m e n t o  do c o ra çã o e do sangue). D e s e n v o l v i m e n t o  da e c o ­
n o mi a urbana. P r e n ú n c i o s  da r e v o l u ç ã o  inglesa. P o d e r naval inglês. 
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- r e p e r c u s s õ e s  internas. [J a m e s  H a r r i n g t o n  em sua u t o p i a  Oce-  
ana a c o n c e p ç ã o  o r g ân ic a do Estado, c o n t r a d i z  o m o d e l o  " g e o m é t r i ­
co" do Estado, i d e la iz ad o por Hobbes. R e c o n h e c i m e n t o  do c o n f l i t o  
social c om o c o n d i ç ã o  n a t u r a l . John L o c k e  ( 16 32 -17 04 ) c o n t r a d i z  
H o b b e s  e sua idéia de tolerância. F u n d a m e n t o  do " a u t o r i t a r i s m o " .  
I n d i v i d u a l í m s o .  P r i n c í p i o s  da m e r c a n t i l i s m o .  D (sic.)
G e r r a r d  W I N S T A N L E Y  (1609 - 16607).
- Temas e teses da Ut opi a [ R e p ú b l i c a  d e m o c r á t i c a - c o m u n i s t a  
i n s p i r a d a  no c r i s t i a n i s m o  Ec on om ia  c o le ti va : "True f re ed om  lies 
in the free en joy me n t of the earth". P r o i b i ç ã o  do c o m é r c i o  i n t e r ­
no . Os p r o d u t o s  são d i s t r i b u í d o s  aos c o n s u m i d o r e s  c o n f o r m e  suas 
n e c e s s i d a d e s .  C o n t r o l e  dos f u n c i o n á r i o s  p ú b l i c o s  p el as  e l e i ç õ e s  
d e m o c r á t i c a s .  R e s p e i t o  aos c i e n t i s t a s  que d e d i c a r a m - s e  a p e s q u i s a s  
de u t i l i d a d e  social. E d u c aç ão  p o l i t é c n i c a  de c r i a n ç a s  e a d u l t o s  
b a s e a d a  na p r o d u ç ã o . D  (sic.)
- E s t í m u l o s  est ran geiros. [ M o v i m e n t o  p u r i t a n o  f l a m e n g o  dos
1 o l a r d o s  no s éc u l o  XIV . 'J (sic)
- r e p e r c u s s õ e s  no es tr ang eir o.  [ P r e c u r s o r  do c o m u n i s m o . D  
(sic . )
- I n f l u ê n c i a s  inglesas. [John W y c l i f f e  (13 20 -1 38 4)  p r e c u r s o r  
a s c é t i c o  da Reforma. Gov er no  a b s o l u t i s t a  de C a r l o s  I (1 625 -16 49 ), 
P u r i t a n i s m o  Leveller. In fl uê nc ia  m c o n t r o l a v e l  de a l g u m a s  c o m p a ­
n h ia s tal como  a "Merchant A d v e n t u r e r s "  s o br e o c o m é r c i o . ]  (sic.)
- r e p e r c u s s õ e s  internas. [ Q u á q u e r s  D i g g e r s  ou "os v e r d a d e i ­
ros L e v e i l e r s "  (Movi men to  c om u n i s t a  a g r á r i o  nos anos  1 649 -1 650 ). 
Robert O w e n . J  (sic.)
J a m e s  H A R R I N G T O N  (1611 - 1677).
- T em as  e teses da Utopia [ E s t a d o  ideal com C o n s t i t u i ç ã o  r e ­
pu b l i c a n a .  C o n s t i t u i ç ã o  escrita, s i s t e m a  bic am e ra l,  e l e i ç õ e s  s e ­
cretas, e l e i ç õ e s  ind ire ta s à pr es id ê n c i a ,  r o t a ç ã o  de f u n c io ná ri os . 
D i v i s ã o  dos e l e i t o r e s  em duas classes. A cl a s s e  dos a b a s t a d o s  v o ­
tava no ó r g ã o  c o n s u l t a d o r  por meio de e l e i ç õ e s  d i r e t a s : 0 Senado.
P o r é m  no ó rg ão com p o de re s de d e c i s ã o  d o m i n a v a m  r e p r e s e n t a n t e s  das 
c a m a d a s  s oc iai s mais pobres. 0 p od er p o l í t i c o  d e p e n d e  do po de r 
econômico-, s o b r e t u d o  da p r o p r i e d a d e  de terras. L e g i s l a ç ã o  a gr á r i a  
i m p e d i n d o  uma d o m i n a ç ã o  nobili ár ia.  S e r v i ç o  m i l i t a r  o b r i g a t ó r i o  
pa r a todos, como g a r a nt ia  contra as t e n d ê n c i a s  ant i - d e m o c r á t iças 
nos e x é r c i t o s  m e r c e n á r i o s  dos m o n a r c a s  ab so l ut os . II (sic.)
- E s t í m u l o s  e s t r a n g e i r o s . CModelo: " S a b e d o r i a  a nt ig a"  na 
C o n s t i t u i ç ã o  da Re pú b l i c a  de Veneza. C o n c o r r ê n c i a  en tr e os p r o p i e -  
t a r i o s de ter ra s  na França: a a r i s t o c r a c i a  e o clero. D (sic.)
- r e p e r c u s s õ e s  rio e st ra nge ir o, [ r e p e r c u s s õ e s  sobre a C o n s t i ­
t u i ç ã o  dos E.E.U.U.. A C o n s t i t u i ç ã o  c o n s u l a r  n a p o l e ô n i c a  f ra nc e s a  
de 1799 a p r o v e i t o u  a e s t r u t u r a ç ã o  se bem que não n a q u e l e  se n t i d o  
que H a r r i n g t o n  1he havia dado. C o n s t a t a ç ã o  da d e p e n d ê n c i a  m út ua de 
d i v e r s a s  n e c e s s i d a d e s  na Economia. P r e c u r s o r e s  do " m a r g i n a l í m s o "  
em c i ê n c i a s  e c o n ô m i c a s .] (sic.)
- I n f l u ê n c i a s  inglesas. H E s t r u t u r a  e c o n ô m i c a  da I n g l a t e r r a  no 
s é c u l o  XVII. 1645: R e o r g a n i z a ç ã o  do e x é r c i t o  p a r l a m e n t a r  sob a p o ­
d e r o s a  i n f l u ê n c i a  dos p r o t e s t a n t e s  r a d i c a l - d e m o c r á t i c o s .] (sic.)
- r e p e r c u s s õ e s  i nt er nas  C 11a 1 i e n i z a ç ã o  da c o n s c i ê n c i a  p o l í ­
ti ca  a n g 1o - s a x ô n i c a  Em 1659, H a r r i n g t o n  funda o c lu be  The Rota 
( p r e c u r s o r  do Rotary Clube no sé c ul o X X ) . D  (sic.)
John B E L L E R S  (1654 - 1725).
- Temas e teses da Utopia. C " Q u e m  não t r a b a l h a  não deve t a m ­
bém comer", "ü t r a b a l h o  dos que nada p o s s u e m  é a fort una  dos r i ­
cos". "Os po br es  não têm t r a b a l h o  p o r q u e  os r ic os  não têm d i n h e i ­
ro, a p e s a r  de os ricos e m p r e g a r e m  nas m e s m a s  te rr a s  as m e s m a s  mãos 
de ob ra  que an te s dispunham". Com o t r a b a l h o  c o o p e r a t i v i s t a  o b ­
t é m - s e  m e l h o r e s  r e s u l t a d o s  que com o t r a b a l h o  indiv idu al . P r o j e t o  
de uma c o o p e r a t i v a  (" Colledge of In du st ry ")  com 300 p e s s o a s  c a p a ­
c i t a d a s  ao trabalho. Sobre a nova p e d a g o g i a  do t r a b a l h o : " A p r e n d e r  
o c i o s a m e n t e  já é me lho r que a p r e nd er  o ócio". "Uma o c u p a ç ã o  pueril 
e imbecil faz com que a mente infantil p e r m a n e ç a  i m b e c i l " . ]  (sic.)
- E s t í m u l o s  e st ran ge iro s. C W i l l i a m  Penn (1644-17 18 ), fundou a 
P e n s i l v á n i a ,  ern 1681, com o o b j e t i v o  de ai e s t a b e l e c e r  um C o m m o n -  
we a l t h  c r i s t ã o  ideal.] (sic.)
- R e p e r c u s s õ e s  no es tra nge ir o. L'Karl Marx, que se r e fe ri a 
c o n s t a n t e m e n t e  a B e i lers, observa: "John Bellers, um v e r d a d e i r o  
f e n ô m e n o  na h i s t ó r i a  da e c o n o m i a  po lít ic a, c o m p r e e n d e u  já d e sd e os 
fins do séc ul o  XVII, coin uma lucidez i m p r e s s i o n a n t e  a n e c e s s i d a d e  
de s u p r i m i r  o s is te ma  e d u c a t i v o  t ra di ci on al  e a d i v i s ã o  de t r a b a ­
lho vi ge nt es" . Eduard Be rns te in  ( 185 0- 193 2)  a f i r m o u  em 1895 "Entre 
W i n s t a n l e y  e Owen existe um o utr o q u áq u er  de i m p o r t â n c i a  para a 
h i s t ó r i a  do soc ialismo: John B e l l e r s . ]  (sic.)
- I n f l u ê n c i a s  inglesas. C Ge or g e Fox (1 624 -16 91 ), f u n d a d o r  da 
S o c i e d a d e  dos am ig os  (quáquers). Hans S l o a n e  (1.660-1753), m é d i c o  e 
físico, p r e s i d i n d o  por mu itos anos a Royal S o c i e t y  e p r o t e t o r  do 
B n t i s h  M u s e u m  . Car los  II (1630-1685), p r o t e g e u  os la n dl o r d s  c.om a 
l e g i s l a ç ã o  de a r r e n d a m e n t o  de 1677.]
- r e p e r c u s s õ e s  internas. CRobert Owen. 1731: F u n d a ç ã o  da c a ­
sa do t r a b a l h o  de Clerk enw el l pe los q u á q u e r s  londrinos, onde o 
c o n c e i t o  "W el f a r e "  foi i n t r o d u z i d o  na p r o d u ç ã o  i n d u s t r i a l . ]  (sic.)
Robert O WE N (1771 - 1858).
- Te ma s e teses da Utopia. C E s c o l a  p a r t i c u l a r  p a r a ' f i l h o s  de 
t r a b a l h a d o r e s .  Objetivo: Uma p o l í t i c a  s i s t e m á t i c a  de e d u c a ç ã o  es-
tatai. E d u c a c a o  infantil: E n s i n o  ligado ao t r a b a l h o  p r o d u t i v o  e 
gi n ást ica . M e d i d a s  e sta ta is para a c r i a ç ã o  de empreg os.  A n á l i s e  do 
m e r c a d o  de trabalho. Au t o-e.duc aç ao de t r a b a l h a d o r e s .  C a i x a s  e c o n ô ­
m i c a s  e c o o p e r a t i v a s  de c o n s u m o  e s e g u r o s  pa r a t r a b a l h a d o r e s .  C o ­
lônias c o l e c t i v a s  como mo de lo  de uma com u n i d a d e  so cia li st a . P o l í ­
tica s o c i a l i s t a  e pacifista. D (sic.)
- E s t í m u l o s  estr ang ei ros . L' I 1 umi n.i sino . 3 (sic.)
- r e p e r c u s s õ e s  no e s t r an ge ir o.  CO rei F r e d e r i c o  G u i l h e r m e  III 
da P r ú s s i a  e H a r d e n b e r g : P r o j e t o  de uma l e g i s l a ç ã o  de p r o t e ç ã o  aos 
t r a b a l h a d o r e s  (1817). I n t r o d u ç ã o  dos J a r d i n s  de i n f â n c i a  e e du c a -  
ç a o de ad u l t o s  nos E . E U . U .  (1825), So bre  as " d i s p o s i ç õ e s  r e l a t i ­
vas à hi g i e n e  e a e d u c a ç ã o " ... de Karl Marx (em: 0 
cap 1 1a 1 ,1 , 1 3 . cap . ) . O r g a n i z a ç ã o  I n t e r n a c i o n a l  do T r a b a l h o  (1919). 
C o m u n i d a d e s  o w e n i a n a s  na A m é r i c a  do N o r t e  ( 18 25 /18 28 ). W i l h e l m  Uie- 
itling (1808-1871): G a ra nt i en  der H a r m o n i e  und Fr ei he it  (1842). 
Karl Marx  : C o n t r o v é r s i a s  com os s o c i a l i s t a s  ut ópi co s.  Leon Tolstoi 
(1 828 -1 91 0)  ] (sic.)
- I n f l u e n c i a s  inglesas.. [ T h o m a s  More, John B el l e r s  e quá- 
quers Daniel Defoe. I n d ú s t r i a . ca pi t a  1 ist a (es col a de M a n c h e s t e r ) , 
S u b s t i t u i ç ã o  das crian ças  nas f á b r i c a s  por o p e r á r i o s  adultos. Ger- 
rard W m s t a n l e y .  L e g i s l a ç ã o  de p r o t e ç ã o  aos p o b r e s  . J (sic.)
- r e p e r c u s s õ e s  internas. C I n í c i o  da e d u c a ç ã o  s i s t e m á t i c a  de 
c r i a n ç a s  em G l as go w (1824). M o v i m e n t o  c o o p e r a t í v i s t a . D e m o c r a c i a  
i nd ust ria l (Webb). Mo vi m e n t o  sindical. 3(sic)
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O r i e n t a ç õ e s  idealistas: a idéia do D I R E I T O  NATURAL.
C a r a c t e r í s t i c a s  ger ai s - As c o r r e n t e s  n a t u r a l i s t a s  s u s t e n t a m  
a idéia da e x i s t ê n c i a  de um o r d e n a m e n t o  s u p e r i o r  ao c o n s t i t u í d o  
pelas 'leis h u m a n a s  e que d e v e r i a  s e r v i r  de c r i t é r i o  ét ico p o l í t i c o  
de v a l o r a c a o  de st as  leis, de sorte a i n v a l i d a r  as que o v i o l a s s e m  
ou, pelo  menos, de sorte a imp edi r a a p l i c a ç ã o  das leis hu m a n a s  
mais g r i t a n t e s  o f e n s i v a s  da "o rde m n at ur al " . 0 S is te ma  J u r í d i c o  
seria um s u b - s i s t e m a  de um- si s t e m a  m a i o r  ou seja o da "o rdem n a t u ­
ral". 0 t r a b a l h o  do jur is ta  c o n s i s t i r i a  em f i s c a l i z a r  o d i s t a n c i a ­
me nto eritre a "ordem das leis h u m a n a s "  da "o rd em  n a t u ra l"  at r a v é s  
do r es gat e de p r i n c í p i o s  morais, ético s, r e l i g i o s o s .  0 juiz seria 
um j u i z - á r b i t r o  na i d e n t i f i c a ç ã o  das a ç õ es  p r a t i c a d a s  em função da 
n a t u r e z a  das coisas.
O r i e n t a ç õ e s  f o r m a l i s t a s : o P O S I T I V I S M O  JURÍDICO.
C a r a c t e r í s t i c a s  ge ra i s  - As c o r r e n t e s  formal is tas s u s t e n t a m  a 
a b s o l u t a  a u t o n o m i a  da c iê nci d do Dir e it o,  a f i r m a n d o  que este deve 
ser e s t u d a d o  e a p l i c a d o  sem a t e n d e r  as c o n s i d e r a ç õ e s  de n a t u r e z a  
política, é ti c a ou social.
0 S i s t e m a  J u r íd i co  se ria  um s i s t e m a  fechado, c o n s t i t u í d o  por 
nor m as  concretairiente i d e n t i f i c á v e i s  a t r a v é s  de c r i t é r i o s  o b j e t i -  
vos, e d e s i g n a d a m e n t e  a tr av és  das n o r m a s  de re c o n h e c i m e n t o .  0 t r a ­
b al ho do j ur is ta  c o n s i s t i r i a  quase que só na i n t e r p r e t a ç ã o  de tais 
nor ma s e na sua a p l i c a ç ã o  m e c â n i c a  às s i t u a ç õ e s  da vida real. 0 
juiz seria um jui z- ma qu in a,  a "boca da lei", na e x p r e s s ã o  de Mon- 
t e s q u i e u .
O r i e n t a ç õ e s  s o c í o l ó g i c a s : o S I S T E M A  SOCIAL.
C a r a c t e r í s t i c a s  ge r ai s - As c o r r e n t e s  j u s - s o c i o l ó g i c a s  s u s ­
ten t am  que o D i r e i t o  seria um e l e m e n t o  da vida social e d e s e m p e ­
nh ar ia d e t e r m i n a d a s  funções sociais, cuja c o n s i d e r a ç ã o  seria i n ­
d i sp en sá ve l para  bem se po der e s t u d a r  e a p l ic á- lo .  Alguns ch am a m  
de " R e a li sm o"  em c o n t r a p o s i ç ã o  aos " i d e a l i s t a s "  e " forma 1 i s t a s " . 0 
Si s t e m a  J u r í d i c o  seria um s i s t e m a  a b e r t o  c h e g a n d o  ao p on to  de, p a ­
ra d e t e r m i n a d a  escola, ser as n o r m a s  j u r í d i c a s  m era s h i p ó t e s e s  de 
t. r b a 1 h o -
0 t r a b a l h o  do j ur ist a c o n s i s t i r i a  em m o d i f i c a r  ou r e j e i t a r  as 
no rma s se m pr e que não fossem s a t i s f a t ó r i a s  no c o n t e x t o  social. 0 
juiz s e r i a  um j u i z - i n t e r v e n t o r  s e g u n d o  o ca so  concreto.
# P ó s -a da p tação do " D i r e i t o  e S i s t e m a s  Sociais", F e r n a n d o  
Noronha. Fl or ia nó p o l i s ,  Ufsc 1988 p. 15 - 54,
* * Como se trata ap en a s  de um q ua d r o  de apoio, do i nt er es se  
r e s t r i t o  do p r e se nt e trabalh o,  i n t e n c i o n a l m e n t e  não b u s c o ­
u-se as e x p e c i f í c a ç o e s  que i m p l i c a m  o t r a t a m e n t o  c o m p l e t o  
d e s s a s  ma c ro s c o n c e p ç õ e s  do Direito.
Quadro 03
Macros Concepções do Direito * (Três grandes linhas) * #
Quadro 04
Funções do Direito*
(autores)
fiecaséns - Si c he s
R e h b i n d e r  s e g u i n d o  L l e w e l l y n  
Bobbio
( f u n ç õ e s )
- c e r t e z a  e segura riça, r e s o l u ­
ção de co nf lit os ; or ga n iza ção , 
l e g i t i m a ç ã o  e r e s t r i ç ã o  do p o ­
der po lít ic o.
r e s o l u ç ã o  de co nflitos; 
o r i e n t a ç ã o  do poder social: 
c o n f i g u r a ç ã o  das c o n d i ç õ e s  de 
vida: " c u i d a d o  do di re it o"  (na 
t r a d u ç ã o  espan hol a) .
- fu n ç õ e s  t r a d i c i o n a i s  (p r e­
v e n ç ã o  e r e p r e s s ã o  de c o n d u t a s  
d e s v i a n t e s ,  p r e v e n ç ã o  e s o l u ç ã o  
de c o n f l i t o s  de in te r e s s e s  p r i ­
vados), - função de d e s t r i b u i -  
ção de r e c u r s o s  ( ec onô mi cos  e 
não e c o n ô m i c o s ) ;  - função p r o ­
m o c i o n a l  (e stí mu lo  a d e t e r m i n a ­
das con d ut as ).
Raucent - o D i r e i t o  r e p r e s e n t a  o p r o ­
j et o de o r g a n i z a ç ã o  social q u e ­
rido  pe l o g ru po  d o m i n a n t e  e 
e m e n d a d o  por ter em conta a 
v o n t a d e  do g ru po  dominado, na 
m e d i d a  e xa ta  em que este teve 
força para  fazer a ce ita r sua 
vontade,
- é o i n s t r u m e n t o  de me di da  da 
forca u t i l i z a d a  para impor o 
p r o j e t o  de o r g a n i z a ç ã o  s o c i a l , 
ou, na e x p r e s s ã o  de Poulan tza s,
a c ó d i g o  de v i o l ê n c i a  pú b l i c a  
e o r g a n i z a d a ' ,
- r e p r e s e n t a  a le g i t i m a ç ã o  da 
ordern e s t a b e l e c i d a  pela lei (e 
pe l a força), tanto se se diz 
f u n d a d o  em v al or es  a c e i t o s  por 
todos, como se, mais s i m p l e s ­
mente, é tido como r e p r e s e n t a n ­
do a v o n t a d e  do povo.
* P ó s - a d a p t a ç ã o  do " D i r e i t o  e S i st emas Sociais", 
F e r n a n d o  Noronha. F l o r i a n ó p o l i s ,  Ufsc, 1988, p . 76.
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